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AUCTOR DA HISTORIA DE FRANgA 



Mal pensava que o homem do genio jwe, depois de 
Jacob Grimmj tem espalhado mais luz na hiatoria da 
Edade Media, tanto sàbre o direito, corno sobre o genio 
das rafos realisado nas grandes creafóeSj se dignasse lan- 
far olhos para o prirneiro livro da minha Historia do 
Direito portuguez, e mais ainda, que o julgasse um 
trabalho importante, 

Em Portugal o livro teve um grande defeito, o de 
dizer alguma cousa de novo, e de desnortear a rotina co' 
nhecida* Emqu>anto n^este pequeno ambito o espirito tem 
de luctar com a asphyxia da indiffernga publica e a mal- 
querenga das reputafòesfeitas, é bem que Ihe succeda corno 
és plantas, que recébem a animagào d^onde Ihes vem a luz. 



f l)^opi)tlo tìfta%a. 



INTRODUCgÀO 



Na philosophia da litteratura da Edjide Media, 
predomina a seguinte lei historica : Entro as tradic^Oes 
elassicas, propagadas com o uso exclnsivo do latim das 
escholas, e a elabora^ào das linguas nacionaes para 
exprimirem as paixOes e necessidades da vida moder- 
na, deu-se urna lucta continua, continuada até ao se- 
culo XIX entro as fóì^nias de arte das Academias e o 
sentimento do Romantismo, Eis a lei que investiganios 
n'este livro, estudando a origem da maior parte das 
lendas seculares da Europa. 

No Cyclo de Sam Grraal, centro das tradi^s 
da cavalleria, vemos o espirito latinista da egreja 
apoderar-se d'este rico veio da poesia celtica. (Pag. 
12) A vida da sociedade feudal, impressionada pelas 
grandes foraes e pestes devastadoras, acha-se descri- 
pta nos contos de fadas, ao passo que os chronistas 
eruditos consideram esse periodo da barbaridade corno 
OS seculos mudos. (Pag. 53) predominio do latim nas 
escholas impOe a adoragao dos poetas antigos, mas o 
genio locai e nacional da meia edade cerca-os de urna 
eflBorescencia de legendas suas, que servem de criterio 
da interpretagào. (Pag. 24) A grande transmigra(?ào 
das lendas e contos orientaes, pela volta dos Cruzados 
nos seculos xii e xiii, faz real^ar por um pouco no 
christianismo o espirito aryano e popular, corrigindo 
assim o elemento canonico e implaca veL (Pag. 77) A 
penalidade consuetudinaria do direito germanico ani- 
ma a formagào das lendas populares, distrae a imagi- 
na^ào Cora a realidade da vida. (Pag. 89) A egreja 
prega a condemnaQào ìrremìssivel da rasd,o, que se 
emancipava pelo livre exame que preparou a Renas- 
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cen^a, vulgarisando a Unda do Doutor Fausto; abon- 
dade popular modifica a condenma9ào perdoando ao 
sabio. (Pag. 89) Em Portugal inanifestou-se o genio 
da aventura e o sentimento maritimo do christianis- 
mo, formando a verdadeira epopèa dos mares; em 
quanto na Europa inteira os historiadores seguem es- 
crupulosamente a imita^ào de Tito Livio, a littera- 
tura appresenta urna feÌ9ào verdadeiramente originai 
— Joào de Barros. (Pag. 115). 

Mais outra vez triumpha o espirito da edade me- 
dia, no amor e poesia mystica em que o elemento 
aryano e popular prevalece sobre o elemento canonico 
e romano, dando assim origem aos hymnòs da egreja 
e a moderna poesia amorosa dos Povos do Meio Dia 
da Europa. (Pag. 136) Tambem o amor arrebatado, 
naturai e immenso da edade media, tal comò o sentiu 
Heloisa por Abailard, vem encher de luz um claustro 
do seculo XVII, quando o quietismo dos directores es- 
pirituaes desnaturava o sentimento. (Pag 183). 

genico comico da burguezia, a par das graves 
imita^Oes classìcas, torna-se outra vez mordaz no se- 
culo XVII e xviii, diante do despotismo das monarchias 
absolutas. (Pag. 214) A lucta da edade media con- 
tinua-se ainda no seculo xix ; porém em vez de ser a 
emancipa9ào das linguas nacionaes,éa revela^ào fran- 
ca do sentimento, proclamada pelo JRomantismo. (Pag. 
243) Em Portugal historiamos està revolu^ào littera- 
ria ainda pouco conhecida, para fazer-se ideia do mo- 
vimento que ia là fora ; a importancia que o criterio 
philosophico appresenta, em vez do exclusivo conheci- 
mento da litteratura latina, està nas modernas desco- 
bertas da mythologia e das theogonias de todos os po- 
vos. (Pag. 1 a 12) Tal é a synthese dos factos que es- 
tudàmos n'este livro, e d'onde ressalta a verdade da 
grande lei descoberta por Schlegell. 
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ENDOYELLICO 



Divindades pelasgicas no Mediterraneo — Religifto cabìrica dos 
Iberos — Seu caracter obscuro — Differentes hypotheses so- 
bre Endovellico — In8crip95e8 lapidares do deos EndovelUco 
e sua critica — Endovellico nfto é urna divindade ibero-pheni- 
cia, mas heUeno-italica — Auctoridade deCreuzer — Contra- 
prova coni o parentesco de outras divindades. 



Depois dos immensos trabalhos sobre a classifica^ào 
das ra^as hnmanas e das linguas, tem-se encontrado 
criterio para resolver os pontos mais obscuros da my- 
tbologia de todos os povos, das suas epopéas e da sua 
historia. mesmo genio aryano da grande migra9ào 
indo-europèa, faz sentir a sua unidade em todas as 
ciea^òetn, desde as theogonias terriveis da Scandinava 
ftté i confasfto do pantheon romano^ aonde mais se mos- 
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trava o genio assimilador de Roma, naturalisando to- 
dos OS deoses dos povos vencidos. Entre nós, no se- 
culo XVI eram impossiveis estas investiga90es; oii nào 
se ia mais longe do acanhado evhemerismo, oii se re- 
snmiara a consultar a etymologia dos nomes segundo 
as radicaes gregas ou latinas. E o que vémos com as 
interpreta^Oes que os nossos bons maiores deixaram 
sobre a divindade lusitana conhecida pelo nome de En- 
dovellicus» 

Nos fins do secnlo xvr, Doni Theodosio i, Du- 
que de Braganea, para reunir em Villa Vinosa todas 
as antiguidades que se achavam pelo Aleni tejo, man- 
dou recolher outo lapides, que existiam eni Terena, 
com inscrip^òes votivas a Endovellico, Resende, nas suas 
Antiguidades da Lusitania, laneou-se em conjecturas ; 
imaginou um genius loci; o seu commentador Diogo 
Mendes de Vasconcellos, aventou urna hypothese ridl- 
cula com que combatia a opiniào simples e infundada 
de Resende. Decompoz o nome de Endovellico em in- 
tits^ avellensj para considerar està divindade comò prò- 
tectora da extracjào daa armas dos corpos dos soldados 
feridos na batalha. Nem mesnio que o nome fosse ro- 
mano, bastavam estes dados para acceitar iste come 
verdade, Os que se voltaram para as etymologias gre- 
gas tomavam Endovellico comò synonimo do Deos Ter- 
minus ; e até o proprio La Clede, condemnando tam 
desvairadas opinioes, nào o foi menos na sua, facendo 
de Endovellico o Deos do Amor» Tal é o estado dà ques- 
tuo, corno a deixaram os escriptores que anteoederam 
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as inodernas descobertas da ethnographia e da lin- 
guistica. 

Os escriptores latinos desfigura rana todos os no- 
mes primitivos dos povos da Peninsula; julgavam-os 
barbaros de mais, e ou por desprezo ou por ornato rbe- 
torico, davam-lhes a forma urbana ; de modo que esses 
nomes, taes corno encontramos muitos em Strabdo, dif- 
ferera immenso das construc^Oes linguisticas do eus- 
kariano, determinadas por Wilhelm Humboldt. 

Os primitivos habitantes da Peninsula foram os 
Iberos, ra9a pelasgica, refugiada para a banda dos Pe- 
rynneos, entregue aos trabalhos minereos, e continua- 
mente invadida pelos phenicios, carthaginezes e ro- 
manos. Os Celtas nunca chegaram a fundir-se com- 
pletamente com o elemento iberico. Os motivos da 
perseguiQào dos Iberos, era o grande susto que infun- 
diu a todos OS povos a sua religiào obscura e subterra- 
nea; o mesmo succedeu com os pelasgos. A sua religiào 
era tambem desconhecida ; Stràbào diz : « Estes e ou- 
tros povos que Ihe confinam ao norte, adoram o Deos 
sem nome no tempo da lua cheia.» Todos os mais povos 
desconheciam os dogmas pelasgicos, temiam-nos ; de- 
nomrnavam~no vagamente, Sér, Principio, com o ra- 
dicai celtico End^ que significa Dominus e Deos, co- 
mò trazem Du Gange e Bullet. 

Encontra-se uma mcdalha, nas taboas numismati- 
cas de Hespanha de Velasquez, com o symbolo de ura 
joven, coni a legenda em caracteres bastulos, e com 
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o radicai En, desigtìAtlvo dà Divlndade (1). DeBÌgna^ào 
que corresponde ao radicai celtico. Endovellico^ eilcef- 
ra pot tanto esse radicai, privativo de tudo quanto é 
grande òti divino. Bel^ Bélus ou Baal, é urna divin- 
dade phenicia, cuja introiluc^ao na Peninsula pode ex- 
plicar-se do seguiute modo : os phenicios vieram corno 
aventttreiròs do mar, attf ahidos pela tradi^ào da abtiii- 
dancia de minas de curo ; èntraram ao inverso dos car- 
thaginezes, com urna mansttetude de quein veni està- 
belecer rela^^Oes còmitierciaes. Na fnsao dos povos, a 
prinieira cousa que se dà é a confonnidade dos costa* 
mes, e a identificaQ&o dos dogmas. 

Os phenicios encontrando urna designatilo da di-» 
vindade de utti tnodo t&o abstraoto, Deos sem noméf 
corno Ihe chamava Strabào, a qual se conformaria taÌ-> 
vez com òs seus ritos, foram introduzindo o culto de 
Bel sem difficuldade. (2) Deve principalmente attrf- 
buir-se ao systema dos escriptorès romanos de alati*' 
narem os nomes, o formar*-so urna nova divindade pela 
retinico das palavras de indole adversa, End e Bel^ 
d'onde vieram a formar Endovellicusf Que ideia fariam 
porem os romanos àcerca das divindades daLusitania? 
Strabào diz dos Lusitanos : «Hirco maxime vescnntttir, ' 
qnèm et Marti, immolant 3icut et captivos et equós.)) 



(1) ìiem, de 1). Antonio da Visit. f reire de Carvalhó, Jn- 
véWigadot Porto ffuea, n.® XXXIV. 

(2) Citada ìlem, Investigador, p. 156. Bel; phal^ ou ^huU^ 
significa SerAor, Soberano, no9fto vaga que àbsorvia a otitra nA 
^ynoniiAia. 
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Na gerarobia da9 dmpdadoi oabirioaa da Penimula, 

eocoBtra-^se Marte daaignado pelo nome de Netlion^ 

em irlandez Neith. Da divìndade cabirica Nethon^ fala 

Macrobio do segainte modo: aAcoitanii Hispanna 

gens, Simniacrum Martìs radiis homatum maxima 

religione oelebrant Net^nì vooantes.» (l) Macrobio 

aiBrma que no onlto egypdo se saorificava um touro 

ao aol^ 6 que a està victima cbamavam JS'^ton. Flò- 

rez, na EapafUA Sagrada^ (t. vn, fol. 9), ailirma que 

oa Aooitanos reoeberam a voz de Neton dos Egypcios, 

que significava touro, ou monumento em que ado- 

ravam o so], Tem este nome os seguintes variantes 

Necym^ Necum^ Nicom» Creuzer, na Symbolica^ (trad* 

de Quigniaut, tf ii^ p* 809 e 828) fala no Deos Neith. 

Hir. YisitaQ^o Freire de CarvaJho é da opiniào, que 

Endovellico sega està diyindade correspondente a Marte, 

viado a ser : «o Sol Equinoxial da Primavera, a quem 

Adiilles Tacio denomina o Pianeta do Hercules So" 

lap.]^ gegundo Cicero, entre os muitos Hercules, que 

eram o mytho do Sol, BMìjl9 era o quinto» Bellua era 

portanto o Hercules Solar da India. Fora d'ali que 

inudiara o culto de Bel^ no tempo das ep[iigra96es phe* 

uioiaa. hode e o cavalloy que os Lusitanos sacrifica* 

mxk 4 S9a divindade, sào privatìvos do culto beliasticp. 

Imm crémos ter exposto a bypotbese da origem e ca- 

nctfir d'està divindade da Mytbologia lusitana, que 

pissa pela mais corrente, 

(1) Lib. I Saturnale cap. 24. Joao Vossio, dà-lhe «ma ori- 
gijw iberica: De origine etprogresm IdììUUriae^ lib. i, cap. 33. 
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Porera, nào é està aìnda a verdade. Eneualios i 
ffephoestes, filhos de Hera, expHcam claramente o my- 
tho. 

Creuzer, no livro da Symholica^ quando tracia daj 
grandes divindades da Grecia e siias analogas na Ita- 
lia, dà a melhor interpreta^ào sobre o caracter de En* 
dovellico^ sem comtudo conhecer a questào. Ares ov 
Marte é o deos cujo epitheto, Eneualios ou Enyalios 
qaer dizer bellicoso. Falando dos seus epithetos, dÌ2 
Creuzer: c( Um dos principaes e mais antigos era o d< 
Enyalios^ que significava bellicoso, segundo a inter- 
preta^iào dos grammaticos. {Iliaci. XVIII ^ 22 i ^ ib 
inter.) 

Mais tarde, veiu a distinguir-se Enyalios de Mar 
te, e fez-se um deos particular, subordinado a est 
que Ihe dera nascimento, unindo-se a Enyo deosa dj 
guerra. Os guerreiros, indo para a guerra, cantavan 
um hymno a Enyalios^ e Ihe offereciam sacrificios co 
mo a um deos protbctor das armas. {Xenephonte^ Anab 
t. 8, i2; Cyrop. VII, /, 3. Arrian. Exped. /, i4, iO. 

Nas divindades da Peninsula tambem se encontrj 
o nome de Hypsistos. nome d'està divindade vem con- 
firmar a interpretagào do caracter de Eudovellico. Cren 
zer (na fol. 142, figura 275), traz a seguinte imagem 
Hera ou Juno, com o sceptro na mào, està assentads 
em um throno de curo, ao qual a amarraram por la- 
qo» invisiveis. Seus dois filhos Héphoestus ou Vulcano 
auctor de maravilhoso trabalho, e Ares, ou ]ifarft(En& 
ualios), coiììbatem entre si, com a lan^a e o escudo 
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um para a retér, o outro para a libertar. Do deos Hy- 
psisto existe urna lamina, analisada por Don Jnan 
Iriarte; é o deos, seguudo Peres Pastor no seu Ensaio 
iére Endovellico, mencionado por Sanchoniaton, (1) 
do qual dìz, que antes era clianiado Elium : <ìc Quidam 
Elium^ vocatus Hyp^toa . . . Horum autem Pater 
HypmtuH. ì> Em urna comarina achada no territorio de 
Almeida, o mesmo Don Juan Iriarte interpretou: 
«Deum tibi Hypsistum. ne me oftendas. — Magnum 
namen. » Hypsisto em grego significa altissimo. A se- 
gunda parte da cornarina tem a mesma impreea^ào 
dada a Serapis: «Magnum nomen Serapidis. » D'onde 
se deduz naturalmente a hypotliese da homonyinia en- 
tro Serapis e Hypsisto. Grutero (2) traz uma colum- 
na em que Serapis se chama Hypsimedon, e Attidi 
Hipmto, interpretando-se geralmente Serapis, Attis 
excelso, (3) Hypsistus porem nào é mais do que 
uma corrup^ào de Hephoestus, naturai pela grande fa- 
cilidade que ha entro a confusào do phi grego com o 
psi. Por tanto o encontro de Hypsisto na mesma reli- 
giào em que andou a tradÌ9ào de Endovellico^ leva a 
«videncia a prova de que està divindade nào se deve 
procurar no olympo ibero-phenicio, mas que perteuce 
exclusivamente a grande familia das divindadès hel- 
leno-italicas. Falta-nos reproduzir as inscripgòes, em 
que se fondamenta oste traballio, Eil-as : 

(1) Praeparat. Evangel. He Eusebio, Lib. I. 

(2) Fui. 85. n.o 5. 

(3) Peres Pastor, ob. cit. p. 100. 
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ENDOVOLLICO 

SACEVM. MAR 

CUS. IVLIVS 

PROCVLVS 

ANIMO. LI 

BENS. VOTVM 

SOLVIL 



DEO ENDOVELLICO 
PIWESTANTISS. ET PRAE 

SENTISSIMI. NVMINIS 

SEXTVS. COGCEIVS ORA 

TERVS HONORINVS 

EQVES. ROMANVS 

EX. VOTO 



ENDOVELLICO SACRUM ANTONIA 

L. MANLIO. L. A. 

SIGNVM ARGENTEVM. 



DEO SANTO ENDOVELLICO NVM 
ANIMO LIBENS VOTVM SOLVIL 
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I 



e. IVLIVS NOVATVS 

ENDOVELLICO 

PRO. SALUTE 

VIVÉNNIAE 

VENVSTAE 

MANILIAE. SVAE 

VOTVM SOLVIT 



ENDOVELLICO 
CRITONLAl 

MAXVMA. EX 

VOTO. PRO 
CRITONIA. 0. F. 



DEO ENDOVELLICO. SAC 

IVNLA.. ELIANA. VOTO. SVCCEPTO 

ELVIA. YBAS, MATER. FILIAE 

SVAE. VOTVM. SVCCEPTVM 

ANIMO. LIBBNS. POSVIL 
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D. ENDOVELLICO. SA 

AD. RBLICTICIVM. EX 

T. NVMIN. ARBIVS BA 

DIOLVS. A. L. F. 
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EN DOVELLICO 

ALBIA 

lANVARIA 
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ENDOVELLICO SACRVM BIANDVS 
COELLE RVFIN.E SERVVS 



A. L. V. S. 
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ENDOVELLICO 

SACRVM 

EX. RELIGIONE 

IVSSV. LVMINIS 

POMPONLÌl 

MARCELLA 

A. L. P. 
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ENOBOLICO TV8CA OLLA. TAVRI F. 
PRO QVINTO STATORIO TAVRO 

V. A. L. S. 
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Q. SERVIVS Q. F. PAP. 

FIRMANVS VOTVM 

DEO ENDOVOLICO 

S. L. M. 
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P. MANIL 
ATICTVS V. S. 
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HERCVLI P. 
ENDOVELL. 
TOLET. V. V. 

OSCA 

DEIS. TUTEL. 

COMPEDII. 

URSOS. TAURO». 

AVES MARINAS 

QUONDAM. D. D. 



Estas iuscripQOes pertenceram ao eruditissimo Flo- 
rez, que as recebeu do convento de Villa Vinosa de 
Portugal, e as offereceu ao oitado Perez Pastor. 
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Besende nas Anttguitotes Lìisitaniae traz as 2.^. 
9.% 1.% 7,% 8.% 13*% 6-% 5.% pela ordemqueas apre- 
sentamos. A 5/ e 6.* inscrip^ào foram copiadas por 
Grutero das Aniignidades d^ lUa^ude, mas erradas ] 
a inscrip^ao 13,* foi copiada por Grutero, q de Re- 
sende a copiou Beinesio, (t. 2, fl. 1010) com altera^ac 
de letra : End(moUoo em i^ez de Endovelico. A inscri- 
p^ào 14.* é attribuida por Muratori a Endovolio; foi 
achada em Porcuna e copiada dos apontamentos do 
padre Cataneo Perez Pastor que a dà oomo dnvidosa. A 
inscrip^ào 15/ é falsa ; nunca existiu na Casa professa 
da Companhia de Jesus de Toledo, e foi forjada mali- 
ciosamente. M. Freret nas Memorias da Academia das 
Tnscripfòes, baseou sobre ella as suas investiga^Oes àcer- 
ca de Endovellico. Entre as mnitas opiniOes sobre o ca- 
racter d^esta divindade, Pere» Pastor fal-o Deos da 
medicina, Bellinusj fandaudo^se nos votos prò salute j 
dando-lbe assim irmaudade oom Apollo e Serapis. 



CYCLO DE SAM GRAAL 



EvANGELHO DB NicoDEMUS centro das lendaA cavalheìres- 
mào cyclo de Satn Graal e da Descida ao6 tiifortios — Sua 
Orìgem orientai «*^ Como se prende às tradi^Oes opicaa da Ta« 
vola-Bedonda — O Purgatorio do Sani Patricio — Trana- 
fonna^dea dadaa peloa Minneaauguer — Aproprìa^Oea dò 
OhrìatiaiusniOt 



Eifùtiffélho de Nicodemus 6 urna d'aquellas prò* 
duc^oes apoeryphas do» prìmeiros seculos da Egreja^ 
em que pela primeira vez fbram reoolhidas as cren<^6 
popalares relatiras & paixfto de Jesus; eucontra^^se ali 
gdnnen das grandes legendas que circularam na 
edade media, e a stia influencia na arte christà é iim 
faoto que demonstra a origem popular. CompOe'^se 
de dnas partes distinctas; urna enoerra a narrativa 
da oond6mna<^o, da paixào e ressurrei^ào, a outra con*' 
ta a desoida aos infernos e o combate de Jesus eou^ 
tra as potencias das trevas para salvar os patriarchas. 
EJQgtamenie em cada urna d'estas partes qué se pode 
ir determinar a origem da cavalleria mystica do Saint 
Qfaul^ e essas visOes sem numero de Tundal^ Alberic, 
S' Patricio e Dante às regìOés das sombras. Tanto urna 
corno outra d'estas legendas appreséntam caracteres 
da imagina^fto orientai, e quasi que, prescindindo da 
iatalidade do genio indo-^enropeu, se pode sem hypo«- 
theses violentas notar as origens communs. 

Evangelho de Nicodemue é de facto de oWgém 
orientai Quàtave Brunet^ o tnductor das Mhanffelho^ 
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apocryphos^ dà corno certo, ser o seu auctor de ra^aju- 
daica (1). Affiarino-nos o legendario daudo-se elle pro- 
prio a conhecer: «Eu, Emen, Hebreu que era Dou- 
tor da Lei entre os Hebreus, estudante das sagradas 
Escriptnras; apUcando-me na Fé, às grandezas das 
Escripturas de Nesso Senhor Jesus Christo, revestido 
da dignidade do santo baptismo, e procurando as oou- 
sas que se passarain e que fizerafn os judeus sob o go- 
verno de Poncio Pilato» ; achando a narra^ao d'estes 
factos escripta em letras hebraicas por Nicodemus, in- 
terpretei-a em letras gregas, para leval-a ao conheci- 
mento de todos os que adoram o nome de Nesso Se- 
nhor Jesus Christo. . . » (Preambulo) Encontra-se este 
Evangelho traduzido em quasi todas as linguas da 
Europa, em allemào, inglez, francez, e italiano; Asse- 
mani foi o primeiro, que na sua Bibliotheca Orientalis 
notou em diversos autores syriacos e coptas vestigios 
das narrativas que o formam. Silvestre de Sacy tra- 
duziu uma rela^ào arabe, e existem manuscriptos ar- 
menios no Vaticano, fontes da legenda. Nos Actos de 
S. André e Sam Paulo, traduzidos por Dulaurier^ 
Sam Paulo desceu ao seio do abysmo ; e este fragmen- 
to copta appresenta similhan^as notaveis com a se— 
gunda parte do Evangelho de Nicodemus (2). 

A popularidade do Evangellw de Nicodemus^ intro— 
duziu nas tradi^Oes da Armorica, e nas legendaa da 

(1) P«g. 215 do8 Evang. Apocr, 

(2) Vid. compara90eB e noticias bibliographicas cm Gus- 
tave Brunet, 05r. (»<. p. 215-229. . - ^ ... 
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Tavola-Redoncla a cren^a brilhante do Sainf> GraaL 
As tradi^òes druidicas do vaso de Taliesin, guardado 
por Gwion, o anàx), harmonisavam-se ; era facii o con- 
fundirem-se entre si. A existencia de £1-Rei Arthur 
era vaga, phantasticos os seus paladios ; presta va-sc 
melhor do que nenhuma outra legenda a està assiini- 
la9ào do espirito ecclesiastico, e às allegorias mysti- 
caa. Em vez da altiveza heroica dos senhores feudaes 
no cyclo de Carlos Magno, os cavalleiros do Saint 
Graal iam pelo muodo à busca do maravilhoso Ta- 
lismà, esse vaso sagrado que recolbera o sangue de 
Christo, quando Ihe trespassou o peito a Islik^b, de 
Longuinhos ; sào corno sombras fluctuando eni um ne- 
voeiro confuso, prosèguindo um ideal intangivel, que 
nào é d^este mundo ; é urna cavalI^ria oasuistica na 
sua fidelidadey nào tem o ponto de honra^ mas o es- 
crapulo divino: se perdem o deslumbramento diante 
do r(Mo sagrado tornam-se indignos da sua guarda ; se 
Dào procuram comprehender o mysterio que elle en- 
oerra, nunca Ihe ha de ser revelado. No Evangelho de 
Nieodemus se le: «Um soldado, chamado Longuinhos, 
amando urna lan^a, Ihe feriu o lado d'onde caiu 
*goa e sangue.» (Gap. X.) Tal era o contèndo no 
Vaso precioso que se mostrava nos cavalleiros erran- 
^ ao cabo de longas peregrinagOes, so quando che- 
gavam a attingir a summa perfei^ào na terra. 

Um romance francez de cavalleria, Hùtoire du Roi 
Percfiforest, traz corno um episodio o Evangelho de Nlco" 
i^fnm* A legenda da lan^a do scìdado ia ampliando- 
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se na tradi(?ào; acha-se jà mais definida e ciroumstan- 
ciada em um livro impresso em 1497 : Passion de If, 
S* Jesus Christj faicte et traicté par le bon maistre Ga- 
rHaliel et Nicodemus son neveu^ e le bon chevalier Joseph 
Dabrimatie translatée du latin en fransgais. Eis a tra- 
du^ào do Evangeiho : «Gomme apre» que Ihesucrist fili 
trespasse Ànnas et Cayphas allèrent autour de la 
oroix veoir si estoit mort. Et tantost Annas et Cay- 
phaH et plusieurs anltres des Juifz allèrent enuirou h 
croix pour veoir si Ihesucrist estoit mort et les anitre^ 
nen, et Cayphas dist à Centurion quii faillit percer le 
coste dune lance, et Centurion dist que riens non fe- 
roit pour tout le monde, oar il auoit veu les plus 
grands merueilles que onques ne vit ne ouyt dire poui 
mort de nul homme, et tantost ung Juif que auoit nona 
Longis et estoit aueugle et si estoit un gentilho- 
mene de Bomme qui le prit par la main et luy dist: 
Veulx-tu recouruer la vene ; oui, dist il, sii se peul 
faire, et le Juifz print une longue lance et fist tou* 
oher le fer de la lance au coste de Ihesucrist et lu; 
dist quii boutast fort, et tantost em yssit sang ei 
eaue meslee et descendit du long de la lance iusquei 
aux mains de ce Longis et il en toucha ses yeulx^ o] 
tantost apres quii touchè à ses yeulx, il vit clèremen 
et tous ceulx qui uirent le miracle cheurent par terr< 
et disoient que mal leur estoit pris, car il auoient li- 
vre à mort Jhesucrist, e Joseph Dabrimathia prist un| 
vadseau là où il retint le sang de Jhesucrist et retin 
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la lance et la misi en la oite de Hierusalem. ^ (1) Està 
glosa contem a snmma de loda a leffenda do Sam 
Graal; as imagina^Oes da edade media liam assini no 
Evangelho aprocrypho; cada palavra era urna situa^fto 
nova qiie a phantasia ia bordando no fervor da cren9R. 
No Capitulo XIV e xv do Evangellio de NicodemuSy 
vem a historia de José de Arimathia, que sepaltou Je- 
sus, que o veiu livrar do carcere, e Ihe mostrou aoima 
dos ares, aonde o arrebaton, coberto de orvaiho o len- 
9olem que o discipulo o tìnha envolvido. 

A88Ìm a grande legenda popular do Sam Gratdy con- 
fìindida mais tarde no cyclo da Tavola- Bedonda, para 
oecapar as imagina^Oes e distrahil-as das fa^anhas dos 
gnerreiros do cyclo carlingiano, teve origern no JBt?an- 
gelko apocrypho de Nicodemus. 

Foi d'este mesmo Evangeiho popular que saiu a 
legenda da desoida aos infernos, que a ra<^a celtica 
adoptou no Purgatorio de Sam Patricio, que encheu 
de visòes o mtindo, até se fixar na forma epica da 
Dimna Comedia. O Sam Graal encontra-se comò 
veremos tambem nas tradi<;Oes druidicas. Sam 
Graal, era nma pedra preciosii, de nm brilho mara- 
▼ilhoBo qne havia caido da coróa de Lucifer. Fez-se 
d'ella vaso que José de Arimathia possuia no tem- 
po de Jesus; n'elle se guarda o cordeiro pascal, e se 
f^Ihen o Sangue caido da ferida da lan^a de Lon- 



(1) D'aprèa G. Brunet, p, 224. aonde pita algumas passa 
gens pela tasAo da estrema ràridade. 

2 



18 ESTUDOS DA ED ADE MEDIA 

ginhos no lado de Jesus. A guarda d'este vaso dava 
todas as felicidades possiveìs ; quem o contemplava fi- 
cava joven; guardal-o, era o mais alto favor que se 
podìa obter no mundo, so concedido aos que se dis- 
tinguiam por sua humildade, pureza, bravura e fideli- 
dade. 

José de Arimathia trouxe-o do Oriente; esteve 
seculos ìnteiros sem guarda, pairando nos ares, nas 
màos dos anjos e das virgens. Titurel encontrou-o e 
construiu o castello na floresta do Monte Salvaz, aon- 
de o entregou à guarda dos cavai leiros do Tempio. 
Depoìs de corrompida a christandade, os anjos arre- 
bataram outra vez o Sam Graal e o seu tempio para 
o reino de Preste Joào das Indias. Tal era o ideal dos 
cavalleiros errantes, milicia celeste e solitaria, que vie- 
ra no meio das tradi^Oes energicas do cyclo de Carlos 
Magno, espalhar o langor mystico na alma popular. 
Como todas as grandes legendas do christianismo, é 
està tambem de origem orientai. Julga-se que Ihe de- 
ra a primeira rédac^ào em prosa arabe na Hespanha 
Flegtanis ; em Franga, 6uyot no seculo xii lan<^ou mào 
d'ella, tendo encontrado a legenda de Flegtanis n'um 
mercado de Toledo ; foi o primeiro que a revistiu d& 
uma forma poetica no Occidente. Chrétian de Troye»- 
confundiu-a com a legenda de Arthur e da Tavola- Re- 
donda. Vilmar, na sua Hiétoria da litteratura gemui^ 
nica^ faz o paradigma das situa<j;Oes que se enoontrara 
entro a legenda e os mythos prientaes. monte Mera 
ìndiatico, è o Albord dos Parses, d'onde Ormuz ve 
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partir o sol e a laa, oorrespondem ao Monte Salvaz da 

legenda do Sam Graal; Sanyasi, o brahmano quo at- 

tingin na terra a mais alta perf 3Ì<^o, corresponde ao 

guarda de Sam Grraal. Os Chiliastaa^ ou millenqrioSy 

qne idearam o reinado de Christo, fìindìram na reli- 

giào as legendas do Paraiso» Assim a legenda orientai 

veiu assimilando a si os diiferentes elementos do chris- 

tianismo, modificando-se pelas ideias de cada epoca ; 

08 christ&os nào Ihe poderam tirar o colorido orientai, 

apagando-lhe as ideas arabes ; os Normandos popula- 

risam-na mudando-lhe o caracter cavalheiresco, vindo 

pelos trovadores a formar a grande epopèa religiosa da 

edade media. 

A legenda de Sam Grraal tem por fondamento o 
mysterio da Eucharistia ; tal é a fórma que Ihe deu o 
minnesanger Wolfran d'Eschenbach, no Titw^el^ em 
qne representa o ideal da cavellaria christ&y e no Per" 
cml typo mòral do homem que perdeu a perfei^&o, 
eao cabo de longos errores a alcantara comò limite dos 
8^ trabalhos. No romance de Perceval, mais do que 
emnenhum ontro, se ve a tendencia das legendas celti- 
casatomarem successivamente um caracter christào. (1) 
christianismo adoptara todas as cren9as divinisan- 
do-as. Boma, no paganismo, tambem assim se tornara o 
Pantheon dos povos vencidos, Peredur, o que anda i 
procura da urna, toma-se um heroe christào. vaso cel- 
tico, que Tcdiesin diz que estava coUocado no tempio de 

(1) Demoostrado por M. H. de Villemàrqué. 
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urna deosa, patrona dosbardos^reBumiaem si o thes< 
dos conhecimentos huraanos, a scìencia do futur 
poesia^ a prudencia, e o mysterìo do mundo ; tal 
a ser o Sam Graal de José de Àrìmathia, de q 
christianismo se apropriou no druidismo. A langa 
Longuinhos, que no Evavgelho apocrypho de Nicode 
trespassa o lado de Christo moribundo, era a me 
lan^a, qile no periodo da grande luta entro os Bre 
e Saxòes, symbolisava a guerra etema centra os ir 
fiores, sobreaqual o iniciado bardico dava ojuran 
tòé (1) Gwion, o anào, maioraldosanàosda Bretanhf 
okdgem oabirica, é que guarda esse vaso mystico, 
encerra agua da advinha^ào e da sciencia; o vaso 
presenta ^nalogias profìindas com a ta9a mystica 
Cabiras^ attribuida a Dschemschid, que a descoi 
quando abriu os alicerces d'Estakhar, tambem at 
bnida a Bacche, a Hermes, a José, a Salomào 
Alexandre, espelho magico do mundo, e vaso da sa 
^SiO. (2) Em muitas outras circumstancias se ve s< 
pre o espirito do christianismo adoptando as leger 
piopularès pagàs, tornando-as suas. culto das 1 
ted era tambem das cren^as celticas; a antiga f( 
sagrada (holywell) da abbaglia de Glastonbury, 
aanotificada, dódicando-a a S. José de Arimat 
que veiu substituir a divindade celtica. (3) 



% 



AproKÌil(ia^<!^è de M. Alfred Mnury, Fées^ p. 62. 
(>euzer, SymhoUca, trad. de Guigniaut, t. I, p. ^ 
Strabfto, %, f 472. D'apréé IMaury op. cit. p. 84. 
(3) Mkury, ìbid. p. i2. 
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Ocaracter d'està poesia do Sam Graal^ phantastico, 
e despido de realidade, tinha urna tendencia alle^rorica, 
qne o levava para os devaneios mjsticos. Sam Francis* 
co de Àssis, o trovadar da Ombria^ um dos creadores do 
monachismo no Occidente, chamava aos sens mais ze- 
losos companheiros : Estes sdo os meus Paladins da Ta^ 
vola Redonda. Em crian^a aprazia-se com as aventuras 
qne lia nos livros da cavalleria ; sonbava que havia de 
Ber prìncipe, e via-se em palacios soberbos, cheios de 
annas que haviam de pertencer a elle e aos seus oa- 
valleiros. Foi este. esposo da Pobreza, que deu reali- 
dade às vagas abstrac90e8 da cavalleria celeste. 



VIRGILIO NA EDADE MEDIA 



§. I 



F0RMA9ÀO DA8 L.ENDAS M ARAVILH08AS DB ViUGILlO, tìradas qua- 
si sempre das Ruas Ecloga»^ mais lidas do qiie a Eneida nas 
escholas antigas — chrìstiauisino e o pagauisnio — Leii- 
dag grotescas de Virgilio — Lanuce — Pederasta, na ecloga 
segunda — Prophetana ecloga quarta — Desenvolto; corno se 
interpreta n a ecloga terceira — Feiticeiro, na ecloga oitava — 
Virgilio foi o poeta pagAo que mais pressentiu os seutimen- 
t08 do christianismo. 



Cada seculo tem o seu poeta, urna alma que é a 
sjnthese dos sentimentos de que està possuido, Como 
Dante, que é hoje o poeta grandioso e profuudo ado- 
ptado pelo seculo xix, Virgilio foi o querido, o eleito 
na edade media. Na confusào dos sentimentos novos, 
na incerteza da vida, na desoIa9ào das grandes pes- 
tea, no retiro austero mas siiencioso dos elaustros, 
06 versos de Virgilio foram um desabafo da alma en- 
trìst^cida. Era a biblia do coraQào, que curava um 
pouco a terrivel acedia da monotonia. Aquelles que 
devìam as consola^Oes intimas procuraram agrade- 
oer-lhe com a bemaventuran9a. Como poderia per- 
der-se urna alma que cantava comò os anjos ? dizia a 
lenda celtica, repassada de bondade. A for^a de viver 
oom poeta da melancholìa, a edade media fel-o & sua 
imagem, comò tudo aquillo que se adora. Enlevada 
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por urna uùica sciencia, que algemara a rasào, a tfaeo- 
logia, fez de Virgilio um Padre da Egreja, vindo an- 
nunciar o Verbo, comò um propheta, a par da Sybil- 
la; impellida pelos grandes sentimentos cavalheires- 
cos da honra e do amor^ fez de Virgilio um galantea- 
dor da córte, sete annos preso pelo amor de uma dama. 
Agitada pelas supersti^òes terriveìs da magia e da 
astrologia jndiciaria, pelas lendas tenebrossis do dia- 
bo, fez de Virgilio um feiticeiro, um encantador, que 
encheu o mundo de maravilhas; quando tambem co- 
mcQou a edade media a dominar todos estes terrores 
e a afustal-os com o riso do sarcasmo e da desen voltu- 
ra, que apparecem nos contos decameronicos da bur- 
guezia, oommunioou a Virgilio, ao poeta immaculado, 
esse caracter mordente e seusual, fel-o uma especie de 
Aretino. As lendas sào comò stataclites; crescem poi 
juxta-po8Ì9ào em volta de um unico ponto. Vejamoc 
d'onde partiu o instincto que rodeou o nome de Vir- 
gilio de tao desencontradas tradi^s, e quaes os fa- 
ctos que dariam elemento para a formatilo das legen- 
das. 

Na festa do Asno^ assim designada por apparecei 
entro os prophetas da Lei velha Balaam montado ns 
sua jumenta (1), Virgilio era tambem invocado pars 
vir testemunhar o Messias. ^Vocatores: Maro, Maro, 
vates Gentilium, da Christo. — Virgilius in juvemU 
habiiUy bene omatusj respondeat: Ecce polo demisss 

(1) Opinilo de Du CaDge, Olassarium^ vbo. Featum Asi- 
nertim. 
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solo.]» nome de Vatesy designa perfeitamente a ideia 
qne formavam de Virgilio, propheta e poeta. Com elle 
era tambem invocada a Sybilla: o:Ta, tu Sybilla, vates 
illa. — Sybillacoronaiay et mulid/ri IiabUu omatay dicat: 
Judicii signam tellus sudore. j> A edade ine<lia unia o 
rìdicnlo aos sentimentos mais sublimes ; Virgilio ago- 
ra é representado com as còrèa do grotesco e oom està 
licen9a chasqueadora da nova burguezia animada pe- 
las Universidades e Commnnas, que se nota em todos 
08 velhos fabularios com qoe satyrisava os senhores 
feudaes e a Egreja. Albert de £ib na segunda parte da 
SOR Margarita poetica^ conta a Ustoria de urna meretriz 
romana daquelle ayant suspendu Virgile à my estage 
(d'uDA toar dans une corbeille, il fit esteindre pour 
<8'en vanger tout le feu qui estoit à Home, sana qu^il 
«fcst possible de le rallnmer si Ton ne l'alloit prendre 
tèa parties secretes de cette mocqbeuse, et ce encore 
<d6 telle sorte, que ne ponvant se communiquer cha- 
<(mn estoit iena de Taller veoir et visitor, etc. (l)y^ 
Segnindo Gabriel Nandé, Gratian dn Pont imprimiu 
^ Tholouse em 1534 um poema sobre està anecdota: 

«Que diroDfi uous du bon Virgile, 
Que tu pendis si vray que T Evangile, 
Dans ta corbeille jadis en ta feneetre, 
Ùoac tant mariy £ut qu'estoit possible estre. 
À luy qui estoit houirae de grand honneur, 
Ne fis pas un tres grand deshonneur, 



H 



(1] Naudé, Apologie pour ìes grands honunes, Ckap. XXI, 
. €14. 
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Helas 8Ì feÌ8. oas c*e8toit de dans Rome, 
Que là pendu demeura le pauvre homme, 
Par ta cau Ielle et ta deception, 
Un jour qu^on fit grosse procession 
Parmy la ville, dono dudit personnage 
Qui ne 8*en rit ne fut estimé sage.» (1) 

Este facto tem urna grande analogia con: 
de Heliodoro, jà observada por Gorres na My^ 
bolica. espirito byzantino das velhas legendi 
ticeria mostra vestigios sensi veis na de Virgi] 
cipalmente na aproprio^ào da historia de Tha 
Iber de Heraclida, que persegnia Heliodoro A 
mandado de CJonstantino Copronymo e Cor 
Prophyrogeneta (2). 

caracter desenvolto da edade media enc 
até nas lendas da Yirgem. Umas vezes ella 
solid&o da cella o pobre monge, limpa-Ihe as 
d4*lhe o leite de seus peitos (3) ; protege taml 
amanteSy que se evadem da prisào, onde de 
depionios em vez d'elles, que levam a honrs 
nheiro do pobre marido (4); compassiva, d'o 
vem tocar vesperas e matinas pela sacrista qu< 
rer aventuras amorosas fora do mosteiro. i 
essencialmente licencioso e sarcastico; o que 
respeita, é justamente o que apoda e moteja. 
ac9&o da liberdade burgueza protegida, chasqi 



(1) D^aprés Naudé, op. cit. 

(2) Gorres, Mygtica^ tom. III. pag. 109 e 128. 

(3) Gautier de Coinsy, Les Jliiracles de la Viergt 

(4) Lenient, Satyre en France au moyen àge^ pag 
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clero e os senbores feudaes qne longo tempo a tronxe- 
ram esmagada. 

As Echgas de Virgilio, mais lidas do qne a Enei'' 
day por isso qne as enoontràmos mais imitadas, deram 
orìgem a qnasi todas as lendas em qne o poeta nos ap* 
pareoe corno andromaniaco, apaixonado por Alexis, o 
amor da fórma, puramente grego, voluptuoso mas n&o 
lascivo, que a edade media comò asceta nfto compre- 



A Eologa II de Aleana deu origem a lenda da noi- 
teda Natividade de Jesus, em que morreram todos os 
sodomitas, sendo Virgilio tambem d'esse nnmero (1). 

A Ecloga III dà origem a entro conto desenvolto, 
era que Virgilio expande urna certa, ironia fina, que 
n&o era da sua épocha, e menos do seu caracter. Va- 
nia, poeta tragico, era cnsado com urna dama muito 
erudita, com quem Virgilio tinha conferencias par- 
ticulares. Virgilio ofFereceu-lhe urna tragedia, que ella 
apresenton corno sua ao marido. Varus apropriou-se 
daobra e recitou-a em publico. Os commentadores, 
qne espremem todos os textos, e querem acfaar urna in- 
tencfto em cada palavra para personalisar o auctor, 
descobriram n'estes versos da Ecloga ili urna referen- 
cia à aventura licenciosa : 



(1) Naudé, Apologie, Cliap. XXI, pag. 628 e 29, onde cita 
a auctoridade de um famoso juriBconsulto, apud Emmanuel de 
Moura, lib. de Ensalm. sect. d, cap. 4, n. 12. 
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An mihì cantando vìctua non roderei ille, 
Quem mea carminibufl nieniisset fìstula. caprun 
Si neeois, mena ille caper fiiit (1). 

Virgilio oonsiderado comò padre da igrejj 
sua ienda fnndada na Ecloga iv. Nem sempn 
lavra selvagenì e aspera de Tertnliano se ergu( 
abafar a harnnonia dispersa das lyras do pags 
Nem sempre o archi tecto da Cidade de Deos sol 
labios o dulcissime vanus (2) para stigmatisar a 
antigal Lactancio e Sancto Agostinho ])rocura 
Ecloga natalicia de Virgilio o presentimento d 
sias. Qtìizeram reconbecer a encama^ào do Ver 
quelles versos sybillinos : 



Ultima Cuinaei venit jam carminia aetaa; 
Magnus ab integro saeclonim nascitur ordo. 
Jam redit et Virgo, redeunt Saturnia regna, 
Jam nova progenies coelo dimittitur alto. 



E quando Sancto Agostinho (3) pergunt 
aquelle Poeta fecundissimo, ao falar da nova pr\ 
nio dava um teistemunho de Christo, mostrava 
trariedado do cora^ao humano, renovando o cu 



(1) ServiuB, in Virg. Eoi. Ili, vs. 2^: «Aiunt hoc; V 
gediarura scriptor, habuit uxorein litteratissimam, cum 
gilius adulterium solebat admittere: cui etiam dedit { 
tragediam, quam illa marito dedit tanquam a se scrìptar 
recitavit prò sua Varus: quam rem Virgiliue dicit per alle 
Nam tragaediae praemium caper fuit.»— Servio rejeita 
these da allegoria. 

!2| S. August. Confess. 
3) Centra Judeos. 
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Ihe fizera soltar ama lagrima sobre o episodio doloro-* 
sodarainha Dido. Tambem Sam Basilio procurava nas 
harmonias profanas de Hesiodo a vereda que leva i 
perfei^ao e virtnde. Sani Fulgencio estnda Monandro. 
8. Gregorio Nanzianzono medita sobn* esses monu- 
mentos, restos de urna civilisac^fto extincta. Muitos 
hymnos da igreja nasoeram dos córos das tragedia» 
gregas. Dante^ que tambem ap})arece na penumbrada 
edade media com a mesma aitivez de um Doutor da 
egreja, eaimio theologo^ volta-se na sua viagem myste- 
riosa para Virgilio dizendo: — Por ti eu fui poeta, por 
ti eu fui christào. — Foi a Ecloga iv, que salvou Vir- 
gilio da barbaridade palimpsestica da edade media, foi 
emotivo da sua sanctifìcagào. 

Na Ecloga vili parece ter a meia edade encon- 
tntdo elemento para todas as leudas de feiticeria de 
Virgilio. No seculo xvii ainda Virgilio era com ca- 
lor accusa<lo de magia; Naudé procurou defendeNo 
oontra todos os ataques de Bodin e Lancre. A magia 
de Virgilio nào era a goetica tenebrosa, era a fasci- 
iia^ào da harmonia, comò Naudé presentiu, que ia fa- 
cendo esqueoer o dogma evangelico dos livres canoni- 
008 pelos codicen dos poetas antigos. Virgilio era a 
alma da Benascen^a. 

A origem d'està diversidade de lendas de magia 
encontra-se em um livro de Gervais, chanceller do 
Imperador Oth&o iv, intitulado Otta Imperatot^is (l) 

( 1 ) Acha-se nos Scriptores rerum Bronsmcarum^ de l^cibnitz . 
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em que conta corno Virgilio fez urna mosca de bronze 
e a coUou sobre ama das portas da cidade de Napoles^ 
e durante os annos que là perraaneceu nenhuma outra 
mosca pòde entrar na cidade ; corno fez um a^ouguc 
onde a carne se nào corrompia ; corno coDou sobre as 
portas da cidade duas estatuas de pedra, urna chama- 
da Alegria e bella, outra Tristeza e feia, com tal pò- 
der, que o que entrasse ]jelo lado em que estava a pri- 
meira todos os negocios Ihe corriam bem, e o contrarie 
coni a opposta. Tambem sobre uma montanha de Na- 
poles levantou uma estatua de bronze com uma trom- 
beta na bócca; resoava com o vento de septentriào. 
afastando para o mar e o fogo dos vulcòes. Fez os ba- 
nhos, cujas inscrip^òes mysteriosas destruiu a eschok 
de Salerno ; inventou um brazeiro commum ; fez ums 
enguia d'ouro, que deitou n'um poQO para Hvrar a ci- 
dade de Napoles de uma praga de sanguesugas, fé: 
um jardim onde nào chovia, e um palacio cercado d< 
ar immovel que Ihe servia de muro, onde construii 
uma ponte de bronze pela qual ia aonde queria; e un 
campanario em que a torre se movia com o sino. 

Attribuia-se-lhe as estatuas chamadas Salvar'^ d( 
Roma, que sacudiam uma campainha, quando se me- 
ditava algum ataque à republica. Raro é o escriptor 
da edade media que nos nào apresente Virgilio come 
feiticeiro ; era o terror que preoccupava todos os espi- 
ritos. Naudé resumé os principaes : Layer fala do sei 
Ecco (I) ; Paracelso, das suas imagens e figuras ma- 

(1) Liv. I des sj^ecfyre$f chap. 6. 
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gicas (1) ; Helmoldas da repre8enta<;fto de Napoles, que 
encerrou n'nma garrafa de vidro (2) ; o auctor da /ma- 
gm, do Mundo^ da cuberà que fez para saber as cousas 
fiituras (3), Petrarcha (4) e Theodorico a Niem (5) 
da grata de Napoles feita a pedido de Angusto ; Vi- 
gnerò fala do seu alphabeto (6) ; Tritheine do seu livro 
(las taboas e calculos para conhecer o genio das pes- 
soas (7) ; Marlow, no Fausto inglezy allude ao sepulehro 
Gonstrnido pelo poeta. 

Com as tendencias polytheistas a antiguidade nào 
podia deixar de adorar Virgilio ; o cantor da natureza 
eracelebrado no Loureiro que fora o horoscopo do 
seu ascimento. loureiro, segundo Donato na vida 
de Virgilio, era sagrado para as màes. 



(1) Tom. I. Op. trat. de iinaginubns, cap. 11. 

(2) Lib. IV, Hi8t. slav. cap. 19. 

f3| Peropéij. quaest. decade III, e. 2, quiut. 3. 

[4) In itinerario. 

(5) Lib. 2, de Schiera at, cap. 19. 
Pag. 330 de 868 ChifEres. 
Antipal. liv. I, cap. 3. 
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SANCTlFiCAgÀo DE VIRGILIO. — Ao passo que o chrietianisrao 
canonico se mostra amaldÌ9oador, o christianisino popular 
aspira a bondadc do perdfLo. — Horoscopo do nome de Virgi- 
lio, para con tra dizer as lendns docameronicas. — Vinda de 
Sam Paulo ao tumulo de Virgilio. — hyrano da egreja de 
Napoles. — Outras lendas popiilares em que apparece o senti- 
mento do perdfio. — Judas e Fausto perdoados. — Os poetas 
pagAos sanctificados. — Seneca, Silio Italico, Lucano. — A 
bondade celtica procura rehabilitar Virgilio. 



Dois elementos poderosos e contrarios se debateram 
sempre na fórma do christianismo : o elemento judaico 
ou semitaj essencialmente dogmatico, arrasoador, sem 
paixao, severo, implacavel nas conclusOes logicas, aiia- 
thematisador comò os antigos prophetas de Israel, ma- 
nifestando-se em um purismo artifìcial a que se cha- 
mou canonico ; e o genio ari/ano, da grande ra^a indo- 
europèa dos povos que adoptaram o christianismo e 
Ihe communicaram a universalidade pelo sentimento, 
pela imagina^ào e enthusiasmo, pelo instincto da aven- 
tura, pela bondade da alma popular, pelo ferver que 
leva a multìdao, pela compaixào de todas as dores, pela 
necessidade de traduzir em fonnas palpaveis aquillo 
que adorava m ; todo este conjuncto de sentimentos deu 
origem às admiraveis creaQòes da arte moderna, que 
sustentaram e propagaram o cbristianismo até ao Con- 
cìlio de Tronto, em que o ^leo^nto can^i^^ vepceu 



VIRGILIO NA SDADK MBDIA 33 

para sempre a espontaneidade popular. (1) A E^rreja 
condemnara irremissivelniente o velho niundo e aa ci- 
Ti'Iisa^s antigas, proclamando a maxima de que fora 
de si nào havia salva^ào ; a mente popular foi lenta e 
obscuramente rehabilitando as intelligencias supremas 
da antigaidade, por isso que via n'ellas o genio corno 
urna manifesta9ào divina. 

Como pagào, Virgilio fora comdemnado pela egre- 
jaàperdiQao eterna. Forque nào havia de salvar-se urna 
Jma que cantava comò os anjos, perguntavam os mon- 
ges dos claustros bretOes? Os meios artifìciosos corno a 
oompaixào naturai foi illudindo a severidade canonica 
&ao cariosos, levam ao enternecimento. Foi um proces- 
so lento, corno todos OS costume» abusivos que vào a 
poaco e pouco dominando a lei inabalavel. Cyclo 
dos romances de Sani Graal apropriou-se de Alexandre^ 
tjpo dos romances com forma erudita da edade media, 
e fal-o ir bater às jxirtas do Faraiso, jà fatigado de 
conquistar o mundo. Quer tambem conquistar o céo e 
impor-lhe tributos. Ninguem Ihe responde de dentro. 
Ao firn de tanto bater, apparece-lhe de dentro um ve- 
lho, que Ihe dà em resposta uma pedra de covar : a Està 
pedra peza menos do que qualquer pedago de terra, com- 
tudo alevanta o ferro : E' assim o homem que revolve 
mando, mas que, depois de morto, um punhado de 
terra vale mais do que elle.» — Com està compara^ào 
Alexandre Magno sente-se abalado e converte-se; as- 

(1) Desenvolvido na minha Hiatoria da Poesia do Chris- 
flùmmo, inedita. 

3 
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Bim alcanQou o perclào e entrou no greinio < 
venturan^a. (1) 

Que inventaria a imaginaciio ingenua e 
da edade media para salvar Virgilio? Come 
com o céo, aqnelle que Ihe suavisara tanta» d 
Ihe explicara a fatalidade das lagrimas? A 
explicar tudo, tendo diante de si a naturezj: 
apenas eonheeida pelas impressOes, e ainda 
metida a observa^ào e & analyse, a edade m 
rava em urna especie de encantamento; quei 
plicar o que era, volvia-se às rela^Oes exter 
consas. Tal foi a causa do symbolismo architi 
da maior parte das lendas agiologicas, for 
vezes sobre urna simples interpreta^ào de noi 

Na lenda popular primitiva, Virgilio é e 
candura e pureza da alma; a melancholia de 
meros, a poesia radiando todos os sentimento 
808 presentidos por elle antes do christianis: 
Ihe uma aureola de virgindade. Como concili 
tradiccao; qual a origem d'està ideal? Fune 
certo no horoscopo do nome, comò se usava 
media. Nas vidas dos santos vemos muitas 
factos construidos sobre a interpreta9ào do 
personagem penegyricado. 

De um hymno da egreja a Sam Christovan 
fei^ens] se formou a legenda, cujo fundamen 
gnifica^&o do nome: 

(1) Geryinus, Oeschichte der deutachen Poesie, t. 
<)*apré8 Ozonan, Obr. compi, t. V. p. 360. 
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«0 Sancte Christophore, 
Qui portasti Jesum Chrìstuin 
Per mari rubrum. 
Nec franxisti cruruni. 
Et hoc est non mirnm. 
Quia fu isti inagnuni virum. » 

Tambem a resurrei^ào de Sani Renato é fundada 
sobre o sentido litteral do nome; o baptismo era consi- 
derado corno segando nascimento, natività s secunda. 
Ulgar, Bispo de Angers, n'um hymno composto em 
1125 assim o descobre : 

De morte : puer revocatus 
Nec mora, foecundam sacrat Maurìlius undam 
Et quasi bis natum. voeat hunc de fonte renatus. 

A Sam Vicente, nome que, comò o de Sam Victor 
Martyr, (1) vem do radicai vincere^ visitado naprisào, 
urna vpzbradou: Vicenti invictissime ! trocadilho so- 
bre nome, que origina e inspira aos hagiographos a 
lenda do transito. mesmo processo se encontra na 
origem do caracter magico attribnido a Virgilio, pro- 
veniente, segando Bayle, de um avo que se chamava 
%tw. (2) 



(1) A S. Victor de Marselha, vem ChrÌRto visitai -o a sua 
prigfio : Pax tibi, Victor noster, ego bem Jesus qui in sanctis 
^«injurias et tormenta sustineo. Viriliter age et esto robus- 
H ego enini tocum um fortis adjutor in proelio et fidelis pest 
pognam et victoriam, remunerator in regno...» etc. 

(2) Dice, vbo Virgilio, d'après Naudé, p. 621, combatendo 

< pretendida vìda de Virgilio, attrìbuida a Donato. 

* 
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A virgindacle de Virgilio, o ideal da candura de 
sua alma, é tambem fundado na etymólogia do nome ; 
em Napoles, pela suavidade e pnreza de seus costumes 
chamaram-lhe virginal, do nome grego partlienias. (1) 
Nas mythologias antigas, mesmo no christianismo, os 
grandes homens nasciam sempre de urna virgem ; a 
lenda de Homero é o modello da de Virgilio; o poeUt 
mantuano devia tambem nascer de uma virgem. OBi»— 
pò de Avranches suppòe a confiisào do nome de Vir- 
gilio com o de Virginio. (2) A sua modestia condiz oom 
a inspira^ào das eclogas, a vida simples, descuidada in- 
nocente, a despreoccupa9ào de todas as formulas cere- , 
moniosas, a infancia esquecida nas alegrias do campo, \ 
educada pela amenidade d'elle. \ 

Uma das lendas mais bellas da egreja, é a da vin- \ 
da de Sani Paulo a Italia ; o Apostolo revolucionario ^ 
e imaginoso, que espalhou o christianismo por uma. -; 
eloquencia do cora^ào, apaixonada e viva, alma de 



(1) Oetera sane vita et ore et animo tairi prohum fuitt» 
constat, ut Neapoli Parthenias vulgo appellatur. — Douato, m» 
vii. Virgil. 

(2) Cur Virgilius Napolitanis dictus sit Parthenias» oaUvr 
sam haiic esse suspicari quis possit ; non quod virginali eesefe 
inodostia, ut vulgo fertur, sed quod virginc natura, herìndenfe 
Homerum, erodi voluerint. Probabile sane hoc est, sed nequideo» 
dissiniuleru, longe est probabilius ac siuiilliuium veri, siò dio^ 
tum esse a Graecis, prò eo quod romana lingua appellatum elisia 
putabant Virginium, non Virgiliuin. cuni ignorent nominila 
hujus significationcm et originem, a Virgilis hoc est raniiB MSM- 
surculis, pelitam ; unde et virgetà Ciceroni; dicuntur arbonnf> 
semiiiana ; prioria vei-n nomini» vini notionenique probe call»-^ 
reot. — fluet, Alnetam, QuaesL — Lib. II, oap. Xv, p. S89. 
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poeta, genio grego que despia o christianismo da en- 
treiteza judaica, o alurgou pelo mando, e, em vez de 
seita philosopbia e abstracta, o tornoa conimanicativo 
e popular, veiu um dia cansado sentar-se no Paasilip- 
po, no devaneio saadoso qae inspira o ruido do mar ; 
sentóu-se sobre a sepaltara veneranda de Virgilio e 
chorou sobre ella dizendo : 

«Nào ter eu vindo mais cedo, para salvar està al- 
ma tao pura, tao apta para receber a semente do 
Evangelho ! Uma alma qae nas trevas do mando pa- 
gào, teve prinieiro do que ninguem o presentimento 
do christianismo. )) K bello o hymno da Egreja de Na- 
poles aonde se canta a tradigào do Apostolo ; Ibrmou-o 
a naultidào em um verso accentuado, segundo o genio 
das linguas romanas, e fez com que fosse recebido na 
lithnrgia canonica : 

Ad Maronie maiisoleum 
Ductus, fudit super eum 

fPium roreni lachrymao, 
^ Quem te, inquit^ reddidiseein , 

i Si te vivum invenissem. 

[ Poctarum maxime? 

1 A bondade popular nào suporta a maldÌ9ao; Judas, 
discipulo traidor, condemnado ao soffrimento eterno, 
encontrou no cora^ào do povo um sentimento de per- 
dìo, n'aquella lenda que se aproveitou de uma ac^ào 
W da sua vida. Judas havia dado a um pobre um 
pedalo do seu manto para se cobrir ; mergulhado nos 
tormentos infernaes, esse acto unico faz com que ve- 
nta em cada semana refrescar-se nos gelos do polo, 
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consolando as carnes requeimadas com esse retaiho 
manto humedecido. (1) 

Fausto^ que nas lendas representa o livre exa 
condemnado pela egreja, antes de encontrar a ren 
sào da tolerancia, dada pela philosophìa do se( 
xvili, na lenda portugueza do seculo xiii salvj 
por intercessào da Virgem. Jà Dante procurava 
var Horaero, Lucano e Silio Italico, na Divina d 
media. No primitivo romance de Santa Isia^ a ci 
9^0 do povo (lifFere da lenda ecclesiastica, principalm 
te pelo sentimento do perdào : 

— Oh santa Ina, nieii amor primeiro 
Se me perdoares aerei tea romeiro 
wNAo tè perdó-o ladrao, caniiceiro 
Que me degolastc que nem um cordeiro. 
Da miiiha garganta fez um piccadeiro, 
Da mitiha cabi}9u fez um machadeiro. 

Entrara p'ra dentro niui apaixonado, 
Saira p'ra fora, jà bem pcrdoado: ^ 

Vestiste-te de verde, tambem de amarello, 
Assim Deos me queira, conio eu te quero. (2) 

Foi tambem este sentimento de bondade, que 
nou Sam Francisco um segundo Jesus, o Christ< 
edade media. Elle cantava o hymno a seu irmàc 
com a enchente e efFusào de um brahmane cantando 
hymno védico a Agni. Falava com a natureza, lazi 
en tender por ella; era a pobreza o seu ideal, a d 

(1) Vide Du Meril. Poesias populares latinas. 

(2) Cantos populares do Archipelago agoriano. p. 364 
71. 



li 
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)ne servia. Ninguem corno elle, fklou com tanta poe- 
sia; nìngaem soabe corno elle servir-se de ama lin^a 
rade e informe para exprimir os sentimentos mais 
apaixonados da alma. Foi oste solitario poeta da Om- 
bria, que dea ao christianìsmo a feÌQ&o poetica qae o 
snstenton por mais algans secalos. Como nào saberia 
detender Virgilio da maldi^ào canonica, se nào tives- 
se a ignorancia dos grandes creadores I Fale por elle 
genio celtivo. 

À poesia celtica, toda saavidade e amor, o genio 

dotar e da concentralo dafamilia, està caracterisada 

profundamente nas lendas ecclesiasticas, corno na de 

Sam Keivin e a andorinha, qae veiu fazer o seu ninho 

Ila mào do santo que estava adormecido. Sam Bonifacio 

compadeee-se da alma de Aristoteles; Sam Patriciocho- 

ra, commiserando-se dos antigos poetas da Irlanda 

mortos Sem a gra^a do baptismo. (1) E Virgilio? 

Virgilio que cantava comò os anjos, comò nào havia 

deser perdoado? a sua melancholia fòra nm pressen- 

timento do christianismo. Sunt lacryrnae rerum! Ka- 

dok, scismando sobre a peninsula de Rhuys, enlevado 

na contempla^ào da graga divina com S. Gildas, sen-* 

tindo a melancholia religiosa dos mares, tinba debuixo 

dobra(jo o Virgilio queo acompanhava eque ensinava 

de cor aos seus discipulos. As lagrimas foram-lbe 

caindo silenciosas dosolhos. — Porque choras? «Choro 

por que o auctor d'este livro, que eu amo e que me caa- 

(1) Villemarqué, Legende celtique^ p. 202. 
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sa um prnzer tao vivo, està talvez na eterna dòi 
Talvez ? com certeza I insistiu Sam Gildas. E dee re 
bos sem duvida. Julgaes que Deos peza estes fab 
dores, differentemente dos outros homens?» A 
tempo ama rajada impetuosa levou o livro de Kj 
para mar. 

Era comò a justifìcagao da severidade do sa 
Kadok permaneceu mudo, consternado, e promette 
escuridào da sua cella nào cbmer, nem beber, emqu 
n&o soubesse comò Deos recompensava aquelles 
cantaui no mundo comò cantam os anjos no céo. Si 
rando, adormeceu. Entào uma voz argentina se 
dou-lhe nos ares: «Ora, ora por mim; nào te ca 
de orar, para que eu caute eternamente as miseri 
dias do ì3enlior.»(l)Ao outrodiao santo encontroi 
um salmào, trazido por um pescador de Belz^ o livi 
Virgilio que o mar escondera. Està tradigào suj 
sima da Armorica, e a do santo que tudo aben^oa 
uma encarnaQào da alma candida da poesia celtica 



(1) Rees, Vita S. Cadod^fL. 80, d'après Villemarqué. 
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Virgilio e a RKNASCENgA. — As sortes vìrgìlianns. — genio 
comico da burguezia. — Como é interprctado Virgilio pelos 
padres da Egreja.- -Analogia da interprota^fto do Danto. — 
Virgilio na Divina Comedia, — Virgilio representado noe ve- 
lho8 Mysterios do theatro da Europa. — Espirito byzautino 
de algamas lendas de Virgilio. 



A grande individualidade dos espiritos, na edade 
media, foi a causa das creaijOes diversissimas de legen- 
das, dos ritos e superstÌ90es, do grutesco, das suzera- 
nias feudaes e dos synibolos juridicos. Era o primeiro 
acordar da consciencia. Sempre a lei eterna descober- 
ta por Vico : Quando o espirito do homem se acha nier" 
^Umdo na ignor ancia ^faz de si mesmo a noimia do uni-^ 
vmo» (1) As legendas de Virgilio sào um corollario 
d'este principio ; o poeta apparece-nos corno um caval- 
leiro em um velho romance de Hespanha, punido por 
baver abusado dos sentimentos da filha do rei. (2) 
terror da feiti<^aria, que se apossara das imaginagOes 
^a edade media, e as levara à formagào do ideal com- 
pleto do Diabo que via comò uma maravilha tudo o 
<iue nao era usuai e comprehensivel, perseguindo os 

ios e philosophos corno feiticeiros, fez tambem de 



(1) Vico, SciendaNovOy Liv. 1, principio XXXll, p» 60 da 
^'■adu9ao frauceza. 

(2) Mandou el-rey prender Virgilios {Romancero^ 550) Vid. 
^icknor, Hist. de la Littei\ Hesp, p. 120, traduc9ao de Ma- 
ialai. 



42 ESTUDOS DA EDADE MEDIA 

Virgilio um encantaclor. (1) As sortes virgiliana&y em 
que interrogavam o poeta àcerca do futuro, abrindo 
ao acaso os seus versos, era a voutade de reduzil-o é 
imagein dos credulos, assitnilhal-o, confundil-o até. (2) 
Conta-se de Falkland e Carlos i, quando visitaratn a 
bibliotheca de Oxford, que abriram a Eiieida, e a soi^té 
virgiliana (liv. iv, vers. 614; livro ix, vers. 152) foie 
presagio das desgra9as futuras (3) Tambem os padreg 
da egreja, que reprovavam estas supersticOes feitas em 
Homero e Virgilio, (4) as usavam nos psalterios e vi- 
das dos sanctos. 

espirito da edade-raedia tinha jà sanctificadc 
Virgilio n'aq nella legenda profunda de Sani Paulo, tao 
popular na Italia, conio diz Ozanan, (5) cantada em 
urna sequencia da egreja de Man tua, na qual o aposto- 
lo das gentes, visitando o sepulchro do poeta em Na- 
poles, chora por nào ter vindo mais cedo, porque o te- 
ria convertido a fé. Procurando destituir o polytheis- 
mo antigo, o christianismo dera a santificatilo a todas 
as cousas ; o proprio Fausto^ cujo espirito na legenda 
é o stigma da rasào que procura submetter tudo aos 
seus processos, salva-se, nào pelo pantheismo artistico 



(1) Alfred Maiiry, Magie et Astrologie^ p. 192. corrobora- 
do por Graesse. e Wright. 
l'i) Idem, p. 166. 

(3) Ludovic Lalanne, Curiosités des traditions, pag. 19, 
noi. 2. 

(4) Spartien, cap. 2; Lampridius, cap. 15; Trebelli'us Pol- 
lion, 10. 

(5) Sources poétique» de la Divine Comédie, p. 137. 
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de Goethe, mas pela tolerancia do povo ; a legenda 
mais verdadeira do Fausto é a nossa de Frei Gii de 
SaDtarem, qae se salva por intercessilo da Virgetn. A 
egreja, que invocava tantas vezes a aactoridade dos es- 
crìptores profanos, ti uba remorsos de condemnal-os ao 
fogo etemo ; salvava-os pela casuistica. Perguntavam 
seopeqcado originai era motivo para a pena do fogo? 
SamThomaz negava; as almas do limbo no fim do mun- 
fohaviam de vir povoal-o novamente depois do jui- 
zo. (1) Dante pOe Homero e outros poetas pagàos no 
limbo; a Stacio no purgatorio; poaco faltava para en- 
trar na gloria celeste. Nos versos de Virgilio consul- 
tava-se o futuro, corno nos versiculos da Biblia ; era a 
sanctifica^ào do poeta pela sua alma. Todo o caracter 
daedade media se reflecte sobre o poeta de Mantna; a 
BenasceuQa tem por elle urna sympathia viva, identifi- 
' ca-se com elle, retrata-se no seu amado. Dante faz-lhe 
dizer : «Se eu fosse um vidro estanhado nào reflecti- 
na melbor a tua imagem.i» Està individualidade, que 
formava o grutesco, oridiculoobjectivo, palpa vel, pro- 
veniente da exaggeragào do terror incutido pela egre- 
jft (uìnque daemon), que invertia as eousas mais san- 
tas, e as encarava pela face comica, comò a festa dos 
Tolhs e do Asno na liturgia, as goteiras nas cathe- 
draes, e a penalidade symbolica e risivel no direito cos- 
taneiro, ridicularisava tambem os objectos que mais 
^ava, sacrificando tndo ao genio da parodia. 



(1) Ozanam, Sources, onde cita S. Anselmo, Gui 
PirÌ8, Cajetan, A Lapide e Tirinus, p. 431, nota. 



Iherme de 
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Aristoteles e Virgilio 8ào maoaqaeados pelo insi 
to grutesco que inspira as legendas. (1) Està anti^ 
dade moderna, corno se pode chamar à edade me< 
lia Virgilio tainbem a seu modo. Como periodo de 
fancia, essencialmente syrabolico, interpreta-lhe o p 
saraento comò um symbolo. Nos periodos poetico 
humanidade nao podia deixar de usar o sjmbolo : 
a poesia qae dava forma aos senti mentos do verdad 
e do justOy forma contingente e limitada, mas prof 
da, porque o bello j està harmonia de todoa os attri 
tos na substancia eterna, mostrava-se-lhe nas eous 
As formas eram concretas, um meio da revela^ào. 
mando chamavam cousa bella; no ideal religioso mun 
significa o que é puro. Assim a edade media comni< 
tava Virgilio segando o sea espirito. Bernard de Oh 
tes (2) explica va a descida de Eneas ao inferno p 
insuilagào da alma no corpo, onde as paixOes a at 
mentavam, e onde os sentidos, comò mais tarde o j 
gaya S. Joào da Cruz, eram a noite escura em que esfcì 
mergulbada: ccEt quia profundius philosophicam ve 
tatem in hoc voi amine declarat Virgilius... etcD l 
està tambem a intelligencia de Dante, porque elle 
a mesma chave da allegoria do seu poema em urna e; 
ta a Can-Qrande della Scalla : 

a:Convém saber, que o sentido d'està obra jm 
simples, mas complexo. O primeiro sentido é o que 

(lì Montfaucon, Anliguid. expliq. t. Ili, p. 111. 
(2) Frag. de Cousin à la suite d'Abailard^ p. 462. 
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mostra à letra, o segundo é o que se occulta 8ob as 
coQsas ennnciadas pela letra ; ao primeiro se cfaama lit- 
teral, o segando é allegorico e inorai. Conforme estas 
considera90e8 é evidente que o assumpto deve ser du- 
plo, para que se preste alternativamente aos dois inen- 
cionadós sentidos. pensamento da alma li tteral men- 
te oomprehendido é oestado das al mas depois da mor- 
te, pois tal é o ponto sobre que o poema versa em to- 
daa sua extensào. No sentido allegorico o poeta trata 
do inferno d'este mundo, em que nós erramos comò pe- 
regrinos, com o poder de merecer e desmerecer, e o 
assumpto é o homem, em quanto por seus meritos ou 
demeritos està submettido a justÌ9a divina, remunera- 
dora ou vingadora. genero de philo^ophia, a que o 
antor se inclinou é a philosophia moral ou a ethica, 
porqae o firn que se propòz é a pratica e nào a espe- 
cola^ào gratuità ; e se em alguma passagem parece es- 
pecolar é com o fim da applica^ào, segundo diz o Phi- 
losopho (Aristoteles) no livro segundo da Metaphysi^ 
0a: 03 praticos se entregam por vezes a especulagào, 
mas aocidentalmonte, com o intento na applicaQào im- 
mediata.» 

No seculo XIII predominava a allegoria. Um facto 
tinha sobre a explica^ào naturai o sentido mystico. 
numero era o symbolismo : 3 era o numero sagrado, 7 
uumero fatai. Alguns criticos procuram a rasào por 
que Dante escolheu o 9 para o numero dos circulos, 
antepondo-o ao numero 7. A rasào està n'aquella ideia 
lue se fazia do principio do mal dominando a car- 
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ne. O corpo hamano, é, n^alguns escriptos mjsti 
chamado a eidade de nore porta». Assim se diz no j 
gavad'Gritai cConctis operibas animo dimissis ( 
mode aedet temperans mortalis in urbe novein j. 
instructa, neqae ipse agens nec agendi auctor.» I 
de todo o cuidado da ac^o, o verdadeiro devoto 
manece tranquillamente seutado na eidade de 
portas (o corpo) sera activar e sem fazer obrar os 
tros. 

O apparecimento de Virgilio na Divina Con 
tem sido jnlgado geralmente corno nm sjmbolo; 
faltam hypotheses dos ernditos e commentadores. I 
te, para os interpretes politicos, ama o poeta imp€ 
porqae elle representa a forma de governo aspii 
pelos gibellinos (1) ; representa tambem o ultim 
mite a qne a rasào do homem pode chegar sem o 
xilio divino da revela9ào e da gra^a. Virgilio era 
gado comò o poeta mais sabio do mando ; os seus 
SOS resumiam a sciencia antiga ; para Macrobio é e 
nm pontifex maximìis do paganismo morìbnndo (i 
o depositario dos velhos costumes, tradi^Oes e rito 
Italia (3) ; os jarisconsoltos invoca vam tambem a 



(1) Fiorentino, trad. ìntrodnc. p. vii. 

(2) «Virgile puisa largement. pour son Eneide^ dani 
annales dea pontifes.» Vìct. Leclorc, Ditsert. sur les annal 
pmUifes^ I part. p. 14. Bannìer. Myiholog. expUquée par i 
t. I, p. 416. 

(3) Ozanan, Chigines de la Divine Comedie, p. 437. 
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auctoridade (1) no foro e na lei. Um grammatico de 

venna, Yiglar, chegou a sostentar a infallibilidade 

Virgilio ; OS Padres e Doutores da egreja per- 
tendem achar n'elle nm propheta iuspirado. Dante for- 
luavaesse ideal de Virgilio; dil-o n'aquelles tercetos, 
que pòe na bocca de Stacio : 

« Foste o primeiro que me guiaste ao Parnaso, para 
beber em Kuas nascentes, e o primeiro que me escla- 
receste àcerca de Deos. 

a: Tu fizest^ comò aquelle que caminba de noite, le- 
vando atras de si urna luz que Ihe nào serve, mas que 
mostra aos outros o caminbo. 

« Quando disseste : « seculo se renova, a justi^a 
volta com os primeiros dias da bumanidade, e uma 
nw?a nova desco do céo,» 

« Por ti eu fui poeta, por ti eu fui cbristào. Poste 
tu que me levantaste o véo que me occultava a ver- 
dade (2). 

Virgilio é ali o symbolo da rasào bumana, que di- 
rige poeta perdido na floresta, imagem da bumani- 
dade, (3) accommettida pelas paixOes. Virgilio é a 
passagem naturai, insensivel da arte classica para a 
arte romantica, a uni&o mysteriosa do sentimento va- 

. (1) Sicut cum poetam diciuius, iiec addiraus noinen, sub- 
snditur «pud graecos egrogius HoincruH, apud nos Virgilins, 
Ji'stiiiian. Iii»t. I, 2. § 2. 

(2J Purgatorio^ xxil. 

(3) Sigalas, p« 565. 
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go e da forma, de um modo que nào prende a imagi* 
nagào mas a eleva a um outro ideal. Dante determi* 
na o enlace, a transi^ào, imprimindo-Ihe o seu eu 
altivo, arrojado, sentenciaudo os reis e os pontifi- 
ces, evocados ao som da trombeta que arranca das 
màos do Eterno. Dante foi o primeiro que deu a arte 
romantica a iiidividualidade que a caracterisa. 

Virgilio, em um Mysterio do seculo XI fundado na 
parabola das Virgens loucaSy apparece entre os pro- 
pbetas da antiga lei, que vém, corno o Oceano e as 
for9as da natureza no Prometlmiy testemunhar o dogma 
novo. vate canta no còro dos prophetas o Benedica' 
mus. (1) 

Como n^o bavia o cbristianismo de receber no seio 
o poeta, quando se fora abrigar na sua cidade, a Ro- 
ma que naturalisou o orbe, essencialmente assimilado- 
ra e unitaria : 

Quella Korna otide Christo é Romano. (2) 

tambem santifìcada no hymno que Prudencio poz na 
bócca de Sam Louren^o martyr: ((Oh Christo, con- 
cedei aos vossos romanos que a sua cidade seja chris- 
tà, jà que por ella déstes a mesma fé a todos os povos 
da terra. Todas as provincias estào unidas em um 
mesmo symbolo ; o mundo se ha submettido; que a ci- 



(1) Theatrefrancais au moyen-àge, p. 2. 

(2) Divina Commedia^ Pur. xxxii, 102, 



ade Benhora se submetta por sua vez. Que Bomulo 
3Ja fiel ; e qué Numa creia ein vó^.^ Era este ó pen- 
imento da egreja, o espirito do cbristiauismo, todo 
inctifica9ào. Nas legendas piedosas, Trajano, Plinio e 
itacio alcan^am a salvacào eterna, j& pela intercessào 
e Gregorio Magno, jà pelo martyrio e expia^ào* (1) 

O espirito byzantino das velhas legendas de feiti- 
Bria mostra vestigios sensiveis na lenda de Virgilio 
jiticeiro, principalmente na apropria^ào da biatoria 
e Tbalia, mulher de Heraclida, que perseguia Heliò- 
ore Mago por manditdo de Constantino Copronymo. 
Constantino Propbyrogeneta. Segundo a legenda, 
Virgilio encerrou debaixo d'urna porta de ferro todas 
s serpentes dos arredores de Napoles ; postou um ca* 
ador de bronzo diante do Vesuvio armado de urna se- 
h ^ ^^S^ 4^^ ^ desfrecbaram, o vulcào come^ou a 
erramar a lava; fez urna mosca de bronzo que devo- 
ava todas as outras ; bahias e pontes suspensas nos 
BUS jardins. (2) Virgilio é o centro dos typos mais 
otaveis da magia ; Elingsor, sobrinbo de Virgilio, se- 
;nndo o verso 1965 do poema de Pef^cival^ é a lendà 
om a cér cavalheiresca. 

As ra9a6 extinguem-se, as civilisa^Oes succedem- 
e, corno n'uma metempsychose interminavel Cada 
progresso na forma que revela o sentimento religioso^ 
! nm ]!»roducto dos esfor^os anteriores: ao naiuf^lis'' 



il) A. Fleury, Senèque et S. Paul. 
[2) Gorres, ìiy$Hca, t. ili, p. 128. 
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mo succede- se o antropomorphismo e o dogma abs 
cfo^ com a mesma fatalidade de urna deduc9ào 
principios. E assim tambem na arte, ao ideal da p 
tica, sogue-se a contemplagào siibjectiva do lyris 
A poesia do christianismo é a synthese da abstra 
hebraica e da sensiialidade grega. Na Renascen^a, 
riodo de formacfio, estes elementos apparecem-nos < 
tinctos. As fabulas mais brilhantes que a antigoid 
nos transmittiu sao, no dizer de Voltaire, a da Mw 
na de Epheso e o mytho sagrado de Payclie, 

Psyche vòa nas azas do amor e vae segredar na 
ledade a confidencia intima, o delirio ingenuo que 
de tornal-a immortal. E nm sonho da mente divini 
Platào, embalado aos sons das vagas myrteas vi 
quebrar-se brandamente no promontorio do Suniun 
nm extasis de Dyotima no Banquete, que os discipi 
divulgaram. So no Astio (TourOj de Apuleio (1) é 
apparece pela primeira vez este mysterio intang 
da alma. Do seculo iv em diante come^aram os 
dres e doutores da Egreja a servirem-se de uma ii 
gem tao diaphana e brilhante para as suas allego] 
mysticas. 

Psyche é entào a alma que abandona os encantoi 
mundo, e simples, mia de todo o sentimento prof 
procura Eros na soidào do seu amor. Jesus receb 
amante a sombra de sua cruz, e vendo quanto ella so 
dà-lhe a immortalidade da gloria. Foi o mytho hellei 

(1) Lib. IV, 
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qne despertou a interpretagào allegorica do Cantico 
dos Canticosj sob o ponto de vista exclusivo por onde o 
coDsideraram os execfetas dos xvi e xvii. A donzel- 
linha de Sulem era a alma, e o apaixonndo qne a 
introdazia nos seus reaes aposentos, Jesus. 

E pensamento da deduc(^ào logica da arte ^ 
las religióes das formas antigas. A poesia de Dan- 
6, teda dramatica, na rudeza legendar, é corno ura 
iialogo de Platào acordado do somno do niundo 
mtigo no scio do cbristianisnio, dialogo a que res- 
wndem Sam Boa ventura, e o philosopho mais pro- 
hndo do seculo xiii, Sam Thomaz; As varedas 
pe elle às vezes toca, as proposic^Oes que avan- 
za e que so foram descobertas e confirmadas em se- 
cnlos posteriores, entreviu-as no acaso da inspira- 
Jào dotado quasi sempre do caraoter prophetico do 
3xta8i8. A Divina Comedia è o producto da allian- 
ja entre a Mystica e a Scbolastica, duas grandes sci- 
te da actividade do espirito na edade media. Dante 
fecebe a inspira9ào poetica das legendas religiosas. A 
legenda do inferno tinba-se desenvolvido successiva- 
mente desde o PurgatoHo de Sam Patricio^ e a visào 
le Oenus e Tundal, até à visào do monge Albericb. 
•"oi Dante que descobriu na selva escura o ramus au- 
?ìt8 de Virgilio, que dava entrada no reino das som- 
ras ; é j ustamente na mesma nuvem da rainba Dido 
le Ibe apparece essa creacjào pura e sublime da Fran- 
sca de Rimini. Virgilio entra frequentemente nas 
rendas da edade media ; é elle que dirige o poeta ao 
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encontro de Homero, o poeta soveranOy e qne Ihe rooì 
a pleiada brilbante ante a qnal se prostra de admì 
(fio. Era o espirito da Renascenca dirigido por Vii 
lio; vem retemperar de novo a alma hainana na e 
tenipla9ào da natureza ; é comò a dolce color (Torie 
zaffiro^ de que fala o gibeHino. A leuda popolar da e 
cida ao inferno, que jà apparece no Evangelho a 
crypho de Nicodemus, parece provir do canto sexto 
JEneida. A odade media snjeita, corno o pobre jume 
de Buridan a argueia do celebre dilemma eschola 
co, fluctiia incerta entro a possessào e o extasis. 
diabo é o seu ideal mais completo. Nas legendas, ^ 
gilìo tem todos caracteres da edade media; é ega 
mente adorado e ludibriado. 



OS CONTOS DE FADAS 



iDigOKS DOS 8BC€L0S MUDOS. — Ah fomes, as pestea e un 
Taodes atrocidndes a que alludcm os Contos de Pada$, — 
inndo fendal retratado n^esscs contós, que so tarde se reco- 
ìeram.— Um Conto de Fadas no iVoòi/tario. — Aa Tres Ci-' 
ras de Amor, conhecidas no seculo xvi. — Perrault nfto foi 
iventor dos coutoa de Fadas, mas simples collector. — Orì- 
ens orientaes. — Conto» recolhidos da tradi^Ao portiigue/a. 



Ante» de serem rednzidoH a prosa das linguas mo- 
nas OS antigos cantos popnlares, (Decameron) exis- 
n varia» tradi^òes e narrativas nào rythmadas, em 
opovo repetia os sonbos e pezadellos da longa iioite 
ìdade media : antes das novella» decameronicas, vul- 
isaram-seos Contos de Fadas. Os criticosda Historia 
varia de Franga suppOem-lhes urna origem orientai ; 
3rreTanì seculos sem qae se conhecesse este alimen-» 
[ne povo dava à sua imagina^ào ; um dia, um lit- 
tto do seculo XYii lembrou-se de recolber alguns 
ite» contee. Foi Perrault; na mora/iWa^e, que ac- 
scenta em verso no fìm de cada um, confessa a sua 
^m anonyma. Pelos poucos contos que recolhera 
^é qiie ainda hoje andam no tradi^ào ; taes sào a Ga^- 
Borralheiray o Gafo de Botas, e a Bella do bosque. 
Estas tradigòes, pelos factos bistorioos a que re- 
ttamente alludem, tiveram origem no taciturno se- 
'ox. Os Contos de Fadas contam vagamente grande» 
^«, em que os paes levam os filbos ao engano para 
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as florestas para ali os desamparareiu ; outros se vè( 
personifìcados na terrivel ra9a dos Ogrés. Conservì 
todo o inaravilhoso do paganismo, sem um minii 
vislumbre do ehristianismo. mundo feudal acha- 
ali retratado na sua crueza ; o marido sacrifica x\ m 
Iher a sua brutalidade, corno na Griselidis; opae des< 
corn sensnalidade de porco a filha, que se defeu 
com subterfugios, corno Pean cTAne. Estes contos 
fadas nào sào urna puerilidade de crian^as ; sào comò 
restos de urna theogonia,queservem de riso para out 
povo quetem novas crengas; encerramgrandesrevel 
^Oes historicas dos seculos mudosj corno caracterisou ^ 
co ao secalo ix e x. Entre nós a tradÌ9ào conser 
a sua pureza; ao abrir-se o Nobiliario do Conde Do 
Fedro se acha o conto da Dama Fé de Cabra; um d 
mais bellos, nào recolhidos por Perrault, é o conto d 
Tre» Cidras do Amor, No seculo xvi era tao vt 
gar entre nós, que o licenciado Soropita allude a a 
no Descobrimento dos llhas da Poesia : «senào qua 
do, falando com reverenda, appareceram por pròa 
2Ves Cidras do Aìnor,y> (p. 103) Falando da ima^ 
naria povoagào, diz: 

<i Primeiramente, assim no tapete da obra appai 
ceram certos aventureiros, pagens da langa da toli< 
cujo officio é escutar contos proluxos de uns cert 
manganazes desencadernados, que primeiro que pr 
guem um lango do que querem contar, irào cem vez 
a Roma ; e os ditos meios assim Ihes aguardam pc 
f undo da obra, corno se de suas màos houvesse de sai 
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18 tabuas de Apelles. E se vem a mào, ou por a his- 
torianào ser tao branda qae se deixe facilmeute con- 
versar, ou pelos seus entendiineutos serem de ferro, 
tal que nào cortarào por uni queijo fresco, ao cabo de 
08 pobres historiadores torceram o queixo trezentas 
vezes e metterem toda a rauni^ào que podein para se 
declararem, ficam elles tao virgens do negocio, corno 
66 nunca ouviram nada. » (p. 103.) 

Os nossos homens de letras estiveram sempre em 
contradi^ào com a alma popular ; as suas obras sao imi- 
tjujoes de eschola em vez de crea<j0e8 do genio uacio- 
nal. E inatil consultal-os sobre este ponto. 

Walckenaer, em uma Dissertafdo sobre os Contos de 
fodas, assignu-lbe o seguinte fundamento bistorico: 
«Depois do grande abaio causado pelo vazio que dei- 
para no mundo a queda do imperio romano, os povos 
da Germania e da Scytia europèa se precipitaram so- 
bre grande coUosso derrubado. Entào, as tribus no- 
madas do norte da Asia, conhecidas sob o nome goral 
deTartaros, nào podendo ser retidas, sairam dos seus 
desertos, e nào cessaram^ durante muitos seculos da 
edade emedia, de a vangar para as regióes mais flores- 
centes, de atacar os estados mais poderosos que termi- 
naram por conquistar, Sob o commando de Qengiskan 
edeTamerlan, fundaram os mais vastos imperios que 
tem side vistos no mundo. Qrandes caruificinas, cruel- 
dsdes inauditas, tornaram memora veis estas prodigio - 
wh revoluQóes. Os Tartaros, para quem a Asia jà nao 
bastava, penetraram nas partes orientaes da Europa, 
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e ftindaram na Russia, na aDtìga Dacia e na Pai 
nià, novo» estado»: d'ai, fizeram ainda exeoarsOes ] 
la AUemanha, na Italia e na Fran^. Por teda a pa 
espalharam o medo e inspiraram am horror geral. 
mais antigos e os mais cmeis d'estes devastadores t 
naram-se os mais celebres, e seas. nomes serviram p; 
designar todos os outros. D'este modo se renniram 
nomes dos antigos Hnnnos, e dos ferozes Oigours | 
ra designar os Madgiars, triba tartara, vinda dsis b 
das do Wolga, que se assentoa mais no interior da £ 
ropa. Na Dacia e na Panonìa chamaram-lhe en 
Hunni'Goursj e a sua terra Huum^Gouria: (1) d'a( 
vein o nome de Hongaros e Hungria. Estes Munga 
MMUìà' GourSj OiffurSy sào os ogres dos contos de 
das ; sao esses séres ferozes, qae devoram as crian 
e. gostam da carne faamana tenra e saborosa.> 

Os lobis'homénsj dos Contos de Fadas tambem 
y^ram origem da tremenda penalidade dos Codi^ 
barbaros, em qae o homem, depois de ter perdido p 
crime a garantia civil, era comparado a am lobo n 
turno, centra qnem se podia descarregar impunemeii 
No conto de ChapéosinJio vermelhoj é am lobo que i 
stenta a peripecia terrivel ; na Gala BorraUieira (O 



(1) D*aqiii 8C dt'rìva para iiós a palavra Onagro, beata 
vageni dos Contos de Fadas, e nfto do grego onos, asDO. e a^ 
campo, comò diz Moraes. O iiicsmo reparo cabe a Beschen 
qi^ deriva ogre, do grego argioSj selvagein. infundadaiuc 
comò se ve pclas couclnsóes de Walckenaer. Nenhuraa < 
mologia podc ser verdadeira se dSo tìver alguni fundamt 
historìco. 
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drillipn) enoontra-sa o velhq sjmbolo jarìdìeo clos eft- 
poosaas feitoB pelo aoto de colf or um sapatinho. Todoa 
estes contos encerram o viver e sentir de urna socieda- 
de quQ nos é desconhecida, mas que existiu ; pertecem 
por assilli dizer a baìxa edade media. Quando foram 
casualmente colligidos por Perrault, apenas se estima- 
ram corno urna formosa puerilidade. Quando i^. eru- 
di^ào tomou eonhecimento d^elles^come^ou por indagar 
a sua origem anonyma, mostrando que eram conheci- 
dos ante» de PeiTault. Victor Le Clero, assig^a a estes 
Contos de Fadas urna origem orientai ; Walckenaer pò- 
rem, dà-lhes urna origem bretà, dizendo que a fusào 
com a mythologia scandinava, armoricana e cora as 
tradÌQOes dos arabes, se dera na Armorica, pelos fins 
do secalo xi ou principios do seculo xii. 

Diz Victor Le Clero: «Perrault nào inventou os 

sens contos : o Petit Poucet^ Barbe Blen, Riquet à la 

Souppej vieram do Oriente. Na Belle au Boia dov" 

ìnantj se encontra um episodio do romance de Perce- 

fmst; na Cerìdrillon^ uma reminiscencia da aventura 

de Rhodopés, que, por ter perdido um dos seus sapati- 

nho8, desposou um rei do Egj'-pto ; no Chat botte, està a 

Chate de Consfantin le Fertuné, que Straparole tirou do 

Pentamerone napolitano. Peau d^Ane, tambem nào é 

de Pen'ault. Beni se sabe que a historia de Peau d^Am^ 

^nhecida de Scarron e de Molière, indicada por Boi- 

^6au desde 1669, e que La Fontaine ouvia contar 

^m um prazer extremo dezeseis annos antes dos 

vontos de Perrault, nào énem pode ser uma inven9ào 
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do redactor d'estes contos. Eis que reconhecemos a 
Peau cCAne nos versos latinos de Gotfried, (1) que 
poderia dever a ideia menos às Metamorphoaes do Amo 
de Apuleio, do que às fabulas indianas, das quaes circn- 
laram uà Europa trada^des latinas a contar do seculo 
XI. » (2J 

Em quanto Victor Le Clero indaga as origens dos 
Contos de Fadas, publicados por Perraut, o velho au- 
ctor declara no fini de cada pequena narrativa a sua 
proveniencia. No Conto de Barbe- Bleu diz : 

Pour peu quVn alt Tésprit sensé, 
Et que du monde on sache le grimoire, 
On voit bientot que cette histoire 
Est un conte du temps passe. 

No Conto da Belle au bois dormanty Perrault està 
em opposi<;àó com a moral da fabula: 

La fable semble cncor vouloirnoiisfaire entendire 
Que souvent de rhynieii les agréables noeuds 
Pour ótre différés, n*en sont pas moina heureux. 

Je n'ai la ^orce ni le coeur 
De,., précher cette morale. 

Na nioralidade do conto de Riquet à la hauppe^ diz, 
revelando que elle andava na tradi^ào orai : 



(1) Gotfrifd de Tirlemont, Asinarius vel Diadema. 

(2) Hist, des Lettres et des Beaux Arts, pendant le XIV 
nècle, por Victor Ledere et Renan. 1)9 
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Ce que Ton voit dans cet écrìt 

Est moina un conte en air^ qiie la verìté niéxue. 

No conto de Adroite Princes»ej Perrault,cledicando-o 
icondessa de Murai, revela a sua origem: «Nfto du- 
vido qae ignoreis qne oste conto é famosissimo; mas 
nào sei se conbeceis o que nos diz a tradi^ào a respei^ 
to da ma anti^uidade. Ella nos assegura, de que os 
Trovadores ou Contadores da Provenza, inventaram 
Finette muito tempo antes de Abailard, e do conde Thi- 
baat de Champagne, terem produzido contos. » E na 
moralidade accrescenta : 



«Cent et cent fois ina gouvernante. 

Au ]ieu de fables d^aniinaux, 
I M'a raconté les traits moraux 

I De cotte histoire surprenante. » 






As criadas que o ccmtavam, levavam pelo menos 
* fina bora, comò elle proprio confessa : 

«Comtudo nao era assim que m'o coutavam quan- 
<*o eu era crian^a; a narrativa durava pelo menos uma 
W bora. » 

No conto de Peau d^Ane vem a confissào de colle- 
^f) em corno andava e andarà na tradÌ93,o : 

Mais tant que dans le monde on aura dea enfants, 
Dos nières et dea mercs grande, 
Ou en gardera le mémoire. » 

Os Contos de Fadas nasceram justamente no mo- 
"^^toem que se constituia a nacionalidade portugue- 
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za, por isso encontramos memoria d'elles Ioga nos pri- 
meiros seculos da monarchia. A lenda torri vel do Rei 
Lear^ apresentada por Shakespeare em urna tragedia, 
encontra-se no iVoW/iano do Conde do Fedro : 

a:Quaudo foi morto rei Balduc o voador, reinou sen 
filho, que houve nome Leyr. E este rei Leyr nom hou- 
ve filho, mas houve tres filhas mai formosas e amava-as 
muito. E um dia houve suas rasOes com ellas e disse- 
Ihes, que dissessem verdade — qual d'ellas ò amava 
mais ? Disse a maior, que nao havia cousa no mundo 
que tanto amasse comò elle, e disse a outra que o ama- 
va tanto com si mesma, e disse a terceira, que era a 
mais meor, que o amava tanto comò deve amar filha a 
pae. E elle quiz-Ihe mal porém, e por isto nao Ihe quiz 
dar parte no reino. E casou a filha maior com o duqne 
deCornoalha, e casou a outra com o rei de Tortia, e nàò 
curou da meor. Mas ella, por sua ventura casou-se 
melhor que nenhuma das outras, ca se pagou duella el- 
rei de Franca, e filhou-a por mulhcr. E depois, seu 
pae d'ella om sua velhice fìlharam-lhe seus genros s 
terra e foi malandante, e houve a tornar à mercé d'el- 
rei de Franca e de sua filha a menor, a quem nào quiz 
dar parte no reino. E elles receberam-n'o mui bem, e 
deram-lhe todas as cousas que Ihe foram mister e hon- 
raram-no mentre foi vivo, e morreu em seu poder. 
E depois se combateu el-rei de Franca com ambos os 
cunhados de sua mulher e tolheu-lhes a terra. E mor- . 
reu el-rei de Franca e nao leixou filho vivo. E os en- 
tro» dous a quem tolhera a terra ouveram senhos fi* 
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e apoderaran-se da terra toda^ e prendenun a ila, 
fflnlher que fòra d'el-rei de Franca e ineterain-aa em 
imctroeree ali a fizeram morrer.)) (1) 

Um entro Conto de Fadas se encontrn no Nolnlia- 
rio de Conde Dom Fedro, aproveitado jà pelo snr. 
Hereolano nas Lendas e Narrativàn^ mas inferior na 
graca e espontaneidade primitiva. E^ o conto da Da- 
mrPe^de cabra : 

cDom Diego Lopez era mui bom inonteiro, e os- 
tando um dia em sua armada e attendendo quando vi- 
rìa porco, ouviu cantar muito alta voz uma miilher 
em cima de uma penha : e elle foi para li e viu^a ser 
mai fermosa e mui bem vestida, e namonm-se logo 
i'eOa mui fortemente, e perguntou-lhe quem era. E 
ella Uie disse que era uma mulher de muito alto linha- 
gem ; e elle Ibe disse, que pois era mulher d'alto li- 
oiiagem, que oasarìa com ella se ella quizesse, ci elle 
Wi senhor d'aquella terra teda. E ella Ihe disse que o 
&ni se Ibé promettesse que nunoa se sanotificasse, e 
die Ihe outorgou, e ella foi-se logo com elle. E està 
dona era mui fermosa, e mui bem feita em todo o seu 
<^rpo, salvando que havia pé forcado, comò pé de ca« 
W E vireram gram tempo e houveram dous filhos, e 
^ houvé nome Enheguez Guerra, e a outra foi mu* 
IW e houve nome dona... 



(l) MonnmóntoR Historìoos, Scriptores, Fase. II. p. 238. 
^wptamos a ortbog^aphia moderna por sor mais legivel. con- 
K^rvando a dic9Ao |yi1rtloresoa. 
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«E quando comìam juntos, dom Diego ] 
sna mulher, assentava elle a par do seu filhc 
assentava a par de si a filha da entra parte. E 
foi elle a sen monte, e maton um porco mni g 
trouxe-o para sua casa, e poze-o ante si hu sia 
do coni sua mulher e com seus filhos : e lan^a] 
osso da mesa e vieram a pellejar um alào e uma 
ga sobre elle de tal maneira, que a podenga tr 
alào em a garganta e matou-o. E Dom Diego 
quando esto viu, teve-o por milagre, e sign 
disse : Santa Maria ^ vai, qiiem viu nunca tal a 
sua mulher quando o viu assim signar lan<jou 
filha e do fillio, e dom Diego Lopes travou d< 
nom Ihe quiz deixar filhar : e ella recudiu con 
por uma fresta do pa^o e foi-se para as montai 
guisa que a nào viram mais, nem a filha. 

«Despois, a cabo de tempo, foi este Dom Di< 
pez a fazer mal aos mouros e prenderam-n'o 
ram-n'o para Toledo preso. E a seu filho Ei 
Guerra pesava muito està prisào, e veiu falar 
da terra porque maneira o poderiam haver fora 
sào. E elles Ihe disseram, que nào sabiam : 
porque o podessem haver, salvando se fosse às 
nhas e achasse sua màe, e que ella Ihe daria 
tirasse- E elle foi là so em cima do seu cavallo, e 
em cima de uma penha ; e ella Ihe disse : 

a — Filho Enheguez Guerra, vem amim cà 
eu ao que vens. 

e: E elle foi para ella^ e ella Ibe disse : 
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« — Vens a perguntar corno tiraràs teu pae da pri- 

8ào. 

cE entao chamou um cavallo que andava solto pelo 
monte, que havia nome Pardallo, e chamou-o por seii 
uome; e ella meteu um freio ao cavallo que tinha, e 
disse-lhe que nào fizesse forq^ pelo dessellar, nem pelo 
desenfrear, nera por Ihe dar de comer, nem de beber, 
nem de ferrar : e disse-lhe que oste cavallo duraria 
toda a sua vida e que nunca entrarla em lide que n&o 
venoesse duello. E disse-lhe que cavalgasse em elle e 
que poria em Toledo ante a porta hu jazìa seu pae 
logo era esse dia, e que ante a porta hu o cavallo o 
pozesse que ali descesse e que acharia seu pae estar 
emum curral, e que o filhasse pela mào e fizesse que 
qoeria falar com elle, que o fosse tirando centra a por- 
ta hu estavu o cavallo, e que desque ali fosse que ca- 
valgasse em o cavallo e que pozesse seu pae ante si, e 
que ante noite seria em sua terra com seu pae ; e as- 
8Ìm foi. E despois a cabo de tempo morreu Dom Die- 
go Lopes e ficou a terra a seu filho dom Enhegnez 
Suerra. E alguns ha em Biscaia, que disseram e di- 
meni hoje em dia que està sua màe de Enheguez Guer- 
^) que este é o coonro (agouro ?) de Biscaia. E cada 
que é senhor de Biscaia em uma aldeia que cha- 
inam Vesturio, todollos devemtres (entranhas) das vac- 
^^ que matam em sua casa todollos manda por em 
^^•na pe^a fora da aldeia em uma penha, e pela manhà 
^^ acham hi nada e dizem que se o nào fizesse assi 
9ie algum nojo receberia d'elle em essa noite em al- 
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gam escudeiro de sua casa òii em algama 
que se maito doèsse. E isto sempre o assim 
08 seuhores de BÌ8caia kté a morte de De 
torto ; e alguns o qnizeram provar de o nào 1 
sim acharam-se mal. E mais dizem hoje em 
jaz com algumas mulheres hi uas aldcias, 
nào queiram, e vem a ellas em figura de es 
todas aquellas com qaem jaz tornam esi 
(agoaradas? 1) 

Este mesmo conto ainda se repete uà tr: 
pnlar no romance da Encantada e Cagador e i 
vulgarissimos em quasi todas as provincia^ 
e ilhas. (2) Depois de termos recolhido es 
monumentos da tradi^ào medievica, come<jai 
ligir davers&o orai alguns contos feéricos 
dos mais conhecidos, que appresentamos a 
do genero : 



(1) Mon. Hist. SotiptoreSf fare. II. p. 258. 

(2) Vid» 08 estiidos sobre estc roraance, no O 
Romanceùro geral portuguez, t. III. p. 176 a 180; t. 



I 



IKs tvts €xìfvaB )o amor 



(Da tradigSo orai) 



Era urna vez um principe, qne andava à caq;a. Ar- 
io em sède, eneontrouno seu caminho tres cidras. 

Abriu a primeira, e de repente Ihe apparecen n'aquel- 

Ifi 8Ìtio urna formosa menina, que disse logo para o ea- 

▼illeiro : 
— Dà-me agua, senào morrò! 
principe olhou em volta de si ; eram tudo flores- 
^ e Sem nm veio de agua para acudir àquella fior 
9oe se murchava. Mal acabara a menina de proferir 
'quellas palavras, que no mesmo instante expirou. 
rincipe nao póde demorar-se ali mais tempo com 
9zar e saudade da visào que Ihe fugira. Resta- 
im-Ihe jà duas cidrai^, e corno a sède o continuasse a 
lertar, partiu a segunda cidra, e urna segunda meni- 
, ainda mais formosa, appareceu diante d'elle, di- 
ido : 

— Dà-me urna gota d'agua, senào morrò. 

O cavalleiro sentiu retalhar-se o coracjào por ter 
rtido t&o cedo aquella cidra, sem ter procurado um 
^to aonde podesse saciar a criatura a quem ia dar 

la. 

5 
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Foi continuando a sua carreira pela floresi 
e, ao cabo du balseiras infìnifcas, sentiu um 
aguas corno de urna nascente viva, Aproximon 
era de facto urna fonte limpida aonde os vi 
cansados, e o povo de urna aldeia nào distante 
riain. principe sentou-se à beira da agua 
a ultima das. cidras. Maior foi o seu espaut 
viu urna raenina, mais bella do que as outr 
romper o encantamento, e mostrar-se nùa nj 
leza celestial. pudor e ingenuidade da do 
cora que o principe Ihe desse o seu anel de 
partiu d^ali immediatamente para o palacio 
trazer-lhe os mais ricos vestidos e apprese 
córte. 

Em quanto o principe estava longe, a men 
de cima de um cómoro para a nascente das 
ali se espelhava teda a sua beldade* 

N'este instante chegou uma prèta a en 
cantarinha n'agua, e ao vèr aquella imagem ( 
reflectida, julgou que era ella propria, que se 
mara, e exclamou, quebrando o potè : 

— Menina tao bonita nào deve andar a 
agua. 

A donzella nào póde center o riso, e foi 
que matou a dece illusào da preta vaidosa. E 
da, encobriu a sua furia, e com palavras me 
mou a menina para o pé de si, e comegou-11 
na cabe9a. Quando a apanbou descuidada, i 
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nm alfinete no onvido, o que immediatamente (ex com 

que se tornasse em forma de pomba. 

Quando o principe chegon, em vez da bella qne 
(leixara, achou ama preta feia é repellente, e nào qiie- 
ria acredi tar no que via. 

— Que é da meniiìa que eu aqui deixei ? 

— Eraeu, disse a preta, osol cre8tou-me,emquan- 
to principe aqui me deixou* 

namorado esperando que aquella cor Ihe passa - 
ria, entregou os vestidos que trouxera do palacio, e le- 
vou-a comsigo. 

Ficaram todos admirados do gesto e ma escolha 
do principe, e elle mesmo tiiiha vergohha, mas n&o 
queria fai tar a sua palavra, por isso supportava cai ad o 
essa calamidade. 

No jardim do rei andava o hortelào regando as flo- 
res, quando de urna vez viu vir pelo ar urna pombinha 
branca e perguntar-lhe : 

— Hortelào da horteleria, corno passa o r«i e a 
preta Maria? 

— Comem e bebem e levam boa vida. 

— E a pobre pombinha por aqui perdida ! 

hortelào de el-rei veiu ao pa^o dar parte do ex- 
ranho successo. El-rei ficou maravilhado do aconte- 
ido; mas nào suspeitava o que seria. Deu ordem ao 
irdineiro para que Ihe armasse um lacjo de fita. 

Ao entro dia passou pelo jardim a pombinha ba- 
ndo as azas: 
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— Hiiiteite ih kvtBbria, cono passa el^rei e 
prete Maria? 

— Comem e bebon epasBam boa TÌda. 

— E a potare pomhinba por aqui perdida ! 
O hortdao armoa nm bi^ de fita. 

— Pomlniiha real nào cae em lai^ de Sta. 
Fui-se d^'ali o horteiio maito triste dizer a el-r 

qae a pombiiiha nào caira no lai^ de fita. 

— P<Hs arma-lbe nm laco de prata. 
Annon-lheo hortdio o bi^ de jHuta nos alegrel 

do jardim, e quando ao oniro dia appareoen a pomi 
nfaa, logo oonheoen o bugo qne estara armado e frigi 
dizendo: 

— Pombinha real nào cae em la^o de prata. 
I^oon ainda mais triste o rei quando soube que 

pombinha nào fora apanhada ; e disse para o horteli 

— Arma-lhe agora um la^o de euro. 

X'esse mesmo dia desceu o rei ao jardim para i 
mar o fresco da manhà, e «aoontron a pombinha cai 
no ìsup, Come^ou a affagaNa, e ao passar-lhe a m 
pela cabe^ conheoeu qne ella tinha era vado uni alfìc 
te comprìdo no ourido. 

Conseguin tiral-o, e n^esse mesmo instante app 
reoen a menina que elle deixara mansinha ao pc 
fonte. Perguntou a eausa de todas as snas desgr 
qaSj e a menina cantou-lhe comò a preta Maria se vi 
na fonte, e quebrou a cantarinha, e Ihe catou na e 
be^a, e Ihe enterrou o alfinete no ouvido. 



•^ 
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rei pergantou-lhe o que qneria que se fìzesse à 
eia Maria : 

— Qnero que se fa^a da sua pelle um tambor para 
^ar a rebate. quando eu sair à rua, e dos sens ossos 
la escada, para eu descer ao jardim. 

rei fez escrupulosamente a vontade da menina, 
'ecebeu-a por esposa, e deu-lhe metade do seu reìno, 
am mnito felizes, tiveraixi muitos filhos, e acabaram 
itamente. 



II 



^ Cacf)ntinf)a 



(Da tradigéio orai) 



Um pae tinha tres filhos ; quando jà estavam 
eidos ohamou-os e disse*llies : 

— E tempo de pensar na vida. Ide correr 
mundo a vessa ventura. Dou-vos aloruni dinheiro 
as jornadas que tiverdes de fazer. — E foi a um 
Iha arca, puchou por um sacco de dobrOes e divid 
egualmente pelos tres. Depois abengoòn-os, e j 
ram na madrugada do dia segui n te. 

irmào mais veiho tomou por uma estrada 
mensa, quasi intransitavel, deserta e sem abrigo, 
pois de andar até ao cair do sol, encontrou a 
um viandante cansado tambem de caminhar. F 
durante o caminho conversando para se distrai 
do causasse e do enfado. Quasi ao vir da noite \ 
fumar ao longe uma cho^a, e dirigiram-se par 

— É bem que pernoitemos aqui; (disse o 
aventureiro) o caminho é longo, sem ninguem, 
geada da noite pode matar-nos. 

— Melhor é andarmos sempre, replicou o c^i 
nheiro. 
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— Ao menos paremos aqui para corner. 

— Nào ; eu ainda levo aqui para nós aml)08, e dà 
qae farte. 

rapaz olhon para o outro, e nào Ibe vendo alfor- 
;e, nem saco, perguntou-Ihe espantado e coni ar de 
riso: 

— Mas onde é qne levaes essas provisOes ? 

caminhante levava nma toalha enrolada na cin- 
a, e disse : 

—Està toalha, quando eu a estendo, ofFerece-me 
oberbas iguarias quando digo — Pòe-te ineza! 

rapaz meteu-se a caminho confiando no encanta- 
lento. Là quando era noite fechada, veiu-lhes a ven- 
ule de corner; sentaram-se às abas de um regate, e 
lal que o viandante proferiu as palavras mysteriosas 
'Pòe-te meza! — immediatamente appareceram mui- 
18 pe^as de veado e javalis, vinhos exquisitos, fru- 
M deliciosas, baixella de curo, emfim tudo quanto 
icheria de inveja um grande rei. Os dois vian- 
intes comeram com todo o seu vagar. Jà satin- 
itos, veiu-lhes a vontade de dormir, e a mesma 
>alha se transformou em urna abrigada tenda de de- 
irto, comò a nao tivera el-rei Saul nos arraiaes is- 
kelitas. 

Ao entro dia, coi*tou cada um para seti lado e n&o 
e tornaram a ver. Aconteceu porem que o rapa^ per- 
bdo-se no caminho, embrenhando-se por entre ar- 
'<>i*edo8 cerrados, veiu dar ao pé de urna grande bar- 
^^, aberta pelas aguas correntes, na borda da qual 
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estava dormindo o qiie fóra seu companheiro de jc 
nada; dentro da tenebrosa fuma trabalhavam pa 
sair algiins lobos em malta, para acommetterem o viai 
dante adormecido. rapaz acordou-o à pressa, puz 
ram ambos os lobos em retirada, e o outro reconhecit 
oflTereceu-lhe a toalha do encanto, em paga de tam 
nho servÌ9o qae aoabara de receber. 

Assìm voltou o filho a casa paterna mais depres: 
do que esperava, rico do mai or thesouro que se po< 
ìmaginar; 

filho segundo metera-se tambem a caminho 
nào fora menos feliz. Encontrou um pobre velho, cai 
sado, qae ìa tangendo a sua burra. Travaram conve 
sa para encurtarem o caminho : 

— Entào voce é tao velho, e em legar de ir mo 
tado na sua burra vae a pé ? 

— Se nào heide ir a pé ? Està burrinha é a min 
felicidade; nào me tem deixado sentir nem trai 
Iho, nem miseria. 

— Se ella fosse uma burra de dinheiro, entào em 1 
caso merecia esse cuidado. 

— E merece, porque eu nunca disse : Mija dinheir 
que o nào derramasse por si quasi de enchurrada. 

pobre rapaz bem quizera comprar-lhe a buri 
mas nào era possi vel. Quando chegaram a uma encr 
silhada separaram-se ; e foi cada um seguindo o e 
destino. 

N'aquella mesma noite o filho segundo perderà* 
na floresta; depois de andar e tornar a andar, veio 
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sitio (ronde onvint gritos de agonia. Escaton ; on- 

<» j4 de Dìai» perto. Den-lhe vontade de acudir. 

nm bando de salteadores qne haviam agarrado o 

paaheiro de jornada, e o maltratavam ])ara di- 

aonde levava o dinheiro. pobro velho nfto 

ria (lescobrir o segredo da bnrrìnha. manoebo que 

diu, deu sobre os bandidos, matou ans, feria outroF, 

iram alguns, e depois de se achar so em campo, 

velho em liberdade. O velho agradecido entro* 

-Ihe a sna barra, e assim voltou tambem para a casa 

pae entro filho nào menos rico do que o primeiro. 

filho mais mo^o tìnha, é verdade, menos expe- 

tcia, mas nào Ihe faltava juizo. Encontron, ao cabo 

iias de caminhada, um homem qne levava às costas 

i cacheira e mais nada. Mas està cacheira, possuia 

rtmle de soltar-se no ar, e despedir nm corropio de 

cadas em quem fosse malvado e criminoso. 

rapasinho foi ouvindo contar as virtudes d'aquella 

bira, e nUo Ihe foi preciso ter fé muito tempo, que 

visse lego a confirma^ào em um bando de ladrOes 

08 vinha accommetter. 

rapaz estava encantado com aquella móca : ^ 
-^ Quer voce vender-me a cacheira. 
— Vendo, mas nào tens dinheiro com que a pagues. 
-*- Don -Ihe todo o dinheiro que levo. 
^ E quanto dinheiro levas. 
-— Todo o que me deu meu pae, para ir correr a 
Ila ventuna. 
^i fizeram o contracto, e o rapaz voltou para casa 
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do pae, mnito ufano com a sua oacheìra às cost 
depois de ter apprendido as palavras : — Desanda e 
cheira I — que era corno obedecia ao encanto. pae a 
sim que o viu perguntou-lhe o que trazia da si 
viagem : 

— Trago està eaeheìra. 

— E para que serve esse pau torto? 

— Assira que se diz: — Desanda cacheira! desca 
rega lego bastantes cacetadas em quem é malvado 
criminoso. 

— E comò é que a alcan9aste ? 

— Comprei-a com o dinheiro que levei. 

— Bem se ve que eras o mais novo, e o que tinh 
menos juizo. Teu irmào mais velho trouxe um ri 
thesouro, que é a nossa felicidade ; o outro teu irm 
trouxe dinheiro sem fim, e tudo de graga, e so tu 
que foste dar dinheiro por esse pedalo de pau I 

pobre rapaz ficou muito tri&te e.inconsolav< 
Ha via uma grande festa na egreja da sua ireguezi 
irmào mais velho, que andava sempre com a toall 
ao entrar na egreja, temendo que ella perdesse ali 
enoantamento, deu-a.a guardar a uma veiha que est 
va à porta, e recommendou-lhe que nunca dissess 
Poesie mezai 

Se bem o pediu, peior fez a velha ; assim . q 
voltou costas, a velba proferiu logo as palavras, e 
vèr apparecer dianto de si uma rica mesa posta, lei 
brou-se que jà nfto precisava mais de pedir esmola e i 
esconder a toalha em casa. 
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Quando voltou de novo para o adro, vinha tam- 
bem para a cgreja o segundo irinào, trazendo ao pé de 
si a barra quo despejava ouro. Deu as redoas a velha, 
Tecommendando-lhe qua tivesse mdó n'ella, e que por 
nada dissesse : Mija dinheiro ! 

Mal virara costas, quando a velhalogo disse as pala- 
Tras encantadas. Come^arani de Ihe correr aos pés os 
dobróes a rodo. 

Partiu d'ali à pressa e foi esconder a bnrrinba. 

Os dois irmàos sairam da egreja, procuraram a 
velha e nào a acharam. Iinagine-se a tristeza e deses- 
péro de ambos. Vieram para casa gritando corno pos- 
sessos. pae ia-se d'està mando com a noticia da des- 
graca. 

Disse entfio o irtnào mais novo: 

— E tempo de fazer valer osta cacheira. Ella sabe 
quem é malvado e criminoso, e entào é naturai qne 
descabra quem tem os nossos thesouros. 

E foi para a porta da egreja. A velha qne o conhe- 
eia, veiu offerecer-se-lhe para guardar a cacheira: 

— Pois bem, guarde-m'a e nào digas — Deaanda 

Apenas entrou para a egreja come^on a cacheira 
^ pancadas na propria velha; acudiu o rapaz, mas 
* cacheira nào paron de a znrzir em quanto ella nào 
'cstituiu o que tinha roubado. 

£ assim, por causa da desprezada cacheira é que 
^rnaram a obter os thesouros, que teriam para sempre 
P«rdido. 



-ENDA DO lUDEU ERRANTE 



IlifLTJENCIA DAS FABULAS E C0NT06 0RIENTAE8 NA BDADE ME- 
DIA DA Europa. — Origem orientai da lenda do Ashavero.— 
8eu appareciniento na Chronica Anglicana do Matheus de 
Paris. — Judeu Errante na Alleinanha e a Carta do eatu- 
dante de Wittenberg. — Diversos pcreoiiagens conaiderados 
mno Judeu Errante, — A Egreja aproveita-«o da lenda do 
povo. — Como deve sor interpretada a lenda do Judeu Er» 
rarUe. — A penalidade canonica das per<>grinft90e8 no seculo 
XI e XII ; a penalidade heroica do bamdo no direito conane- 
tudinario dos povos da Europa ; a condcinna^Ao do povo du 
Israel. — Transforma^Oes e firn da lenda. 



A tenda do Judeu Errante é de origem orientai ; 
^6ia comò toda a grande serie dos contos tirados de 
Bitopadessa e Pantc/uitantra, reprodnzidos no Ges^ 
fe Romanoruniy Disciplina Cleinealiff e Decameron. Na 
BiUiotheca OriefUahle Herbelot, encM>ntra-se urna tra- 
difào d'onde parecem ter os christilos do Oriente ido 
buscar o priineiro pensamento da legenda, vindo as* 
^im a tradsmigrar para a Europa pelo seculo xii. 
Oni^mos Herbelot: < Pelo anno 15 da hegira, um prin- 
cipe arabe, FadhiI, embrenhou-se por um vale dentro, 
Onde esteve orando. Ouvindo todas as suas palavras 
^petidas claramente, exclamou : — Quem quer que tu 
^jas, que repetes a minba ora^ào, se és anjo a gra9a 
^ Deos seja comtigo I se pertences aos espiritos mali- 
gnos, nada quero de commum comtigo. Se és um ho- 
^m corno eu^ mostrante. ]> Ent&o Fadhil viu um ve- 
Iko oalvo, com um bord&o na mfto^ similhanté a um 



78 ESTUDOS DA BDADB MEDIA 

derviche, que Iho disso : — Sou Zerib, o filho do Pi 
pheta Elias. Jesus Christo deixou-ine ein vida n'ei 
mundo, e aqui pennanecerei até que elle volte urna i 
gunda vez. Aguardo o Senhor, que é a fonte do toc 
OS bens, e por sua ordom moro por detraz d'està mo 
tanha. » Disse o velho, quando Fadhil Ihe pergunt 
se Jesus ternaria a apparecer : — No firn do mu 
do, iste é, quando os homens e as mulheres viven 
uns com os outros sem distinc^ào de sexo ; quando 
superabundaiicia dos viveres nào impedir a caresti 
quando fòr espalhado o sangue dós innocentes; quan 
OS pobres mendigarem sem obter esmolas; quan 
houver desapparecido a misericordia ; quando puzerc 
a Escriptura Santa em musica; quando os teraplos 
Deos verdadeiro e unico estiverem cbeios de idolos 
Eis a tenda creada pela imagina^ào arabe ; Zerìb, n 
tem sobre si o pezo da maldi^ào, corno o Ashavem 
A Egreja do Oriente queria uma testemunha vi 
do tempo de Jesus ; nas velhas tradi^óes, Elias e Eno- 
haviam escapado ao poder da morte ; foi assim q 
a tradÌ9(io arabe se foi naturalmente acommodando a 
ficar d'aquelle modo comò a contou o prelado armeni 
Bastava altorar-lhe a interpretando para se dar un 
nova cor a legenda. Asahverns representava o po^ 
banido, sobre quem caira o sangue do justo, pezai 
do com urna maldi^ào sobre a sua cabega e a de sei 
filhos. Andava errante, de terra em terra, sera um iiK 
mento de repouso. A imaginagào popolar nilo con 
prehendia o valor mytliico d'està narragào; via so 
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testemunha viva; corno era.facii radicar-se a legenda, 
nào faltaram visionarios e faallucinados qiie viessem 
de terra em i erra representando o foragido, o typopo- 
pular do sapateiro de Jeriisalem. 

Mathens de Paris, na Historia Anglicana^ foi o 
prìmeiro que ialòa na legenda de Àshaveras, jà popn- 
lar no seculo xii : 

cErn 1228, veiu a Inglaterra um Arcebispo da 
grande Armenia; dirigiu-se para o inosteiro de Santo 
Albano, aonde ioi acolhido com respeito pelo abbade e 
pelos monges. Entre outràs cousas, perguntaram-Ihe 
aoerca do famoso Joseph, de quem se fala muitas vezes 
entre o vulgo, o qual estava presente ao tempo da pai- 
^ do Salvador, Ihe falou e aiuda vive comò teste- 
wunha da fé cbristà. Arcebispo respondeii contando 
facto circumstanciadamente ; e depois de ter falado, 
Bm cavalleiro de Antiochia, que fazia parte do seu se- 
?wto, para Ihe servir de interprete, e que era conhe- 
cido de Hénrique Spigurnel, u«i dos familiares do se- 
i^hor abbade, traduziu as suas palavras, ,e disse em 
lingna franceza : 

« — meu sénhor conhece muito bem esse homem ; 
ifltes de ter partido para o Occidente, . o dito Joseph 
oomeu na Armenia & mesma meza com e senhor Ar- 
oebispo, que o viu e ouviu falar mnitas vezes. 

«Como Ihe pergnntassem, o quo se passara entre 
^Jossosenhor Jesus Christo e o dito Joseph, replicou : — 
Quando Jesus, foi leVado do jardim das Qliveiras para 
^ Pretorio k presenta de Pilatos, para ser julgado, 



80 BSTUD08 DA ED ADE ICSDIA 

Pilatos nào o aohando culpado, disse aos judeus que 
accusa vam : a:Levae-o ejulgae-osegundo vossa ìeLì> Ma 
OS judeus redobrando os gritos, Pilatos deu a liberda 
de ao ladrào Barrabàs, e Ihes entreguou Jesus para se 
crucifiado. Os judeus arrastaram-no para torà da sai: 
do Pretorio ; e quando elle caiu sobre o liniiar, Cartha 
philus, que era o porteiro do Pretorio, o einpurrou in 
scientemente com urna punhada nas costas, dizendo 
Ibe com um riso de escarneo : € Yae mais deprèssa, Je 
sus, vae-te: porque é que te demoras?» E Jesus vol- 
tando para elle um resto severo, replicou: e:Eu vou 
mas tu espeniràs até que eu tornef]^ Ora, segundo i 
palavra do senhor, Carthàphilo espera ainda a vinda de 
Jesus Christo. Tinha pouco mais ou menos trinta an- 
nos, ao tempo da Paixào; e sempre, cada vez que che- 
ga ao fini de cem annos, é accomettido de uma extra* 
nha enfermidade, que parece ineuravel, a qual o tor- 
na tao novo corno era no t«mpo da Paixào. No entre- 
tanto, Carthàphilo, depois da morte de Christo, fez-se 
christào, foi baptisado pelo apostolo Ananias, e tomon 
o nome de Joseph. 

a:Hoje oste Joseph habita ordinariamente uma ou 
outra Armenia : e os differentes paizes do Oriente ; é 
um homeni de santa conversa9ào e de grande piedade, 
fatando pouco e com circumspec9&o, de tal forma qae 
nào abre a bocca, a nào ser que Ihe pe9am bispos on 
pessoas religiosas com quem passa a vida ; ent&o fala 
das cousas de outro temjK), e conversa voluntariamen- 
te sobre a Paix&o e a resurrei^fto do Filho de Deos; 
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narra todas as particnlaridades da resurrei^ùo, con- 
forme o testenianho dos que resuseitaram coni Chris- 
to, e que tem apparecìdo a muitas pessoas em diversos 
logares; tambem conta corno os apostolos se separa- 
nun para irem pregar o Evangeiho, e diz todas estas 
coQsas Sem nunca se rir, sem leveza de palavras, som 
apparencia alguma de odio oa dequeixa; porqne, sem- 
pre em lagrimas, e cheio de raedo do Senhor, espera 
Sem cessar que Jesus Christo venha na sua gloria jul- 
gar 08 vivos e os mortos, e elle tremo de o achar ainda 
inritado centra si na hora do juizo final. Correm em 
mnltidào de todas as partes do mundo, ainda as mais 
&&stadas, para vèr e ouvir este santo homem ; se sd,o 
pwsoas dignas que o interrogam, satisfa z com laconis- 
Oio as snas perguntas ; recusa todos os presentes que 
Ikeofferecem, econtenta-se 'Com urna comida frugai 
«oom orna vestimenta modesta. Carthaphilo tem uma 
«speranza de salva^ào eterna na ignorancia em que 
^va a respeito do filho de Deos, q\ie fez està sup- 
i plica a seu Pae : « Perdoae-lhes, por que nào sabem o 
. inefazem.» Lembra-se que Sam Paulo tambem pec- 
oou corno elle, e mereceu a graga, beni comò Sam 
Pedro, que negou o Mestre por fraqueza ou por cobar- 
«*. Gonfia em obter a indulgencia divina, e com- 
pfte-Re n'esta esperan^, que o nfto deixa attentar con- 
*f* wus dias. > Matheus de Paris termina a narrativa 
ittìaginosa do prelado do Oriento: (( Affirmou quo iste 
Passim, dando testemunho da verdade; e conio era 
y^l ttm prelado respeitavel, cujo veracidàde era garantida 
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por uuì breve do papa, as suas palavras fizerain i 
pressào sobre 08 ouvintes, e a narrativa pareceu 8 
lada com o cunho da rasào.D (1) 

A tradÌ9A,o espalhou-se até Franca, Paizes Baixo 
Allemanha. Na Chronica de Matbeiis de Paris est 
typp primitivo, aonde se p(kle conferir a nnidade 
legenda, que na Allemanha encontrou a sympathia 
alma popular, que apenas Ihe mndou o nome de Cs 
tbaphilo em Asbaverus. Os tbéologos aproyeitaram- 
da lenda do povo e for^aram-rr'a para a conciliar c< 
a letra do Evangelbo ; sustentaram nns que era o j 
deu errante esse Malcbo a quem Sam Fedro cortou 
orelba no Jardim das Oliveiras ; outros que era Gì 
tas, o mau ladrào, que andava expiando as suas ci 
pas pelo mundo ; outros, que era o proprio Pilato» 
està versào se tornou algum tanto vulgar, por isso q 
ba muitas terras aonde se pergunta insultuosamei 
pelòsossos de Pilatós. (2) 

Himpel diz que até ao seculo xvi nenhum cai 
documento, a nào ser a Chronica de Matheus de Fa 
tornou a falar do Judeu Errante. Na rela^ào de D 
dulàeus. De um Judeu que erra desde o tempo de noi 
Senhor Jesus Christo por um fadario singular^ quan 
appareceu em Hamburgo tinba um aspecto de home 
de estatura elevada, fronte secca, cabellos desgrenli 
dos, vestido de mendigo, dizendo que fora sapatei 

(lì Obr. cit. t. Ili, p. 391, etc. 

(2) Bibliophilo Jacob. Ùiié ituit don» Ics bois. 
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isalem. Exinte urna carta allema datada de 29 
10 de 1564, que contém a narrativa de um es- 
de Witteinberg que, no inverno do 1524, viu 
i egreja de Hamburgo um homem de cabellos 
los qne Ihe caiam sobre oa hoinbros, descalso, 
>enta annos de edade, ouvindo uni serniao coni 
nento ; indagon qiiem era, e soube que era uni 
ìhaiuado Ashaverus, sapateiro de officio, que 
eara a morte de Jesus, e que desde esse tempo 
ivo, correndo diversas terras. (1) A narrativa 
o de Eitzen, que assim se chamava o estudan- 
'ittemberg coincide perfeitamente com a tradi- 
seculo XIII, conservada por Matheus de Paris. 
'sOes francezas, Paulo d'Eitzon, é conhecido 
mcisco Lysen ou Van Eysen^ o que explìca o 
a tradi^ào. Boulenger na Histoina sui ternporis 
uè o Judeu Errante fora carreiro ; Em 1564, 
k o nome de Gregorio e de Buttadaeus; em 
udàra outra vez de nome fazendo-se chamar 
>aguede7n, 

\ edi^òes populares da narra^ào do proscripto a 
mencia legendar tornava-se cada vez mais vece- 
òm 1602, no livro da Relafào maravilhosa de um 
msddo em Jerusalem^ por nome Ashaverus^ que 
e ter aasùfido ao crucifixamento de Chisto^ se 
[ue o judeu conduzira os tres Magos a Belem, 



Està carta acha-se tradozida por Charles Nisard, MU- 

9 Livres populaires, t. I, cap. Vili, p. 80. 

* 
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qne vi vera com Sani Joào Baptista no deserto, e quc 
trabalhara de carpinteiro na crux de Chriato. 

Dudalaeus, Hadech e Matheiis de Paris aoredita- 
ram na existencia do juden errante. Nos costumes da 
edade media havia urna certa realidade para acreditar 
eiii urna existencia vagabunda ; estava entao na sua 
maior e terrifica preponderaucìa a pena canonica daa 
excommunhoes, e sobre- tndo a pena das peregrina90e8 
e romagens. Sam Gregorio de Nyssa fala centra es* 
te abuso, e da ijxcessiva alluviào de gente que ia visi» 
tar 08 santos logares. Santo Agostinho condemnos 
tainbom esses errores expiatorios : «0 Senhor nào di»* 
se : Vae ao Oriente e procura a justi<;fa ; nevega atéao 
Occidente para receheres o perdàodas tuas culpas.»0 
seculo ZI foi o seculo das peregrina^Òes ; faziam-se to- 
tos cavai heirescos em accesso de devogào qne tinham 
de ser cumpridos, e que se herdavam pelos filhos, co- 
nio se herdava urn crime na penalidade heroica. A 
volta dos peregri nos do Orienta trouxe bastante dii 
lendas, que povoaram a Europa. Tambem no direito 
dos Codigos barbaroH,. o criminoso nào podia ser'to* 
cado ; era lau^ado fora da garantia ci vii, dava-se^Iheo 
mando para correr livre corno o lobo, podendo ser 
morto pelo primeiro que o encontrasse. No solo ger* 
manico, aonde nasceu este direito do banidoy fiorer 
ceu melbor do que em outra parte a lenda do Judet 
Errante; o bibliopbilo Jacob attribue està assimilatilo 
ao grande numero de judens que existiam na AUema- 
nba^ mais do que em qualquer entro estado da Emo- 
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p&. Tres grandes causas vulgarisaram a lenda orien« 
tal, qne dea origem ao conto de Ashaverus : A pena- 
Hdade canonica das pereffrina^óes, e os votos de fazer 
uma viagein ao Oriente ; a penalìdade germanica do 
hnidoy admittida no direito consuetudinario de todos 
08 povos da Europa ; e a pre8en9a e perseguigào dos 
Jadeus durante a edade inedia. Na imagina^ào do po- 
vo as lendus do Cyclo de Sam G-raal, ein que José de 
Arìmathia divagava pelo mundo, facilmente se trans- 
Sjrmaram n'este outro José, que andava errante no 
universo comò urna testemunha viva da paixào de 
Cliristo. A mansuetnde que leva o judeu de terra em 
ten*a perde*se com o tempo ; a sua passagem veiu a 
tornar-se comò um aviso do céo, corno uma maldÌQ&o. 
Jacob Grimm, recolheu uma lenda popular na Alle- 
numha, que fala do Judeu eterne- 
rò Judeu Errante passou uma vez por uma cida- 
de e disse : — Quando eu passar por aqui uma segun- 
da vez, aonde agora ha casas e ruas, nào haverà senào 
arvores e pedras ; e quando eu passar por aqui uma 
ierceira vez nào haverà mais do que nevoa e gelo. E ao 
presente, em Matteburg, so se ve nevoa e gelo.)» (1) 
Assim o povo comcQou a ligar o seu apparecimento às 
tradi<^8 sobre o firn do mundo. Antes de entrar na 
AUemanha a lenda do Judeu Errante, jà là era conha* 
joida a do Cofodor eterno^ inspirada pelo sentimento da 



(1) Jacob Grìmm, Tradiqóes cUkmdéBy t. I, p. 585, trad. 
finneeza de 1888. 



86 



ESTUDOS DA EDADB MEDIA 



penalidade do banido. Eis comò a recolheii Jacob 
Grimm, achada em una canto do velho troveiro Mi- 
chael Behairi : «0 Conde Eberhard de Wurtenberg foi 
um dia sósiiiho fazer urna calvagada na Floresta Verde, 
para se dar o prazer da cacja. De repente ouviu mna 
forte explosào e nm grande ruido, comò se passasse 
um cagador; tomou grande medo, e depois de se 
apear, subiu para cima de urna arvore e perguntou ao 
espirito se Ihe queria fazer mal? — Nào, respondea 
o phantasma ; eu sou um homem corno tu, e estou 
dinnte de ti inteirainente so; eu era antigamente um 
fidalgo. Tinha urna paixfio tao grande pela ca^a, que 
pedi a Deos para me deixar ca^ar até ao firn de 
mundo. meu voto foi desgraQadamente cumprido, e 
jà vào quatro centos e cincoenta anuos que andò se- 
guindo uma so e mesma antilope. Ninguem conhece 
agora a minha ra^a e a minfaa nobreza. coiide 
Eberhard Ihe disse : — Mostra-me o teu resto para vèr . 
se conhe^o o ar da tua familia. — Entào o espiri to se 
Ihe amostrou ; o resto nào era maior do que um pnnho; 
estava ressequido corno uma foiba, e rugoso comò uma 
esponja. Passado iste continuou a seguir o mesmo ca- 
préolo e desappareceu.» (1) 

Nas tradic^Oes populares da Allemanha tambem so 
repetem as reminiscencias da penalidade heroica. Diz 
Grimm : «Acredita-se que aquelle que commetteu um 
crime digno de pena de morte e a quem nào cortaram 



(1) Jacob Grirom, Tradigóes AllemàSy t. I, p. 478. 
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a cabe^ em vida, é condemnado a errar depois da 
morte com a cabc ^a debaixo do bracco.» (1) 

espirito critico do seculo xvi veiu fazer mal à 
landa do Jndeu Errante. Em 1689 o Doutor Schuitz 
foio prìmeiro qae negou a sua existencia. Quando 
Groethe no secalo xviii tentou a aliian^a da phiioso- 
phia com a poesia, tomou para tela do seu grande poe- 
ma a landa de Ashaverns, antes de decidir-se pela do 
Fausto. Desde esse dia ficou pertencendo à interpre- 
ta^ào dos grandes mythos da humanidade. 



(0 Idem, ihiff. p. 479. 
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À EORRJA CONDEMNA O LlVUE EXAMK. TAL É A OKIOEM DA MAIOB 

PARTE DOR FACTOS DIAB0L1C08. — Coiiio a rasdo Bc emancipa 

de tutella theologica. — Appareciinento das doutrinas de 

AristoteleB na Europa. — Analogia da vida de Fausto^ dea- 

cobridor da iinprensa. coni a do Doutor. — Heleiia. svmbolo 

da Renascen^a. — A Icuda allenifi do Fausto^ traduzida por 

Palma Gay et. — Sanctifica^Ao dos poetas antigos do paga- 

niaino. e de Trajano. — Como a lenda canonica condeinna 

irreinisaivelmente o Fausto italiano e o Fausto hespanhol. — 

Compara9So com o Fausto portuguez ou Frei Gii de Santa - 

rem. — A boudado celtica do genio portuguez salva Froi Gii 

por intervenivo da Virgeni. — O pantheismo de Goethe no 

seculo xyiii fez a redeinp9&o do Fausto. 



ideal da humanidade é a Bynthese dos sentimen* 
tos que a agitam ; ella retrata-^Be em crea90ed succes- 
sivas, que symbolisam cada progresso, cada urna das 
suas faces mais profundas, nas legendas etemas do 
Prometheu, Ashaverus, Fausto e Dom Juan. pri- 
nieiro esfor^o do homem para submetter a natureza, 
animal-a por si, reduzil-a & sua imagem, seguudo essa 
^talidade mysteriosa da metaphora instinctiva, per- 
tence à vida heroica, està representando na ac<}ào. Pro- 
Oi6lhea rouba o fogo celeste para animar a argilla, re- 
cida, estorce-se sobre os fraguedos a que està agri- 
**^ado, à espera de quem o liberte. Em quanto o abu- 
*J^ Ihe róe afi entranhas, cria-se uma outra for<ja, que 
^ deoses mais tarde hàode tambem amaldi^oar, por* 
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qiie nào a poderào prender — é a actiridade do peni 
menso. 

A lenda de Fausto e a segunda jornada de Pron 
theu. De uni acto ao outro do grande dram a da vi< 
representa-se um longo intermedio, é o homem ven< 
do na lucia material, deixando-se levar, arrastar p 
fatalidade. Ashaverus prosegue em seu giro intern 
navel ; passa em uma noite tempestuosa, e iuterrom 
a vigilia do sabio sob a forma de Mephistopheles, tra 
Ihe as agonias de seu irmào do mundo antigo, e n'r 
abrado eommunica-lhe a sentenza do seu fadario, deis 
Ihe no espirito a ideia, que se evolve e desenvol 
n'uma actividade incessante. Fausto precipita-se ii 
pellido pela vertigem do infinito; prescruta tod 
as causas, toca os problemas insoluveis ; a razfto ai 
daciosa nào é supplantada pelo raio, e prosegue de 
truindo, para conhecer, aquelle que o fulmina, 
for^a da eausalidade serviu-se do bra^o e do racioc 
nio; um verga prostrado na fadiga, o outro eleva-» 
sente mais vigor, a medida que o absoluto, o impoBS 
vel |>rocuram interromper-lhe o vòo. 

A Egreja nos primeiros seculos, apodava de ini 
til a sciencia, pela bocca de S. Paulo; era a esterilid 
de semitica communicada ao christianismo, em cn 
scio nascerà. Mais tarde, quando a grande ra^a crei 
dora e poetica dos aryaa o absorveu, e Ibe deu um car 
cter de humanidade, as tendencias mysticas do velli 
panthoismo orientai, de que elle se re veste, levain-i 
inda a desprezar a sciencia corno um orgulho e vai 
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ide do homem, corno destruindo a simplicidade do 
spirito, que so o pode elevar até Deos ; o cbristianis- 
ao, eutào, prega o abandono da actividade, da volita- 
le, procura aniquilar a rasào corno principio de todo o 
srro. 

Atacada nas controversias reJigiosas, a Egreja, para 
salvare dogma contra as seitas qae se ale vanta ni, dà 
nm poneo da liberdade a està escrava, a rasilo, a an- 
cHla Theologiae. Teme a sua for^a, e tral-a sempre 
agrilhoada ; quer dar-lhe o embruteci mento da inercia. 
Glia espera quem a liberte, na sua impacicn(*ia de Eu- 
laWe. Foi Aristotele» o seu redemptor; os arabes 
taviatn recolhido a tradi^ào scientifica, perdida no 
mando antigo, cultivavam a Astronomia, a Algebra, a 
Optica e a Medicina, sciencias de observa^o das leis 
piysicas do mundo, o criterio mais seguro para a ver- 
flade. A alchimia, abstrahindo das praticas supersti- 
ciosas dos tempos da rudeza e do maravilhoso, é este 
primeiro ensaio da analyse dos corpos, cuja synthese, 
Bialdeterminada, se dirigia, através das variadas des-' 
eobertas, ao ponto unico da transformagào dos metaes 
em curo. A Egreja anathematisa este esforcjo da rasào ; 
no canon 36 do concilio ecumenico de Laodicéa esti- 
pnatisou OS que se dedicassem ao estudo da Mathema- 
tica e da Astrologia. No seculo ix, quando as escholas 
^08 judeus e arabes de Hospanha vulgarisavam os 
livros de Aristoteles, o canon 42 do concilio de Tours 
obrigava os padres a ensinarem a inefficacia das pra- 
da magia para dar saude aos homens e aos ani- 



% 
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maes. A Medicina era a sciencia mais detestada, ] 
que reagia centra a vontade de Deos, de cuja m&o 
nham os bens e os males. 

A Hespanha longo tempo foi olhada corno o k 
da nigromancia ; o onro e as riquezas, alcan^das p< 
industria de Pisa, Genova, Fioren^ e Veneza, i 
troca das especiarias ricas do Levante, os capitaes qi 
o espirito da empreza e o genio especolativo dos judei 
accumniaram, para a sociedade feudal e theocratic 
que nko comprehendiam o trabalho livre, tinham a si 
origem nos pactes diabolicos. O que a rasào descobi 
era estigmatisado corno embuste ; a sciencia urna air 
eidade, com que o pae da mentirà procurava ensobe 
becer-nos. Silvestre li, Alberto Magnus, Rogerio B 
con tiveram a reputa9ào de feiticeiros. Ainda no s 
culo XVI, Gabriel Naudé esoreve a apologia dos grand 
homens accusados falsamente de feiticeria* 

Para radicar no espirito do povo o terror p< 
liberdade de pensar, a Egreja fez a lenda de Fausi 
de origem particular, desenvolve-se, generalisa-8( 
ponto de symbolisar nào so os perigos do livre ej 
me, mas até està fatalidade da natureza dupla, o pe 
samento activo e incessante, transpondo o tempo 
sendo limitado por elle. 

maior impulso para a emancipa9ào da rasi 
depois do apparecimento de Aristoteles na Euro 
moderna, foi a descoberta da imprensa. Jo&o Fani 
reproduz a Biblia com uma promptidfto sobrehnmai: 
OS copistas espantam-se, as Universidades inquirem, 
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inoDges pachorrentos vorificain lettra ]>or lettra a iden- 
tidacle dos exemplares. artista dera vìda ns linhan 
cihalisticas nos typos. Proclamaram-no um feiticeiro ; 
elle desapparecc na coDfusào egoista de uma grande 
pwte. E por certo sobre a vida do pobre emprehende- 
fior de Maycnce, qne cometa a locallcav-se, a particu- 
lirisar-se a legenda. povo tein sempre necessidade 
de looalisar os factos ; era assi in para o sentimento da 
Egreja, longo tempo imposto e apregoado, mas som 
aehar uma ac^o que o representasse ao vivo. À vida 
de Joào Fausto e a do Doutor de Weimar tem grandes 
Muilogias ; é talvez por ellas que se ha procurado de- 
terminar a origem, que, embora nào tenha essa reali- 
dade por fundamento, iipresenta um 'Caracter de ver- 
dade. 

A arte classica na Renascenga introduz um elemen* 
to sensual na legenda de Fausto, que se desenvolve 
PK>gre88Ìvaraente; é o Don Juan, a fatalidade no 
»mor. doutor, embebido nas suas vigilias, evoca o 
typo da perfei^ào plastica, Helena, a alma da Grecia, 
^arte, o bello na sua essencia. E ama-a coin aquella 
pwxào, que canta Marlow : 

«EÌ8 o rosto que fez apparelhar mil navios e quei- 
"Jar as torres immensas de Ilion ? 

<Doce Helena, torna-me immortai com um beijo... 
8*tó labios aspirain minha alma. Vede corno ella vóa. 

dVem, Helena, vem dà-me a minha almti« 

«E aqui que eu quero viver, porque o céoestà so- 
lare ostes labios, e tudo o que n^o é Helena é vào.» 



94 ESTUDOS DA BDADE MEDIA 

D'este abrado do doutor Fausto e Helena, antes 
pantheismo da arte no seculo xviii fazer nascer E 
phorion, corno j)ersonifica9ào da eivilisa^ào moderi 
jà esse beijo inflaramado geràra Don Juan, o fi] 
prodigo das gra9as e aniores. SymboHsa a fata 
dade ir resìsti vel, que attrahia os espiritos para 
estiido dos velhos monumentos classicos, que a il 
prensa restaurava, a que a Egreja chamàra dulc 
vana, e que, cbm pezar seu, beni o conhecìa, rouba 
bastantes intelligencias às controversias theologicj 
Don Juan tem a perdi^ào no olhar; a alma nào i 
siste a urna fala branda, sentida; o anjo que desce 
céo, e na encarnacào de urna mulher procura salvai- 
perde-se tambem com elle. 

E o symbolo da arte na Renascen^a. Este amor pe 
bellezas de Homero, de Virgilio, de Cicero e Piai 
um seculo antes seria urna heresia. (1) A Egreja dei 
embalar-se na harmonia do paganismo; para ju8tifi< 
a sua infallibilidade procura ver nos velhos modeloi 
presentimento das verdades christàs. cardeal Bem 
esquece o dogma austero, o ascetismo da Imitag^ 
lan^a-se na choréa das musas pagàs, desvaira nos jo< 
do amor brincào e tra vesso, que andàra perdido i 
varzeas amenissimas de Hellade. Elle representa 
velho da elegia de Mosche. Angelo Poliziano, Marsi 
Ficino, Poggio, Bracciolani, Lorenzo Valla, JanoJ 
Monetti, restaurando o platonismo e o estoicismo, a 

(1) Alfred Maury, Magie^ pag. 214. 
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^epondo-08 mesmo à mora) evangelica, sfto outros 

taotos amores, que se eneadeiam na serie das aventn- 

m d'aquelle typo fatai, gerado no beijo do Doutor 

Faustoe Helena. As especula90es neo-platonicas davam 

aimagina^ào urna parte muisextensa do que à rasfio. 

Cornelio Agrippa adopta a cathegoria neo-platonica 

para a sua hierarchia dos espiritos. (1) Paracelso, 

Nostradamus, Jeronymo Cardan representain a exa- 

gera(jào especulativa, o fanatismo scientifico. A Egreja 

oontiniia o seu oombate interni ina vel centra os pensa- 

(lores (2), personifica-os era um typo geral, um alvo 

para onde se dirigem todos os tiros — o Diabo. 

A legenda allemà comprehendera no apparecimen- 
to e nos amores de Helena o facto da Benascenga, mas 
nào sabia determinar-lhe a ideia. Ou^amol-a na sua 
verdade rude, corno a traduziu parafrancez, no seculo 
XVI, Palma Cayet : 

«No domingo os estndantes, sem serem convida- 
fc, vieram a casa do Doutor Fausto para cearem com 
«Ile, e trouxeram comsigo iguarias e vinho, porque 
eram gente franca. Logo que o vinho come^ou a ale- 
gi^r, caia a conversa sobre a belleza das mulberes, e 
'un come<^a a dizer que nào queria ver outra mulher 
l^Ua depois de Helena da Grecia, porque a sua belle- 



fi) De occulta philosophiaj liv. in, cap. zvii. 
(2) ttA lenda do Fnnsto reinonta a epoca da Befornia, epoca 
2?Jgita9ao f ebril . . .w Weber, ffistoria da litteraiura allemà^ p. 
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za fora cansà da ruina total da cidade de Troya, stur 
tentando que devia ser por certo mnito bella, por isso 
que tantas vezes fora roubada, e que por ella se ti riha 
feito um tal levante. 

« Doutor Fausto respondeu : Jà que tendes tama- 
nho desejo de ver o bello sembiante da raiiiha Helena, 
mnlher de Meiìelau, e filha de Tyndaro e de Leda, ir- 
inà de Castor e Pollux, que foi a mulher mais bella da 
Grecia, eu quero que élla se vos apresente, que vejaes 
pessoalmonte o espirito em suas formae, a sua estata- 
ra, corno era em vida. 

^N'isto o Doutor recommendou aos companheiros 
que nenhum desse palavra, nem se levantassem da 
meza para galanteal-a, e saia da estufa. 

« Entao quando tornou a entrar, a rainha HeleKta 
Mnba após elle, tao admiravelmente bella, que os es-* 
tudantes nào sabiam aonde estavam, tanto se achavam 
perturbados e transportados fora de si. 

<3C Helena appareceu com um manto de purpura ne- 
gra e preciosa, os cabellos destran^;avam-se até baixo, 
tao excellentemente bellos, que bem pareciam ser ouro 
fino, e tanto se espalhavam, que desciam abaixo dos 
quadris, ao grosso da perna; com os olhos bellos, ne- 
gros, um olhar amoroso, urna pequena cabe^a bem 
conformada, seus labios rubros comò cerejas, com urna 
boquinha, um longo collo alvo comò um cysne, um 
semMante bellismo e setìneo, o corpete delicudo, direito 
e jwrporcionado ! Emfìm, fora imj>ossivel achar*lhe 
uma unica imperfeic;ào. Ella mostra va-se por toda a 
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la do fogào. oom nm ademan airoso e gentil, engra- 
ido e dengue, de tal forma, que os estudantes ficaram 
3razados de amor, e, se n&o soubesseni que era ura es*» 
irito, nào faltaria um impulso que os levasse a to- 
al-a. Depois Helena saiu com o Doutor Fausto da 
sstnia. 

cPara que o espirìto satisfizesse o Doutor Fausto, 
oom a sua miseravel carne, apresentou-se-lhe pela 
volta da meia noite, corno se estivesse acordcado, com 
a apparencia da bella Helena da Grecia, tal corno antes 
a mostrara aos estudantes, e se reclinou sobro o seu 
seìo, com urna estatura egual entào, e com um sem- 
Uante amoroso e fasoinador. Quando o Doutor Fausto 
deu por isto, sentiu a vontade presa de tal maneira, 
qne se apjìixonou d'ella, e fel-a sua amante, com tal 
irdor, que so a via no mundo, e d'ella teve um filho, 
Cora que o Doutor Fausto se alegrou muito » 

A lenda allemà chama a este iilho Justo Fausto ; 
Soelhe fez d'elle um symbolo, Eupborion, a en carna- 
io da civilisa^ào moderna; porem, o mesmo pensamen- 
to de um modo mais preciso, o filho da voluptuosida- 
de de Helena e da profundidade sombria de Fausto, é 
aquelle Don Juan, lubrico, desdenhoso, distrahido, es- 
^ttecido do céo pelasbellezas do mundo, è a Renascenga. 
« a evocalo da belleza escuiptural antiga, longo tem- 
po esqnecida coro as tradi^^Oes da arte classica. Don 
; »?an é profano, o seu amor é todo da forma, comò na 
j poesia grega. 

A Renascèn^ antepOe os pòetas pagftos aos padrea 
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daEgreja; a Egre) a querendo salvar a sua 
para acceital-os inventa uni processo de e 
vae sanctificando-os pouco a pouco. Mais t 
ino Don Juan tem no céo quem interceda p 
essencia angelica, que se humanisa na en< 
urna inulher, para salvai -o pelo amor, i 
Fausto, formada nos claustros, segando C 
rieux e Klinguer, deve ser tambem influ 
este sentimento relevante da Egreja popu 
deve logica e fatalmente ser perdoado. 

Assim parece incompleta, por se acli 
n'ella reflectido o anathema da Egreja a 
tigadora, e nào apparecer a tendencia aryan 
ficagào, que tudo perdòa e rehabilita dianl 
tendencia um tanto exaggerada depois qu 
rou salvar os poetas pagàos, que nào ha vi 
alvores do christianismo, ao ponto de thurit 
maes, comò se ve no hymno cantado na fes 
Doutor Fausto perde-se sem remissào, ti 
da allemà, corno no drama vulgarissimo 
na Inglaterra. Descoberta a lei de form; 
gendas, pode-se bem, sem risco de erro, i 
a priori. Desde os primeiros seculos, a Eo 
rou sanctificar os antigos poetas ; em V 
etancio e Sancto Agostinho queriam achar 
do Messias; Sam Paulo, ao visitar o seu tun 
ta do Pausilippo, n'aquella lenda sublime 
nismo, chora amargamentc por nào ter vir 
do para salvar essa alma melancholica, t 
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entir a suavidade do Evangelho. Plinio Junior 
iderado corno uin martyr, e chega a alcanc/ar o 
le veneravel; na paixào apocrypha de Sam Tito, 
ida ao jurisconsulto Zenào, conhecido de Sam 

se conta a lenda da sua conversào ao christia- 

(1) pelo milagre do sanato Bispo de Creta, 
do qual caiu por terra o tempio que o procon- 
icava a Jupiter; espautado coni a extranha ma- 
, elle se converte com seu filho. Nas Adveraai ia 
prand, Plinio tem o epitheto de veneravel. (2) 
5greja ha tanibem procurado recompensar o es- 
le tolerancia do imperador Trajano, tirando-o 
laseternas pela intercessilo de Sam Gregorio Ma- 
Ira o pensamento de Luitprand : « Valde proba" 
inspirasse Dominum S, Gregorio ut oraret prò 
ut salvarefnry quia edictum contra chrisiianoa^ 

Plinii Secuììdi, proconsulis in Bithynia^ mitiga'^ 
\y> (3) A forma^ào da lenda é attribuida às vir- 

equidade do imperador, mais do que a sua to- 
a religiosa, comò se ve da biogra]>hia anonyma 

Gregorio, quasi contemporanea do papa, segun- 
iollandistas, e pelo que Dante apresenta em um 



Bollaiid, t. I, 4 januar. — Vid. sobre cete ponto S, 
Senèque^ de A. FJeuiy, p. 30, iiot. onde cita todos os 

quo trnzem osta legenda. 

Oper. Antwerp. (1640,) p. 512, Adversaria^ § 292. 

É tanibeni o pensamento do Fabrìcio, Biblioih, lat. t. 
lesti, p. 418 e 419. 
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buìxo-relevo, feito pel» mio de Deos sobre um roche- 
do do Purgn torio. {D Trmjuio^ em ama entrada triuin 
phal ero Roma^ a detido por ama pobre viiiva, qui 
vem lavada em prantos pedir-llie ju$ti<^ {lara o assas* 
sino do ^«ea filho unico. Trajano manda procurar e tra* 
xer presto o mal>*ado« e conhece ser san proprio filho* 
Entào dix a viux'a 9e qaer qae o mate, ou antes rece« 
bel-o pelo qae larderà. A des^nr^^da era mde, e io 
ceita^-o perdoando. biographo anonvmi> conta qne ^ 
sanoto Pontitìce« i^a^ii^eando no Forum em Roma, via 
este iaiHo e$oulpido em um monumento, e segando 
JoAo Diacono, t«H^do de tamanho rasgo de justi^, ro* 
gou fervorosauìente a IVt^s [^ra que fixesse x-oltar a» 
mando a alma de Trajano, e obteve a salva<;ào d'elh« 
Jofto I>iaeono,na vida de $am Gregorio Magno, dii qM ! 
o Pontitìcv, tendo pnn^lamado nos seus livros coma 
inefficaxe^ as ora^^Oes peh^ mortos impeni tentes^ QÌ0 
rogara, mas que tk^nrtMta: cA^on /ejiiV*tr /mx> Trajam 

S. Tliouìas t)e Aquino, o Anjo da fisi^hola, explioi 
o tacto tbeoiogioamente, $u|)pt>ndo uma resurreifinii 
em que o luìjterador ti>^e^$e temjHì de se arrependar: 
«/V TraJiìHO pof^.<t t/iW ifHiHÌ sii rtroctUns mi ritam é 



11) Pni^olPr». e. 4 

iti Vita S. Gr«g. ÌÌK II. c«ip, V. 44, BolUnd. Martìi, L 
II PUR. 15», 

(3) Thom. in $«alMi«Mrrwa. Hh. IV. Dktniet. XLV, ait 
III, Opw. t. XVÌÌh p. 144, <^H>. Viwt, IMA. 
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Este caracter feminino de bondade das ra^as cel- 
ticas, coadjnvado pelo espirito da suavidade evangeli- 
ca, procura a salvaQào de Judas ; o condemnado deu o 
sen manto de esmola a um leproso, e é elle que o re- 
frigera, quando sàe urna vez por aemana do inferno, 
e anda errante pelos gelos polares. A legenda de San 
Brendan suavisa-lhe assim o tormento eterno. (1) 

Dante colloca tambem Stacio no Purgatorio ; o 
;ibellino de Floren9a tinha pelo poder do genio o dom 
npreino de condemnar a reprovagào eterna e de ele- 
ar ao paraizo. Doutor Fausto na lenda catholica e 
o drama inglez de Marlow perde-se, nào tem remis- 
ìo. O sobresalto e anciedade, com que espera a ulti- 
sa bora de vida que Ihe resta, segando o pacto de Me* 
jìstopheles, arranca-lhe urna impreca^ào de desespe- 
3, Ajax fulminado centra a rocha, mas que ainda ali 
mea^a os deoses viugadores ; cada momento que se es- 
&a no relogio fatidico é uma incerteza nova; elle ar- 
epende-se compungido, prostrado ; tudo debalde I 
^austo é o irmào do Prometheu ; mas excede-o na ago- 
ìa. Na tragedia antiga, o Oceano e as for9as da Na^ 
areza vém visitar, consolar o prisioneiro dos fraguo- 
os do Caucaso ; Fausto, despresando o corpo, dei- 
ando-o aos vermes da terra, pede aos astros, às nu- 
ens, às montanhas uma consolaQào para o seu espiri* 
>, e a natureza emmudece diante do reprobo. E de uma 
raudeza shakespereana, corno diz o traductor francez 

(1) Erpe0t Renan, Lapoede dee race9 ceUiques, 
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do drama de Marlow, este monologo final. O Doator 

està BÓ : 

((Oh Fanfelo ! uno te resta mais do qne urna hora 
de vida, e agora vai? «er condemnado para sempre I 
Perraanettei quietai, vcis, oh espheras sempre moven- 
tas do céo, a firn de qne o tempo pare, e nonca chegue 
a meia noi te. E ta« olfao esplendido da natureza, le- 
Tanta-t<e^ leranta-te maia, e fi&xe nm dia etemo ! oa 
ao menos. qne està bora se^ nm anno, am mez, urna 
semana^ um dia ordinario, para qne Fausto possa ar-» 
repender-se e salvar sna alma. 

O lento, lente currite , uoctifi equi. 

((Os a^ros movem-se continnamente, o tempo vda^ 
o relogio Tae soar, o demonio chega, e Fausto deve ser 
condemnado. Oh ! euqueria atirar-me para o céo, qneiB 
me prende ? Vèile, eis o sangue de Christo quo got- 
teja no firmamento ; urna gotta sómente para me stìr 
var. Oh Christo meu ! Nao me dilaoeres as entranhas 
porque eu chamo meu Christo. Nào importa, eu quero 
chamal-o ainda. — Ohi deixa-me, Luciferi Onde està 
elle agora ? ido ! E no alto vèdes um bra<^ amea^an- 
do, e urna fronte furiosa ? Mont-nnhas, colliuas, TÌnde, 
vinde e cai sobre mim, e subtrai-me à terrivel colera 
do céo. Nao? Eu quero despenhar-me no boqueiràoda 
terra ; que o chao se abra! Oh! nao, elle nào me quei 
r refugio. Vós, astros que presidistes ao meu nasci- 
to, e cuja influencia oontém a morte e o inferno 
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attrai Fausto conio um vapor para as entranhas cV es- 
sa navem, que se condensa ao longe, de sorte qne, 
quando me vomite no ar, os nienibros possam cnir 
de sua gargauta procellosa, mas que a ininha alma su- 
\>ae se eleve até ao céo I (0 relogxo dà urna pancada,) 
Oh! mela hora passada; pouco vae para a bora. Oh! 
se é de for^a que a alma sofira meus peccados, impon- 
de-me um fim às penas ìncessantes. Que Fausto viva 
no iuferuo mil annos, cem mil annos, mas que tenha 
por iim a salva^ào. Nenhum termo està assignado às 
almas dos condemnados. Porque nào fui eu urna crea- 
tura sem alma? Gu para que é a alma que tenho im- 
mortal? Oh Pythagorasl se a metempsychose fosse 
verdadeira, està alma desprender-se-hia de mini, e èu 
seria niudado em alguma alimaria bruta. Todas as ali- 
marias sào felizes, porque, quando morrem, suas al- 
nias se dissolvem immediatamente nos elemento» ; mas 
a rainha, é de for^a que viva para ser eternamente tor- 
tarada no inforno. Maldictos os paes que me gerarani ! 
Nào, Fausto, maldito tu mesmo, maldito Lucifer, que 
te priva da gloria do céo. (Sóa meia notte.) Meia noite! 
ffleia noite 1 Agora, corpo, desfaze-te no ar, senào Lu- 
cifer arrebata-te subito ao inferno. Oh alma, torna-te 
aignmas gottus de agua, e cae no oceano, perdida para 
sempre. {Eatampido de trovòes. Entram os demonios.) 
Oh, piedade! céo! nào me encareis com este ar assoni - 
broso. Cobras, serpentes, deixae-me respirar um mo- 
.mento ! Nào bocejes, inferno medonho I Affasta-te, Lu- 
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cifer I eu quero queimar os meus livros I Oh Mephisto*- 
pheles.» (1) 

E iinpossìvel uma expressào mais viva e energie» 
para a agonia suprema do doutor Fausto ; Marloir 
elevasse ao pathetico estupendo da tragedia antìga, e 
às ironias acerbas do desespero, que Shakespeare ar- 
ranca dos seus typos. A lenda catholica é absurda no . 
modo corno conta o desenlace do pacto tremendo ; por- 
que nào ve a lucta de uma alma que tudo domina, 
que «ó nfto pode prender o tempo que a arrebata; rè ' 
no sabio um malvado, que é vietima da obstìna^ào do ; 
seu erro. Ella eondemna o espirito que tudo examiiu, 
e proclama a ignorancia piedosa, embalada nos favo* 
res celestes. 

Em uma nagào que produziu Machiavello, e onde 
OS maiores artistas foram grandes politioos, a ambi<^ 
devia de ser o movel para a alma do Fausto, em vez 
da ancia de profundar tudo, e da sède de sciencia que 
deverà o Fausto allemào. Fausto italiano é essa len- 
da do seculo VI da egreja, em que um monge chamado 
Theophilo fez um pacto com o diabo para conseguir 
uma grande dignidade ecclesiastica. No seculo x, Rhos- 
witha escreveu um drama latino, que se póde tomar 
comò a primeira forma litteraria da grande legenda. 
Que caracter teria o Fausto em Hespanha, a t^rra das 
serenadas apaixonadas e dos duellos sombrios? Dava 



.26. 



Trad. do Marlow, por Francois Victor-Hugo, p. 248 
nut. 
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a sua alma ao dìabo pelo amor^ tornava*8e iiin deino- 
niodeamor comò o Don Juan, por quem se perdiam 
todas 88 inulheres. Fausto ein Hespaiihaéo estudan- 
te Cipriano; Calderon assi in cbaniou a contusa tradicjào 
em urna das snas mais bellas coniedias: ccO Magico de 
Calderon so consente no pacto diabolico pelo amor. 
Justina é bella, candidacomo a Margarida de Goethe, 
mas resiste; o pensamento do céo, que a eleva, afasta- 
a dos desvarios do mundo. Ella sente um impulso in- 
timo que a precipita nos bra^es do amante, e lucta 
comsigo, reftigia-se no tempio, ora fervorosa, implo- 
Jwdo 08 divinos anxilios. Calderon tem a inspira(;*ào 
io catholicismo e procura fazer triumphar a virtude. 
Qne arrobos de lyrismo e de paixào nào exhala a an- 
«edade de posauil-a. Diabo nào póde faltar ao pacto 
irrevocavel, tem de a entregar nos bracjos d'aquelle 
qne Ihe sacriHcou a felicidade da sua alma. Justina 
està fortalccida pela gracja. Diabo com o requinte da 
analogica torna-se tambem sophista; serve-se de um 
embnste. Mostra-a coberta com um véo. Cypriano 
tem nos bragos Justina: — Agora, bellissima Justina, 
n'este sitio occulto em que os raios do solnfiopenetram, 
nem os bafagens puras do ar, a tua belleza é o tropheu 
dos ineus estudos, nada temo, tudo arrisco para pos- 
snir-te. Custas-me a alma ! Pequeno pre^o para ta- 
manho encanto. Ergue o véo da tua beldade, o sol 
rasga tambem as nuvens e ostenta seus raios scinti- 
lantes. (1) — Na vertigem da paixào vae para erguer- 
(1) Jornada III. 
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Ihe o véo, e dà com um esqueleto, — Mas, ai ! infeliz, 
que vejo? una cadaver hirto, mudo, que me espera en- 
tro seus bra908. Quem póde em um instante desvane- 
cer OS priraores do rosado e do purpureo em fei^Oes 
desmaiadas da palidez caduca? — esqueleto respon- 
de comò um padre da egreja, que anathematisa as ale- 
grias do inundo e comprehende a vida pelo ideal que 
tem da morte: Assim, Cypriano, sfio as glorias d^este 
mundo? Està crea^ào de Calderon, estava no espirìto 
de uma sociedade catholica; é. ainda a tradi^ào grotesea 
da. edade media, doDiabo Venus.)) (1) ODiabo da Co- 
media de Calderon é o filho do seculo xvi ; represenia 
o protestantismo. (2) povo hespanhol formou outraa 
lendas de pactos diabolicos. 

A lenda de Sixto v, em parte similhante ao qua- 
dro nocturno e medonho da morte de Bonifacio vili, 
que Dante tra(jou com còres sinistras no Inferno^ é 
uma crea^ào inspirada pelo horror da vida e ultimoB 
momentos do doutor Fausto. Eis corno de Thou a ex- 
pOe: 

ftOs hespanhoes levaram centra este papa (Sixto v) 
sua vingan^a mesmo além da morte ; nada esqueceram 
para difFamar-lhe a memoria por libellos que contraelle 
espalharam, e dos quaes tenbo alguns entre mào& 
Sixto, diziam elles, por intermedio da magia, ti- 
nha de longo tempo commercio com o demonio; fizéra 



(1) Vid. aniinha Poesia do Direito, p. 105. 

(2) Du Mcril, Hist. de la Comedie, Periode 1, p 21. 
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um pacto com este iniinigo do genero bum ano de se 
Ihe entregar, com tanto que o elogessem papa e Ihe desse 
8eÌ8 annos de reinado. Coni efFeito Sixto foi eie vado à 
cadeira de Sam Fedro, e durante cinco annos que em 
Boraa governou assignalou seu pontificado eoin acgOes 
que nltrapassam os limites do espirito humano. Alfiin, 
aocabo d'este termo, o papa adoeceu; e vindo o de- 
monio lembrar-lhe a sua palavra, Sixto se irritou con- 
tra a ma fé do mensageiro infernal, porque o term^ 
(Ioajuste nào tinha passado, pois ainda faltava um 
anno. (Em que contava talvez fazer peniteneia?) Mas 
odiabo lembrou-lhe que no principio do seu pontifica- 
do condemnàra um homem, a quem, segundo as leis, 
faltava um anno para ser sentenciado a morte, e que 
apesar d'isso o fizera executar dizendo, que Ihe da- 
va um dos seus; que este anno, junto com os outros 
cinco prefazia os seis annos, que prometterà ; com 
oque Sixto, embara^ado, e nào tendo que responder, 
ficca mudo, e, voltando-se para a cabeceira do leito, 
se dispoz para a morte no meio das agita^Oes terriveis 
qne Ihe causavam os remorsos de consciencia.D (1) No 
episodio de Dante, o diabo, depois de conseguir um 
g^al triumpho, exclama orgulhoso da argucia que 
asenvolvera, e que aprendera nas controversias da 
iholastica : 

«Tu non pensavi ch'io loico fossi.» 



(1) ffi8t. nniverselle, trad. frane, t. XI, p. 794, 796. 
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vago que Dante deixa nas cousas mais terri 
era o grande segredo da arte; era assim qne no epÌ8( 
de Ugolino appresentava a ultima expressào do pa 
tieo depois dos tragico» gregos. 

Na poesia portugueza encontramos o germen 
lenda de Fausto personificada em frei Gii de Sai 
rem. Sera a mesma ideia, seguindo o ciirso eterne 
em cada logar denominando-se diversamente ? E 
sim na lenda de Simào Mago e S. Fedro, substitu 
mais tarde por S. Leào Thaumaturgo e Heliodoro; 
a medida que a lenda se vae espalhando pela Sic: 
quando passa pelas campinas sulphurosas do Vesu 
toma para seu heroe Virgilio, fundador de Nap( 
Analysemos a lenda de Frei Gii, comò a encontramo 
Chronica de S» Domingos^ de Frei Luiz Souza. Nat 
Gii Rodrigues no logar de Bouzella, termo da cidad 
Vizeu, pelos annos do senhor de 1190, de paes illus 
por sangue, por terra e fazenda no reino. Deu-se 
particulaf affei^ào a Medicina, e el-rei D, Sancì 
enriqueceu sendo bem moco com varios beneficios 
clesiasticos. Foi estudar para Paris ; nào faltou q 
dissesse que se dedicava a esse estudo para entrar 
muitas casas, aonde nào podia ir comò mancebo. 
viagem appareceu-lhe urna figura humana, e, fingi 
que levava o mesmo caminho, foram conversando 
diabo persuadindo-o a que se servisse do seu talen 
levasse boa vida, propria de sua edade, « — que a 

(1) Gorres, Myatica^ t. Ili, pag. 122 da tri^. frwic. 
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niA^'ca era so a qne fazìa tim homem estimado nas 
cortes, valido dos reis, e de todo o resto do mundo 
qnasi absoluto senhor. » 

Corroborava o dicto com exemplos de varios per- 
sonagens; que a magia, auxilìada pela Medicina que 
diejisabia, surtiria grandes resnltados, encoberto» 
com as for^^as naturaes da physioa, e que Ihe daria a 
&nia (le um grande philosopho. Aseim o foi persua- 
dindo, e, logo que o viu disposto, Ihe impoz o deixar 
tfé, fazer urna escriptura d'isso, assignada com o 
proprio sangue. pacto do dontor Fausto assignado 
twnbem com o sangue, tem o carncter do syinbolismo 
«ntìgo; era d'esse modo que se celebrava a irmandade 
f^iTùica dos guerreiros do norte. sangue é o symbolo 
mais geral da confraternidade ; na Islandia, entro os 
aiabes, segnndo Herodoto, entro os reis armenios e 
Iberos do Caucaso, segnndo Tacito, entro os Scythas, 
^ antigos latinos, na Escossia, por quasi toda a par- 
te e em todos ospovos seencontra. (1) Segundoa len- 
tia allemà, vertida por Palma Gay et, o doutor Fausto 
temou ama faca, e feriu-se em uma veia da milo es- 
ÌWrda, vena pra^cordialùj que os Irlandezes, corno re- 
f^Matheus de Paris (ad annum i236)^ abriam para 
finnarem as allian9as. Na lenda de Frei Gii, a escrip- 
tofa, tambem firmada com sangue, nào tem a sua ori- 
S^m nas tradiQCes do norte; yeiu*nos pelas ra9as orien- 



(1) Michelet, Originesdu Droit^ cap. IV, pag. 196. 200, on- 
<l^ traz citados todos o$ aootores que se referem a oste ponto. 
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taes que occuparam a Hespanha. Era tambem d'e» 
modo que os arabes promettiam observar a fé jar^- 
da? Frei Gii residiu sete annos nas covas de Toledo; 
dirigiu-se depois a Paris, onde foi admira9ào detodos, 
e là tomoli o grào de doutor, embalado no esqueci- 
mento do céo pelo ruido da sua gloria. A conversàode 
Gii é uma imita^ào, usada em todos os processos dos 
legendarios, da conversào de S. Paulo. Apparece-lhe 
um cavalleiro uma noi te, quando estava absorvido n'u- 
ma vigilia remota, entre os livros da sciencia e as re- 
tortas infernaes. Foi surdo às primeiras admoesta- 
^Oes, até que o cavalleiro appareceu novamente e Ihe 
disse: ce Muda de vida, homem; senào morto és.i> E 
immediatamente Gii se sentiu ferido no imo seio; as- 
sim vemos manifestar-se o amor divino nas lendas pie- 
dosas, comò em Thereza de Jesuff, Cecilia Giuliani», 
Margarita Columna, Ozana de Mantua, Maria Villa- 
na, Clara de Bugni, Angela da Paz, em quasi todos 
OS mysticos, feridos com settas de fogo. Os creados 
acudiram ao grito d'aquella dor repentina, e o Doutor 
Ihes ordenou que queimassem os livros, e, reduzidos a 
cinzas, se poz a caminho de Paris. Desde esse dia no- 
tou-se-lhe uma differenza profunda de caracter; jo- 
vial, comò era, de ironico tornou-se mudo, carregado, 
taciturno; nào comia nem bebia, aflBigido por uma in- 
somnia constante. Entrando em Castella, veiu a Palea- 
cia, onde a humildade dos frades de Sam Domingos o 
compungiu a ponto, de ir logo procurar o prior ào 
mosteiro e em confissào geral renegar de todos os deB- 
concertoa da sua vida. 
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A penitencia fora a primeira condemna^ào ; fu- 
giu do mundo, escondendo-se no habito da austeridu- 
de religiosa. nicromante ala-se por todos os gràos 
da ascese mystica; submette-se aos trabalhos mais 
grosseiros, cinge-se de cilicio ai)ertado sobre as car- 
nea, e, corno se conta em ama lenda da vida eremetica, 
lan^a a chave do cadeado em iim rio. Pelos annos de 
1221 veiu a Portugal jà professo. Nào havia consola- 
^àoparaa sua alma; nào era so a lembran^a dos des- 
varios passados, comò o recordar-se de que nas màos 
(lodiabo estava depositada a escriptura da sua alma, 
qne assignara com o proprio sangue I 

A intercessào da Virgem é o seu ref ligio. Podemos 
'lizer que Frei Gii é a face cavalheiresca da lenda do 
Fausto; o ideal da mulher na edade media loca a rea- 
lisa^ào mais perfeita no culto da Virgem ; jà nas le- 
gÌ8la(jòe8 symbolicas a mulher podia abrandar a jus- 
tì^a, salvar o sentenciado da morte pelo seu amor. Na 
forma^ào do ideal da Virgem ella tem este mesmo ca- 
facter; o nigromante convertido, ora fervorosamente 
para que interceda diante de seu filho. No meio das pe- 
^itencias, o diabo nào cessa de combatel-o, de atterral-o 
^ro appari^Oes disformes, monstruosas, de que se en- 
^ntram a cada passo exemplos nos Bollandistas e agio- 
paphos. diabo mostra-lhe a visào do inferno em n- 
^agens espantosas. Como se mostrava aos padres do 
disserto, revestiudo as formas do paganismo, osten- 
ta-8e-lhe transformado em Centauro^ quj era a expro- 
Kào dos seus estudos antigos ; e tra va combates en- 
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carni^ados, em que o ferver piedoso o gal va, apesar de 
todos 08 insultos e blasphemias que escuta. Centau-* 
ro ou o sagittario era o symbol© do diabo na edade 
media, corno se ve em um baixo-relevo da egreja de 
Sam Gilles, monumento byzantino do seculo xii, (1) 
satyro, capripede, felpudo, feio, representava comple- 
tamente o diabo, porque a exaggera^ào do terrivel des- 
cambava no grotesco, o elemento ridiculo que trouxe 
mais tarde a tolerancia que Ihe destruiu o ideal. (2) 

Satanaz procura incital-o a desespera^ao, mostran- 
do a inefficacia das supplicas, inutilisadas pela escri- 
ptura. Um dia, depois de uma lucta tremenda, a ulti- 
ma, prostrado em terra diante da Virgem, recebe 
a escriptura que firmàra, e desde entào a paz entrou 
em sua alma. Recebe-a, vendo-a cair pela corda do 
sino. nno tem um aymbolismo juridico extenso nas 
communas antigas; resumia todos os factos da vida: 
Vivos vogo; mortuos pUiìigo; fulguva frango! A cor- 
da do sino servia nas investiduras ecclesiasticas. (3) 
Martene refere a investidura de um bispado pela corda 
do sino. Na servidào voluutaria às egrejas, no nosso 
direito antigo, enrolava-se a corda do sino ao pesoo<^, 
e ficavam assim reconhecidos oblatos. 

Pela corda do sino, por onde Ihe vinlia o pacto fu- 

(1) A. de Laborde, Monum. de la France, t. 2. p. 126 ; 
d'après Alfred Maury, Legendes, p. 176. 

(2) Vìd. as propriedades do Satyro nas Tradi^Oes teratoìo- 
gicas, do M. Berger de Xivrey, p. 475 e seqq. 

(3) Micbclet, Origines^ p. 183. Martene, De atUiquU riUbus 
Eeelaesiae, 
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lesto, frei Gii se constituia escravo da Virgem, comò 
onta o chronistade Sam Domingos. Aqui vemos plena- 
nente representado o poder sanctificador da Egreja ; 
» desenvolvimento da lenda portugiieza segue todas as 
ìhases do sentimento mystico até a illumina^ào exta- 
ica. A lenda allemà é mais profunda, porque nào tem 
) caracter monachal da de frei Gii ; a origem d'ellas 
imbas provém do mesmo anathema a sciencia e ao 
ivre exame ; os encantos que a imagina^ào descobre 
lào invertidos em paixOes reaes, representadas mate- 
ìalmente. prazo dos vinte e quatro annos de vida, 
ine concede Mephistopheles, dà a legenda uma cor 
Jombria de fatalidade. 

8ó o pantheisrao da arte no seculo xviii podia 
salvar o Doutor Fausto, apesar do pacto irrevocavel ; o 
nal nào snbsiste diante do bem absoluto. traductor 
lo draraa de Marlow justifica a remissào do» Fausto 
^m Goethe, porque nào é elle quem evoca o espirito 
nfernal, comò o Fausto da lenda popular; apparece- 
oe sob a forma de um cào. Isto é applicavel em toda 
• extensào à lenda portugueza, em que o viajante, 
companhando-o na jornada, tenta frei Gii. Quando 
caba o prazo do pacto de Mephistopheles, o diabo nào 
xtranho ao progresso da epoca, ri-se de si e da sua 
J'etendida maldade. (1) pantheismo tudo rehabilita. 

(1) «De todos 08 seres outr'ora amaldÌ9oado8, a que a to- 
'J'ancia do nosso seculo ha levantado anathema, Sàtan foi, 
Bmduvida, quem ganhou mais com o progresso dasluzes e da 
ivilÌ8a9ao universal. Elle se ha amausado pouco aT^oucyii\x^Wi%. 
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A Yirgem, o ideal da edade media, qne redime 
Gii, perde o caracter christào, toma-se um typo 
e complexo, é o femenino etemo {Dos Ewig- We 
che) de Goethe. 



viagem desde a Persia até nós, despindo toda a malie 
Ahrìmane. A edade media, que ufto coinprehendia a toleran 
fez. por capriclio, feio, maligno, torturado, e para cutna 
de8gra9a. ridiculo. Milton coraprehendea eerte pobre calum 
e coinecou a metaraorphose, qae a alta imparcialidade de 
80 seculo devia completar.» Ebnest Renan — Esiudos de 
reUgioèa, 
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) ESPIRITO AVENTURErRO DA8 EXPBDI9OE8 MARITIMAS NO 

CHRiSTiANiSMO. — Logar do8 Lusia/fas entre as grandes epo- 
pcas da humaiiìdado. — A Historia Tragico- Mariiima gerincn 
de Ulna epopea popular. — Nau Catherineta, — Sentimento re- 
ligioso na poesia dos mares. — Jofto de Barro? appresenta nas 
snas Decadas o eepirito da empreza maritiina. — Ilhas encau- 
tadas. — O genio maritiino na Architectura. 



Quando esse fanatismo sublime AsuHonra hallucina* 
a OS espiritos na edade media, e o Amor e o Valor eram 
y ideal dos feitos epicos e a inspira9ao do lyrismo que 
smbalava com uma harmonia magica a forma^ào dos 
$stado8, comò no mytho profundo de Amphion e Or- 
pheo, um povo, que vi via n'um recanto da Europa, 
ugnia ainda implume em seu ninho, estava destinado 
a continuar as tradi^Oes maritimas dos aédos do Archi- 
pelago. Era de Ulyssea que haviam de partir os novos 
aventureiros, que herdavam pela fatalidade antiga o 
genio das expedi<;!0es longiquas do arguto rei de Ithaca. 
impulso dos sentimentos da cavalleria refluirà so- 
bre o oora9ào da Peninsula; era preciso uma àrea mais 
tmpla para a ac^ào gigante que provocavam, um 
leimpo onde se nào podesse marcar os limites do tor- 
:aeio. O mar, o mar ostenta va-se-lhe diante! Valor 
Wava este povo a affrontar as tormentas escuras, a ir 
Irrancar pela conquista as perolas do Oriente, corno 
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n'um voto denodado, para cingir a fronte da sua òam 
o AmoTj que Ihe inflammava a cren^a, subìa mais alto, 
dama que levava em seus pensamentos, invocada no 
lauces imprevistos, era a Patria, o dece nome da pa 
tria, que Ihe acordava n'alma esse sentimento pure 
estreme, introduzivel em todas as linguas — a Savdadt 

Eia comò no seculo xv, no cyclo das grandes na 
vega^Oes, fala El-Bei Dom Duarte d'este sentiment 
t&o peculiar ao nesso povo: 

«E porém me parece este nome de stiydade tai 
proprio que o latim, nem outra linguagem que eu sai 
ba, uom he pei*a sentido similhante. De se haver al 
guas vezes com prazer, e outras oom nojo ou trìstezi 
este se fez, segundo me parece, porquanto suyioi 
propriamente he sentido que o cora9ào filha pori 
aohar partydo da presenta de alguma pessoa ou pef 
soas que muyto per afreÌ9om ama, ou o espera cedo( 
veer; e esso medes dos tempos e lugares em que p 
deleita9ào muyto folgou; dygo afei^om e deleyta^or 
porque som sentimentos que 90 cora^om pertencen 
donde verdadeiramente nace suydade^ mais que da n 
zom nem do siso. E quando nos vem algua nembrai 
ga dalgu tempo em que muyto folgamos, nom geera 
mas que traga ryjo sentydo, e por conheoermos e 
tado em que somos seer tanto melhor, nom desejan» 
tornar a el por leixar o que possuimos ; tal lembw 
mento nos traz prazer, e a mingua do desejo por jais 
determynado da razom nos tira tanto aquelle sentyc 
gue faz mydade que mais sentymos a folgan^a por n< 
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ombrar o que passamos, que a pena da myngna do 
mpo ou pessoa: e questa suydade he sentida oom pra- 
nr mais que com nojo nem tristeza.» (1) 

Da sandade nos diz Dom Francisco Manoel de 
[eUo: 

4:Parece entre os Portuguezes a saudade por dnas 
tnsas^ mais certas em nós que em outra gente do 
undo ; porque d'ambas essas cansas tem seu princi- 
0. Amor e ausencia sào os paes da èaudade; e corno 
>880 naturai é entre as mais na^Oes conhecido por 
noroso, e nossaB dilatadaa viagens occasionam as maio^ 
« auseneiasj d'ahi veni, que donde se acha milito amor, 
ausencia larga as saudadea sejam mais certas, e està 
i sem falta a rasào porque entre nós habitassem co* 
e em seu naturai centro. . . He a saudade ùma mi-* 
iosa paixào da alma, e por isso tao sutil, que equivo-* 
unente se experimenta, deixando-nos indistincta a 
5r da satisfa^ào. He bum mal, de que se gesta, e 
am bem, que se padece, quando fenece, troca-se a 
atro maior contentamento, mas nào que formalmente 
d extinga : porque se sem melhoria se acaba a sauda^ 
e, he certo que o amor e o desejo se acabaram pri- 
leìro. Nào he assi com a pena : porque quanto he 
^ior a pena, he maior a saudade^ e nunca se passa ao 
laior mal, antes rompe pelos males; conforme succo- 
« aos rios impetuosos, conservarem o sabor das aguas 



(1) Leal ConseUieiro, cap. XXV, p. 151. El-rei Dom Duar- 
e analysu psychologicamente este sentimento. 
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milito espa^o depois de misturar-se com as ondas do 
mar mais opulento. Pelo que, diremos que ella he 
hum suave fumo do fogo do amor, e que do proprio 
modo que a lenha odorifera lan9a hum vapor leve, al- 
vo e cheiroso, assi a saiidade modesta, e regulada di 
indicios de hum amor fino, casto e, puro. Nào neces- 
sita de larga ausencia : qualquer desvio Ihe basta para 
que se conhe^a.D (1) 

A Honra^ o ideal supremo da ac9ào heroica, tocava 
a rigidez da abnega<^ào e do desinteresse, na santidade 
de Pacheco, de Affonso de Albiiquerque, de Dora Joao 
de Castro. Os paladins errantes eram as Armadas; el- 
las iam, comò diz Jacintho Freire, ao longe d'aqadli 
parte da Africa, que corre do Cabo da Boa Esperan^t 
até ds portas do Estreito do Mar Boxo, rodeando o 
mando em distancia de mais de vinte mil legnas. 

Estes sentimentos novos, em que o genio do Orien- 
te se deixava surprehender » e confundir com o Qo&r 
dente, haviam de crear por certo uraa nova poesia. 
Era a poesia da grande navegacào, a unica verdadei- 
ramente portugueza, apezar de se Ihe nào sentir o per- 
fiime balsamico na aridez classica dos nossos quinh^* 
tistas. A poesia intima de um povo, os sentimentos, as 
aspira^Oes, é a que se encontra às vezes menos em seos 
poetas. E assim em Roma ; ai nos mais antigos poe- 
tas, em quem se esperava encontrar urna poesia propria, 



(1) Epanaphora da Hist» portug. p. 286. Vid. Nunes de 
Lefto, Orth. da ling, port. 
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Suenciada pela musa attica, o verso saturnino 
ando'se na sua ingenuidade rude, n'esses mes* 
palpavei a falta de nacionalidade. Roma, pa^ 
urriy corno Ihe chamaram os antigos jurisconsul- 
ha outra poesia immensa, a mais profundamente 
a, cuja ac^ào é a vida — a Poesia do Direito. 
a facto eguat se dà comnosco ; semente em Ca- 
ie acha concentrado o espirito da grande poe- 
expedi^ào ; é pela tradi<^ào conservada por elle, 
ida vivemos entro as nac^òes modernas. 
[>oesia dos mares tem o caracter mystico e he- 
a edade media. A purifica^ào da alma pelo ba- 
, este renascimento para a sociedade uni versai, 
i^ao da Vida futura, està symbolisada em uma 
3 agua. A egreja primitiva, rude mas crente, 
s seus cantos a un^ào religiosa dos mares. Dil-o 
nto de ben^ào da fonte baptismal : (Ex Missali 
^-gallicano.) 

antesj fratrea carissimi j super ripara vitrei /ontisy 
jomines addile eis d^ terrà litoriy mercaturos sua 
*cia. Singuli navigantes pulsent mare novunij non 
sed cruce : non tactUj sedsensu; non baculo sed sa- 
to. Locus^ quidenij parvusj sed gratia plenus. Be^ 
\matus est Spiritus Sanctus* Oremus ergo j etc^{\) 
irmàos carissimos, sobre a borda da fonte vi- 
uè da terra à praia venham fazer troca e com- 
. Navegando, cada um pulse o mar novo, 

Martene, De anliquis ritibus Ecclenae^ t , I, p. 175. 
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nào com o remo, mas com a croz, nào com a mào 
mas com o sentido, nào com a vara mas com o sa- 
cramento. logar é pequeno, eni verdade, mas està 
cheio de gra^a. Santo Espirito foi dirigido por um 
bom piloto.)) — N'esta formula baptismal, Michelet, o 
propheta do passado, pressent^ o genio das invasOes e 
expedi^Oes maritimas conservadas no Christianismo 
corno nma tradigào da Odyssea. (J) baptismo era 
designado pelos epithetos nativitas secunda^ vitale lava" 
crurriy linda genialis. Santo Agosti nho ayan<^ay que a 
passagem pelo mar e jà um bajìtismo : «Per mare trans- 
itiis baptismus est.» (2) Na vida de Sam Damaso, ha 
o mesmo pensamento : «fratres quoque nostri, in typi 
baptismi per medium mare transierunt.» (3) 

Como naohavia a Egreja sanctifìcar os mares, quan- 
do que era feita corno um navio, voltada para o Orien- 
te ? ((Ecclesia sit ad instar navis, et ad Orientem conver- 
sa.» (4) Christianismo deu tambem uma personali- 



(1) Originesdu Droity p. 10. 

(2) Semi. 213, e. 8. 

(3) Biblioth. PP. Max. t. XXVII, 63. 

(4) Mandava assiiu uma Con8tituÌ9ào Apostolica: wBispo, 
quando reunires a assemblea dos servos de Deos, vigia, pafrào 
d'este grande navio^ para que a decencia e a ordem ai sejara 
observadas. Os diacanos, comò outros tantos remadores^ desi- 
gnarao os logares aos passageiros, que sao os fieis... Primeirc 
quetudo, o edificio sera longo, d maneira de navio, e voltadc 
para o Oriente... No meio se assentala o Bispo, tendo de arabai 
as partas ascadeiras dos seus padres. Os Diaconos em pé, ves- 
tidos de modo quo possam ir aonde fór preciso, farSo as veze 
te marinheiì'08 que manobram o navio, Terao o cuidado de, l'i 
resto da assemblea, os leigos observarem a oixiem prescripta. 
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dade ao navio, concedendo-lhe o baptismo. symbo- 
lo do navio, segaudo Maury, é de origem christà. (1) 
Nos poetas da Egreja, as imagens suo de preferencia 
tìradas da poesia do mar. A crnz, em Sam Paulino de 
Nola, é comparada a urna ancora ; a ancora, na Egre- 
ja symbolisa o que ha de mais bello — a esperan^a. 
Nas ìlluminuras dos miniaturistas antigos, um navio 
representa a egreja; o mastro é a cruz, os diabos fi- 
guram os ventos. 

As peregrina^Oes, os votos denodados, o santo se- 

pulchro Bubstituindo o Saiiit Grraal, as descobertas 

maritimas, as tormentas, os phenomenos estupendos do 

mar, os piratas, as missOes evangelicas em regiOes dis- 

tantes, trazem ao christianismo esse caracter de aven- 

tnra, eiija manifesta^ào profonda é de um lado a Ju- 

rusalem Libertaday do outro os Lusiadas. Independent«i- 

mente da nacionalidade da epopèa portngueza, occupa 

este legar entro as grandes epopèas da hunianidade. 

Os Lusiadas sào o poema da grande navega^ào, sào, 

conio jà Ihe chamaram, a Odysseado Christianismo. 

Nos historiadores portuguezes encontra se o sen- 
timento vago, a agita^ào da aventura maritima : Da- 
miào de Goes descreve as impressOes profundas que 

^^» <ineas inulbereB, separadas dos outros fìeis, gunrdein BÌlencio. 

No centro, o leitor do alto de uni logar elevado, lerà a livros 

da antiga lei, e depois da leitura. uni outro coine9arà o canto 

dos psalmos, que sera continuado pelo povo... Depois os pa- 

dres, uns apoz outros, e finalmente o Bispo, piloto do navio, 

ezortarào o povo, etc. ConstiluL Apoatol. II, 67. 

(1) Legendea pieusea au moyen-àge^ p. 102. 
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causou na Europa a descoberta do Novo Mundoi uDas 
quaes navega^Oes admira^ào foi entào tamanha, que 
por esse respeìto vieram a estes reinos muitos homens 
letrados e cariosos, dos quaes uns vìnham com ten<^ 
de ir ver estas terras, provincias e novos costumes dos 
habitadores d'ellas ; ou para tambem ajudarem a des- 
cobrir outras com esperan9a de proveito que d'isso po- 
dia seguir; outros vinham sómente para verem as 
cousas, que d^estas nossas provincias os nossos tra- 
ziam; ou para escreverem o que ouviam d'aquelles 
que das taes navegagOes torna vani ; por cuja industria 
e estyllo se divulgavam entào pelo mundo os casos e 
acontecimentos espantosos, com que se^ cada dia, a 
nossa na^ào portugueza se encontrava : o que estes ho- 
mens estrangeiros faziam, ou de suas proprias ventar 
des, ou mandados de cidades, republicas e prìncipes 
desejosos de saberem a certeza de tamanhas novida- 
des.i> (1) Nào era a sede do ouro, mas um instincto 
cavalheiresco que nos levava (2). 

CamOes é o poeta da geographia ; a terra, descre- 
ve-a elle com a mesnia paixào com que contempla os 
phenomenos esplendidos do mar. So a observa^do pes- 
soal e immediata, comò diz Humboldt, podiam attin- 
gir a verdade da grande epopea; é comò um sonho de 
uma noite dos tropicos, embalado entre effluvios sua- 
ves quasi imperceptiveis das flores da India. emi- 



(1) Chronica do Principe D, Joao, e. 6, fol. 4. 

(2) Humboldt, Coamos. t. ii« p. 60, trad. 
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nente naturalista da Allemanha extasìa-se ao vèr as 
descrip^òes brilhantes da raetereologia ; no sen enthii- 
siasmo chama-lhe um pintor inimitavel, no aentido prò- 
prio da palavra^ um grande pintor mnrùimo, 

A aventara, que entretece o poema, tein urna cer- 
ta impressào de fatalidade. (n No mar tanta tormenta, 
tanto damno ! tantas vezes a morte apercebida ! — Oh 
maldito o primeiro que no mundo, primeiro velas poz 
em seco lenho.i» Ha ali o sentimento religioso das 
expediijOes maritimas do cyclo heroico christào. Que 
ferver o do nauta angustiado, que ofFerecia a vela rota 
pelos ventos, so para chegar a beìjar a terra de seus 



santelmo vem pressagtar-lhe a bonan^a. A Vir- 
g6m é a estrella do mar ; cansado do fragor das pro- 
oellas, e dos parceis occultos, o marcante a invoca : 
^V€j maria stella ! Quando a hymnologia da egreja do 
Occidente tocava a sua expressào mais pura e brilhan- 
^% do seculo XII ao xiv, comegou a ouvir-se aquella 
*ntiphona sublime e anonyma comò todas as grandes 
^Was, a que os italianos chamam o cantico dos mari- 
^heiros a Salve Regina, onde o ideal de Maria ainda 
^nserva o sentimento mais bello, que o mysticismo 
*«€ tirou, o sentimento de màe» Era à màe da miseri- 
cordia para quem se erguia a celeuma nas vascas da 
Pi^cella. 

£sta poesia dos mares tem urna epopèa cyclic'a 
^terminavel — o naufragio. Encontra-se espalhada 
P^W paginas da Histoina Tragico^ Maritimi dos Ga- 
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leóes da India, na sua expressào popular, oonceitnosa, 
crente; quasi quo se surprehendo ali o genio de urna 
na^ào no labor mysterioso da sua grande epopèa (1). 

liorror dos escolhos de que se foge, a tormenta 
que negreja no horisonte, o santelmo que veni pousar 
no topd do mastro a annunciar a bonan^a, as ondas 
urrando violentas a despedagarem-se nos promontorios, 
que desenham formas incertas através da pennmbra da 
cerra^ào, o perfume da terra que se pressente e mal se 
avista, o amor da patria e a fé viva fortaleeendo na 
aventura, eis o colorido da nossa epopèa nacional, o 
que Ihe dà uin legar importante entro as epopeas da 
humanidade. Humboldt foi o primeiro que veiu alar- 
gar OS horisontes da critica, mostrar que os Lusiadas 
antes de serem um padr^o nacional, sdo sobre tndo 
um poema humano. 

incitamento que levava aos perigos e incertezas 
do mar os descobridores, era o sei'vipo de Deos, comò 
elles proprios confessam. Dil-o Vasco da G-amaaDom 
Manoel; Colombo sonhaa America comò um novo do- 
minio para onde se devia estender o Christianismo. 

Os descobridores, antes da partida, tinham urna 
prepara^ào religiosa ; Vasco da Gama véla com os ou- 
tros capitàes na egreja de Belem. No sabbado, dia em 
que tinham de largar, muita gente veiu à despedida, 

(1) Vide no Romanceiro Gerald pag. 191. um estudo sobre 
as origens da lenda da Nau Catherinela; e nos Cantos do Archi- 
pelago^ p. 426, a confrontammo da tradì^flo popnlar com a Jffisto- 
ria tragicO'Mariiima, 
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napiedosa romagem da Virgem, oiija invoca<jào é o 
tempio. Joào de Barros descreve a scena da partida, 
nfto corno um historiador officiai e frio, mas coni a al- 
ma popiilar, qae se agita com os grandes sentimeli tos 
ià SUB. epoca. Os aventureiros, que se atiram aos ma- 
fes, desconhecendo as terras em que hào de afferrar, 
domo a elei^ào dos mezes em que esperem as mon^Oes 
propicias em que devam partir, saem em procissào, 
acompanhados dos sacerdotes que psalmèam invocan- 
do céo, preparando-08 j)ara a viagem d'onde talvez 
nào mais voltarào, quem sabe? o })ovo vae atraz respon- 
dendo com sua voz confusa e santa, a ladainha, até aos 
bateis. Chegados ao pé do mar, o silencio foi a lingua- 
g«m' suprema do sentimento profiindo de um povo, 
que chorava, de joelhos, possuido de um sentimento do 
icfinito, que o tornava grande e capaz de se arrojar as 
i^is difficeis emprezas. 

Ajoelhavam-se a borda da agua, corno diante do 
baptisterio immenso, em que a humanidade adquiria 
'^aia fé mais viva em suas forQas. 

Os novos argonautas confessa vain- se, communga- 
^am antes de se submeterem a empreza em que po- 
^iam succumbir ; ha n'estes factos uni certo vago triste, 
^^ l)re8entimento de trabalhos e de morte, um oi^alio 
Segante, em que o mar é chamado a provar a grande- 
** d'este povo que se Ihe confia. Estes factos continuos 
^* Vida, a agita^ào da incerteza, imprimiram um 
^i^cter melancholico no povo portuguez, determinam 
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em nÓ8 o elemento celtico^ sìmples, bom, humano, que ■* 
provém quasi sempre de ama certa superiorìdade. 

As lagrima s sentidas, derramadas no dia da parti- 
da, pelos qae estavam na praia do Restello, ao verem 
aventurar-se aos mares os .ousados descobridores, a 
confissào geral, as prooissCes, as penitencias e vigilias, 
o viatico recebido, comò por quem vae commetter a na- 
gem das regiOes ignotas do sepulchro, formam o grande 
poema uào escripto, que é a alma do povo portugaez. 
Os aventureiros tem aqnella melancholia dos espiritos 
fervorosos que desciam ao Purgatorio de S. PcUridOj 
incertos, receiosos se tornariam a voltar a vida salvos, 
esperando a bora em que voassem a gosar a visào bea- 
tifica, ou se ficariam mortos de terror e pelos peccados 
nas sombras da caverna tremenda; elles tambem se 
preparavam com jejuns para emprehenderem a viagem 
assombrosa. Os nossos descobridores sào assim; pat- 
tern, embrenham-se no pebigo insonda vel, nào para se 
certificarem da santidade de sua alma, mas para an- 
nunciarem a humanidade os resplendores dìvinos do 
seu futuro. 

Os nossos poetas nào representaram comò deviam 
este sentimento, cuja melancholia celtica lembra o 
Purgarlo de S* Patrido^ aborto por toda a vastidào 
dos mares; nos historiadores, onde menos se devera 
esperar, é que nos aparece em toda a ingenuidade da 
verdade extrema. Como Joào de Barros descreve a 
partida: <(No qual acto foi tanta a lagrima de todos, 
que n'este dia tomou aquella praia posse de muitas que 
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niella «e derramam na partirla das armadas, que cada 
anno vào a estas partes que Vasco da Gama ia desco - 
brir: d*onde com rasào Ihe podemos chamar pipala de 
hgrimas para os que vào, e terra de prazer aos que 
^em. E quando veiu ao desfraldar das velas, que os 
mareantes segundo seu usso, deram aquelle alegre prin- 
c/pio de caminho dìzendo : boa viagem : todos os que 
6stavam promptos na vista d^elles, eoin urna piedosa 
bamanidade dobraram estas lagrimas: e come^aram 
de OS encomendar a Deos, e laudar juizos segundo o 
qne cada um sentia d^aquella partida. Os navegantes, 
dado que com o fervor da alma e alvoro^o craquella 
empreza embarcaram contentes, tambem passado o ter- 
mo do desferrar das velas, vendo fìcar em terra seus 
parentes e amigos, e iembrando-Ihe que sua viagem 
^tava posta em esperanga, e nem em tempo certo nem 
logar sabido; assim os acompanharam em lagrimas 
corno em o pensamento das cousas que em tao novos 
casos se representa vam na memoria dos homens. As- 
sim que uns cibando para a terra e outros para o mar, 
cjanctamente todos occupados em lagrimas e pensa- 
^entos d'aquella incerta viagem : tanto estiveram 
promptos n'isso, té que os navios se alongaram de 
porto (1). 3) 

Os geographos da edade media introduziram na 
^Qa sciencia o maravilhoso, que o espirito do christia- 

.. (1) Decada I de Barros, Liv. 4.®, folh. G3 v. EdÌ9Ao do 
^'«*^. de 1628. 
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nismo ou da egreja alentava coin a condemna^ào do li- 
vre exame. 

Nos antigos chronicons vemos tradÌ9òes de ilhas 
encantadas ; Colombo sonha a America, corno um illa- 
minado; o argnmento da sua fé, sào os versiculos dea 
prophetas hebreus. Os nossos navegadores partem, 
levados jà pela consciencia da individualidade, conila" 
dos nos dados da sciencia, que a imagina^ào nào deixa 
ainda despreuder-se completamente do maravilhoso. 
Joào de Barros faz sentir tudo iste. A aventura de 
mar é tambem cavalheiresca ; os grandes capitàes sào 
a fior d'ella ; fazem do mar e da conquista uma eschola 
de Valor, Joào de Barros estuda todos os sentì inentos 
da poesia cavalheiresca para escrever o romance do 
Impevador Clarimundoj «uma pintura metaphorìca 
de exercìtos e victorias humanas, a firn de aptar o es- 
tyllo» aos feitos dos nossos argonautas. Assim prepa- 
rado, a obrasàe-lhe espontanea; elle mesmo a compa- 
ra a estas vegetacjOes que a terra produz seni ser vio- 
lentada pelo colono. Thesoureiro e Feitor das casas da 
India, a occupa^ào e negocio de suas armadas e com- 
mercios nào Ihe esterilisam a alma para sentir e re- 
produzir o perìodo mais brilhante da nossa historia. 

Quando os historiadores da Europa, no seculo xvi, 
procuravam imitar em suas narragOes as efSorescen- 
cias rhetoricas de Tito Livio, fazendo a historia toda 
esculp turai e fria, sem movimento a nào ser de exer- 
citos automaticamente em batalha, e da vida intima 
semente as ephemerides da corte, nós temos um escri- 
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»tor que narra os factos mais pela impress&o recente^ 
lo que pelo encai^go officiai. 

Sente a grande agita^ao de am povo inteiro, 
'ae Gom elle por mares desconhecidos a busca de no- 
ÌI8 regides, chora tambem as lagrimas da despedida, 
laùda as maravilhas do mar, que se produzem no ho- 
jsonte corno nm pressagiò de felicidade, soffre os 
lorrores das tormentas e dos oabos, alegra-se a vista da 
erra desejada. E Joào de Barros. A sua historia re^ 
eia mais profondamente o nesso genio maritimo, do 
ne todos os.poemas, segundo a expressào v^dadeira 
e Edgar Qninet. Os nossos criticos, por uni d'estes 
rros inqualificaveis, obstinàm-se a chamar-lhe o Tito 
Amo portitffuezj a elle que é o nesso poeta das navega- 
Oes e descobertas, superior a todos os historiadores 
espanhoes do seu tempo, que tanto se violentaram 
lara merecer essa graciosa antonomasia. 

Os grandes sentimentos que a vida avontureira dos 
nares inspirava, faziam com que a alma se possuis-" 
e tambem de urna certa grandeza e consciencia de 
i Vasco da Gama, o typo do heroe em cujo cara* 
^r predomina ufidelidade^ o sentimento cavalheires- 
K) que mais se aproxima da edade humana, chega a 
>er8aadir-se da superioridade communicada aos seus 
^mpanheiros pela empreza arrojada que commettiam. 
joando, na costa de Cambaia, um tremor de mar aba-» 
ou de subito teda a armada, deìxando-os oheios de 
Spanto e confusào, anima-^os eom palavra« que s6 
^nham valor na imagina9&o exaltada: «Amigoa, ^x'a.- 
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zer e alegria ! o mar freme de nós I nào hajaes 
qua isto é trenior de terra.» (1) 

Os nossos historiadores, quando narrnm ( 
cessofi aiidaciosos, sentem-se coloristas ; a phan 
a paixA^o desvaira-os na aridez da chronica; e 
menos pensam fazem um poema. 

A grandeza do feito communica-se ao que 
prebende; todos os reformadores e inventores ir 
mais on menos nm earacter divino; a historia, i 
Ihes a immobilidade eterna da osculptura, na i 
gennìda^ de infancia, persnade-se tambem da 
qualidade. Jacintho Freire diz, qne os mares gemi 
o pezo das nossas armadas; annlysada intimame 
ta phrase tem so um valor sentimental, patrioti^ 
exclue todo o artificio e arrebique de um tropo 
rico. As tormentas nào acanhavam os animos d 
dos dos mareantes; ao rugir dos pampeiros e 
dos mastros, cantavam nnindo as snas vozes e 
barmonias das borrascas. Dom Francisco Mai 
Mello descrevendo o naufragio que fez com Doi 
noel de Menezes, quando uns faziam confissOes, 
e festamentos, e outros mais previdentes que pi 
armavam jangadas para o lance extremo, «tiroi 
Manoel os papeis que comsigo trazia, entre os 
abriu um, e voltando-se para mim (que jà dava n: 
de ser afeii^oado ao estudo poetico) me disse soc( 
mente: Este é um soneto de Lope de Vega, que i 
deu^ quando agora vim, da corte; louva nelle ao C 

(1) BarroB, Decada», \\b. ^. fL. !2a4. 
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Barberino legado a latere do Summo pontifice Urbano 
mi. A estas palavras seguiu a li^ào d'elle, e logo seu 
aizo, corno se fora éxaminado em ama Academia ; tan- 
» que por rasào de certo verso, que parecia ocioso 
l'aquelle breve poema, discorreu ensinando-me o que 
)ra pUonasmo e Acirologia e no que differiam ; com tal 
ocego e magisterio, que sempre me ficou viva a lem- 
franga d' aquella ac9ào, comò cousa muito notavel : 
endo tudo explicado com tao boa sombra, que influia 
m mim grande descuìdo do risco ; d'onde vim a en- 
Buder, que esse fim, devia demover commigo tao ex- 
ranha pratica para o tempo. » (1) 

Nas peregrina^Oes maritimas, o aventureiro vae 
andò OS nomes aos logares, tirados do sentimento que 
aleiitam. cabo da Boa Eeperanga! nome que bado 
car eterno; a paragem tormentosa, af6gurava-se na 
nagina^ào com todos os horrores tradicionaes da 
eographia maravilbosa da edade media. A Terra de 
oa genie^ o rio dos Bowi signaesj traduzem aquelles mo- 
lentos indiziveis de satisfa^ào, em que se mostrava 
tossi vel a realidade da empreza audaciosa. 

Tambem nos Autos de G-il Yicente ba este senti- 
nepto da poesia maritima, principalmente na trilogia 
las Barcas do In/emOj Purgatorio e Paraizo. Era o 
pensamento do seculo de Dóm Manoel. No Auto da 
Barca do Purgatorio os anjos cantam ao compasso dós 
wmos o romance : 

Remando vAo remadores; 

(1) D. Francisco Manoel, Èpémaph, tragi p« %6S. 
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sentimento que agitava o oora^fto de am po?o 
de argonautas, està tambem representado na sua Ai^ 
diitectura. E no mosteiro de Belem, corno diz Ed* 
gar Quinety qu^ està encerrado o pensamento do povo 
portuguez : oc A architectnra é gothica, mas o rasgo de 
genio està em ter-lhe associado todos os caraoteres da 
Vida do mar ; cordoes de pedra, que ligam uns com 08 
oiitros 08 pilares gothicos, altos mastros de mezena que 
snstentam as ogivas, os floròes e as naves, emquantot 
vela da humanidade se infuna^ no seeulo XYi, com t 
viracjào do ceo. 

((E^ a casa de Deos, daedade media, mas apardlit- 
da corno um navio a largar. Se se entra no int^ior 
do claustro jà as fructas e as plantas dos continentes 
novamente descobertos, os còcos, os ananazes, asjMm** 
pelinussasy estfto colhidas e dependuradas nos baixos 
relévos. espirito da aventura, do perigo, da soienoiA, 
do descobrìmento, respira-se n'estas paredes, mais do 
qne em urna Chronica. E a impressao d'este memento 
indizi vel de enthuziasmo, em qae Cristovam Colombo, 
Vasco da Gama, Magalhaes, Dom Jofto de Castro, en- 
toavam de joelhos ^ZoWa in exceUis^ ao amainar o panno 
à vista de terras desconhepidas. Aqui as sereias gothi* 
cas nadam em mar de alabastro, aoolà macacos trepa- 
dores de Ganges se bambòam no cabo da nave da egre* 
ja de 8am Fedro. Os perequitos do Brazil adejam em 
volta da cruz do Golgotha. Sobre os brazòes correin • 
lagrimas. Ajuntae mappas-mnndi de marmore, astro- 
labios e es^uadro» aos orucifìxos, maohados de aborda- 
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^m, escadas, por toda a parte niagame, nós de cordas 
iroladas que amarram as coinmnas, as pìlastras, e sen- 
reis na menor particularidade urna egreja maritima, 
nau empavezada do Christo hespanhol e portuguez, 
ae no meio dos desalentos do homem sìngra em paz, 
ento em popa, por mares nunca d'antes navega- 
os.» (1) 

Eis o caracter da architectura manuelina, determi- 
ado pela intuÌ9ào viva de Quinet. A architectura ma- 
ìielina, distingue-se pela esphera armillar^ divisa que 
). Manoel toiiiou sendo ainda principe ; é urna ar- 
hitectura que se conserva tradicional no meio do im- 
ulso classico dado pela BenasceuQa; as linhas puras 
a imitagào grega nào se prestavam ao capricho e 
rincado dos ornato» syrabolicos tirados das novas re- 
lOes e das conquistas; o artista, possuido do senti- 
lento maritimo do christianismo, proeurou amal- 
;ammar os moldes academicos, que entào decretava a 
talia, com a creagào franca e espansiva do gothico o- 
ival. Foi este afferro a tradi^ào que deu origem em 
Wtugal a um dos mais bellos monumentos do gothico- 
'arido. Como se ve pela arte, assim ficamos em poli- 
ica: um povo extincto, procurando dar signaes de 
ida pelo culto e veneragào do pa5;ssado ; esse respeito 
ae decaindo de dia para dia, envolvido no estyllo rhe- 
3rico de alguns escriptores e declamadores mercena- 
ios. 

(1) Quinet, Obras compleku, t. ix, p. 235. 
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Corrido, apnpado pelo vulgo, o eantor sublime do 
Stahat Mater^ devorado por urna agonia intima, erra- 
va pelas ruas corno doudo, para sofFrer todos os sar- 
casmos ; um dia, quando aspirava a paz do claustro, e 
as portas se fecbaram repellindo-o, foi a poesia, a ir- 
mà dos tristes, que veiu rehabilital-o, revelar o senti- 
mento recondito, celeste, de que estava possuido. E 
tambeni a poesia que^faz coin que se estudem ainda 
hoje as subliles^as da theologia afFectiva. 

A exaggaraQào das doutrinas mysticas sobre o dua- 
lismo, essa lucta incessante do espirito com a carne, 
aanctifìcou as mortificagOes do corpo pela vigilia e saeo, 
cilieios, jejuns, ora^Oes ardentes, a ponto de se abstra- 
hir do gozo dos sentidos, de supplantar os instinctos, 
de abnegar da vida I Assim a natureza esplendida e 
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Inxariante el*a urna voluptaòsidade criminosa ; orego- 
RÌjo e sède de amor, qne ella desperta, urna infrac^o 
à regra austera da perfectibilidade. Era preciso a so- 
lidào para a alma fruir urna existencia intima, recon- 
dita, e arrebatar-se a Deos, corno o prisioneiro que ve 
do fundo do carcere o pequeno ambito do céo qne os 
al^ozes Ihe furtam a vista. 

Na solidào cessava a actividade e com ella a ener- 
gia; a alma reconoentrava-se, chrjsalida silenoiosa em 
seu casulo, aspirando a liberdade, a soltnra dos limos 
da terra, à identificac^ào em Deos; a vontade fervo- 
rosa era o unico impulso que empregava para regres- 
sar, comò a pomba, para a Arca do Senhor. 

Cà em baixo a vida era um de&terro, o lacrymarum 
valle, tao expressi vo dos hymnòs da Egreja. A vonta- 
de firme, o querer sem limite, que se confonde com a 
fé, originava esses arrebatamentòs d'alma, que sentia 
Thereza, esposa de Jesus. A medita^ào da vida dolo- 
rosa de Christo, fazia sentir dores tao intensas, corno 
as do divino Mestre. O Seraphim de Assia, corno a 
lenda monastica deixa vèr nos quadros dos antigos 
mosteiros, achou em si os mesmos stigmates. O sili- 
cio exaltava a vida interior, e o tropel das ideas qne 
se succediam produzia uma irrita^ào cerebrai, que a 
vigilia, a mortific^^ào e a leitura piedosa auxiliavam 
para extenuar o systema nervoso. A mulher, sobre 
tudo, menos curiosa da rasào sufficiente das cousas, 
sujeita a padecimentos hystericos, enamorando-se da 
fronte alti va e conj untamente modesta do Christo, co- 
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mo a represontavam os pintonds da edade inedia, era 

mais propensa ao esquoci mento da vida exterior, em 

C[ae a alma Hvre se absorve na essencia da divindade. 

0. extaaÌB originado pelo fervor piedoso, est e entor- 

pecimettto dos sentidos, este scismar profundo à ca- 

dencia de conoentos ignolos das cjtharas angelieas, 

occnpam a langnidez e oc^ta du vida contemplativa. 

Alguns mysticos designaram pela palavra ^ympn- 
^ commercio espiritual que tinham com as ima- 
^ gens dos templos, quo Ihes fazia vèr pintadas no ros- 
te d'ellas ora a tristeza profunda, ora a alegria indi- 
zivel, conforme a perfeic^ào da alma na ascése divina. 
E que snceeclia a santa Rosa de Lima, contemplan- 
do a Madona que tinha nos brai^ns o bambino; Oz«nna 
de MantuH, à vista de urna imagem linda, ficava em 
extasis* Eram as bellas imagens de Jesus, inspiradas 
pelo espiritualismo da estatuaria christA,, que faziara 
abrazar na labareda do amor religioso as virgens 
sepoltadas na fior da edade nas solidoes do claustro« 
Bellas, falavam-lhes aos sentidos, e é por isso que o 
«nor divino apparece sempre com um caracter sensual, 
corno nos desvarios sublimes de Thereza de Jesus. As- 
^in tambem o amor divino manifestava-se outras ve- 
zes pda aifinidade electiva que une dois coragOes. Sam 
Sancisco de Assis, o trovador das montanhas da Om- 
bria, novo Jesus da Renascenga, era amado por Cla- 
^ì a virgem que deixa a familìa, o mando, para se* 
S^«o. A lucta dos senttmentos da can9ào : 

In fuoco l'amor mi mise 
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parece o combate de um anhello do céo. que triampha 
de urna tenta^ào fugitiva e terrena. 

Aquelle delirio apaixonado da Noche .escura de Sam 
Joào da Cruz, nào sera urna confìdencia do seu amor 
por Santa Thereza, a carmelita doutora, que Ihe pro- 
punha subtilezas aseeticas para o ouvir dissertar do 
amor do céo? mesmo nas cartas de Sam Francisco de 
Snlles a madame Chantal. 

Nào se póde negar a actividade no extasis ; elle ori- 
ginou as epopéas mysticas das religioes da India, e as 
glosas mais ardentes da Sapho do christianismo. À vi- 
da contemplativa nào varia coni os climas : tanto na 
natureza risonila do Meio Dia, corno na aridez do de- 
serto, ou na monotonia phantastica das regiOes gla- 
ciaes, là existe. E contemplar a fronte do arabe que 
sonha com o oàsis ; no norte Swedenborg é o grande 
apostolo e o propagador d'esse estado morbido da alma. 
Mas no extasis nào se dà a abstinencia dos prazeres dos 
sentidos ; o dolce far niente em que a alma vaga é um 
sensualismo. 

Que immensa lucta centra as tenta90es da carne, 
nos anachoretas embrenhados no fundo da Thebaida, 
discipulos de Paulo, Jeronymo e Pacomio 1 E atroz a 
narra^ào dos agiológios, quando memora m suas mor- 
tificagOes; uns acanaviavam-se, outros comiam a her- 
va que nascia na caverna em que se tinham encerrado 
para sempre. A contempla^ào na vida eremitica apre- 
sentava ao espirito o principio do mal para combater 
com as palavras do Mestre: oràte^ vigilate! eram fre- 
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qnentes as appari^Oes de Satanaz, revestido das for- 
mas dedonzellas as mais sednctoras e apetecidas. N'es- 
tas tenta^s difHceis de vencer, era mais brilhante o 
triumpho da vontade. Até certo ponto a vida contem- 
plativa explica-se no cyclo heroico da Egreja militan- 
te. Na decadencia e cornipcjào do Baixo Imperio, 
^Dando a sociedade se esphacelava, comò o cadaver 
tabido e infecto, os homens justos e crentes, nào <le- 
vastados pela dissolucjào em que estavam envolvidos, 
fugiam para o deserto. Mas o deserto devastava a al- 
ma, fazia presentir com maior arder a existencia de 
ntn mando de luz e amor, a que so se podia voar pu- 
rificado pela prova^ào; foi isto que arrojou immensos 
martyres aos circos de Roma para divertir os senho- 
fes do orbe, can^ados, mas nào saciados das orgias. No 
deserto, na mudez e solidào das cellas dos cenobios, o 
iesejo da morte era uma voluptuosidade ; e quando 
chegava a bora do passamento, a serenidade se reflec- 
tia no resto macerado do monge, que parecia adorme- 
oer ao som das musicas celeistes para acordar no em- 
Pyreo. Os pintores religiosos, cujo nome muitas ve- 
zes a abnega9ào do mundo e da gloria escondeu, sou- 
«eram depositar sobre a tella a paz tranquilla d'aquel- 
Is para quem ia raiar o dia do Senhor. Inspirava-òs 
a ac9ào de pre8en9a, que fazia tambem esentar aos que 
^l'cavam o moribundo, as mesnias notas impercepti- 
^eÌ8 que Ihe embalavam o passamente. A aureola bea- 
Mca do extasis veiu dar alma à pintura, espiritualisar 
* ^'xjagem. D'antes a imagem parecia collada no fundo 
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do qaadro, nào se podia abra^ar; mas a olaridadesu» 
ve qae a envolveu depois fez adivinhar-Ihe as formu, 
levoii o artista a deseobrir que o desenho é a luz. Tarn- 
bem se encontra na vida do claustro, ao lado da deva* 
t^'lo mystica, a contemplaQào esthetica. A suspenslo 
do monge aute o seu quadro, corno saccedia a Beato 
Angelico, quando via a obra que os anjos tinbam vindo 
completar ; ou corno succedia aos que inedita vam i laz 
avara da ogiva diante da imagem de Madona, bella e 
risonha, corno entA,o a figuravam, era o amor ideal e 
puro que nascia do sentimento da arte. Manifestava- 
se sob outro aspecto a contempla9ào : o extasi scienti- 
fico. Basta vèr os estudos e investigagOes incansaveis 
dos alchimistas no fundo dos claustros, a contar do se* 
culo XIII, trabalhando no meio dos perigos da supersti • 
Qào que odiava a magia ; comò nào seriam vìolentas as 
emoQòes de Basilio Valentino, de Bacon, ao levantarem 
o véo da natureza, ao vél-a nùa e, a mostrar-se-lhes a 
occultas ? Era està a contenìpla9ào mais dolorosa, e a 
que f atigava mais o espirito jà cansado de procurar. 

A Italia foi sempre fecundissima em poetas erotico- 
mysticos. Sam Francisco de Assis, o irmào Pacifico, Ja- 
comone de Verona, Louren90 de Medicis, Jacopone de 
Todi, Campanella, Savonarola, formam urna pleiada 
brilhante. Jeronymo Savonarola, o tribuno christào, 
arrasta apoz si o povo cx)m a magia dos canto» ; a poe^ 
sia era a sybilla, que Ihe dita va o vaticinio, e a con-^ 
sola^ào na soledade do espirito. 

Poeta plebeu e religioso, revolucionario pelos 
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cantioos mysticos, comprebendeu o ftituro e sentiu-se 
propheta. A oadeira pontificia treineu com o ecoo doa 
vaticinios, porque o grande dia da Rcfbrma encetada 
pela Egreja atacava as orgias disBoIutas e incestnosaH 
dog BorgiaS) protegidas a sombra da thiara. Tremeu, 
porque a voz de Joào Hus, repetindo-se pela bocjca ful- 
minante do prior de Sam Marcos la fazer desnientir as 
dontrinas do dìscipulo, que negou tres vezes o inestre, 
qne nào consentirà qae Ihe lavasse os pés aquelle que 
proclamàra na oeia final o principio da egualdade. Das 
cinzas venerandas que ficaram da fogueira de Joào 
Hu8, renasceu, corno a pbenix da antiguidade, este 
apostolo incansavel, mas coni mais vigor para a lucta, 
com mais alma para o sacrificio. 

E este um vulto heroico da Egreja militante. À 
sabedoria divina desceu sobre elle, nào corno as lin- 
gnas de fogo no cenaculo ; veiu com o fogo da cren^a 
Fatima que o robustecera. 

Por isso soube comprehendel-o o povo. 
Coube-lhe porém a sorte de todos os athletas. Abra- 
do em seu desejo, antevendo no supplicio, por um 
^^m ineffavel da providencia, a manbà do dia do Se- 
^Ijor, vergou no flagicio, saudando a sua obra, com 
^ais intrepidez do que o grito repulsivo do Morituri 
^^ ^lutanti que os discipulos de Bpicteto soltavam ao 
^*88ar (liante do.s Cesare» no circo. A lenda piedosa, 
^^^estida do colorido rude da edade media, fez-lbe a 
*Potheose do.transito. E assim que se perpetua a me- 
^or^ do justo, a quem a justi^a de Deos nào permit- 
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tiu que andasse associ ada a dos Domingos de Gusmào, l|iii 
Fedro de Arbués, Jacques:' Clément, de que andaraobe- In 
sas as laudas succulentas dos Bollandistas, dos gros- 
sos in-folios de Baronie, Bellarmino e B.ibadaneyra« 
Mesino afastado d'estes itinerarios do ceo, tentaram 
OS seus adversarios polluir a memoria do justo, do 
obreiro, sustentando que o poeta foi menos martyr ào 
que impostor. Estes juizos oppostos, esfca antithesein* 
nata de nossa natureza defeude em parte o povo, qtt® 
depois de o haver seguido pela via dolorosa arrebatado 
pela vehemenoia das suas palavras, veiu depois apu* 
pal-o aó estàlido dos ossos na fogueira. 

Campanella, é o genio audacioso da Benascenga, eB^ 
pirite ardente d'esse seculo de ac^ào, inimigo da rotitt^ 
tradieional das escholas, alma de Platào, tarabem ad^ 
versario de Aristoteles I Vinte annos gemidos no fun<l<^ 
de urna lobrega masmorra, e immensos flagicios de to^ 
do o genero, nào Ihe enfraquecerara a imaginaQào e ^^ 
enthusiasmo, nem Ihe apagaram a cren^a. A poesia 
ibi o seu piedoso passatempo; era ella quem o vinha t&^ 
ceber na vida, quando o attribulado baixava da Cidad^ 
do Sol, aonde o remontava a phantasia delirante. E ^' 
sua poesia melancholica, tenue conio as lagrimas qa^ 
a inspiravam, é repassada d'aquella unc^ào religiosst^ 
comò uma urna de alabastro, em que a amante guar^^ 
da a essencia do nardo para derramar aos pés do espo-^ 
so. E que seria d'elle, se o mysticismo o nào houvess^ 
embalado nas horas mais dolorosas da vida? 

Mas o verdadeiro poeta do amor e da devo^ào, ^^ 
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que primeiro fìilon ao povo a lingnagem da alma eni 
nma lingua ainda incerta e confundida coin os despo- 
jo8 do latim, ibi Sam Francisco de Assis, Os seus ver- 
808 radicaram" mais o Christianismo na alma, do qne 
todas as defini<^0e8 dos concilio». 

Harter falandodas suas poesias diz, que a caridade 

ile inspirou os canticos espirituaes, qne primeiro que 

ninguem eompoz em italiano ; e que elles o collocani 

entre osmelhores poetasdo seu tempo (secnlo xii); ex- 

primindo a uniào mystica da vontade, do pensamento 

«do sentimento do homem comò Christo, de uma ma- 

Beira tao terna, tao sublime, nada n'este genero os 

exoede. De todos os canticos, so um é incontestavel- 

fflente authentico, é o Cantico do Sol; os outros, posto 

^ne appresentem a mesma cor e simplicidade, nào tèm 

^no^ fundamentos de veracidade, e d'entre os nume- 

1*0808 cantos que se compozeram para celebrar os seus 

fixtasis e stigmates, nada mais naturai do que disti n- 

piirein-se esses que hoje sào attribuidos ao poeta. (1) 



(1) Opusouloruin, t. III. pag. 55. 
Testeinunhos àcerca dos canticos de S. Francisco : 
«Cantica multa modulatns est, qnibus more psatis et spon- 
8ae caolestis, mine confitebatur amico, niuic jndicem depreca- 
"^tur, nuiic Pater iutcrpellabat, imnc Crcatorem supremo culto 
^*. ^urnma religione venerabatur.w — Heuricus Willot. in Athe- 
^^^ orthodoxorum Patrum Seraphicae Religionis, litera — F. 
. Vid. Petrus Rodulphus Tossi anos, lib. 3, Seraphicae Reli- 
^^Ì9 de Scripioribus Ordinis Minor um, 
p Vid. Antonius Posseviuus, lib. 1. Aparatvs sacri, vbo. — 

Além do padre Mariano Fiorentino, hamuitos outros que 
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Combat^ >o amor Motno^ por 0. Sxancmo ìfe Iksm 

In foco Tamor mi mise, 
In foco Taraor mi mise, 
In foco d'amor mi mise 
Il mio Sposo novello, 
Quando ranci mi mise 
L'Agnello amoiosello. 
Poiché in prigion mi miso, 
Ferimeni d'un coltello, 
Tutto il cor mi divise. 

In foco l'amor, etc. 



Divisemi lo core, 
El corpo cade in terra. 
Quel quadrello del amore, 
Che balestra disserra, 
Percosse con ardore 
Di pace fece gu*»rra. 
Moromi di dolciore. 

In foco etc. 



Moromi di dolciore. 
Ne ven' maravigliate, 
Ohe tai colpi mi son date 
Da lancie innamorate; 
E'I f erre è lungo e lato 
Cento braccia sappiate 
Chb m'ha tuto passato. 

In foco etc. 



citam 08 versos que escrevia para consola9fto de S. Clara, e de 
suas companheiras na clausura; estes versos, di^ o collcctor dos 
Opusculos do santo, pereceram pela injuria do tempo, ou autea 
pela incuria dos frades. 

A. p. 56 dos Opuscuhs vem o hymno ao sol ein proaa ita- 
liana. Ozouam achou-lhe a ctideucia poetica. 
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Poi sì fer le lancio speBM, 
Che tutto iii*aguonÌKaro: 
Airhor presi un pavesse, 
Ei colpi più spefisaro. 
Che niente ini difese; 
Tutto mi fracassaro 
Con tal forza le stesse. 

In foco etc. 



Disteselo si forte, 
Chi'o diffi dai scontarle 
Ondo campai da morte. 
Ti muovi contra ragione, 
Gridando molto forte, 
Un' trabucco rizzoe. 
Chi mi diede nuove sorte 

In foco etc. 



Le sorti che mandava 
Eran pietre piombate. 
Che ciascheduna gravava 
Mille libre pesate: 
Si spesso le grittava. 
Non lo harei mai numerate, 
Nulla mai mi fallava. 

In foco etc. 



Non m*harebbe mai fallato, 
Si ben tirarro sapeva: 
In terra era io sternato. 
Aita non mi poteva; 
Tutto ero fracassato, 
Nientre più mi sentiva, 
Com' huomo ch'era passato. 

In foco etc. 



10 
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Passato non per morte, 
Ma dà diletto ornato; 
Poi rimessimi si forte 
Dentro il corpo tornato, 
Che segni quelle scorte, 
Che haveano guidato 
Nella superna Corte. 

In foco etc. 



Poiché toniate fui, 
Tosto. armato mi fui; 
E à Christo feci guerra, 
Cavalcai in sua terra 
Scontrandomi con lui, 
Tostamente l'afferro, 
Mi vendico di lui. 

In foco etc. 



Poiché fui vendicato 
Io feci con lui patto; 
Perche prima era stato 
L'amor molto verace 
Di Christo innamorato: 
Or' son fatto capace. 
Sempre lo cor formato 
Di Christo consolato 
Infra l'amor mi mise. 

In foco etc. 



A lucta de amor que appareoe n'este cantico, é pwr 
S. Bernardino de Sena julgada corno a descrip^&o do 
extasis amoroso em que Sam Francisco receben as ch»« 
gas de Christo no monte Alverne. No t. iv, Serm. 4, 
de S. Bernardino de Sena, rem nm cantico & ascendo 
de Christo attribuido ao sancto trovador da Ombrìa. 
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exemplo do ascetismo de Fraucisco arrastava 
Ó8 SÌ US almas fervorosas ; Clara, donzella de Assis, 
s dezoito annos de edade foge com outras virgem pa- 

receber das màos do poeta o habito da penitencia. 
caggerava a macera^ào da carne a tal ponto, que o 
età a admoestava a modera^ao. As poesìas que com- 
mha para consola^ao d'ella e suas companheiras per* 
ram-se, talvez pela ac^ào do tempo, ou pela incuria 
'8 monges, corno diz Joào de la Haya no principio 
'8 canticos de Sam Francisco. (1) 

Urna das provas que encontramos para mostrar o 
*ande conhecimento que em Portugal havia antiga- 
ente da litteratura italiana, é a traduc^ào de muitos 
anticos espirituaes de Jacopone de Todi, que se en- 
>ntram na Chronica monastica de Frei Marcos de 
isboa. (2) E' um d'aquelles trovadores christàos da 
alia, que substituiram o amor do céo a galanteria dos 
iladins da terra; elles mesmos, no meio das institui- 
►es das cortes de amor e dos Passos honrosos, intitula- 
im-se estrenuos cavalleiros de Christo. Foram elles 
le soltaram pelo carte a lingua do povo italiano, &- 
udo-lhe das delicias do amor divino. Sam Francisco 
loptava as cangOes para a predica; elle mesmo se 
lamava um jogral de Jesus. Jacopone de Todi é um 
)8 que formaram a lingua de que Dante se serviu 
irà a fHvina Commedia; largo tempo esquecido, era 

(1) Ozanan, Ospoelas Francitcanos &m Italia, no scculo XIII. 

(2) Obras del beato Jacopone, edÌ9ao de Lisboa, de i675, 
•r Èelchìor Macìe!. 
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em Portugal tradnzido, e oommentado em ama forma 
pittoresca e graciosa no seculo xvi. 

Ohamado tauibem Jacopone da Benedetti, franoia- 
cano do seculo xm, era celebre pela gra9a dos can- 
tieos espirituaes; a sua vida é o excesso da abne» 
ga^ào sublime. £xpoz-se ao ridicalo de todos, fez-se 
passar por idiota, para soffrer os sarcasmos dos que o 
insultavam, durante dez annos. A ordem de Sam 
Francisco nào o querendo acceitar, convencea-se da 
eleva^ào do seu espirito, quando o poeta Ihe apresen- 
tou um cantico sobre o desprezo do mundo. A sua ab* 
negando continuou. Era impetuoso, ardente o seu amor, 
por Jesus. 

Envolvido na contemplaQào, e vendo ChristOi 
fonte de todo o amor, desprezado, irrita va-se no fer- 
ver religioso e apostrophara centra Bonifacio vm, 
corno se ve d'estas palavras do seu poema: « O Pofa 
Bonifacio^ rnoU ha giocato al mondo, x» Està audacia 
provocou as iras do Papa, principalmente quando to- 
mou posse da thiara, por Ihe haver interpretado des- 
favoravelmente o sonho do sino que cobria o orbe. Bo- 
nifacio vibrou sobre elle a excomunhào, e o arrojou para 
a escuridade de urna masmorra, perpetuamente ali- 
mentado de pko e agua. E iste o assumpto de um ])oe- 
ma de Jacopone. Depois da morte de Bonifacio vni^ 
foi posto em liberdade. A' bora da morte, oomo o cjs- 
ne abrazado de amor, expirou cantando o nome de 
Jesus. Os seus canticos, longó tempo esquecidos, co- 
me^aram a ser apreciados devidamente* A£b ocrnsì- 
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gnns canticosdeSam Prancisco comò pertencen- 

; um dos hymnos mais celebres da Egreja, at- 
o a Jacopone de Todi : 



0tabat ilHat^r 



((Cborosa ao lado da Cruz 
De que peude o fìlho caro, 
Estava a m&e de Jesus. 



À sua alma consternada 
De parte a parte atravessa 
De ddr urna aguda espada. 



Oh corno vos vejo afflicta, 
Oh comò triste vos vejo. 
Mfle de Deos, virgem bemdìtal 



Como convulsa tremia 
Quando do innocente fì^ho 
As acerbas penas via. 

Dos olbos o largo pranto 

Quo homem ha, que embargo r possa, 

Se a Virgem padece tanto? 

>8 Cantici del Beato Jacopone da Todi sairara a luz eiii 
i. 1490, e eni 1819 sob o titulo de Le poesie espirituali 
o Jacopone da Todi. Em Portugal em 1675. 
re e^te poeta vid. Wadding,-4wna/. Min, edit, Lugdun. 
Il, pag. 705, 710, e t. in (1636) p. 50 a 56; Gorre», 
Chriata, t. li, p. 152-169. 

Avì de Malau, Hist. de S. Francisco de Assisi Scblos- 
ìoemcu de S. Fr, de Aesis, Franefort 1842; e Ozonan. 
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Quo homem ha que refinando 

Sua trìsteza nfio yà. 

Se a Virgem padece tanto? 



Moido e desesperado 
Viu do fillio o tenl-o corpo, 
A* dura columna atado. 



Viu o seu doce Jesus 

A alma bemdita arrancando 

Nos desamparos da cruz. 



Eia M^e ! fonte do amor, 
Fazei que eu chorando sinta 
A for9a da vossa dór. 

Fazei que o incendio que abraza 
Vosso cora9Ao, me inflarame, 
Para que a Jesus compraza. 



Santa niàe I com a vossa mfto 
Do fìlho as abertas chagas 
Gravae no meu cora9ao. 



Porque de tantas f eridas 
Nao serdo commigo as penas 
E comvosco repartidasl 



Quanto a vida me durar 
Do crucifìcado Deos 
Quero os tprmentos chorar. 



A' cruz unido, que eu beijo, 
Nas lagrimas que verteis 
Acompanhar-vos desejo. 
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Porqaede sorte melhore. 
Virgem das virgens f azei 
Que ea sempre com vosco chore. 



Fazei que no cora^fto 
Traga mais que na memoria 
Do Filho impressa a paizfio. 



Fazei, que couio ombrìagado 
De sua cruz, eu me veja 
Do amor de Deos devorado. 



Do Juizo no grande dia 
Scja por vos defendido 
Benignissima Maria. 



E que da Cruz, santa Cruz, 
Escudado a alma illumino 
A gra^a de meu Jesus, 



Para que canto a Victoria 
Do corpo o espirito solto 
Gozando da sua gloria.)) (1) 



A eleva9ào da alma até à transhumanafdo de Dan- 
te, que OS mysticos obtinhain pela ascese da via pur- 
gativa, illuminativa e unitiva, entreviu-a tambem Mi- 
guel Angelo no acaso da inspira^ào, quando em urna 
de suas poesias disse, que viver é desbastar a mole até 
descobrir a forma occulta niella. Assim o artista do Peri- 



(i) Traduc9ftode J. Dias Talaya Soto-Mayor. publicada em 
1783 eni Lisboa, em foiba volante. 
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seroso se elevon do concreto ao espirittial puro, dos Jres" 
cos da Capella Sixtina k melancholia de suas escuiptu- 
ras, e d'ai ao bello abstracto, ao ideal da fórma sem 
real na natureza, k verdade subjectiva do tjpo que nSo 
tem arclietypo sobre que se fande — a Archiiectura. 

Se o tempo nào houvesse limitado as evola^Oes 
d'aqnelle grande astro, iria gravitar em volta de outros 
mundos, transcendendo o espa^o na onda sonorosa da 
poesia. A linha que se Ihe mostràra na sua perfei^ào, 
submettei-a-hia a urna lei, entraria na essencia d'ella, 
e desde esse instante era geometra; d'ai baixara i 
essencia das cousas, e essa inicia^ao suprema, corno 
diz Michelet, (1) era a manifestammo do genio meta- 
physico. 

ideal no mysticismo de Miguel Angelo é o amor, 
comò o sonhàra Platào no Banqiiete: ccBelleza etema, 
increada, nào caduca, isenta de decadencia comò de 
augmento, que nào é bella n'esta parte e feia n'aquella, 
bella semente em tal tempo, em tal legar, em tal rela- 
9^0, bella para estes, feia para aquelles. Belleza que 
n&o tem fórma sensivel, que nao é tal pensamento ou 
tal sciencia particular, que nào reside em nenhnm ser 
differente de si, comò um animai ou a terra ou o oéo 
ou qualqner outra cousa, que é absolutamente identica 
e invariavel, por si mesma, da qual todas as outras 
bellezas participam, de sorte que o nascimento d'ellas 

(1) Origines, lutrod. p. lxvii. 
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on sua de8truÌ9ào nko Ihe traz nem diminui^ào, nem 
augraento, nem a minima mudan^a» (1). 

Vittoria Colonna realisou para o artista este sonho 
do vidente do Sumnium, corno Beatriz na alma de 
Dante. Vittoria Colonna ! que alma para dal-a a tama- 
nho artista, ruom di quatr^alme. Como a poetisa sabe- 
ria inspirar o poeta, arrebatar com a melaneholia de 
sua saudade o pintor, dar a vida toda ao estatuario 
para animar o mar more, revelar as perfei^Oes da linha 
ao architecto I Vittoria Colonna fala de amor comò 
Dyotima, a estrangeira de Mantinea abrasada pelo sol 
do christianismo. Os seus sonetos sào um dialogo apai- 
xonado de Platào; Miguel Angelo deixa-se vencer, 
comò aquelle poeta da antiguidade que se deixàra ven • 
cer tambem por Corina. Ella possue-se do amor do 
céo, foge-)be na suspensào de um extasi s amoroso. 
artista ao vèr passar o saimento d'aquella por quem 
ffera poeta, resumiu todo o seu amor na vaga as- 
pira(^o d'estas palavras : «Nào ter eu baijado aquella 
bocca!» 

Os sonetos de Miguel Angelo sào a sua Vita Nìio- 
va. Dante e Miguel Angelo, foram dnas almas gemeas, 
safram de um mesmo pensamento do eterno, Am- 
bos poetas, ambos credores, tem o sentimento profun- 
do da solidào, essa melaneholia do genio que paira 
ermo n'uma regiào superior. A arte para ambos foi 

(1) Platfto, trad. do Victor Cousin, t. VI. 
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urna coròa de espinbos, mas corda eterna, immarces- 
sivel. 

As poesias de Miguel Angelo nasceram quando a 
sua alma, abysmada de tanto crear, se deixava cair na 
passividade, até ser tocada pela dòr ; cantava so quan- 
do se tornava humano ; mas o seu canto era urna re- 
miniscencia do ideal, era um véo para elle nas azas do 
platonismo puro. Està passagem do humano para o 
divino em que a carne se faz verbo, eis todo o mysti- 
cismo; realisa a mystica da arte cliristà no seu es- 
plendor. quadro gigante do Juizo Final é o retra- 
to da edade media, escurecido com o caracter de 
tristeza sinistra que Ihe imprimiu o christianismo, é 
corno a synthese da trilogia dantesca, em que se eri- 
ge tambem em arbitro supremo do universo. 

Na Divina Comedia està a epopea completa do mys- 
ticismo; a trilogia representa as tres escalas da ascese 
religiosa. Miguel Angelo estudou ai o sentimento, a 
tradi^ào affectiva que se revela em todas as suas crea- 
Qòes, do mesmo modo que Dante a estudou em Boecio 
e na tradigào dos padres da egreja. 

Os restos do paganismo, que transparecem na re- 
ligiào nova, conseguiu o artista determinal-os na sua 
obra. grito tremendo que se repetiu por toda a parte 
Os deoses vdo-se, foi uma mentirà, foi um sonho dos 
chronistas antigos para mostrarem a energia dos mar- 
tyres da egreja primitiva e o triumpho do verbo sobre 
a tbeogonia paga. 

A doutrina stoica foi a precursora do christianis- 
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Dio; ama predispozera os espìrìtos para a outra. Se o 
judicioso Tacito fala dos chrìstàos com desprezo é por 
qne^ isegaindo a maxima de Aristoteles sobre a escra- 
vidào, a julgava indispensavel para a manuten^ào da 
repnblica, e a religiào nascente proclamava a egual- 



vémos tambem o circo salpicado do sangue dos 
martjres, nào é pelo odio à doutrina, e o genio roma- 
no da decadencia a inebriar-se nos espectaculos de fé- 
fas, e sem ter mais escravos no ergastulo para atirar 
i saturnal do imperio. As religiOes haviam fraternisa- 
do; neophyto adoma o aitar onde tem a Virgem a 
par de Cupido e Yenus confundidos por uma piedade 
nide; o imperador Galerio manda aos christàos que 
orem por elle ao seu Deos. 

Està verdade foi revelada pela arte à historia; e 
visivel no poema de Sanazarro de Partu Virginis. To- 
08 criticos esagerando os encomios à pureza de 
latlnidade, digna da urbanidade do secalo de Au- 
gusto e do mimo de Virgilio, lamenta m o defeito ca- 
pital da uniào do paganismo com o christianismo. De 
fecto no poema De Partu Viryinu as uereydes veni 
feceber nos bragos o Menino que apparece a luz, e con- 
fiindidos na turba dos pastores vem os faunos e os sa- 
^yros ; é isto o que dà um caracter de verdade legen- 
dar ao idylio de Sanazarro. Os sete dormentes, que se 
^seondeni no mundo pagào e acordam no seio do chris- 
tianismo, representam està reminisccucia da arte clas- 
• 

^^ca na arte romantica, que tambem CamOes sentirà ; 
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é o seu primor, a sua caracterìstica. Edgar Quìnet in- 
terpreta o Homero das linguas vivas, vendo ali a uniào 
do Occidente com o genio do Oriente, o enlace do an- 
tigo com o novo ninndo. CamOes deu a oonhecer a in- 
dole do seu poema: é a tradÌ9ào da vìda aventoreira 
dos mares passada da lyra de Homero e dos rhapso- 
dos do arcbipelago para o scio do christianismo. Aou- 
de o elemento pagào se torna mais sensivel na arte^ é 
na i'nspira^ào da comedia popular do moderno thea- 
tro enropeu. 

Miguel Angelo revelou na estatuaria o mesmo pen- 
samento, deixou reflectir na fronte do Moysés um vis- 
lumbre do bruto ofFuscado pelo raio da intelligencia 
divina. elemento pagào na poesia é determinado pela 
allegoria, na pintura vem corno anachronismo às ve- 
zes rude e sublime. 

Na Cupula de Sam Fedro realisou o artista o pen- 
samento do mysticismo, reflectido n'aquelle estado em 
qne a alma paira entro a mystica illuminativa e uni- 
tiva, quando està comò suspensa entro o céo e a terra, 
prestes a absorver-se em Deos. A. Cupula é o hymno 
heroico da egreja triumphante, é a expressào aéria e 
immensa do amor divino. 

Como todos OS mysticos, que se possuem da alegria 
do pautheismo e parecem confidenciar com a natureza 
inteira, Miguel Angelo sente esse delirio pela egreja 
de Santa Maria Novella; celebra pela arte o hymineu 
mysterioso do estatuario da Grecia, chama-lbe sua 

8pOM. 
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Voando para o oéo na eleva^ào dolorosa da melan- 
cholia, sua alma parecia pairar incerta para nào levar 
comsigo todo o thesonro da poesia mystica ; app* receu 
n esse dia Shakespeare, corno Eiyseu para receber o 

manto do propheta que se remontava no carro de 

fogo. 



§. II 



Poesia mystica na Hespanha. — Caracter da velha litteratur^ 
hcspanhola. — Suu iufluencia eiu Portugal. — FeÌ9ao ger^. 
da vida dos poetas hespanhoes. — Frei Luiz de Lefio.- -Osi.- 
racter dos seus cantos rcligiosos. — Sam JoSo da Cruz e « 
Noite escura da alma, — elemento semita e o elemeiìtc 
aryano infliienoiando na ti)anife6ta9d,o canonica e poetica eie 
Christianismo. 



As litteraturas sào a manifestagào fatai do genio 
dos povos. Emquanto os espiritos quintilianescos aie- 
diam coni o esquadro da rhetorica as crea^òes do sen- 
timento, as litteraturas nào passavam de urna habil cu- 
riosidade, em que as taculdades inventivas se resumiam 
na- paciencia e constancia para imitar os taodellos gre- 
gos ou ronianos. Emquanto estes criticos da ferula rei- 
narain, amedrontando a moeidade com as suaspoeticas 
e com citagOes classicas a proposito, a face historica 
das litteraturas immergera-se na sombra. A cabelleira 
dos Popes, dos Laharpes, dos Castilhos infundia terror 
a quem tentasse libertar-se da senda batida. Que at- 
tentado o de Lessing, quando um dia se atreveu a sa- 
cudir echino de Bacine, aonde se accumularaumaad- 
mira^ào do seculos ! 

espirito critico veiu da AUemanha; de là veiu o 
impulso para estudar todas as litteraturas, nào afferin- 
do-as pela craveira dos classicos gregos ou romauos, 
mas polo genio locai, nacional, pela influencia dos eli- 
mas e das ra^as. Sob este ponto de vista, a^ litterato- 
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Tas mais ricas eram as qne tinliam sido mais desdc- 
nhadaspelos rhetoricose acadeuiicos. 

Aedade de curo da litteratura franceza ficon redu- 
zida a urna uiacaquea^ào constante da antigiiidade ; se 
«Franca quiz apresentar n'este grande concurso da 
critica moderna algurna cousa de seu, teve de recor- 
der aos /(zJZiai/a? e aosinterminaveispoemasdosseculos 
^n e XIII. Sobre tudo a Hespanlia fbi a que levou a 
palma na riqueza e origin alidade das suas crea90e8. 
I «rtor hespanhol ha via-se emancipado das regras aris- 
^telicas e horacianas. Foi o sabio Bouteerweck que 
*®2 està revela^ào immensa. Os filhos da Hespanha nào 
^^biam que thesouros infindos tinham em casa. Da 
flespanha sairam os Romanceiros, a ultima crea9ào 
®pica da humanidade, longo tempo do dominio exclu- 
sivo do povo, que estava alheio às influencias acade- 
^icas. Quando os escriptores da Europa, comò Du 
* ojinaigre, Puibusque, Germond de la Vigne, quando 
Tickncore outros vieram fazer o inventario da esque- 
cida litteratura hespanhola, conheceram que todo o 
teatro europeu saira d'ali. De facto, na ordem das 
^^reaijoes artisticas o drama denota sempre o ultimo 
?fau do desenvolvimento do espirito. Nào ha, repeti- 
^% litteratura mais originai nem mais rica. Hoje as 
^'^prezas editoras tem tornado conhecido dos leitores, 
*Wdo8 de explorar esse mundo novo, as obras mais ge- 
'^^ÌDas do genio hespanHol . Tem prestado o mais rele- 
^*nte servilo à litteratura de todos, apresentando à 
^ova geraQ&o a vareda da originalidade. A nós os por- 
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tuguezes interessa sobremaneira o conhecimento da lii-*- 
teratura do povo visiuho ; a sua antiga litteratara d^ 
seculo XV era lida e estimada em Portugal no tenk— 
pò de Dora Duarte. 

No Catalogo dos seus Livìvs de two enoontramos oi- 
tadas as obras do Arcipreste de Hita, o Condé de Li^ 
canor de Dora Joào Manoel, a Hisioria general; a CeUi' 
lina, de Bojas, està imitada entro nós na comedia de 
Eufrosina^ de Jorge Ferreira de Vasconcellos ; o Ca«- 
doneiro g§ral de Garcia de Resende é fundado sobre o 
modello do Cancionero de Baena ; as comedias de Gii 
Yìcente sào tambem ìmitadas da eglogas pastoris do 
Juan de la Encina. A suavissima lingua de Hespanlia ^ 
era preferida pelos nossos escriptores quinhentisUs; 
CamOes, Sa de Miranda, Bernardes, Lobo, Jorge da 
Monte Mayor, usaram-na com predilec^ào. E pelalit- 
teratura quo se faz mais sensivel a irmandade dos dois 
povos ; o genio artistico pressentira o que a politica 
obstinada e cega nào tem querido comprehender. 

Quem ergue a cabota de cima dos moldes estafii- 
dos da litteratura classica, sente um alento de vida ao 
embrenhar -se na floresta virgeni d'està rica litteratura. 
As almas scismadoras acham ali a paixào mjstica, na 
sua expressào mais pura, comò Bunian na Inglaterra, 
corno madame Guyon em Fran9a, comò em Italia Ja- 
capone de Todi ou os Fieis do amor nào descobriram* 
Basta lèr a Noite escuta da alma^ de S. Joào da Omx» 
as Glossae de Santa Thereza, as can^Oes de Fraj Luis 
de Leon, os sonetós e romance» sacros de Lope de Ve* 



k 
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ga, para sentir na sua ingenuidade o sentimento mas- 
tico do christianismo. Onde ha litteratura que apre- 
sente exemplares de Novellas que hombreiem com o 
I^on Quijote^ com a Picara Justinay com o Lazarilho 
de TormeSy com as Aventiiras de Marcos Ohregon^ com 
a Celestina^ o primeiro drama, sem rivai na perfeigào e 
acume com que està fundido em um molde eterno o 
typo da alcayota q trota-conventos. 

theatro hespanhol tem dado elementos a todas as 
lìtteraturas. Dom Jodo de Mestre Gabriel Telles està 
realisado em todas as formas da arte moderna ; apo- 
derou-se d'elle Molière para a comedia de intriga, By- 
ron para a poesia do scepticismo, Mozart para a opera 
assombrosa onde està resolvido o problema da allian- 
^a da paixào e do caracter pela musica. Os escriptores 
hespanhoes viveram uma vida singular, que os coad- 
juvavana inspira^ào espou tanca e originai; um escre- 
ve poemas ao estrepito de um combate naval, conio a 
Angelica de Lope de Vega; outro, nas dores do capti- 
veiro, ve na phantasia os lineamentos da crea^ào mais 
comica que a niente do homem ha concebido, tal é a 
novella de Cervantes ; todos sào aventureiros, gradua- 
dos nas Universidades, perseguidos de amores, trium- 
phantes de duellos de capa e espada. Cansados das 
immensas batalhas, que perturbaram tristemente o se- 
culo XVI, e alentados por uma fé viva no meio dos de- 
salentos do tempo, vho morrer na sombra do claustro, 
aos pés do aitar, amortalhados em vìda, no resto dos 

seas dias, oom a ougula monastica. Os livros d'estes 

11 
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escriptores sao a viHa d'elles contada com siceridade, 
sob o véo ria allegoria. Quem os le s'ob este ponto de 
vista encontra un prazer novo. Tal foi o l'iodo corno 
Fauriel uos ensinou a lèr a Dorothea de Lope de Ve- 
ga. Sào todos admiraveis corno poetas mysticos. 

Fray Luis de Leon é um dos mais ardentes poetas 
espirituaes da Hespanha; angustiniano, nascido em 
Granada em 1527, versado nas linguas orientaes, ex- 
positor da Escriptiira na Universidade de Salamanca, 
a poesia foi a causa da sua persegui^ào. Preso cinco 
annos nos carceres da Inquisi^ào de Valladolid, pelo 
pretexto de haver traduzido o Cantico dos Canticos, o 
silencio e retiro parece haverem-lhe dado a unc9ào 
mystica de suas poesias. Na ode da Nolte sei^ena 
descreve a ancia e pena que Ihe causa a contemplagào 
do céo matizado de myriades de estrellas. A alma an- 
ceia por desprender-se da prisào do corpo 



«qué desventura 
La tieDe en està càrcel baja, escura ?» 



Nas suas odes religiosas nào tem o ferver de Santa 
Thereza ou de Sam Joào da Cruz, a paixào ardente que 
faz com que a interpreta9ào piedosa esteja muitas ve- 
zes escondida sob o delirio profano. Respira- se uma 
con8ola9ào intima, um regosijo inefFavel com a sereni- 
dade da alma do poeta. Ha quasi sempre vida exte- 
rior nos seus cantos: ha um desejo indefinivel e vago, 
mas activo; assim a alma deseja elevar-se na onda so- 



A POESIA MTSTICA AMOROSA 163 

nora das harmonìas celestes, para vèr das alturas 
corno giram os orbes no espa^o, corno o carro de Deos 
percorre a iniensìdade. Depois, a mortificagào vem ale- 
gral-a, para assira derrubar o carcere que a desterra 
d^aquelles bens. A ode sobre a Ascenfào é o pranto dos 
discipulos de Christo ao apartarem-se do mestre : « 
quadro, diz Quintana, (apenas critico de detalhe) é 
grande e completo, e so consiste em umas poncas de 
pinceladas dadas cera mestria. i> A languide? e fatta 
de cadencia, que Ihe acha Quintana, é o melhor meri- 
to d'està elegia; esse descuido e roorbidez, que trans* 
parece em toda ella, é propria do estado em que fica, a 
alma, fatigada da contempla9ào extatica da lenda 
evangelica : 

(S>ìft ìft Ivayi Cui? ìft €ton 



A LA ASCBNSION 



l^ dejas. Pastor santo 

Tu grav en este valle hondo, escuro, 

Con soledad y llanto, 

Y tu, rompiendo el puro 

Aire, te vas al ininiortal seguro ? 



Los antes bien hadados, 

Y los agora tristes y affligidos, 

A tus pechos criados. 

De ti desposeidos 

;,A dò convértiràn ya bus sentidos? 
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;Que miraràn los ojos 

Que vieron de tu rostro la hermosnrA, 

Que no les sea enojos ? 

Quien oyó tu dulzura, 

^Qué no tendrà por sordo y desventurà ? 



jAquesto mar turbado 

Quién lo pondrà ya freno ? ^quién coucierto 

Al viento fiero airado ? 

jEstando tu cubierto 

Qué norte guiarà la nave al pnerto? 



; Ai ! nube envidiosa 

Auu de este breve gozo, ^qué te aquejas? 

iDó vuelas pressurosa? 

jCuàn rìca tu te aléjas! 

jCuàn pobres, y cuàn ciegos, ay, nos dejas! 



Os canticos de Sam Joào da Cruz sào verdadeiras 
eclogas, se Ihe tirarmos o titnlo ; mas eclogas volu- 
ptiiosìssimas. Tém pontos em que excedem em pompa e 
esplendor de imagens o luxo orientai do Cantico do» 
Canticos. A paisagem do quadro é quasi a niesma do 
epithalamio de Saloraào. Os dialogos da Esposa fazem 
lembrar as expressOes apaixonadas de Santa Thereza; 
as falas consoladoras do Esposo as do sen Coadjuctor 
na reforma da ordem carmelitana. Nada ha de profa- 
no n'este juizo. Nada mais naturai do que o amor en- 
tre S. Thereza e S. Joao da Cruz, comò o de S. Fran^ 
cisco de Sales e Mad.™® Chantal. Devorados pelo mes- — 
mo desejo, aspirando ao mesmo goso ideal, para eil^^ 
o amor era a harmonia, a perfei^ào. Christo taiìr^^ 
bem amou a Magdalena, e essa pagina^ a mftis sublj. 
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la sua vida, é a que falta na Escriptura. Sente- 
'està ecloga a paixào vehemeQte, o delirio de uin 
do que parece fugir ; considerada corno poesia pas- 
y excede em novidade e gra^a a maior parte das 
s bucolìcas. Nào pertence a antiguìdade classica; 
ce um hymno de algum diwan da Persia interpre- 

por um padre da Egreja. As expressOes de Ha- 

nào sào mais foflfosas e sentidas: 

:X noxU tscuva ina alma 



Em urna noite escura, 

Oom auciàs, em amores inflammada, 

Oh dìtosa ventura I 

Sai sem ser notada. 

Tendo jà mìnha casa socegada ; 



A escuras, segura, 

Desconhecida, por occulta escada, 

Oh ditosa ventura ! 

A escuras, velada, 

Tendo jà minha casa socegada ; 



Pela noite ditosa, 

Em segredo, que nada ali me via; 

Nem eu alg^uma cousa, 

Sem outra Tuz nem guia 

Se nfio a que no cora^fio ardia. 



E està me guiava 

Mais certa do que a luz do meio dia, 

Para onde me esperava 

Qucm eu bem conhecia, 

Em parte onde ningaem aj^recia. 
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Oh Doite, pois gaiaste, 

Oh noite grata mais do que a alvorada, 

Oh noite que enlacaate 

Amaute coiq amada, 

Amada uo ainado transformada. 



Ein meli peito florido. 

Que puro para elle so guardava, 

Ficou adormecido, 

E eu o embalava. 

Ramo de cedro o ar fresco tornava. 



A aura da campina, 

Quando jà seus cabellos csparzia, 

Coni sua mfto divina 

Em nieu collo feria. 

E todos meus sentidos suspendia. 



Quedei-me e olvidei-me, 

O roato reclinado sobre o amado; 

Cessou tudo, e deixei-me, 

Deixando meu cuidado 

Entre alvas a^ucenas olvidado. (1) 



Filho do genio semita essencialmente prosaico, o 
Christianismo so se tomou seutimental depois qne o 
assimilarain as racas aryopos^ que Ihe deram um cara- 
cter de generalidade humana. (2) 

Sem està transforma^ào profunda e insensivel, 
nunca passaria de urna seita philosophica, e offoscar- 



(1) OhroLS del venerable y mystico doctor 8. Juan de la Cruz, 
p. 301, edi9. de Barcelona, 1635. 

(2) Adolphe Pictev, Le» Origine» Indo-Européene», 1. 1. p. 9. 
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se-hia na historia. in3''sticismo torr-ou-n communi- 
cativo; fel-o c^nprehensivel àriideza ;>opular. Omys- 
ticisio.o christào é um presentimento 4us velhos poe- 
mas da India. Bagavod-Gita e ;i Imitr/gòUf ensinara 
a mesma escala para a eleva^ào divina. Elitre os pa- 
dres da Egreja e os poetas iJluminados do Oriente 
houve j)or certo um elo da tradicào, que fez convergir 
o pensamento para o loesmo ponto; a contempla^ào 
pantheista foi despertada pela identidade dos caracte- 
res que constitueni a ra9a. 

Contani os chronistas allemàes urna lenda ingenua 
de um artista tyroliano, que pintava em urna das cu- 
piilas de Inspruncke, elevada a duzentos pés de altu- 
ra, um retrato de Sam Joào ; para melhor apreciar o ef- 
feito de urna mào que acabàra de esbogar, o pintor re- 
cuou alguns passos, esquecendo-se de que por detraz 
de si estava o abysmo. Oaiu, e julgava-se perdido, 
quando immediatamente a mesma raào em que pinta- 
va, veiu sustel-o, alogando-se docemente até depol-o 
no solo. Era a creiKja na verdade da arte que o salva- 
va. No raeio da abstrac9ào e aridez dos dogmas, foi 
tambem a poesia que illuminou o vazio das almas d'es- 
tes pobres mysticos, dando-lhes por cren^a a verdade 
da paixào. 



§. Ili 



A POESIA MY8TICA EM PoRTUGAL. — Coinpara9ao coin a poesia 
hespanhola. — Frei Àgostinho da Cruz. — PaDtlieismo poe- 
tico. — DoÌ8 sonetos ospirìtuaes anonymos. — O myRticismo 
no seciilo xvii — Frei Antonio das Chagas. — As suas eie- 
eias. — extasis, fìni supremo da eleva^fto mystiea. cods- 
aerado pela sciencia moderna conio urna doen^a nervosa. 



Todo pantheista, o mysticismo ntlo podiadeixarde 
receber urna forma poetica. Na via put^ativa^ pela 
abnega<^ào, pelo desprezo do mundo, pelo esqued' 
mento de si, a alma desprende-se do real, aspira à 
idealidade ; na via unitiva^ depois de sentir a illumina** 
9&0 d'esse ideal que busca, o enthusiasmo fal-a esvair- 
se em hymnos queentòa, deixa-lhe o vacuo após aver- 
tigem, o tedio da inani^ào, e essa indifferenza que os 
contemplativos descreveram terrivelmente com o nome 
de acedia. A alma no impulso intimo para o céo, n&o 
pode desprender-se do real : tal é a origem da sensaa- 
lidade do amor divino. 

mystico para exprimir a elevalo do espirito, o 
jubilo interior, a aspiraQào ardente, materialista a ideia 
na imagem, sacrifica a imagem ao symbolo. Assim e 
lyrismo, todo subjectivo, expressào do sentimento ain- 
da o mais vago e indefinivel, ó às vezes frio, mono- 
tono, obscuro ; e quando é suscitado pelo enthnsias- 
mo, toma o caracter da inspira^&o hymnioa, objecti* 
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k, onde na esseucìa permanece a mesma monotonia, 
elo tropel de imagens similhantes que fluctnam em 
oìta de urna mesma ideia. Na fórma, apparece a va- 
iedade, a novidade, que seduzem o ouvido. Sam Fran- 
cisco de Assis para falar da sua paixào i>or Jesus, na 
odesinha inspirada pela vertigem do amor divino, sem 
poder determinar o ideal de sentimento tao mavioso, 
descreve urna lucta, era que se mostra vencido, ferido, 
abrazado. Sam Joào da Cruz, na Nolte Escura ^ para 
exprimir o mesmo amor purissimo, comò póde sentil-o 
nm coragào fervoroso, symbolisa a alma, que no silen- 
do do ermo se remonta a Deos, na virgem que desco 
s escada do lar paterno, na hora mai^ remota da noi- 
te, para vir abra<^r o amante que a esp*?ra. Nos ver- 
sus de Santa Thereza de Jesus, Sapho vehemeute do 
Christianismo, que se precipita n'um pelago d'amor e 
Diorre por nào poder morrer, ai é sublime o delirio 
d'esse amor do céo ; parece às vezes um amor carnai, 
iQsaciavel, que a fatiga. Depois eleva-se nas azas dia- 
phanas do espiritualismo e paira na serenidade do ex- 
tasis para receber a corda de esposa nas nupcias do 
cordeiro. 

A poesia mystica portugueza tem um caracter dif- 
ferente. Quem ler aspoesias de Frei Agostinho da Cruz, 
^JJonge da Arrabida, ou as encontrar dispersas pelos 
chronicons da sua ordem, e respirar n'ellas o perfume de 
'QelanchoHa, parecer-lhe-ha sentir a expressilo elegia- 
^ de Bernardes; descobre quasi que sào irmàos pelo 
Sf^nio e pelo sangue. A um inspira-o a saudade da 
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terra, o outro canta a saudade do céo ; iim atira-se ao 
bulicio do ninudo fascinado pela gloria, e ella desfaz- 
se-lhe diante dos olhos coimo urna va soiabra; o entro 
einbreiiba-se na soledade, ainortalha-se no burel as- 
pero da penitencia, vae cavar ìouge a sepultnra, e dei- 
xa escoar-se a vida entro as dpres da maceragao e do 
cilicio, na vigilia continua, comò a luz vivida da 
alampada nocturna que arde consummindo-se lenta- 
mente. 

Frei A.gostinho da Cruz é o poeta da vida monas- 
tica. desgosto do mundo arrasta-o para o ermo, 
abnega dos louvores do secnlo, muda de nome para 
ser desconhecido. 

Os seus canticos escreve-os para consola^ào dos 
amigos, corno Francisco, o SerapLim de Assis, os can- 
tava ao povo pela Italia. E por elles que fala da sua 
alma ; os seus canticos nào tem aquella paixào vertigi- 
nosa e às vezes quasi sensnal das palavras de Santa 
Thereza de Jesus; a sua alma nào delira conio a alma 
de Sa) Il Joào da Cruz, quando bnsca pelas selvas o es- 
poso. Estes sào OS poetas do extasis; Agostinho é o 
poeta da penitencia, cada verso éum geniido de morti- 
ficatilo. Como todos OS poetas mysticos fraternisam 
com a natureza, elle reprehende a corsia que o visita, 
corno Francisco de Assis reprehende os passarinhos; 
estreita os la^os da amisade, corno os solitarios com as 
feras do deserto. 

E' n^estes sentimentos que o Cbristianismo se mos- 
tra poetico e sublime, quando ensinava ao povo os 
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dialogos com que havia de rlirigir-se às alimariasda ter- 
ra, comò se ve d'està formula tirada de uni manuscri- 
pto de Saint-Gai, para rennir um enxarrie de abelhas, 

E' assim que se havia de falar à abelha mestra: 

(( Àdjurote^ mater mnorurriy pei* Deum regem coslo- 
(( mim et per illum Redemptorem, filium Dei, te aJjurOj 
« ut non te altius levare, vec lomje isolare, sed quam plus 
(( cito potestj ad arborem venire; ibi te allocas cura onini 
(( tuo genere, vel com socia tua; ibi habeo vaso palmato, ut 
(( vos ibi in Dei nomine Uiboretis, » (1) 

Este pautheismo caracterisa teda a poesia ixiystica. 
Frei Agostinho da Cruz canta a infancia de Jesus ; é 
o ideal da pobreza, conio o nào escedéra Lope de Ve- 
ga no dialogo da Virgem, quando adormece nas pa- 
Ihas o Menino. 

Os seus sonetos tendem para aquelle espiritualis- 
mo a que os elevàra Camóes ; cada um d'elles é conio 
urna prece fervorosa. A fórma classica do bucolismo nào 
dà realce algum aos seus dialogos espiri tuaes; foi o 
contagio da sua épocha. 

A allegoria da alma e do esposo em Sam Joào da 
Cruz é toda biblica, eleva-se quasi sobre a pastoral de 
Sulem; nào a desfeiam requebros da esehola italiana. 

De todos 08 poetas portuguezes é Frei Agostinho 
da Cruz o raenos lido ; e é hos seus versos, que mais 
se encontra o estorco da poesia do christianismo para 
desprender-se das ficcjOes do velho d'Ascra. 

(1) Balnze, Capii, t. li, pag. 663. 
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Eis dois sonetos admiraveis, ambos anonjmc 
resumem para nós o genio da poesia mystica j 
gueza : 

€onifcdmt\xto proprio 



Quelli 80U eu, quo asbim vivo descuidado? 
Quelli 80U eu, que tifio vivo arrepeiidido? 
Quein aerei, que nfto andò apercebido? 
Nfto sei aonde irei dar tSo mal parado. 



Fui quein tìSlo foi, do nada fui formado. 
Sou quem nfto sou, sou nada conhecido; 
Serei quein fdr a nada reduzido, 
Que eni firn là vae parar todo o creado. 



Sdpro fui, vento sou, e hoide ser vento, 
sopro é nfto, o vento cousa errada; 
Mentirà a vida, e nada o pensamento. 



Em fini, que eu fosso eonibra respirada, 
Ou seja, ou venha a ser algum momento» 
Nada fui, nada sou, e serei nada. (1) 



% Cl)rì9to cmàiicatfo 



Se sois riqueza, comò estaes despido? 
Se Omnipotente, corno desprezado? 
Se Rei, corno de espinhos coroado? 
Se forte, comò estaes enfraquecido? 



(l) Soneto encontrado no Ms. n.® 317 da Liv.' da 
versidade. 
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Se luz, corno a ]uz tendes perdido? 
Se Sol divino conio ecclipsado? 
Se Verbo, corno é que eetaes calado? 
Se vida, corno estaes amortecido? 



Se Deo8, estaes corno homem n^essa Cruz! 
Se homem. corno daes a iim ladrSo 
Oom tfto grande poder pòsse dos céos? 



Ah, que sois Deos e horaem boni Jesus! 
Morrendo por Adfto cui quanto Addo, 
E redimindo Addo em quanto Deos. (1) 



mysticismo nào podia encontrar urna epocha 
lìs adequada para as suas elevaQdes e subtilezas do 
e o seculo xvii ; escreviam-se por toda a parte livros 
piedade. Os requintes do gongorismo prestavam-se 
^«¥6^9^10 das finezaa do amor divino. Pela descober- 
da imprensa os copistas de devo^ào haviam -se tor- 
nio auctores. A face do mysticismo n'esta epocha é 
la especulativa, corno o foi na eschola de Alexan- 
sl. Appareceram as palestras e as theses dos con- 
citos, OS casos, os escrupulos, e quanto o sobre ad- 
ravel Pascal soube cobrir de uni ridiculo eterno. Ao 
era-se as poesias espirituaes de fr. Antonio das Cha- 
8, que se encontram no, de arrebicado prolixo, li- 
o do padre Manuel Godinho, sobre a vida do vene- 
vel religioso, conhece-se e seculo xvii na poesia e 
I. crenga. 

(1) Mb. do seculo xvn. 
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delirio de iinagens e sentirnentos, às vezes su 
blime, que caracterisa a poesia de se'scentos, expan- 
de-se nas saas elegias. conceiìo pareee ter nascido 
da e^peciilagào laystica. A Peninsula é a terra do nijs- 
ticismo ; é o genio do Oriente, a exalta^ào febril da 
imagina9tio que nos ficou, comò o aroma de urna ur- 
na de alabastro, que guardou unia essencia tenuissi- 
nia. A Allemanha vaporisou o dogma na abstrac<jào 
philofiophica. 

A poesia mystica é o grito da alma absorvida pelo 
infinito ; a poesia espìritual é menos apaixonada, iem 
mais descriprao do que lyrismo. E' o caracter da poe- 
sia religiosa portugueza desde o pontifico S. Damazo, 
S. Martinbo de Braga, frei Agostinho da Cruz e 8. 
Francisco Xavier. (1) 

Soror Brigida de Santo Antonio, no seu cantico 
sobre o amor divino, (2) eguala por vezes osmaisver- 
tiginosos transportes da Carmelita Doutora. Tambem 
Soror Clara de Jesus, religiosa do mosteiro da Madre 
de Deos, morra recitando aquelle terceto de Santa 
Thereza de Jesus : 



Vivo sin vivir en mi 

Y tan alta vida espero, 

Que muero, por que no inuero. (3) 

(l) Werfer appresenta o apostolo das Indias comò una dos 
prìucipnes hymnologos do seculo xvii, e auctor do hymno 
Deo8^ ego amo te, etc. Attiibue-se-lhe vulgarmeute o sonato de 
8«nta Thorezn : Nilo me move, Sf-nhor, para querer-te, etc. 

{t\ Jorgo Cardoso. Aglologio Lttsitano, tom. 3, pag. 876. 

(3) Obras, l.*^ part. pag. 579, edi9. Plautiuiana. 
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Possuido do horror do claustro, para Frei Antonio 
das Chagas é o habito a mortaiha, a cella onde se abri- 
ga a sepultura; deprime -se, compara -se ao guzano 
que se esconde no tumulo que vae abriudo. Os desva- 
rios de unia mocidade turbulenta passam-lhe pela ima- 
gina9ào, comò urna nuvem que tolda um céo esplen- 
dido e aberto. A primeira elegia é urna allusào a sua 
vìda mundana. Antonio da Fonseca Soares, tal fora o 
seu nome no seculo, sacrificava a sua musa às distra- 
^Oes lascivas; abnega d'essa gloria, quando procura o 
esquecimento das loucas cantilefiasj que tantas Magda- 
lenas haviam feito. (1) A sua vida é o legar commum 
da de todos os ascetas ; o agiographo nào cessa de tirar- 
Ihe o horoscopo do nome, para fazer em tudo o parallelo 
com Antào Solitario. Respondent rebus nomina sospe 
siiisy disse Ovidio, Pelos nomes do baptismo se des- 
cobre o sentimento mystico da familia na edade media. 
Em todas as edades religiosas existia este horoscopo 
corno se ve nas leis de l^anu ; (2) na meia edade era 
elle frequente, porque a ascese consistia na imitagào. (3) 
O mesmo horoscopo do nome se encontra nas lendas 



(1) Vid. as obras ineditas de Frei Antonio das Chagas, ms. 
ij.° 384 da livraria da Univereidade. verso octosyllabo po- 

f Pillar, coro a assonaucìa, é frequente na forma poetica do secu- 
o XVII denominada romance. Vid. as TransformaqòM do Ro- 
mance popular, no tomo v do Cancioneiro e Romanceiro geral 
porfuguez, p. v a LUI. 

(2) Leis de Manu, pag. 32, § 31, 33. 

(3) Vid. o canto XII do Faraiso de Dante, terceto : padre 
suo, veramente Felice, etc. 
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de S. Chrìstovào, de 3. Renato. Como Antào, e poeta 
Taratojano ficoo, quando adolescente, orphào de paes ; 
o qoe S. Jeronjnio diz do patriarcha do deserto, o 
apologista vae applicando a fr.' Antonio das Chagas* 

As dontrìnas mysticas qae professsava ac^am-se 
nas cartas a soas irmàs, tambem religiosas, e em va* 
rios apophtegmas espiritoaes. Sobre o primeiro passo 
da ascese diz o poeta : e os bens d^este mnndo falso e 
enganoso dita é nào cbegal-os a possnir mais do qoe 
para os desprezar : nem ha para qae fazer caso mais 
que d^aqnillo qne por Deos se deixa, e so por se dei- 
xar se estima. > Aonde a saa lingaagem é conm- 
taosa e equivoca é na descrìp^ào, alias bella e dif- 
fidi , do amor divino e do estado pBjchico. amor 
divino é o ideal de toda a poesia mystica, o senti-' 
mento, comò diz Hegel, qne so determina o absolnto 
na forma. 

religioso poeta em tudo encontra imagens para 
exprimir a sandade do céo : cO caminho de urna almi 
para Deos parece às vezes espiritnalmeiite corno os ca* 
minhos da terra ; uma bora se vae por campoe de fio- 
res, outr'ora por matas de espiuhos, ora por valles, ora 
por serras ; o negocio de quem eaminba consìsta em 
nào parar e ir por diante, ou seja por serras asperas 
ou por valles apraziveis, ou por flores de consola^^ 
on por espinhos de tribula^ào, apesar de qae picam e 
m<igoam. A sua esposa disse o Senhor, que ent&o d» 
parecia uma fior, quando a vira entro os espiobos.' 
Vendo o sol cantava um hymno, corno a seu irmào 
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Sol OS sabìa modular o seraphim de Assis. à terra e 
mar, as sombras e a luz, as fontes, os rios, e os des- 
cantes das aves, motivavam-lhe os pensamento^ do 
amor divino. As flores lembram-lho a brevidade da 
vida, e ella — «que é mais do que uma fior que se 
murcha, que é mais do que uma luz que se apaga e que 
é mais do que uma sombra que foge, uma figura que 
desapparece ! Como nau que nào sente o curso do ca- 
minho que vae fazendo, comò setta que em um ponto 
travessa os pontos a que tira, corno ave que um mo- 
mento penetra os ares que vóa. Assim comò entro es- 
pinhos nasce a rosa, assim entro as afflic^Oes a gra^a. d 
Outras vezes, arrebatado na vehemencia d'esse 
amor, eleva-se na inspira^ào hymnico-dithyrambica 
de alguns cantos da Egreja ; o epitheto converte-se em 
estrophe, é a ladainha. que a doutrìna mystica de 
fr. Antonio das Chagas tem de futil e ridiculo mostra - 
^ jà nos titulos das suas obras; tinha um tanto d'a- 
quella faculdade inventiva de Esoobar, cuja aberra- 
9^ para o quietismo originou a poesia obscena do secu* 

lo XVIII. 

As elegìas de fr. Antonio das Chagas, umas vezes 
^ublimes de sentimento, outras, mancbadas de equi- 
^ocos, levam-nos a fazer uma ideia mais justa da poe- 
sia d'essa epocha, tanto tempo desprezada e escarne- 
^da pelos espiritos pautados nos canones aristotelìcos 
^ tropet^shoracianos. Anovidade deimagens, o arro- 
gi ^ das metaphoras denotam sempre uma actìvidade in- 
^^llectaal* Aqui o poeta mjstico vtue p^mX/òu^^ OcLcstvx 
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reti rado naa covns de seus olkoa. — Ul)ique daemonl— 
foi o ecco que restragin pelo vacuo do mando, quan- 
do OS deoses se foram. Por isso em tudo ha uina ten- 
ìtxqAio para o poeta religioso, que tem um amor es- 
condido Cora a natureza que incessantemente comba- 
te e a final aniquila em si ; um ribeiro que deslixa 
entre flores, compara-o, inspirado pela tenta9^o, a um 
aspide de prata, 

Toda a poesia mystica deixa sempre està impre*- 
sào de desorosto. 

Como se deduz das palavras de S. Thereza, o ex- 
tasis é um somno voluptuoso das potencias d'alma arreba* 
tada ao scio de Deos, sorvendo ri largos tragos a sabe- 
doria eterna. Està uniào desi umbra os sentidos, oan- 
sados de urna aspira^ào vehemente; o corpo d^sfallece 
com a aleofria inefFavel, os olhos nao véem, a dor ulto 
interrompe o colloquio mysterioso, e o espirito diffun- 
de-se pela immensidade, pairando até absorver-se na 
vida gloriosa ; Santa Thereza a extaotioa mais celebre 
do seu seculo descreve no decurso de snas obras as va- 
rias especies, desde o vóo d\dma até à ai'rebatttfdo *«- 
tòa, a suspemào intima, Alguns mysticos foram vis- 
tos no momento da elevagao. Possuindo urna vontade 
poderosissima, urna fé estreme, abstrahindo de tudoqu<> 
encerra tentacOes terrenas, humilhados pelo seu Da- 
da diante da face do Senhor, o corpo languesce, fi<* 
immovel, a vida parece interromper-se, os olhos ftl- 
guram cx>m um resplendor ethereo, o sembiante ««** \ 
ma-se de urna serenidade e placidez beatifica. Aasim 
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Moysés vendo do alto da inontanha a terra prominetida 
e Sem poder cbegar-Ihe, assiin o catninhante seqnioso 
(lo dezerto, vendo ao longe a veixlnra da» palmeiras, e 
temendo que o simun mirrador o sepulte na mòle de 
areia antes de poder snciar-se, sào a iinagem per- 
feita que noH dà urna idea dos senti mentos incoer- 
civeis da alma contemplativa. 

Era o extasis o mais alto favor do eéo, concedido 
ao8 sens eleitos ; os legendarios trasborda»! coni a e\* 
posi^ào monotona d'esses arrebatamentos. S. Paulo e 
arrebatado ao terceiro céo, e subiram tarnbem por es- 
sa escada de Jacob, Catherina, Rosa de Lima, Mag-r 
dalena de Pazzi, Qertrudes, Brigida, e a maior parte 
dos que povoain os Agiologios, que Roma ufana da 
sua prepotencia coUocou inter divoa. corpo privado 
da actividade e energia, deixa o esjnrìto livre nas suas 
abstracQòes. A penitencia austera da vìda claustral, 
exaltava o systhema nervoso, a imagina^ào ; o ter- 
ror do principio do mal na sua lucta interior, o medo 
das penas inconsolaveis da condena^ào eterna arrasta- 
vam para os mosteiros os espiri tos ainda tocados das 
paixOes do mundo, mas seduzidos por tantes favores 
celestes. Havia tarnbem no extasis um terror, uma an- 
tecipa^ào que o tornava mais frequente — eram -as tro- 
Pelias de Satanàs. Julgaram alguns ascetas, que o 

fliabo, entào senhor absoluto na edade media, as- 

• 

'ini comò representara diante de Chriato, no alto do 
-^tnplo, emporios e grandezas vàs, dizendo: 

Haec omnia libi dabo, ai eadens adoraveria me 
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concedìa a» vezea »eas extasis para illadir as almas de- 
votas e ìncautas, para espalharem doutrinas hetero- 
doxas, ouvidas no arrebatamento da visào. Era Sylla e 
Oarybides este dualismo, ein meio do qual a alma ia 
peregrinando no tormentoso roteiro do oéo. 

O ampio e quasi esclusivo desenvolvimento da 
Theologia, tinha entorpecido o progresso das outras 
scieneias, ao ponto mesmo de, senhora absoluta e des- 
potica, laudar o stigma de malevolas, impias e inuteis 
àquellas scieneias que mais concorreram para a marcha 
da humaiiidade. Lan^ada nos campos da subtileza, ge- 
rou uma imniensidade de livros fnteis e cusuisticos ; a 
Itenascenc^a veiu abrir novas veredas para o espirito, 
come^ou-se a indagar e a rehabilitar a natureza. Foi 
quando expliciiram o pbenomeno naturai do exta- 
sis; aphysiologia viu n'elle uma nevrose. Os medicos 
fundados na auctoridade da escbola de Hyppocrates 
e nos f actos, clescobriram a analogia entre o extasis e a 
possessào demoniaca. A sciencia roubava um do^ the- 
mas mais inexgotaveis da escholastica. Os raios do Va- 
ticano cairiam sobre a cabe^a do que proclamasse 
abertamente este naturalismo^ e so no siculo xviii é 
que foi unanimemente abra9ado. Qualquer outro sen- 
timento, seni ser de amor divino, produz esse estado 
dos pietistas. Joseph Franch e Georget definiram-no 
phy siologicamente • 

Bérard, considera-o corno uma exaltaQào viva de 
certas ideias absorvendo a tal ponto a atten^ào, que as 
sensa90es externas sào suspendìdas, os movimentos vo- 
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luntarìos ìmpedidos, a ac9fto vital muitas vezes rela- 
xada. M. Favrot (1) divide-o em trez clasHes, com- 
prehendendo o extasìs mystico, ò extasis cataleptico, 
eoextasis prophetico. As molestias nervosas coin- 
moDÌcam-se. Desde que S. Francisco de Assis, no 
dia da Exalta^ào da Cruz, sobre o monte Alverne sen- 
tin impressas em sì as chagas de Christo, que deseja- 
ra no seu extasis, appareceram depois possnindo-as S. 
Joào da Cruz, S. Christina, Santa Lucia, Rita do 
Cassia, Santa Helena. Pierre Pomponat domonstrou 
este phenomeno ainda usuai no nosso seculo. (2) 
E^ notavel serem estes factos mais frequentes nas mu- 
Iheres, em quem predomina uma constitui^ào nervosa 
mais exaltada, influindo o hysterico na assiduidade 
das hallucina^Oes. Alguns extaticos fìzeram a nar- 
i^iio dos seus arrebatamentos, em perfeita harmonia 
com 08 symptomas descobertos pela physiologia. Nas 
pessoas seculares, apparecia tambem devido ao terror 
do dualismo christào, e ao aperto das multidoes nas 
solemnidades das cathedraes. Os extasis proiongados, 
corno vemos descriptos nas legendas dos santos, em 
que vinham legioes de anjos visitar o seu espirito, em 
que sentiam os concertos das cytharas celestiaes, nào 
cram mais do que a catalepsia. As religioes do Orien- 



(1) Na sua These de la cataUpèie^ de Vextase e de Vhy alerte, 
^ari8 1833. 

(2) Aiig. Saint Hilaire, Voyage dans le Districi dea dia- 
»onte. T. I. pag. 146. 
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te tìnhani tambem seus extasis, que nos forum 
municados pelo genio aryano^ e tao profundai 
que, no seculo xviii, no reinado de Voltaire, i 
appareceram convulsionarios. 



AS CARTAS DA RELIGIOSA 



PORTUGUEZA 



CiRACTER AMOROSO DOS PoRTUQUBZBs, segaiido Lopc de Voga, 
Espine], Sévigné e Doni Francisco Manoel da Mello. — Vaìtir 
daB CartaR da Religiosa. — OpiniAo de Saint-Beuve. — Qneiii 
era a Religiosa portagueza. — Hìstoria dos sena amores. — 
marechal Sclioniberg ein Portugnl ein 1663. — conde de 
Ghaniylli e Marianna Alcoforado. — Às tradi^òes de faniilin. 
-Vida cluustral no seculo xvii. — Abandono de Marianna. 
— Firn dos (iniores. — O sentimento natnral e espontaneo 
Gguala as maiores reveln^Oes artisticas. — Homogeneìdado 
de Marianna e da JuUeUa de Shakespeare no amor. 



É fado man da litteratura portugiieza! o que ella 
tem de mais bello é jastamente do que nào apresenta 
titolo qiie mostre a sua posse. A nossa incuria tem 
<leixado perder os originaes das crea^Oes mais com pietas 
<la arte ; conhet^emos o Arnadis de Gaula pela tradue- 
?ào hespanhola; lemos as inimitaveis Cartas da Religio- 
^portugueza na traduc^ào franceza de Subligny. Nào 
^os canoareinos de reivindicar o que é nesso; o bard,o 
^osé Maria de Sousa Botelho, quando era 1824 publi- 
^u urna traducQào das Cartas^ teve oste intuito rccTen- 
lo-se perdido os originaes d'estas Cartas, maravi- 
bava-me que, decorridos tantos annos depois da sua 
^tiblica^'Ao, nenhum portuguez tentasse restituil-as a 
^ossa lingua, e de reivendicar por qualquer modo ama 
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propriedade nacional.)) Em outro logar mostraremos ao 
leìtor o processo intrincado para a restitui^ào da posse 
do Aìnadùj contra a perfidia dos bibliographos estran- 
geiros. Das Cartas, todos os criticos confessam que 
valem pelo sentimento e nào pela forma; é pois es- 
sa parte eterna e immarcessivel que nos pertence. 
So a ellas escolhemos corno typo do genero epistolar ; 
o titillo qne Ihes dà entrada na hi storia da lìtter atura 
é o que exdne as cartas de Vieira, as de Dom Fran- 
cisco Manoel e as do Cavalheiro de Oliveira. 

As Cartas de urna Religiosa portugueza podem hom- 
brear com as de Heloisa; o amor da edade media é o 
mesmo dos tempos modernos, e sèl-o ha da eternidade. 
Em nm livro em qne as obras d'arte se estudara se- 
gundo o genio da ra^a e da nacionalidade, estas Cartai 
sào nm documento de profunda verdade. Eis a alma 
peninsular na sua expansào fogosa ; um raio do sol do 
Oriente illuminou o interior so tur no e frio da celia 
monastica; o coracào palpitou ainda debaixo da pedra 
tumular. Pode-se dizer com Goethe na Noiva de Co- 
ryntho : «De que valem o sai e agua quando o cora(;*ào 
palpita com mocidade.D 

Dos povos da Peninsula, o portuguez é o que tem 
mais pronunciado o caracter celtico : aventin^ro e anw 
roso* Na comedia de Dorothea^ diz Lope de Vega: 
«Eu, senhora, tenho olhos de crian^a e alma de por- 
tuguez.» — D'onde nos viria està fama de apaixonados 
e sensiveis? Vicente Espinel, na Vida del escudero Mav 
eoa de Obregon^ diz em uma passagem — dìiamoraba 
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^nntas encontraba ; de manera que no fiabia pcrtuffués 
inds azucarado que t/o,)) (1) Doin Francisco Manoel de 
Hello tambem conhecen este facto. 

A sensata madame du Sé vignò allude à mesma sen- 
sìbilidade: di nie parie de son coeur à toutes lignes ; 
8Ì je lui faisnis réponse sur le méme ton, ce serait vne 
P&tiugaÌ8€.ì> (2) E moderadamente Balzac, nas crea- 
90es verdadeiras da Comedia Humana^ personifica em 
Bm portuguez Ajuda^PintOj todo o arder da alma pe- 
ninsular. 

Eis comò o grande critico Saint- Beuve considera 
tó Cartas de urna Religiosa portugueza : 

«Em 1663, aconteceu querer a politica de Luiz 
XIV soccorrer Portugal centra a Hespanha, mas por 
urna maneira indirecta ; ministrou por debaixo de mào 
08 subsidios, favoreceu as levas, e uma multidao de vo- 
luntarios para ali correreu. Entre este pequeno exer- 
cito, commandado por Schomberg e o pobre exercito 
lespanhol que Ihe disputava o terreno, houveram, de 
parte a parto, bastantes marchas e centra- marchas de 
fixiguo resultado, muitas escaramu^as e peqnenos com- 
Wes, entre os quaes, parece que uma Victoria. Quem 
selembra hoje de tudo iste? Mas o leitor curioso, que 
^ procura o seu encanto, nào se tem que ntio diga, 



(1) Png. 189, ed. de 1868. 

(2) Letr. 162, de 19 de julho de 1671. 
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qiie tudo isto foi bom, por que d'ìsto deviam de nascei 
as Cartas de urna Religiosa portìigìieza.i> (1) 

À lucta constante para a renova^ào de nma na- 
cionalìdade, consìderada corno accessoria, diante de 
nma obra de arte ! Parece injusto ; mas se repararmos 
que o genio nacional nada lucrou com a restaura9ào, 
e desde 1640 até hoje tem le vado urna vida valetudi- 
naria, dà vontade de esquecer a tradi^ào heroica, para 
absorver essas manifesta^Oes profundissimas do amor 
da pobre Religiosa. 



II 



Ignorou-se muito tempo o nome da Religiosa por» 
tugueza, que escrevera essas Cartas, unicas capazes de 
rivalisar com as cartas mais apaixonadas de Heloisa. 
Ella porém nào receia dizer o seu nome : «Deixa, in- 
feliz Marianna, dfìixa de te consumniir em vào, e de pro- 
curar um amante que nào tornaràs mais a vèr; que 
atravessou os mares para fiigir de ti ; que està em 
Franga no meio de prazeres ; que nflo pensa, nem um 
so momento nas tuas dores ; que te poupa bem todos 



(1) Saint-Beuve. Mademoiselle Aissé. 

gonio amoroso dos poiiu^uezes, revela-se tainbeiii u» 
lingiiagem vulgar; para elles o amor é motivo de tudo, parece 
que uma sympathia origina todas as ac90e8 ; assim o amor tem 
nas I0CU9OC8 U8ua(5tì o sentido de causa, ou porqué: Por flW'W 
do tempo; por amor da eh uva ; por amor do inedo : por cauM 
do teiupOj dachuva, do medu. 
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estes transportes, e uào se importa de nada..» (1) Na 
segunda Carta queescreve, remata-a tambem: uA 
vessa pobre Marianna nào póde mais. . . sen te-se des- 
uiaiar acabando està carta. . . adeos, adeos, tende pie- 
dade de mim.D (2) erudito Bojissouade eompletou 
e8t« nome com o appellido de familia, que encoiitrou 
em urna nota manuscriptadaprimeira edigào de 1669, 
eojo exemplar possuia: ctSobre o meu exemplar de 
edi^ào das Carlos portuguezas de 1669, ha està no- 
ta, de urna letra que me e descouhecida : La religiease 
qui a écrit ces lettres se nomrnait Mananne Alcoforado^ 
religieuse a Btja^ entre V Estremadure et C Andalusie* Le 
cìtevallier à qui ces lettres étaientécrites était le comte de Ca^ 
milly^ dit alors comte de Saint-Leger,!* (3) 

Està nota é escripta por algum contemporaneo do 
Conde, que eutào se entretinha na alta sociedade, dan- 
do-se ares pela paixào immensa que iuspiràra. Letra 
descouhecida, no dizer de Boissonade, quer dizer, letra 
jà nào usada, letra do firn do seculo xvii. amor do 
Conde de Chamilly durou apenas um anno ; enviado a 
Portugal em 1663, partiu para Fran9a no anno de 
1664 ; as ciuco cartas que recebeu de Soror Marianna 
foram escriptas no decurso do anno de 1665 ; nào ha- 
viani bem quatro annos, que jà percorriam a Bu- 



ll) Lettre, I, p. 50. Edicilo de Paris de 1853. 

h) Pag. 60. 

(3) Journal de TEmpire, dii SjanviiT. 1810. a proposito do 
Manual de Brunet. Citado segundu José Maria de Sousa Bo- 
tclho. 
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ropa na celebre edigào de Colonia de Pierre Marteau, 
anterior a edi^ao de Paris, de 1669 de Claude Barbin. 
Valeu a pobre religiosa o nào ser conhecida a lingua 
franeeza em Portugal, senflo, sobre o desgosto do in- 
justo desprezo de Chamilly, pezaria mais na sua vida 
o escandalo da publicidade. Conde, militar desal- 
mado e iinbecil, deixou-se levar pela vaidade; naedi- 
cào de Haya de Corneille de Graef, de 1690, o editor 
declara no prologo pela primeira vez a quem ellas oram 
dirigidas : dLe non de celui auquel ou les a écrites est M* 
de Chamilly. , .)) Este mesmo editor declara que astra- 
duzira em francez Cuilleraque ; o abbade de Saint- 
Leger, na edi^ào de 1796, diz que o militar confiàraas 
cartas ao advogado Subligny para as traduzir. ba- 
rào José Maria de Susa Botelbo, na sua edi^ào de 1824, 
diz, a proposito da noticia de Boissònade, que procu- 
rou na Histovia geiiealogica da casa de Braganga noticia 
d'està familia. De facto o nome d'essa familia existia, 
tendo-se fìxado no Alenitejo, onde é a cidade de Beja, 
depois da morto do pagem-nobre Antonio Alcoforado, 
assassinado pelo Duque de Braganga Dom Jayrne^ 
quando matou por ciumes sua esposa Dona Leonor de 
Mendonga, filha dos Duques de Medina Sidonia, em 
1512. 

A familia do morto saiu de Villa Vinosa, onde se 
dera o tragico successo, vindo estabelecer-se pobre- 
mente em Beja, Diz Dom Antonio Caetano de Sousa» 
na SUB, Ilistoria genealogica: «Ficou a familia do morto 
desgragada^ e os Duques depois a soccorrìam com cui- 
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dosa piedade.» (1) Isto mesmo se acha confi rniado va- 
gamente nas cartas de Soror MarianDa. «Eu murmura- 
va contra a mediocridade da minha concfiVào; julgava 
muitas vezes que a afFeiQào que parecia teres por iium 
vos causaria algum inai ;» (2) Por effeito da pobreza 
da familia^ talvez para sacrificar o dote da donzella ao 
primogenito da casa, Marianna entrou multo crianga 
para o convento : «Eu estava crian9a, e era credula ; 
tinham-me fechado n'este convento desdo a infiin- 
cia...» (3) Na carta primeira dà a conhecer que teni 
um irmào; (4) assim hào é sem fundamento a hypo- 
these. Quando o Conde de Chamilly conheceu Ma- 
rianna, tinha ella a infancia e credulidade de quefala; 
e jà (cdetestava a tranquiliidade em que tinha vivi- 
do antes de o conliecer.» (5) Por tanto, teria a po- 
bre religiosa a frescura dos quinze annos, dezoito, 
quando muito ; as suas Cartas, ditadas por um tem- 
peramento penin.'iular, tem a paixào dos trinta annos. 
A novidade dos seus annos é que Ilie deu forga para 
cortar sublimemente com a paixào que a matava ; — 
langou fora todas as prendas que Ihe restavam de um 
amor mentido, e renegou da morte e do desalento a 
que tao cèdo fora conde mnada. 

A historia dos amores de Soror Marianna deduz-se 



s 



L. X, p. 585. 
Lettre V, p. 90. 
3) Let. V. p. 94. 

(4) Pag. 63. 

(5) Let. Ili, p. 67. 
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fiirnplesmente das sua» Cartas ; ha n'ellas duas parte 
distinctas que absorvein a attencào do kitor, nma 
é,rferna, de allusOes a faetos que se passaram entream 
bos : outra 6 intima, do fóro da alma, tao trancen(lent( 
comò a observac^ao mais bem feita do dominio da me' 
tnphysica. Falaremos de ambas. 

Como vein este francez a Portugal, e para quei 
Como nasceram esses airiores no coracjào da desolada 
religiosa? Vejamos tarabem o retrato do militar feito 
pelo Taoito do mundo moderno, o Duque de Saint- 
Simon. 

Marechal de Schomberg vein commandar a tro- 
ropa franceza mandada a Portugal por Luiz xiv, a pe- 
dido da reorente Dona Catherina. Marechal Turen- 
ne revistou a officialidade, vindo para Portugal, coni 
um refor^o para as fronteiras, Noél Bouton de Cba- 
milly, Oonde do Saint-Leger, capi tao de cavalleria- 
Està circumstancia nào pouco inflniu para a paixàf 
de Marianna; depois de abandonada, olhava ainda con 
saudade para os sitios nào longe de Mérida, por onde f 
vira tanta» vezes passar a cavnllo. 

Chamilly era naturai de Brabant, oriundo de uiiw 
familia nobre de Burgonha. retrato que o Duqn( 
de Saint-Simon deixou d'elle nas suas Memorimi coin- 
cide perfeitamente coma ideia revelada por SororMa 
rianna no momento do desespero. 

Militar, acostumado à vida rude da$c arma», nào sa- 
bla vèr na mulher um sor delicado, nma fior que pre- 
cisa de desvello e cuidado. Urna organisa^ào robusti 
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criara-lhe necessidades materiiies, exigencias da car- 
ne. A mnlher para elle era simplesmente um prazer. 
Satisfeito, nada mais restava do ente apeticido e ido- 
latrado. genio das armas excluiu o amor n'aquella 
alma pezada e permitta-se o termf), um tanto chafa. 
«Era iim homem gordo e encorpado, diz Saint Simon, 
extremamente distincto pelo seu valor, por muitas ac* 
9òes e até celebre pela defeza de Grave. 

«Falou-se d'elle em diversas occasiOes ; era um de- 
cidido homem de bem e vi via em tudo honradamente ; 
admirava corno era tao broma, e sua mulher, bastante 
espirituosa, via-se às vezes embara^ada. Em novo ser- 
virà em Portugal, e a elle foram escriptas as famosas 
Cartas portuguezas^ por nma Religiosa que là conhece- 
ra e que endoudec^ra por elle.» (1) 

Soror Mariana, (iinagine-se sempre uma rapar iga 
de quinze annos,) conheceu tarde este caracter. Era 
irremediavel o resultado: tinha-lhe sacrificado honra, 
futuro, e sobre tudo a religiào, o abysmo mais tene- 
broso que se abria diante d'ella. Marianna accusa-o 
clos ((indìgnos pretext<»s da sua partida» (2), dizendo : 
«atrai9oa8te-me todas as vezes que me dizias que so~ 
rias arrebatado se te visses a sós commigo.» (3) 

«Sóàsminhasimpertinenciasdevo vossos enthusias- 
mos e vossos transportes; fizestes a sangue frio o pro- 
posito de me infiammar; consideraste a miiiba paixàosó 

(1) Memorias, cap. cui. 

(2) Pag. 62. 

(3) Pag. 62. 
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conio urna Victoria e o vosso coracjao nunca foi teca 
Nào 8oÌ8 vós bem desgraQado ? nào tendes bem ; 
ea delicadeza, por nào ter sabido aproveitar s 
(Testa maneira as minhas manifesta90es ?d E prose 
((Tenho pena, por amor de vós sómente, dos pr 
res infìnitos que perdestes : era preciso que vó 
nào qiiizesseis gosar? Ah! se os conhecesseis, sem 
vida acharias que sào mais sensiveis do que odem 
énganado.ì> (1) 

caracter do Conde de Chamilly està contì 
com a accusa^ào de Marianna e com a sentono 
Saint-Simon. Aquella alma banal nem sabia me 
dizendo urna palavra de vida a quem Ihe pedia ai 
«Toda a gente se condóe do meu amor, e vós f 
n^uma profunda indifferenc^a. . . sera me escrever a 
cartas frias, cheias de repeti^Oes, metade do papel 
ser escripto, grosseiramente parece que morreis 
vontade de as vèr acabadas...» (2) As cartas que ' 
milly escrevia eram ridiculas, com protestos de au 
de e de eivilidades impertinentes. Fatar de amisa 
urna mulher que ama é feril-a mortalmente. Mari: 
conhece oomtudo que o conde é assim porque nào < 
prebende mais : a:Detesto a vessa boa fé» diz ella 

Quaes seriam os pretextos frivolos e indignos 
o capitào francez dera àquella crian^a fechada na 



1) Pag. 63. 

[2) Pag. 75. 

[3) Pag. 86. 
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da edade nas ofrades de um mosteiro? Talvez urna 
mentirà? urna escusa? Kpohre Marianna^ corno ella a 
si propria se chama, diz-lhe amargamente : «0 vesso 
procedimento nào é de um homem capaz.» (1) Saint- 
Simon caracterisa-o bem duramente, e o seu estigma 
està de accordo mais urna vez com as queixas da mu- 
Iher abandonada : ((Ao vel-o, ao ouvil-o, ninguem se 
poderia persuadir que elle inspirasse um amor tao des- 
ia osurado, comò o que é a alma das famosas Cartas 
p€yrtuffueza$^ nem que elle mesmo escre vesso as respos- 
tas a essa Religiosa.» (2) Marianna fala pela mesma 
bocca: «Eu me deixei encantar por qualidades bem 
naediocres.» (3) Saint- Simon julgava-o até incapaz 
da,8 respostas, jà consideradascomo ridiculaspela aman- 
te ; estas respostas nào sào por certo as que pela pri- 
^i^eira vez appareceram na edi^ào de J. B. Loyson em 
1671, embuste de livreiro, ainda assim soffrivel- 
lEiente arranjado, para a especula^ào. 

Como imbecil, o Conde de Chamillj consentiu na 
P'O.blicacjào das Cartas por um motivo de vaidade. 
N^ada melhor, para um homem que chegàra pela sua 
®8pada a ser Marechal de Franca, do que mostrar a 
todos que foi ainda mais feliz com o amor, o amor 
^^de tem naufragado as almas mais completas. A in- 
dignidade ou à vaidade, devemos a esse falso senti- 



ci) Paff. 91. 

(2) Ooras, t. XI, p. 6, ed. 1791. 

(3) Pag. 91. 

1 o 
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mento o possuirmos urna rica e inconscìente obra de 
arte. Marianna Alcoforado bem conhece que nos sa- 
lOes de Paris elle se póde vangloriar do grande amor 
que inapirara: «Nào sereis vós tao cruel em vos servir 
do meu desespero para vos tornares mais amavel e 
para fazer vèr que causaste a maior paixào do raun- 
do?x> (1) mas, na sua dòr, transforma-lhe o motivo de 
vaidade em vergonba : o^Estou de accordo que me le- 
vaes vantagem em tudo, e que me fizestes nascer orna 
paixào que me faz .perder a rasào ; mas deveis ter con 
isso pouea vaidade. Eu era crian^a e era credula ; ha- 
viam-me fecbado n 'oste convento desde a infancia; 
nào tinha visto senào gente desagradavel ; nunca ti- 
nha ouvido os lonvores que me davas incessantemen- 
te ; parecia-nie a mim que a vós devia os encantos e a 
belleza que me acbavas, e que me fazias comprehen- 
der ; eu ouvia dizer bem de vós ; todos me falavam era 
vosso abono ; vos fazieis tudo quanto era preciso para 
me fazer amar. Mas a final rompeu-se-me o encanta- 
mento . . .)) (2) Eis ai ficam retratados os dois heroes 
d'este drama doloroso do amor que vamos observar: 
uma alma pura, sedenta de luz, e um officiai costuma- 
do à desenvoltura da caserna que sé acha em uma 
terra extranha e se quer cevar na primeira victima 
desprevenida. 



(1) Pag. 66. 

(2) Pag. 94. 
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III 



A famìlìa dos Alcoforados vivia em Beja pelo mea- 
do do XVII; a pobreza e as tradi^Oes de um desas- 
tre domestico conservam-a n'uma especie de afasta- 
mento. 

Pelo que se póde deduzir, constava a familia do 
ideal indiano, pae, mào e filho. Mais tarde o nasci- 
mento de urna menina veiu trazer novos cuidados ao 
pequeno lar. Segando as ideas do tempo e dos costumes 
da edade media, Marianna tinha para remedio da me- 
diocridade de condi^ào em que nascerà — o Convento. 

As esposas do cordeiro immaculado devem ter por 
dote a sua pobreza do mundo. E para que o mundo 
nào come^asse a seduzir a donzella, desde a mais ten- 
ra infancia as conversas familiares tendiam a fazer 
nascer n'aquella alma o gosto e o desejo do claustro. 
Lenibravara-lhe a cada instante a sua pobreza, e tal- 
vez se nào esquecessem de alludir mysteriosamente 
aos perigos do amor profano, ainda presentes nas 
tradi^Oes sombrias da fomilia. Marianna Alcoforado 
entrou muito crian^a para o couvento ; foi por assim 
dizer levada ao engano. <iEu corno menina cì^y> diz o 
romance popolar que appareceu na tradigào orai do 
tempo d'ella, o romance da Freira arrependida. Ma- 
rianna quando entrou para o convento, teria pouco 
mais de nove annos de edade. Ella confessa que nunca 
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vira ao pé de si senào gente desagradavel ; confessa 
que a clausuraram ainda na infancia. 

Nunca ninguem Ihe elogiara a sua belleza ; quan- 
do fora vista pelo mundo, as gratjas da candura ain- 
da nào deixavam entrever a fascina^ào da mulher. 
Assim o cora^ao virgem havia de pertencer ao pri- 
meiro que soubesse por em relevo os encantos de Ma- 
rianna. E entregava-se com o sentimento humilde de 
reconhecimento, julgando dover tudo o que valia ao 
primeiro que a exal tasse! De facto assim aconteceu 
com a terrivèl logica da paixào. Marianna viveu na 
clausura urna vida tranquilla, despida de interesses, 
vasia. Reinava entào nos conventos a medonha moral 
dos Molinistas; o quietismo sensual tornara-se a asce- 
se religiosa. A pobre rapariga beni se queixa da mo- 
notonia da sua tranquillidade. Aquella alma estava no 
momento, na crise em que o amor se gera, do mesmo 
modo que o carvào se transforma no diamante. A ima- 
ginaQllo come^ara de trabalhar; as cousas do mundo 
exterio^ appresentavam-se com um aspecto novo, fa- 
zendo contraste com o vasio de dentro, com o tedio e 
aborrecì mento do estado de accedia em que caira. 
Cavalleiros e donzeis povoavam o mundo dos sonhos 
em que ella vivia acordada. Era para ali que o seu 
ideal a chamava. Mas quem bade ir amar uma reli- 
giosa: dbem sei que uma religiosa de ordinario é pou* 
oc amavel. Parece-me comtudo, se se é capaz de rasao 
naescolfaa que se faz, sedeverìam antes inclinar a ella» 
do que Ì9 outras mulhieres» Nada as, distrae de pensa- 
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rem incessantemente na sua paix&o ; ellas n&o s&o des- 
viadas por mil cousas qiie dissipam e que occupam no 
mando. Julgo que nsio é muito agradavel vèr aquelles 
qne se amam, sempre distrahidas por mil bagatellas ; 
i preciso ter bem pouca delicadeza para sofirer, sem se 
desesperar, que ellas nào faleni senào de partidas, de 
convites e de passeios. A cada instante se està exposto 
a novos ciumes : as seculares sào obrigadas a attenc^Oes, 
acondescendencias, a conversa^Oes. Quem pode affian- 
car que nào tem algum prazer n'estas occasiOes, e que 
sofirem sempre os cuidados dos maridos com um 
extremo desgosto e sem nenhiim consentimento ?3> (1) 
Marianna tinlia muitas vezes desejado ser ama- 
Ja. Nào. o era; procuràra o motivo; confrontara-se 
oom as outras mulfaeres, e decidi r a a sua superiori- 
dade. Como o amor de uma religiosa é mais puro ; sem 
attenQdes e cortejos da sociedade, pensando sempre 
Ilo objecto amado no silencio da cella ! A sua alma es- 
[ tava comò a chamma latente ; um leve sòpro faria rom- 
per a labareda, o incendio. 

N'este estado psychico o melhor remedio é uma con- 
fideneia ; é o remedio de todas as dóres moraes. Dona 
Brites, alguma senhora professa em quem a necessi- 
dade de empregar as grandes faculdades affectivas que 
possuia a fizeram estremecer Marianna, foi a sua con- 
fidente: ocEu a tinha acostumado a confidencias,x> diz 
& abandonada religiosa, citando mais de uma vez o no- 

(1) Lettre, v, p. 88. 
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me de Dona Brites coin um carinho de filha. (1) Urna 
circumstaricia fortuita arrojou a simples creatura ao 
amor; ella ia passar boras esqueeidas da tarde no mi- 
rante do mosteiro d'onde se avistava Mertola, sobre o 
Guadiana, a outo leguas de Beja. As tropas francezas 
andavam pela fronteira de Portugal; entre a ofBcia- 
lidade distinguia-se Cbamilly, conbecido coni o nome 
de Conde de Saint- Leger. Era um militar perfeito, 
bravo, invencivel ; mostrou-o na defeza de Grave em 
1675. Falava-se d'elle com elogio por toda a parte; 
da sua gra(^a, do seu valor. proprio Saint-Simon o 
apresentava comò muito bonrado. Marianna, na soli- 
dào do mosteiro, quanta» vezes nào desejara ser ama- 
da; e amada por aquelle destemido capitào de cavalle- 
ria franceza ! que a mulber mais ama no bomem e 
a forga. Todas estas cousas fizeram nascer na alnia 
de Marianna a paixao por Cbamilly, ainda antes de ser 
amada : c(Eu ouvia dizer bem de vós ; toda a gente 
me falava em vesso favor ...» (2) E ella era crian^a; 
nunca tinba visto senào gente desagradavel. Amava. 

E assim a Desdémona de Sbakespearo; ouviu con- 
tar OS trabalbos de Otbello, e apaixonou-se pelo moii- 
ro ! Santa verdade do sentimento, barmoniosa con- 
cordancia do cora^ào com a arte ! 

Marianna Alcoforado ia muitas vezes com as ou- 
tras reliojiosas observar do mirante do mosteiro de Be- 



(1) Let. V, pag. 83, e 84; p. 75, L. iv. 

(2) Let. V, p. 94. 
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a as evoIugOes militares da tropa franceza nos cam- 
K)8 de Mérida. Foi ali que se namorou, quando o for- 
aoso cavalleiro desfiliava segundo a tactica da guerra. 
Sila mesma conta o principio da paixào : «Muitas ve- 
les eu vos vi passar n'este sitio com um ar que me en- 
sautava ; eu estava no mirante no dia fatai em que 
lome^ava a sentir a paixào desgra^ada. Parecia-me que 
08 me querieìs agradar, apesar de me nào conheceres ; 
>ersuadia-me de que me tinhas notado entre todas 
iquellas que estavam commigo. Logo que paravas, eu 
maginava que vos aprazia que eu vos visse melhor e 
[ue admirasse o vesso garbo quando impellias o ca- 
allo. Sentia-me tomada de susto quando o fazias 
cassar por um legar difficil ; emfim eu me interessava 
ecretamente por todas as vossas ac^Oes. Eu bem sen- 
ia que me nào eras indifferente, e tomava comò para 
DÌm tudo o que fazias.D (1) 

Como viria o Conde de Saint-Leger a atar as suas 
ela^Oes com Marianna? que elle era conhecido do ir- 
Dào da Religiosa podemos suspeital-o pela primeira 
larta. Porem é mais naturai que o militar Ihe escre- 
'esse ; as visitas no palratorio eram entào mttito faceis. 
!lamorava-se muito nas grades, faaviam freiraticos de 
)rofissào, e em alguns conventos era quasi que obri- 
j^a^ào secreta o ter um amante, com quem se celebra- 
ram. desposorios nos folguedos da epoca. Os requintes 
lo seiscentistas em grande parte é devido às subtilezas 

(1) Let. Iv, p. 75. 
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do amor dos coiiventos ; os namorados faziam milha 
res do romances alambicados, arrevezados. (1) Os fr^ 
des e missionarios distrahiam-se do ascetismo coir 
pondo coplas para as siias confessadas. 

Soror Violg-nte do Céo brilha com este ^osto uo 
seiis Divinos e ìiumanos versos. 

Frei Jeronymo Vahia, e Frei Antonio das Chagas 
ainda na austeridade da penitencia, nào se esqueciamde 
invocar as inasas do paganismo. De dois missionarios, 
quando Frei Antonio da Chagas pregava em Odivellas, 
diz o Bispo do Grào Para : ccErara mooos, e muita a 
liberdade das grades d'aquelle miseravel tempo.» (2) 
Este estado de cousas era devido às doutrinas moHnii- 
tas, e a influencia absoluta dos Directores espirituaes, 
qiie celebra vani o noi vado mvstico com as religiosas. 

Està aproximacao da carne era para vencer a ten- 
ta^fio. Na lucta estava a virtude ; a provoca^ào sensual 
dava logar ao triumpho do espirito. 

Conta o Bispo do Grào Para, que certo religioso 
de urna vez dissera a Ignacio Barbosa : 

« — Eu vejo dansar as raparigas e nenhum abaio 
sinto. 

(1) Vid. Memorias do Bispo do Grao Para, p. 95. 

(2) Prtg. 96 das Mcìn. Se consultarmos a legÌ8la9ào, encou- 
tianios uni Decreto de 16 de Septembro de 1662 contra a h\nì- 
liarìdndo suspeita- coni Religiosas ; outro Decreto de 9 deNo- 
veinbro do 1662 com providencias contra a familiaridade das 
Rfligiosas ; egual Decreto do 26 de Junho de 1663, e urna Car- 
ta Rogiii de 12 de Septembro de 1663 prohibindo a dÌ7aga9ao 
das Religiosas com o pretexto de ares e banhos, mandando 
promover a observancia da clausura. * 
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— Vossa paterniclade deve de ser molinistay respon- 
leu Barbosa. Eu confesso, que me é preciso por os 
>lhos em terra e lembrar da morte.» (1) 

systbema theologico de Molinos existiu em Por- 
ugual, pelo menos praticamente na desen voltura dos 
fiosteiros. que temos apontado explica as primeiras 
onfidencias de Marianna com o Conde de Cbamilly. 
) militar quantas vezes Ihe nào mostràra o desejo ar- 
iente de se ver so com ella I 

A sua natureza bestiai fazia farejar sómente a car- 
ie : civous rn^avez dit que vous étiez ravi (Tètre seul avec 
loi.)) (2) animai devorava a preza. Conde de Saint- 
iCger entrara no mosteiro; antes de Marianna se lem- 
rar da sua deshonra, da infamia da sua familia, do 
ttentado a reliofiào, via antes de tudo com a sollicitude 

c5 7 

e niulher os perigos que o capitào corria, para se vèr so 
om ella na cella estreita, comò tantas vezes desejara : 
Morria de medo que me nào fosseis fiel; eu queria 
èr-vos a cada instante e istonào era possivel; andava 
ertarhada com o perigo que comas entrando rCeste con" 
ento; eunào viviaemquantoestavasnoarraial . . .)) (3) 

Cbamilly vinba a Beja na folga que obtinba da fa- 
iga da guerra. 

perigo a que elle se expunha era, quando muito, 
ser queimado pela inquisi^ào ; porem Marianna tem 



lì P. 86 (las Mem. 
[2) Lettre iii, pag. 62. 
3) Pag. 90. 
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mais coragem. Para ella cabe o que diz o Livro doa 
Cantares, o seu amor é violento e terrivel corno a mortem 
Ha n'ella a natureza orientai que sabe enla^ar o mys^ 
terio da morte com o amor : «tenho a minha repata9li 
perdida, expuz-me ao fiiror de meus paes, à severidade 
das leis n'este paiz contra as religiosas, e a vossa in- 
gratidào que me parece a maior de todas as desgra9a8. 
Porem, bem conhe^o que os meus remorsos nào sào 
verdadeiros, que eu quereria, da melhor vontade, ter 
corride por amor de vós maiores perigos, e que eu sin- 
to um prazer funesto por ter arriscado a minha vida 
e a minha hoìira. Tudo o que eu tinha de mais pre- 
eioso nào devia estar a vossa disposi^ào? E nào devo 
de estar contente de o ter empregado comò o &z?ì> (1) 
Em outras passagens Marianna allude aos momentos 
em que o tinha na cella : ccnunca mais vos vereis na 
minha cella com todo o arder e teda a expansào qne 
me mostravas. » (2) 

Desprezada pouco tempo depois, Marianna é im- 
penitente no seu amor : « Comtudo eu nào me arrepen- 
do de vos ter adorado; estou contente de me terdea 
seduzido; vossa auzencia rigorosa, e talvez eterna, 
em nada diininue o impeto do meu amor; quero qoe 
todos o saibam ; nào facjo d'isso mysterio, e estou en- 
cantada de ter feito tudo o que fiz por vós contra teda 
a especie do bem estar ; pondo teda a minha honra e a 



1) L. III. p. 64, 
(2) Pag. 66. 
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miiiha reiigiào so em amar-vos perdidamente, toda a 
miiiha vida, por isso que comecei a amar-vos.» (1) 

As vezes a pobre bem se queixa d'elle nào a ter 
sabido amar senào brutalmente; confessa que podia 
dar-lhe prazeres mais vivos, mais intensos do que o de 
ter abusado duella, (2) So para isso, nào fai ta vani mu- 
Iheres: «Acharieis n'este paiz alguma mullier que fos- 
se mais bella, com a qual tivesses eguaes prazeres, j90/* 
ùfso que nào os procuravas senào grosseiros. . . x> (3) Ma- 
rianna sentia ainda uns restos de devo^ào; às vezes a 
reiigiào e o amor debatiam-se no vasio da sua alma; 
de todo aquelle combate ficaram so terriveis escrupu- 
los : e Eu sinto vivamente a vergonha dos crimes que 
me fizeste commetter ; mas que ! jà nào tcnbo a paixào 
que me cegava para desconhecor a enormidade ! (4) 
Conde de Chamilly resolveu sair a pressa de Portu- 
gal; qual seria o motivo? Ainda nào havia bem um 
anno que trazia amores com Marianna Alcoforado. 
Andavam-lhe na cabe<;»a as medonhas legendas do Que- 
modero de Hespanha, e sabia, comò toda a gente, a 
verdade que disse o Bispo do Grào Para nas suas Me- 
morias: ((Sempre é boni servir ao tribunal do Santo 
Officio e estar bem entabolado com a ordem. » (5) 

Qualquer denuncia faria coni que o Conde de 



(1) Pag. 69. 

[2) Pag. 63. 
3) Pag. 72. 



4) Pag. 73. 

(6)~ 



(5) Pag. 90 das Mem. 
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Saint-Leger fosse langado no carcere da Inquisào, e 
arremessado a foorueira ; era entào recente a historia 
dos amores de Siniào Pires Solis no mosteiro de San- 
ta Clara de Lisboa, e repetia-se o dito do calado 4 o 
melhor. Conde teineria tainbem o punhal dos Alco- 
forados: cceu receiava por vos a colera dos meus paren- 
tes...» (1) com que Marianna chegou urna vez a 
amea9al-o? ^2) 

Estaria o conde coraprommettido para casar em 
Franca? elle revelàra a Marianna uns amores que 
deixara na patria: «Vós me fizestes, haverà cinco cu 
seis mezes, urna incrivel confidencia; declarastes-me 
cotn a maior boa fé, que tinheis amado urna dama no 
vesso paiz.)) (3) 

Todas estas rasòes influiram para que Chamilly 
partisse preci pi tadamente para Franga. E' preciso 
accrescentar a isto a incapacidade moral de sentir urna 
paixào, e a rudeza do seu caracter. 

Elle porem appresentava a Marianna outras ra- 
sòes; rasOes de cabo (Tesquadra^ corno diz o vulgo, des- 
culpas de mau pagador: «qiiizestes aproveitar-vos 
dos pretextos que descobristes para regressar a Fran- 
ga... Uni navio estava a partir... Porque nào o dei- 
xastes partir? A vessa familia tinha-vos escripto... 
Nào vos lembraes de todas as perseguigOes que eu sof- 
fri da minha? A vossa honra vos obrigava a abando- 

(1) Pag. 90. 

2) Pag. 93. 

(3) Pag. 78. 
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nar-me... Fiz eu algum caso da minha? Estavasobri- 
gado a ir servir o rei... Se tudo o que se diz d'elle é 
v^erdade, nào tein necessidade do vosso soccorro e bem 
vos teria dispensado. i> (1) Mariauna exprobra-lhe : 
:( Sabendo que nào estari as sempre em Portugal, para 
que quizeste escolher-me para tornar-me tao desgra- 
fada. » A infeliz conhece que nào sào aquellas as rasOes 
que o afastam para tao longe — sim a inipossibilidade 
de ter urna affei^fto seria. Tendo-lhe feito o sacrificio da 
sua virgindade, que Ihe deu em compensa^ào? «Que 
fizeste para que me agradasse? Que sacrificio me fi- 
zeste? Nào procuraste sempre mil outros prazeres? 
Benunciaste por ventura o jogo e a caga? Nào foste 
primeiro a partir para a campanha? Nào regres- 
saste depois de todos os outros? Expuzeste-vos por 
[à estouvadamente, tendo-vos eu rogado de vos acau- 
telar por amor de mim. Nem procurastes meios de 
vos estabelleceres em Portugal, sendo comò eras aqui 
bào estimado ; uma carta de vosso irmào vos fez par- 
tir Sem hesitar uni momento; e nào soube eu, que du- 
rante a viagem andavas na melhor disposÌ9ào possi- 
vi?» (2) 

Este irmào de Chamilly que Ihe escrevera era ca- 
jado, corno se ve pela carta em que Ihe pede o retrato 
l'elle e da cunhada, comò cousas que Ihe pertencem e 
por isso as estima. Ainda nào havia um anno, que Ma- 



il) Pag. 73. 
(2) Pag. 92. 
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rianna se Ihe tinha entregado toda ; mal pensava, d 
ella, que os seus favores o obrigariam a fugir quinhet 
tas leguas, a expor-se a naufragios para deixal-a : «E 
nào esperava de ninguem este tratamento. » (1) 

A ausenoia produzira era Marianna um vazio im- 
menso; andava inconsci avel ; a familia queria mos- 
trar- se severa con tra o pequeno escandalo. Jà se fa- 
lava, murmurava-se : «A minha familia, os meus ami- 
gos, e este convento me sao insuportaveis ! » (2) Es- 
tes desabafos, escriptos a quem os nào coraprehendia, 
revelam a grande oppressào em que jazia. De ale- 
gre e feliz, comò andava, todos a achavam demu- 
dada. Definhava de saudade, de urna saudade impossi- 
vel: «Toda a gente repara para a mudanea do meu 
genio, das minhas maneiras, de minha pessoa. Minha 
màe falou d'estas cousas com azedume, e depois veiaàfi 
boas. Eu nào sei o que Ihe respondi ; parece-me que Ihc 
confessei tudo. As madres mais severas, tem pie<ladc 
do estado em que eu estou, merece-lhe àlguma conrf- 
deracào e algumas atten^òes para mim ! Todos se sen- 
tem condofdos do meu amor, e so vós permaneceu 
n'uma profunda indifferenza!...» (3) 

Dona Brites, a sua confidente, procurava distra- 
hil-a ; queria trazel-a para fora da cella, d'onde nun- 
ca mais saira; levou-a para o mirante que olhava 



Il Pag. 80. 
[2 Pag. 74. 
(3) Pag. 76. 
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para Mertola, mas a vista do sitio fel-a debulhar em 
choro. Era de manhà ; o resto do dia passou-o lavada 
em lagrimas, desfalecida, sobre a cama. Desde a par- 
tida de Chamilly nunea mais teve saude; tinham- 
Ihe arrancado a fìbra mais viva do cora^ào. Nunca sa- 
ia da cella, e levava o tempo todo a olhar para urna 
miniatura do conde. retrato em vez de Ihe dar ali- 
vio desesperava-a, mostrava a impossibilidade de tor- 
nar a vèr o que Ihe levara a fior da sua bocca. As ou- 
tras madres falavam muito d'este amor para cauteri- 
sar a magoa: ocAlgumas religiosas, que sabem o esta- 
do deploravel a que me arrojastes, falam-me muitas 
e muitas vezes de vós. » fi) 

Queriara distrahil-a, encarregaram-nade madre por- 
teira do convento : «Ha pouco fizeram-me porteira d'es- 
te convento; todos os que falam commigo pensam 
que eu estou donda; eu nào sei mesmo o que Ihe res- 
pondo; e era preciso que as religiosas fossem mais dou- 
das do que eu, para me julgarem capaz de ouidar 
em alguma cousa. » (2) No meio da sua aflSi^ào, todos 
oonheciam que aquella paixào a mata va; foi desde esse 
instante que sua màe Ihe falou com bondade ; disseram 
que cscrevesse ao Conde de Saint Leger. N' aquelle 
tempo nao haviam as communica90es do correio ; as 
cartas iam por mào propria. irmào de Marianna of- 
fereceu-se-lhe para fazer chegar às màos de Chamilly 



fi) Pag. 60. 
[2) Pag. 68. 
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urna carta : « Confesso quo a occasiào que mou irmào 
me proporcionoa de escrever-vos causoii-me alguns 
momentos de alegria, que me suspendeii por um mo- 
mento o desespero em que estou...» (1) 

As cartas de Chamilly eram dictadas por urna al- 
ma baixa; comò poderiam responder a eterna sède do 
amor? c(Nào enchaes as vossas cartas decousas inuteis, 
e nào me escrevaes a dizer que eu me lembre de vós.» (2) 
Se ella o podia esquecer! Fedir isto era ignorar a de- 
dicacào d'aquella alma. Chamilly tinha partido antes 
de acabar a campanha ; a religiosa perguntava por 
noticias a todos os officiaes : a Um officiai francez teve 
a caridade de me falar està manhà trez horas so de vós ; 
disse-me que a paz de Franca estava feita. Se assim 
é, porque me nflo vindes buscar?» (3) 

Na sua viagem para Franca, o navio em que ia o 
conde ibi assaltado de uma tempestade na altura do Al- 
garve; ellasoube isto pelo legar- tenente docapitào que 
veiu visital-a. Desde que o Conde partirà até entào 
ainda nào Ihe escrevera. logar-tenente vendo tama- 
nha dor d'alma, esperou que ella Ihe escrevesse uma 
carta ; foi a quarta, uma das mais afflictivas : « officiai 
que hade levar està carta, me diz pela quarta vez que 
tem de partir. Como é impertinente! sem duvida, dei- 
xa tambem alguma desgra^ada n'esta terra.» (4) 



(1) Pag. 63. 

(2) Pag. 52. 

(3) Pag. 60. 

(4) Pag. 80. 
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O Conde de Chamilly escreveu algumas vezes a Ma- 
rianna ; as snas cartas eram cerimoniosas, cheias de prò- 
testos de amìsade, com nma frie^sa convencional. Bem 
Re ve que a nào amava. Ha na dor relampagos de in- 
tui^ào; a grande vertigem tem urna lucidez repentina. 
Marianna oonheceu a final a vileza d'aquelle caractei^; 
vae banil-o da sua alma, e cometa a quinta carta : 
«Ea escrevo-vos pela ultima vez...i> 

Vae quebrar o retrato e os braceletes que recebera 
da mào de Chamilly, todas aquellas prendas do amor ; 
por fim entrega-as a Dona Brites para que nunca mais 
Ih'as deixasse vèr: «Sabei que eu tenho para mim, 
que vós sois indigno dos meus sentimentos e que ago- 
ra conhe^o todas as vossas mas qualidades.D (1) 

A abandonada religiosa tem alma de peninsular ; 
queria vèr sangue em castigo de tamanha traÌ9ào. 
Ella amea^-o com o punhal : a: Que perfidia ! Acre- 
ditaes que me podeis enganar impunemente? Se o aca- 
so V08 trouj^er a està terra, declaro-vos que vos entre- 
garei & vingan^a dos meus parentes* » instincto fi- 
dalgo dos Alcoforados renascia. Sobre este nome pe- 
zava uma fatalìdade de morte. 

Assim a paixào acabou dignamente na alma de 
Mariaima, com mais grandeza, do que todas as dispo- 
si^Oes do Fero veUw cfe Castella^ que regulava o desa- 
gravo das offensas dos fidalgos. vulto de Marianna 
perdea-'se para sempre na penombra da cella, com mai^ 



(1) Pag. «6. 

14 
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tristeza do que sentirà Marcella quando vìn passar p 
las Carmelitas o enterro do velho Lope de Yega sen pa 
A energia de Marianna era o ultimo arranco de vidi 
d^ali em diante nunca mais o cora<^o teve for^a 
levantar à lagem do tnmnlo. 

À8 Cartas appareceram pela vaidade do Ohamilly 
expoz a irrisào do sen tempo a loncura de urna alni] 
sincera. A grande justi^a das edades encarregou^se df 
Ihe imprimir o ferrete da torpeza e da roediocridade^e 
à pobre Religiosa deu-lhe a corda immarcessivel di 
Satty, qne se abrasou no fogo do sen amor. 



IV 



Nào ha cousa que mais repugne à verdade dò qtte 
o sentimentalismo; Rousseau via no sentimento, antes 
de tudo, urna occasiào para estyllo. Quando em noi 
carta a d'AIambert exalta as Cartai de utnà Religi0^ 
portuffueza, tenb para si que ellas sfto escriptas por tf 
homem : 

<rAs mulheres, diz elle, nào sabem descrever, nem 
mesmo sentir o amor. Sómente Sapho, e urna outn, 
que eu saiba, merecem de ser exceptuadas. Apostaiit 
tudo, em corno as Cartas PortuguezoB foram e^crifiif 
por nm homem.i> E preciso saber quaes as oartaaaqM 
Rousseau se referia? as meo, que primeiro appareoeraa 
na edi^ào de Pierre Marteau, em Colonia, e na de 
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Olande Barbin de Paris em 1669, reproduzidas d' aquel- 
la, sào de autfaenticidade inconcassa; as sete qiie se ajun- 
taram com o titulo de seffunda parte^ Pierre Marteau 
no aviso ojo leitor confessa, que nào sào da mesma 
Religiosa. Nào admira que a intui^ào sentimental de 
Boussean nào acceitasse o embuste de livreiro corno 
crealo de urna alma de mulher ; e, para credito da sua 
intelligenbia, entendemos que elle se referia, e com ra- 
sào, às sete cartas apocrjphas, accrescentadas nas edi- 
9068 posteriores a 1669. estyllo das sete cartas éaffe- 
ctado, alambicado, e falso em quanto aos costumes e lo- 
calidades portnguezas ; os nomes de familia sào arran- 
jados pelas toadas, ao grado dos psendo-epistologra- 
phos.. Sào em parte compostas sobre peqnenos dados 
tirados das cinco cartas verdadeiras com que se podia 
phantasiar à vontade. estyllo das cinco cartas da Re- 
ligiosa rescende a syntaxe portagueza ; a alma portu- 
gueza imprimira ao sentimento urna forma. propria, 
qae as palavras francezas nào puderam apagar. Co- 
nbece-se iste traduzindo-as do francez com o maior ri- 
gor grammatical ; vertidas assim dào o portuguez mais 
vernaculo e legitimo. Com as apocryphas nào succede 
o mesmo. José Maria de Scusa Botelho provou-o àevi- 
dencia na sua edigào de 1824 ; e os editores francezes 
adoptaram a sua idèa, publicando semente as dnco car- 
tas que restaih. (1) Os editores antigos imprimiamas 
sete cartas em primeiro logar, e as dnoo em segando; 

(1) Edi^ao do 1853. 



212 ESTUDOS DA KDADfi MBDIA 

com certeza JEtoassean, nauseado com a falsìdade das 
prìroeiras »ete^ nunca chegoa a lér as genuinas Cartas 
da Religiosa. sen juizo é pertanto incompetente. 

So na edigao de 1690 é que as doze cartas foram 
attribnidas inteiramente à Religiosa portugueza. So* 
bre està e as edi^Oes subsequeutes, que a seguiram, se 
tera feito o jaizo publico. Tenho para mim que os que 
as elogia vam nào sabiam bem porque o faziam. Foram 
tambem moda. Era do tempo o imprimir coUec^Oes de 
cartas. Passado o contagio pretencioso das epistolas, 
summiram-se todas essas confidencias nas canastras dos 
alfarrabistas ; o que ha via ai de etemo fìcou e ficarà. 
Assim succedeu às dnco cartas de Marianna Alcofo- 
rado. Se Rousseau lesse as Car^oa genuinas, veria queha 
n'ellas phrases que so urna mulher as saberia dizer, por 
que so ella lem natureza para urna determinada ordem 
de expressOes. Diz Marianna : 

«Nào deixaria de ser desgra^ada se me amas- 
ses sómente por que eu vos amo, e eu queria dover tudo 
sómente a vessa inclina^ào ; mas estou tao longe de 
estar n'este estado, que nào recebi ainda urna so carta 
depois de seis mezes.» (1) A alma de mulher revela-se 
n'estas palavras : 

c(Nào invejo a vessa indifferenga, e vós meteis-me 
do. . . Eu vos desafio a me esquecer inteiramente» • . 
Eu me gabo de vos ter posto em estado de nào teres 
sem niim senào pras&eres inoomptetod ; e sou mais fdiiz 

(1) Let. II, p, 66. 
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do qne vós, porque andò mais entretida.D (1) aJECe- 
signo-nie sem qaeìxurae ao mea man destino, jà que 
vóso nao quìzestes tornar melhor.» (2) Sente-se a ca- 
da palavra a fraquèza indiana ; póde-se fingir o pathos 
da obra d'arte, mas nào a paasividade da organisa^ao 
feminina que se atraigòa. Marianna, corno estas natn- 
ressas qne precisam de ser amadas, fizera do amor urna 
consa absoluta. Nào comprehende meio termo em amor : 
aPor certo tinhas por inim urna aversào naturai, pois 
que me nào amaste perdidamente.i> (3) Bevoltam-n'a 
a cada instante os prottestos de amisade do Conde ; o 
conde nào sabia que a insultava com a sua cortezia ; 
por isso Marianna detestava aquella boa fé. Vendo a 
frivolidade das cartas que recebe em resposta às que 
escrevia com éstos de vida, mais se desespera por sa- 
ber que as suas tinham sido lidas. Lél-as e nào sentir 
doer-se o coragào, quando todos tinham pena d'ella ! 
Ha n'essas Cartas^ cambiantes que a atten^ào mais 
concentrada de artista nào descobrira. 

À inspìra^ào do genio e a verdade da alma encon- 
tram-se a mesma altura. Quem bade suppòr que urna 
obscura religiosa, de um convento de Beja, em 1664, 
soubesse traduzir o mesmo pensamento que Shak- 
speare pozera na bocca de Julieta com a mesma inge- 
nuidade sublime ! com egual profundidade de senti- 
mento! Julieta assim que viu Romeo, o bello Montai- 



(1) Let. II. p. 68. 

(2) Pag. 66. 
3 Pag. 91. 
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gn, sentin-se tomada de amor por elle ; confessar a sna 
paixào era fazer com qae elle ndo padesse vèr a gra^a 
e o pudor de um coragào virgem. Mas a donzella oo- 
nhece que entre os requebros esquivos e a fatalidade 
do destino nSlo ha dila^ào possìvel, declara-se franca- 
mente : <j[Bem sabes qne o véo da noite occulta a minha 
face ; senào, tu a verìas córar de um rubor virginal, 
por amor das palavras que està noite me ouviste profe- 
rir. £u quoreria conter-me nos limites da reserva. 
Queria negar as palavras que jà disse ; mas deixemo- 
nos de subterfngios ! Amas? Eu sei qne me vàs dizer: 
Sim ; e eu fio-me na tua palavra. Nào me fa^as jura- 
mentos; tu podias quebral-os um dia, e Jupiter, corno 
se diz, ri dos perjurios dos amantes. Querido Romeo, 
se me amas dil-o lealmente; ou, se pensas que me ven- 
ceste muito depressa, eu arranjarei um sembiante se- 
vero, eu me farei intratavel, heide dizer-te : Nào; mas 
unicamente para te provocar a me requerer de amor ; 
d'outro modo seria incapaz d'isso : bem conhe^o, bello 
Montaigu, eu amo muito, e o meu porte deve parecer 
leveza; mas iia-te em mim, cavalleiro, tu me hasde 
achar mais sincera do que aquellas que tem a habilidade 
de affectar esquivan<^as. Podia ter mais recato, con- 
fesso-o, se me nào tivesses surprehendido o segredo da 
minha leal ternura ; perdoa-me, e nào attribuas a mi- 
nha pouca resistencia à leveza do meu amor, attribue-o 
a noite que traiu esse mysterio.» (1) 

(1) Juliete and Romeo, Act. II, so. II. 
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Marianna Alooforado, a victima abandonada pelo 
oonde de Ohamilly, qaeixa-ae no seutido Julieta : «Se 
^ tiVesBe resistido com acinte ao vosso amor ; se vos 
611 (lésse algnm motivo de zello e de tristeza para vos 
incitar mais ; se me tivesses notado algam àr artificio- 
so no mea porte ; se, emfim, eu quizesse oppòr a mi~ 
nha rasilo a inclinai^ natnral que tenho por vós, a 
]ual me deixastes logo perceber (ainda que os meus es- 
'or^os fossem sem duvida inuteis) vós poderieis punir- 
ne severamente, e servir- vos do vesso poder ; mas pa- 
*eoestes-me amavel antes de me teres dito que me ama- 
^as. . • testemunhastes-me urna grande paixào; ella me 
iesvairou e eu me entreguei a amar-vos loucamen- 
».> (1) 

A pobre religiosa era sincera, no impeto naturai 
ine a atirava para o primeiro que Ihe falara na sua 
belleza, pensou dever-Ihe tudo, e entregou-se a elle. 
Nào sabia ser coquette^ ou loureira comò na linguagem 
lo tempo diria D. Francisco Manoel de Hello. 

Estas CartaSy além de serem uma sublime obra do 
uiie, sào a historìa de um desastre ; tem um tanto de 
narrativa confusa das antigas rela<^òes de naufragio. As 
^ezes OS mareantes ao confiarem-se aos mares pressenteni 
i futura catàstropfae. cora^ào de Marianna agourava- 
he a dura fatalidade : «Lembra-me de vos ter dito em 
empo que me tornarieis deagragada. • •» (2) 



(1) LeUre IV. p. 71, ed. de 1853. 

(2) Fag. 67. 



OS POETAS MENORES 



§. I 



Poesia comica nos pins do secolo xvt. — As Poesica e Prosai 
de Fernfio Rodrìgaes Lobo Soropita. — Tradi90e8 acadetni- 
oas. — A lucta dos poetas da eschola velha contra os metros 
italianoB. — As idéas da Refonna em Portugal. — Costuiiies 
portagiiezes eDContrados nas obras do Soropita. — Os poetas 
do seculo XVI lìsongeam quasi todos o dominio de Castella. — 
As satyras de Soropita. — Artìfioios proven^alescos dos seus 
versos. — Valeria a pena salval-os do esquecimento ? 



Em fronte da cathedral de Fiorenza existe urna pe- 
dra a qae o vulgo pòz o nome il sasso di Dante* A tra- 
dì^ reza, que ali vinha o poeta recitar à turba os 
versoa da visào do inferno. Ainda hoje o povo quando 
possa afasta-se, f.ara nào calcar a pedra veneranda. 
Tal é o poder do genio; deixa um vestigio da sua im- 
mortalidade sobre as cousas que toca. Quem falarìa 
hoje em Fernào Rodrigues Lobo Soropita, senào fosse 
culto que elle sagràra a CamOes, colligindo e com- 
Qientando a primeira collec^ào que se fez das suas poe- 
tas lyricas? Desde a perda da nossa autonomia, os 
^ersos doB Lusiadas tornaram-se o palladio nacional; 
^ inncuneras edÌQOes da epopèa eterna mostram que o 
povo {a fazendo do poema a arca santa das nossas tra- 
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dÌ90e8. Levante a grandeza do epico o obscuro colle- 
etor, que deu agasalfao aos versos perdidos. 

Fermio Bodrìgues Lobo Soropita, era filho do Li- 
eenciado Manoel Alves, naturai de Lisboa, e o seu no- 
me se acha iuscripto no livro da matricula da Facol- 
dade de Lcis no anno lectivo de 1578 a 1579 e d^ai 
por diante de 1583 a 1584, comò consta no, Archivo da 
Universidade. Na matricula nào tem o poeta o nome 
de Soropita, mas era este um apellido ou alcunha, co- 
rno se deprehende do dialogo de Dom Francisco Ma- 
noel de Mello no Ho»pual das Letras: (1) 

aAucTOR : Fernào Bodrigues Lobo, a quem chamam 
Zarapita. . .» Por tanto o assento da Universidatle 
refere-se ao poeta editor da lyrica de CamOes. Po- 
rem uma contradi^lio parece levantar-se em quanto a 
sua naturalidade. Na segunda carta^ que escreve aum 
amigo, quando saiu de Lisboa em 1589, fugindo do 
exercito ingiez, diz que partiu de Thomar: «Ali fiquei 
o dia seguinte. Ao outro dia cheguei a està minhapa- 
tria, que, pela alegria com que a via, me pareceu que 
tambem me desejava. Ainda o estio n&o tinha mur- 
chado sua virtude ; masjd com contentamento meus na- 
turae8 e meus parentes com milito alvorofo me aco- 
lhiam.ì> (2) 

Soropita nao iiomeia a terra. Do assento da fami- 
lia dos Bodrigues Lobos em Leiria, quer alguem infe- 
rir d'ali a sua naturalidade; mas escrevendo a um 

(1) Pag. 376. 

(2) Poenas e Proscu, pag. 28. 
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amigo de Lisboa^ diz o poeta no final da carta, falando 
dos bens divinos qiie gosava : «mas em fini esse» sao 
para vossa mercé ; e para mim este desterro,)) O poeta 
estava acostamado à corte, e custava-lfae a viver reti* 
rado em Leiria apezar da convivencia dos Duqiies de 
Caminha, que tambem disfructàra o poeta da Prima- 
vera e Deaenganado. A phrase està minha patria^ póde 
perfeitamente appiicar-^se a um sitìo d'onde Soropita 
nào fosse naturai, mas onde tivesse passado os seus 
prìmeiros annos. Os parentes que o aeolheram nào era 
sua màe, pois a encontrou em Palmella seguindo o ro- 
teiro da sua fiiga: achegamos a villa jdbem tarde otide 
€u:hei a màe que me pariu, • .d (1) 

Soropita nào merece que se Ihe f a<^a legenda das 
cidades que Ihe deram o ben^o. 

Em 1589 jà Soropita estava fora da Universidade; 
entro os corapanheiros do viagem que encontrou em 
Santarem, viu ^um letradode nueatra color; que ndo es^ 
lava ainda intitulado pela universidade,)) Està phrase 
nuestra color refere- se talvez a cor das insiguias da 
mesma faculdade a que pertencia. Depois accrescen- 
tsiy de corno o estudante me conheda de muito tempo ndo 
me faltou credito com os companheìroSnì> (2) Estes com- 
panheiros eram um poeta anciào, nm frade franscis* 
cano e um escudeiro de aldeia, a quem o estudante 
contaria a bella satyra de Soropita feita ao lente zaro- 
Iho e ao lente judaisante* 

(1) Id. pag. 18. 

(2) Pag. 24. 
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Soropita fala do estudante com a snperioridade 
quem està independente dos banoos eBchoIàres. 

Quando Soropita voltou a Lisboa, prompto eli 
Universidade, havìa jà tres annos qne Ltiiz de Qb- 
mòes morrera ignorado. A cnriodidade do poeta, 4 
tradi^ao aiuda recente do principe dos poetas da Pe* 
ninsula, e a conversa com pessoas que o trataram, fi- ; 
zeram-Ihe nascer o desejo de colligir as siias piDenM .| 
lyricas pnblicadas quinze annos depois em 1595. So- 
ropita, corno a maior parte dos poetas do sea tempo 
entregou-se à jurisprudencia, exercendo a advocacia 
em Lisboa. Em 1597 dea pnblicidade à hoje rarissimi { 
Informagdo de Divelta) offereMa par parte de Frana»» 
Correla nofeito que traz com D. Manoel de AOuxyit «0- ] 
hre a successdo da Villa de Bellas ejruetos do tnorgado di 
que a dita villa é càbefa. 

As obras de Soropita foram sempre pouco conke* 
cidas. D^esta circnmstancia nasccu grande parte da 
famo qne ellas tìnham. Faria e Scusa, Soares de Brìto, 
Dom Francisco Manoel, Barbosa Machado, Inuocen- 
cio Francisco da Silva, e Sismondi nào conheceram ob 
seus escriptos, e por isso os elegiaram na fé dos pa^ 
drinhos. unico que acertou no seu juizo foi Bou- 
teerwek, o revelador das litteraturas da Peninsnla, nfto 
excedido por Ticknor nem Amador de los Bios ; elle 
faz consistir, com atilado senso, o merito de Soropita 
no genero satyrico : oA fora as suas obras juridicaS) 
foi tambem auctor de varias pegas humorieticas em 
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verso.)) (1) Os encomios de Cordeiro, no Elogio de poe^ 
tas Lusitanos (2) nada sìgnificam; apenas mostra ode- 
sejo de imitar o Laurei de Apollo de Lope de Yega ; 
mas o thuribolo laudatorio na sua mào é fumo sem 
aroma. 

Faria e Sousa sopra-se de seiscentismo, com phra<- 
ses banaes. Dom Francisco Manoel conheceu mais o 
caracter do escriptor, quando considerava os seus es- 
eriptos corno desvarios. 

Os poetas da Peniusuia seguiam aventuras de capa 
e es[)ada na mocidade ; por firn reC'Olhiam o seu es- 
pirito e iam acabar no claustro ou junto do aitar; 
em Hespanha Lope de Vega, Calderon, Tirso de Mo- 
lina, Viconte Espinel, entro nós Frei Agostinho da 
Cruz, Antonio das Chagas, Simào Machado envol- 
vem-se no burel do claustro. Fernào Bodrigues Lobo 
Soropita abandonou tambem o mundo pela vida soli- 
taria, comò se deduz da sua Elegia da minìia peniten- 
da. (^3) S&o estes os dados biographicos tirados das 
suas proprias obras. 

As ideas da Reforma nào se vulgarisaram em Por- 
tugal ; Gii Vicente foi o unico que se atreven a pro^ 
clamal-as nos seus Autos. Antonio Pereira Marrama- 
que, senhor de Basto e amigo de S4 Miranda, tam- 
\ìem soffreu por ellas. Os outros escriptores, eram na 



'l)Tomo. 2, p. 226. 
(2) Est. 48. 
3) Pag. 147. 
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maior parte catholicos e mediocres^ nao comprehend 
ram a emancipa^&o do secalo. 

Feriiào Rodrigues Lobo Soropita, no Parrafo noe 
vel solare as barbas cCeste mufulo, fala de uas qua p 
seus peccados tem sbarba de Intlierana tinta de ayafrà 
falso 1» (1) e diz d'elles: <{Nào ha iguaria de que mai 
gostetn que de vos atirarein aos focinhos com unu 
praga, posta d'aquella hora corno ovo fresco, que elle< 
aina^ani debaixo de um remoque achado nas barredw 
9*as do8 AutoK de Gii Vicente.ì> (2) ^^iz&barredara» nào 
sào sómente as obscenìdades, taes corno as ooplas a 
Affonso Lopés Sapaio, mas aquellas partes dos Aatos 
venerandos amputadas pelo Santo Officio. mesmo 
Soropita é cheio de barreduras ; na Segunda parte do 
descobrimento da Poesia^ fatando de varios desastres de 
naraorados, traz um que nunca succedeu a Ayres Bo- 
sado, o esciideiro de fraca moradia da Far^a de Quem 
tem Farellos. Eil-o : «Falava a dama algumas veze» ài 
noite ; até que amarrado a està anchora, ama noite à 
chuva, com duas pipas d^agua sobre si, vem ao po9t< 
Gostamado, è tanto que via bolir a janella parecen-lh 
que era a senhora ; e, estando com o ponto no alvo, en- 

tornam de cima uma panella de seidi^a, dando-lb< 

com ella nas trombas.X) (3) 

estyllo de Soropita é chulo ; no melo da deca- 
dencia do caracter portuguez de que outra inven^ 



(1) Pag. 63. 

2) Pag. 64. 

3) Pag. m. 



i 
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mais digna podiam usar ? esft/Uo picaref^co em Hes- 
panha nasce no reìnado do tenebroso Philippe il ; tam- 
beni no tempo do devasso Luiz xv, Chordelos de Laclos 
escreve as Liaisons Dangereusef^* A litteratura é o pri- 
meiro symptoma onde se revela a decadencia de um 
povo. Soropita tambem dà venia ao poota Ghiado, 
qnando fala da multid^o dos ridiculos qne escapam a 
observaf^ào : «mas basta para elles o Ghiado, que Ihes 
soube assentar as costuras.2> (1) 

Entre os tercetos qiie Soropita escreve, traz um (2) 
que é visivel imita^ào de um pensamento de Bernar- 
dim Bibeiro, no livro da Menina e Mofa : 



.... consentin que o tempo alevantaese 
A tanta gloria meu contentameDto, 
Foi para que de mais alto o Ian9a8se. 



No monture dos escriptos de Soropita, nào abun- 
dam as perolas litterarias; com tudo é bem emprega- 
da a leitura pelas noticias disseminadas que se encon- 
tram nas suas prosas. 

A festa dos reis em Lisboa, em que fez um pro- 
gnostico do anno, imitado de Rabelais, (3) a citagào 
do velho conto de fadas das tres cidras do amor (4), 
bem comò o tremendo curativo da syphilis no seculo 



(1) P. 103. 

(2) P. 109. 
(3)P.31. 
(4) P. 79. 
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XVI em Portugal (1) alem d'outras cariosidades, sào 
interessante» para o phìlologo e antiquario. prologo 
com qne precede as lyricas de CamOes nào oondiz com 
a aclmira9ào que Ihe votava. E uin estudo litterario no 
gosto de allega^ào jnridica, em que sào authoridade 
legai as cita90es dos class ioos gregos e romaaos ; de 
sorte que o admirador de CamOes manifestava o seu 
amor f br9ando-o sobre o leito do Procusto da arte, — 
Quintiliano. 

A primeira das Proaas de Fernào Lobo Soropita é 
o Redimento escholastico para oit estudantes^ urna sem- 
saboria sem estyllo, talvez das primeiras cousaa qua 
escreveu quando cursava a Universidade. Bem se ve 
que era jurista, nas gra^as com que se pavonéa : «fazei 
conta que vos àgasalhastes em fatenzim ; porque ami- 
sades uma vez acceitadas, nào se podem encampar por 
nenhuma esterilidade ...» (2) nevato de 1578 ìa 
procurar na Ordena^ào a gì ria dos seus motejos. Na 
Carta a um amigo em que Ihe dà conta do que passou 
quando sahiu de Lisboa pela vindados inglezes em i589^ 
fala da sua entrada em Setubal em termos juridicos: 
a:Entrei por ella em uin asno a brida, com dois escu- 
dei^os ao lado, que conforme a direito era caso de in- 
juria,ì> (3) Falando dos homens de barba lutherana^ diz : 
«E, tornando cada ura pela frbntaria, parecer-vos-ha 
lagarto em Badajoz que vae com uma appellando dos 

(1) Pag. 86. 

(2) Pag. 3. 

(3) Pag. 20. 
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rendifflentos do verde aos ouvidores da Bota por man- 
dadd do Bispo de Plaoencia,)» (1) 

Soropita caracterisa os homeas que usam barba 
mumnsca, pelo chapeo de urna /arma quadrada do tempo 
i^Duque de Coimbray e por trazerem urna espada loba 
lUt cinta do mesmo tempo, «de quatro dedos de largo, 
)ae fenderà tun tabellido das notas até às virillas.}» (2) 

À melhor obra de Soropita é a Satyra de quando 
foram n(^meado8 lentes de direito um Figueiredo, que 
®a torio, e um Correia tido por judaizante : 



AndAin jogando as pancadas 
Um jadeu com leìs sagradas, 
Um torto com o direito. (3) 



Na terceira estrophe imita o sicut et noe da carta 
^ Camoes : 



jadeu e o zarolho 
Ambos se deram de pé ; 
Por que um manqueja na fé. 
Outro manqwQa de um olho. 
Quera 08 pozera n'um mólho 
Conio o bom Sylva deseja, 
Para quo n'estes se veja 
Cumprìda a letra perfeita : 
Tarde o torto se indiretta ; 
Guardar do eoo que fnanqu^a, (4) 



2 Kg. 66. 

3 Pag. 96. 
'*) Pag. 96. 

15 
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Nioolaa Tolentino n&o se apropriara tfto bem d 
anexins popiilares^ nem da anthoridade praxistica < 
bom Sylva reinioola* 

Mas à medida qae avanfa^ a vertigem da maìedi 
cencìa vae tornando a satyra mais acerada : 



Certo é para sentir, 

Meus senhores eetndantes, 

Ver lentes a dois bra^antes 

Que muito sfio para nrl 

E vem n^esta occasifto 

Por alta ordena^&o 

A ler DOS nossos Geraes 

Dois cerrados animaes, 

Um por barro, ontro por cfto. (1) 



Urna outra, a que elle proprio chania prophecia, (i) 

qaasi que se nfto percebe ; mas parece que allude is 

ailega^òes juridicas dos pertendentes à corda de Por* 

tuga! : 

Chamae, chamae bachareis 
Gente da vossàfac^, 
Que, c'os Bartholos na mOo, 
VoB defendam de infieis. 

poro j& se nào lembrava da sua soberania ^ 
eleva^fto de Dom Jofto i. 

A maior parte dos poetas do tempo lisonjeavani 
com OS seus versos o monarcha de Castella. Soropi^ 



jg ^«• »? 



Pag. IÌ5. 
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n&o se gafoQ com està traÌQfto« Em 1589, quando os 
inglezes entraram em Lisboa a protegerem as preten- 
9068 de Doin Antonio Prior do Orato, Fernfto Bodri- 
gnes Soropita fngin de Lisboa, n&o porque fosse levado 
pelaoovardia da entra gente, mas para obedeeeraos so^ 
iresaUos de duas femecLs que tinha a seu cargo, (1) No 
dia de Corpo de Deos, seguindo nma memoria de um 
contemporaneo do successo, (2) o esercito inglez che- 
gou icidade, abarracando-se fóradas Portas de Santa 
Gatharina, Boa Vista e S. Boque; s6 na sexta e sab- 
bado é que os cavalleiros castelhanos fizeram uma sor- 
tida pela porta da Annunciada, retirando-se com mais 
de sessenta feridos. panico era immenso; a gente de 
lisboa estava moralmente morta, sem resistencia. Na 
xuHte de sabbado todos receiavam o assalto dos ingle- 
zes; a popnla^ào abandonava a cidade aos invasores : 
tlTesta noite s^evitou que acommettessem a cidade e 
«otrassem, e sem duvida, se acommetteram, houveram 
Centrar sem resistencia alguma, porque todos osprin- 
^poes eramfugidos da cidade^ e os qne ficaram todos ti- 
^m jseus fìiradouros prestes com cavallos e baroos 
pftra se recolherem ; mas quiz Deos que a n&o acom- 
metteram, e antes, està noite se retiraram para o baixo 
^Q Santa Gatharina, e ali estiveram até segunda feira, 
^dejunho, em que, ante manhft oome^aram a mar- 



jlj Pag. 14. 



, ^ Publicada no aJomal do Commeteio)), e Aztràctada nk 
'^ota 3 da edÌ9ao que estudamos. 
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char muiio à pressa para Cascaes. Entdo houve mu 
maior medo em todo$ acabando-se de despejar a eidoi 
fugindo todoa aquelles que d^antes nào tiveram tempc 
Em ama córte corrompida nào admira està fraquezj 
porque a energia da resistencia vem da for^a mora! 
Soropita tambem desamparou a capital, por causa d( 
susto das duas senhoras que tinha em sua companhia. 
Elle proprio se admira comò os inglezes nào tomanun 
tudo : aJà, sabeis que os senhores inglezes, sexta feira, 
depois do dia de Corpus- Christi, vierara conversar tóo 
estreitamente, que se nào mettia entre nós e elles mais 
que a largura dos muros, e esses tao infermos e debiliio" 
doeque apoder de apitoa os tinham empé,ì> Soropita fogin 
em uma moleta ou barco de pesca, indo ao anoiteoer 
aportar à Monta; alguns sete ou outo fìigitivos oses- 
peravam n'aquelle sitio, para saberem novas da cidaà» 
que elle Ihes disse tinha seus tres 4pd<>s ^^ contra- 
ponto, porque talvez nào estivesse a tempo de vèr ea- 
forcar o irmào do barào d'Alvito e outros partidario* 
do Prior, bem comò queimar em estatua a mulher de 
Estevam Ferreira da Gama outro parcial de Dom An- 
tonio. 

No meio d'està sua aventura, o poeta nào se es(|ae- 
ceu de ir ao outro dia ouvir ndssa a uma ermida do lo-' 
ffar. Està circumstancia fez lembrar o episodio à 
Vida do Escudeiro Marcos de Obregoriy de Espine!, qi^ 
em uma noite de Ina saiu com um seu companheiro a 
tomar o fre!300, cada qual com seu rosario de contai 
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na mào (1) A porta da egreja, falaram de polìtica lar- 
gamente, e o poeta quasi que se propanha centra a 
perten^ào dos Philippes : ((e, antes qae entrassemos ao 
officio, sentamo-nos & porta, os naturaes e forasteiros 
:pe ali estavamos, e, sem ser necessario tanger cam- 
pana, entramos em cabido sobre a ordem e successo da 
guerra ; e com /ioa aecoa dados em borda do alguidar ver- 
Tiellìo, cortamos duas duzias de conselhos que os podera 
oesHr principe Dom FUippe. • • Em fórma que ali fi- 
semos e desfìzemos capitàes, juntamos soldados, trou- 
xemos socorro, e alinhavamos todoo processo do cer- 
co, em duas palavras finalmente, puzemos o remate d 
nossaguiza e prognosticamoa para diantemelhor que quan- 
to8 astrologos de remonte ficaram aposentados em 
Arayolo8.i> (2) 

Com um tanto de prudencia jesuitica, So1*opita <i:fa 
dizendo alguma cousa tambem, por ndoparecer que me 
tirava fora do jogo; todas as mais vezes ponha hatoque^ 
^fieava vendo de palanque os votos dos outros, )) Està re- 
ierva é que justifica todas as traÌQOes que se fizeram 
para auxiliar o governo dos Philippes. 

Uma satyra de Soropita descreveo estado de Portu- 
gal, comparando-o com um AsnOy jà sob o dominio ex- 
tranho : 



i 



1) Deac&nso XII, p. 312, ed. de 1868. 

2) Pag. 17. 
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Zarra sobre mal tamanho 
AsDO ; pois quiz teu peccado, 
Que para tAo triste estado 
Viesses a dono extrwnho, (1) 

Em outra estrophe allude ao testamento do Cardeal, 
tal corno andava nas cantigas populares : 

Deixou~te o cura da Egreja... 
Grande trabalho te vejol 
Ao niuleiro do Alem-Tejo 
Nfto quiz deixar-te de inveja. 

Na seguinte quadra o poeta descobre algum tanto 
da sua parcialìdade pelo Prior do Orato, alludindo &s 
traÌ90es de que elle foi victima : 



Tambem levar-te querìa 
E assaz te fora ineihor,) 
noMo honrado Prior... 
Tudo foi velhacaria. 



ì; 



Estas quadras tem jà um ressaibo de Bandarra; 
mas a allusào vem para encobrir a chufa, que é peri- 
gosa no governo dos invasores, Soropita verbera o go- 
verno do Demonio do Melo Dia, na seguinte estancia: 

Fez barata a compra injusta. 
Por isso te desestima ; 
Porque tudo emfim se estima 
Conforme o pre^o que custa. (2) 



(1) Pag. 133. 

(2) Pag. 136. 
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Pelo dono a qoe tu deram 
Verét toas perdifOes, 
FUho de quatro na^dea 
Que nuoca bem se avìeram. (1) 

fieièrindo-ae a Aljubarrota : 

Jà com ten aenhor paaaado 
Sobre ti em pleito andoo; 
Agora que te coinprou 
Haade paasar o fiado. 

Alladindo & decadencia mor&I : 

Mndoa de tritar enlfto, 
Deeanimados esprìtos, 
De vèr qoe nfto valem grìtoa 
Se GB ouyidos sardos sOo. (2) 

Fala dos jesuitas e padres nos versos : 

aPor que cobrae de caoello 
Bebem sangue de cordeizos. 

Da trai^&o com que os portugaezes se bandearam 
i Castella, diz : 



JA nfto dermbam trombetas 
Os muros de Jerìcó. . . 



s 



Pag. 136. 
Pag. 139. 
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Que o som do metal eovardè 
Abateu todos os mais. (1) 

Soropita era do partido dos popalares contra Cas- 
tella ; nào quiz conspuroar-^se com a vileza do poeta 
da Primavèra^ que tanto festejou Filippo III, em cen- 
tenas de romance», quando Lisboa o recebeu em trium- 
pho em 1623. Como popular, Soropita allude &s co- 
plas de Mingo Rivulgo de Bodr!^ Cota, em que saty- 
risa OS vicios da corte de D. Joào ii de Castella : 



Brada-Ihes Mingo, o do saio^ (2) 
Cisfranco, o do saco, brada; 
Nào dflo por seus brados nada, 
Nem poupam pfto para maio. 



D'està cita9ào podeitios concluir, do grande conhe- 
cimento que sempre tivemos da veiha litteratura hes- 
pauhola; no Catologo dos livros de uso de Dom Duarte 
vem citadas as principaes obras dos escriptores caste- 
Ihanos do seculo xv. Jorge Ferreira queixa-se do nesso 
povo cantar sómente coplas hespanholas ; Gii Yiconte 
fazia falar os seus typos grotescos sómente em caste- 
Ihano. Bouteerweck louva S& de Miranda sómente pela 
belleza das suas compoeigOes em lingula castelhana. Se 
tivessem os nossos escrìp^t^s ilhitftdo 'sómente a lìtte- 



1) Pag. 139. 

[2) Saio de blau, ou azul, que trazia Miùgo;-èste Vèfso Xa 
trayao al retortero da copia VI, està imitado no verbo Ao rtr 
torteiro te trazem^ p. 136. 
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ratura visinlia, terìamos xnrm litteratura mais origi- 
nai, porqtte èmfim o genio cloa dois povos é o mesmo. 
As imita^Oes italianas introduzidas por Boscan e Gkr- 
cilasso em Hespanha, e por Sa de Miranda eFerreira em 
Porttigal, deitaram-^nos a perder» Lope de Vega re- 
clamava, exaltava a excellencia do verso ocfcosyllabico 
despresado pelos novosadeptos do classiciiimo italiano; 
Oregorto Silvestre tambem entrou na crnsada. Na 
«uà faga de Lisboa, Soropita diz qnaes as pessoas que 
encontroa na caravella de Sautarem : 

cA^chei està companhia, a saber: um letrado de 
nueètra colar (canonista? jurisconsalto ? letrado?) qne 
ìiaò estava ainda intitalado pela universidade ; nm poeta 
tmddìo pela medida velha.i^ (1) Por aqui se ve corno es*- 
tavam divididos os campos entro as duas escfaolas de 
poesia; em Sade Miranda tambem ha siguaes de Incta, 
qne os criticos nao tem notado. Nos Commentarios sa^ 
ragofanosy Soropita ridicnlarisa um pouco a eschola 
italiana: cAs horas que nào gastava n'iste ficavam- 
Ihe reservadas para a poesia em que veiu a empolt/ar^séy 
de maneira que de conceitos de Petrarcha e de Grarcilasao 
e de outros beherróes se Ihe fez um charco à porta, aon- 
de andavam mais rans que na ponto de Sore«« i%) Os 
melhores versos, os que dào o fòro de poeta a Soropita, 
sSo as suas satyras, escriptas em octosyllabos ; é onde 
eUe é verdadeinimente nacionaì. 

(n Pag. 24. 

(2) Pag. 38. 
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A sna prosa tem urna grande analogia com a de 
Yioeate Espinel, o engra<^ado auctor da Vida de Mar- 
cos de Obregon d'onde Lessage, segando a questào pen- 
dente, imitou o seu CHI Braz de Santilhana. 

Nos outros versos Soropita é um imiiador servii de 
OamOes, feliz imitcuhrlìn'i chama Sismondi ; contrafez- 
Ihe o sentimento e a dic^ào, a ponto de o snr. Yisoon- 
de de Jnromenha attribuir a CamOes os versos do Li- 
oenciado seu editor. (1) A elegia vem inserida com a 
denomina<^ào de Tercetagem no Descobrin^ento das lìhas 
da Poesia. (2) D'ella diz o auctor : cA dita tercetagem 
vae com o sangue na guelra. Fez-se a uma senhora 
de muitos merecimentos estando em Sacavem, em uma 
quinta sua, e o pobre servidor na praia do Tejo, carré- 
gado com muitas saudades.» (3) 

Soropita n'esta especie de post-aeripttim desoobre o 
artificio da elegia, o qual passarla desappercebido para 
o descuidado leitor : ((Tem nm artificio secreto, que v&o 
revesados os tercetos; um que na derradeìra regra tem 
a mesma palavra duas vezes, e o outro apoz elle, tem 
a derradeira palavra contraria tambem a da ultima re- 
gra.» 

Yejamos o exemplo : 



(1) Vid. Elegia XXVI dosineditos deCamOes, p.249, voi. 
Ili de Juromenha. 

(2) Pag. 110. 

(3) Pag. 114. 
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l.® terceto 
v^erso 



30 ì Que quanto mais a ve, mais se atonnenta 



2.* terceto: ( Que nada dà agora mor tristeza, 

erso 2.* e 3.<> (Que o que me dava mor contentamento. 



E assim pordiante vào os tercetos altemados n'este 
rtificio provenzalesco, de qu^ tanto se lenibra a escho- 
i italiana d^onde se deriva* Soropita tambem tira 
ersos à maneira de centào de Petrarcha, Garcilasso e 
utros ; adoptou a eschola italiana, ou por amor de 
)amOes ou finalmente por falta de sentimento de na- 
ionalidade e de consciencia litteraria; em um secnlo 
e decadencia moral e politica, Soropita tergiversa en- 
re a eschola velka ou hespanhola, e os metros italianos, 
omo OS seus oonfrades entro a independencia nacio- 
lal e a politica do Escurial* 

Se as obras de Soropita ficassem no esqaecimento 
ada se perdia ; sào productos de urna mediocrida- 
e, corno quasi todas as de que se arreia a nossa litte- 
atura, a qual propriamente consta de Gii Yicente, Ca- 
lòes e Sa de Miranda, que é o que podemosr apre- 
entar sem vergonha da critica no concurso das obras 
irimas da Europa* 



§n 



PoBTAS HEROi-coMicos PoRTUOUEZKS. (1) — Hy88opedel)im 
o Lutrin de Boìleau. — As controversiaB theologicas preitani 
8fi ao jdco-8erìo. — Os versos raacarrofiicos. — A BeaM 
de Alexandre de Lima. — Beino da Estupidez^ seus auc 
((U'es. — poema inedito do Foguektrio, contra o padre Bu- 
tholomeu de Quaiofto. — Juizo sobro a iSon/arénot^. — Ex* 
tin^&o do genero do gusto da edade media 



genio comico da edade meilia, o instincto da pa^ 
Todia qne deu alma às grandes crea^Oes secularei das 
litteraturas modernas, reapparece maliciosamente por 
eBtre ae graves ìmitac^es da antigaidade grega e ro- 
mana, que se impuzeram aos espiritos academicoe en- 
tre o secalo xvn e XTiii. Beria despertado talvez por 
esse modelo classico da Batrachomyomachiaì geoifl 
comico exacerba-se diante de toda a presaao moral, i 
eom ras&o se pode attribuir o renascimento dos poe- 
mas bnrlescos às monarchias absolatas, qne n&o soU' 
beram vèr qne o accento jovial era o riso de feroci 
dade que annunciava a Bevolu9ào. Em Portugal, oonx 
em um microscomo, repetem-se reflexiva e fatalmente 
estas leis da historia. 



(1) No Iwtiiutoà^ Coimbra, voi. x, n.® 12, pnblicamofl est 
primciro ensaio de crìtica ; era urna tentativa infanti! d'ond 
apenas aproveitamos algamas paginas. 
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A nào ser a Estante do Cih^j pelas suas satyras 
Boileau nào se libertaria mais do esqueciniento do qua 
o nome de Chapelain, do Abbade Cotin, Perrin, e oii- 
tros miseraveis poetastros a quem mortificava conti- 
nuamente, associado com Molière e Ménage; tambem 
Diniz, a n&o ser o seu grande talento para cantar as 
Bagatellas, teria por epithaphio no pantheon da fama 
estes versos de Horàcio : 



a Pindarum, quisquis studet aemuUri} 
« Jule, ceratÌB ope daedalea 
« Nititur pennis, ritreo datums 
Nomina ponto. » 



Mnitas veases os tradoctores de um livro, tecem- 
liio exaggerados enoomios, para tomarem mais apre- 
dado o sea trabalho. Nào sei se tal succedeu com An- 
tonio José de Lima Leitào na sua versio do Lu- 
trin; ao menos parece-o, pelo que diz no prefado ; 
«ijulgo està obra corno o non plus ultra n*este genero 
joco-serio e que muito inferior Ihe sào..... e ó Hys" 
sape* » A mesa censoria, nunoa deu passaporto t&o empha- 
tioo, com tamanbo sangue irio. Lutrin tem quadros 
que sé o genio sarcastico prodigalisa a urna ima- 
gina^ào Tdiemente* No ifysaope aio se apontam, 
basta abril-o em qualquer parte, todo die è urna ifìMn 
ravilha de gósto e de iuyen9ao, uip prodÌ£Ìo.4e talen- 
to. Aqudla deanrlp^do ào Beino dm Ciimmviàj os tra^- 
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mas da Lisonja^ o Deào na cérca dos CapnchoSjO 
caato do Vidiffalj o Gcdlo'asffidoj e o Abraeadabrój 
aonde melhor? 

Chamarslo a Diniz imitador, pelo menos no episo- 
dio do Gonsalves, que vem no canto v, tido por nroa va- 
riante do quadro do Cabelleireiro e da espòea no canto 
I do LtUrin. E porque nào s&o ambos parodia do epi- 
sodio de Didoy em vez de ser o ulUmo sómente, corno 
quer Lima Leitào ? 

Admittir-se-ia que Diniz fora imitador, se, dd- 
vendo crear um novo enredo, se servisse d'esse jaidei- 
do. Mas vémos por manuscriptos do tempo de Fom- 
bal, que o personagem do episodio, Bernardo Gonsal- 
ves, fora Escrivào do judiciai em Elvas, e que corno 
rabula tomàra parte n^esta pendencia. 

Seria desprezar um bello quadro, atropellar a ve- 
racidade dos factos, se Diniz nào escrevesse o episodio 
da AppellctfdOj so por que Boileau tempo antes fizera 
recitar a um barbeiro umas tiradas de coragenif o 
ungira a sua esposa com um xarope de sentimenta- 
lismo. 

Além d'isso, niuguem ignora este canon de todas 
as litteraturas — que o bello é de todos os tempos, de 
todos OS paizes. Concedendo jà, que o episodio daif 
pellafào fòsse imitado, é sempre superior ao de Boi- 
leau, por isso que o revestem mais peripecias, maif 
sustoa, mais valor no : 

a Escrìvfto atrevido e sem piedade, 
«i QuB a ti menno prendÀra, sa podéta. » 
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D&o-lhe a maior parte do merecimento as natura- 
lisftimas imagens que o revestem ; n&o faliari algam 
erudito que avance tambem, que a imagem do rafeiro 
foi suscitada pelo final do verso 812 do cant. xi de 
Virgilio, caudamque remulcens* 

As controversias theologicas, e as luctas sacerdo- 
taes, sào a fonte mais genuina d'estes poemas ; mas 
para ter seu pre^o a jocosidade é necessario assental-a 
sobre urna verdade historica. Muitos sào entre nós os 
poemas d'este genero, e quasi todos peccam pela lin- 
guagem baixa, e às vezes obscena, caracterisada nos 
Burros de José Agostinho, ou nos sonetos em que o 
Lobo vasava a sua bilis. 

E nMsto é que faziam consistir a vis comiea. Ella é 
um dom jovial, urna segunda inspira9&o, um kaley- 
doscopo agradavel, qne nos mostra ac^Oes vulgares e 
despidas de interesse, transformadas em feitos pedan- 
tescos que destampam cataractas de risos stridnlos. A 
norma da vis comica encontra-se no chiste naturai que 
ressalta da quintilha salgada de Tolentino, e em mui- 
tos dos nossos poemas macarronicos. 

A seria lingua portugueza e a italiana s&o as 
unicas que pódem ter poemas d'este gesto. A raz&o 
deu-a CamOes n'aqnelles conhecidos versos: 



a a qua] qnafìdo imaginan 

a €k>m pouoa corrup9fto ere que é a latina. » 



E ji qne falàmos da poesia nutccarronea^ xsi^c^tx^- 
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mo8 o seu parentesoo oom a bnrleaoa» O nascimento 
da poesia maccarronea data do secolo ZYI* Deu*lhe o 
nome o prìncipal personagem qne entra no Carmefi 
maccarrcneum^ que era fabricante de macarrào em 
Padaa : 

«In maocarroneo prìncepe atqae magìster.» 

Theophilo Folengo, benedictino, e anctor do Mer- 
lin^ com OS episodios d'urna rida de aventuras amoro- 
sas, fora digno de ser cantado em egual estjlo* 

As EpistolcB Obscurarum virorum o Anti-Chopi" 
nusj o Cantici di Fidemio sào bellos specimena. nosr- 
so PaUto metrico em nada Ihes é inferior; falta-lhe 
apenas a importancia salutar que exerceu na edade 
media a obra do cavalheiro de Hutten. 

Os assumptos que Antonio Duarte Ferrilo^ ou de- 
pondo o pseudonjmo, que o Padre Joào da Silva Be- 
bello tracta na sua Maccarronea sào eminentemente 
comicos. Os poemetos Calouriados^ Bisnaga poetica, 
Sabonete Delphicoy prendem pela invenQao ; mas a vìb 
comica que n'cUos reflecte nào é tao apreciada, corno a 
correc^ào grammaticale com que tanto se desvanecem 
08 Schioppios, Despauterios e Perizonios modernos. 

Filinto, que em algumas odes apresenta epigra- 
phes tiradas da Maccarronea; n'nma d'ella (p*S* ^^) 
tom. Ili) diz : 
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(( ».. folgo que commigorìam 

« Como eu rio leitores, quando leio 
meu Ferrào jocoso. » 



primeiro poema heroi-comioo depois do Hysno- 
Reing da JEstupidez. Diz porém o snr. Rebello 
Iva n'um estndo sobre Diniz: «A Benteida de 
candre Antonio de Lima, pnblicada em 1758, seria 
gundo se a forma fosse mais castigada, e o estyllo 
esse menos. 

Alexandre de Lima tinha chiste e metrificava 
facilidade; mas a sua veia descae em chnla mui- 
miudo, e a mania dos equivocos e trocadilhos, 
►onderante no gosto da epocfaa, mancha em Ioga-* 
OS trechos mais acabados. » 
Bentdda de Andronio Meliant Laxaed (que é o 
•amma do auctor) apesar dos defeitos reconheci- 
leria classificada em primeiro logar, se o occulto 
mico houvesse annotado as allegorias que tor- 
nintelligivel os tres cantos da sua Nova metamor- 
D'este poemia diz Innocencio Francisco da Silva : 
é na realidade urna satyra pessoal a individuos e 
9 d'aquelle tempo, mas que hoje se toma para 
DUCO menos do que uru enigma, por faltar a cha- 
18 allusOes que encerra e a noticia dos persona- 
que o auctor introdnziu na sua acQào ; recomen- 
todavia pelo seu estyllo chistoso e pelo sai sàty- 
[ue em lodo elle transparece. i> 
o Reina da Estupidez Isa quadro» tXkSÀÀ c^^s^^^^^^ 
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e da-Ihe a primazia o conhecer-se ainda o fìto que po- 
zeram em mira os seas anctores. Urna consa que faz 
lido este poemeto, é o conhecimento das perseguigOes 
que soffreram os poetas a quem foi attribuido. Àie o 
circumspecto Bibeiro dos Santos nào escapou às sus- 
peitas. Em 1785 empenhavam-se aquelles que tinham 
sido victimas da acrimonia da verrina, em achar em 
quem vingar o seu orgulho. Ricardo Rajmundo No- 
gueira tambem era apontado. Foi entào que safu a 
lume o poemeto o Zelo^ escripto pelo pseudonjmo (?) 
Patricio Prudente Calado, centra José Bonifacio de 
Andrade, e Francisco de Mello Franco, verdadeiro au- 
ctor do Reina da Esfupidez. E este o poema que mais 
se presta para um ensaio de critica. 

poema dos Burros é uma satyra virulenta, es- 
cripta por um homem a quem as chufas dos adver- 
rios e a propria vaidade irritavam. Se vemos na an- 
tiguidade Licambo matar-se desesperado com o jam- 
bo de Archiloco, Elmiro Tagideu, ao contrario, torna- 
va mais balofas as bochechas com as satyr.as que Ihe ar- 
rumavam : a Agostinheida de Pato Moniz exaltou-lhe 
mais o genus irritabile do seu ostro bilioso. 

poema do apologista de CamOes pertence & mes- 
ma ordem em que està a Dundade de Palissot, aìnda 
que este ultimo é muito aério, vago, e quasi inintelli- 
givel seria, se Ihe uào valessem os commentarios. 

poeta bordalengo Diego Camacho, é altamente 
originai no seu poema Jornada ds cortes do PamasifO. 
terceto é uma forma ingrata para a expressào es- 
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pontanea do pensamento, e ainda que o gibelino de 
Floren^ Ihe achasse uin certo tiinbre para as harmo- 
nias do Inferno^ comtudo Camacho soabe dar-lhe o pi- 
co naturai sobre que fundiu a sua hiiaridade. Para que 
leitor procure està obra, escusa as recoinmenda^Oes 
de Costa e Silva dos Emaios biographicosj de Joào Bap- 
tista de Castro no Mappa de Portìtfful^ e do auctor dos 
Apoloffos dialoffoes. 

Sobre o poema inedito de Fedro de Azevedo Tojal, 
chamado o Foguetario^ diz o auctor do Dice. Bibiiogra- 
phico (tom. I, pag, 334), que fora : (( escripto no segundo 
cqnartel do seculo passado, e ainda hoje inedito, mas 
<de que ha bastantes transumptos nas màos dos curio- 
«808 ; cujo auctor usando largamente da liberdade pro- 
« pria d'um poeta satyrico, distribuiu ao padre Gusraao 
«urna das partes principaes, tractando-o por um modo 

< que torna duvidoso qual o conceito que formava do 

< Voador e do seu invento. » 

Todos conhecem o padre Bartholomeu, jà pelo seu 

appellido acima refendo, jà pelas trovas chistosas do 

auctor do Pinta renascido. E comò é mania de portu- 

guezes quererem arrogar a si a prioridade das gran- 

des descobertas, muito melhor devemos conhecer este 

pobre utopista, que deixa pouco firme a gloria dos 

Montgolfiers, segundo os que mais padecem do acha- 

que nacional. 

O Foguefai^io é essa diatribe equivoca, um motejo 
às navega^Oes aérias do mal api*eciado padre. 

O unico merecimento que toma este poema lido, é 
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o de andar ligado a um nome tao popolar e querì 
corno o do padre Gusmào. titulo nada diz do qui 
Sào mìl duzentos e sesseuta versos distribaidos ^n 
oitavas de versifica^ào nào esinerada, e baìxa lin^i/^. 
geni, que.lbrmam o trabalho de Tojal, dedicadoa Vq/- 
cano. 

Fazendo-Ibe justìga, està incorrec^ào nào è toJa 
do poeta; pertence em grande parte aos copista^. 
mantiscripto ex latente na livraria da Universidade, 
(n.^ 404) que pertencéra a um tal Antonio Basse 
Bellem, além da orthographia extravagante^ està es- 
cripto com letra de diverso pnnbo. 

estyllo é de ordinario froixo ; talvez que para isso 
contribua a negligencia da rima. E corno n'um campo 
safaro rebenta às vezes urna papoula, tambem ore* 
veste de longe em longe urna imagem soporifica; ^ 
urna das melhores, està do canto ii, estancia 23: 

ttComo o gato do gozo perseguido 

((Quo al^a o rabo, ergile o lombo, eri^a o pello 

uOb dentea arregauha eepavorido, , 

uE finalmente onvolto em um novello, 

((Ao latido do peno encarni^ado 

ttSe mostra mais medroBO que assanhado.» 

A pintura, e colorido d'està imagem é menos na* 
turai do que o do gato que traz Fray Diego, no Mor' 
ciellago allevoso* 

A machina ou o maravilhoso do poema é tirado da 
mythologia, comò a comprehendiam os nossos coDoei- 
tuosos academicos, e là por fora tambem Demoustier) 
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e 08 mais que faeiam eartas às bellas sòbre a mytfao- 
Iogia« 

esbó^o de Venus seria um trecho lyrico se Tojal 
o snstentasHe; o congresso em que a deosa apparece 
està acanhadamente tragado. No firn do poema apre- 
senta-se Morpheu ; vem mnito a tempo. 

Ha no FogiietaAo allegorias qae teriam mais pi- 
Iheria se se conhecessem os alvos onde batiam ; corno 
a do Conego : 



(( . . . qne até para tnatar-me o sentimento 
((Em buxas converteu o Breviario.» 



Mas diz Voltaire, fatando do Cavalleiro d^ffudi- 
bras, que o poema de Samuel Buttler, que dos actos 
sanguentos da grande tragedia que entào representa- 
va Cromwel tiràra as se^enas d'uma farga risivel, per- 
de algum valor pela mesnia falta de claridade ; e que 
supprida ella, perde o scu valor, porque o commenta- 
rio torna insipido ocbiste. D'onde se tira o corollario, 
que o poema (T JBudihras so podia ser devidamente 
aprecìado na epocha para que foi escripto. 

O mesmo succede ao Foguetario exhumado dos ar- 
marios das bibliothecas, onde se acoutou por annos 
ao desprezo^que o agiiardava. 

Entenderam nossos maiores que os dominios da 
poesia nào tinham raias determinadas ; e chegaram a 
eonfundil-a coni a prosa, diiferen^ando-as entre si pelo 
tamanho das linhas. D'este modo acbA.N^\si ^<èi \2q.§^^ 
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era capaz de por-se ein verso ; està verdade encontra- 
se provada nas conferencias da Academìa dos 06«^ 
guiosos do Loffar de Sacavem, e nos chorudos sonetos 
de algum desembargador* Viram que Catullo poetisi- 
ra o Pardalsinho da Lesbia, que Marciai engran- 
decéra n'um dos seus melhores epigrammas, segando 
o abbade Rollio, a cadellhìha de Publio, e entenderam 
que mais elevado do que isto, para as dimensOes denm 
poema, era a dita de um taverueiro que morre com 
uma apoplexia em Santo Antonio dos Olivaes. 

Assim Francisco de Paula Figueiredo em longos 
soliloquios com a sua caturrenta musa celebra està ca- 
tastrophe, que é arrastada por cito cantos, em que seis 
sào apenas a symphouia de abertura, ou para &hf 
mais adequado aos tempos d'entào, em que o ter(^ é 
comò o prologo d'essa Jornada. 

Em uma cousa excede a Santarenaida^ que o aactor 
publicou aos vìnte e quatro annos, ao Hyssope^ é no 
decoro. E està talvez a pequena màcula do poema de 
Diniz, unica virtude no arrasoado de Figueiredo. 

A versificagao da Santarenaida^ é correcta e mono- 
tonamente esmerada, à excep9ào d' aquelle doesto do 
aguadeiro de mal semeadas barbas, e de gambias escan- 
chadas, cuja gaguez inexplicavel excede a pachorra do 
leitor amigo. Apesar de tudo, o academicoTFerreira da 
Costa, nào se descobre a razào, tinha-o em conta de 
excellente. 

assumpto tambem nào se prestava para mais, e 
muito fez Paula Figueiredo, ou Palemo, se Ihe quize- 
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rem chamar pelo seu nome arcadico, em estender até 
àquelle ponto ama concep^ào frivola. Ha tambem 
n'elle, certas allusOes qne necessitam de explica^ào. 
poema heroi-comico é urna satyra, menos aspera, com- 
tndo mais extensa ; nào fulmina comò o jambo do poeta 
de Paros, ou comò um soneto do Diogeues da Madra- 
goa, mas irrita, e cura o ridicalo com o ridiculo. 

Falando de Dinìz, traz Bebello da Silva a pélo 
a Santarenaida^ e embora se abstenha de jugal-a 
na fórma, comtudo faz-lhe justi^a separandora d'essa 
allaviào de escriptores que desde o reinado de D. Joào 
V trazem abarrotados os armarios das livrarias. 

Ignora-se se Joào Jorge de Carvaiho, ou alguem por 
este nome, tinha conheci mento da Gatomachia de Jjo* 
pe de Voga, que nada mais é do que uma amos- 
tra da fecundidade do auctor de mil e quinhentas co- 
medias. Timoni e Lafond nào fazem um juizo decisivo 
sàbre està pe9a ou poema burlesco que appareceu com 
o nome do licenciado Thomé de Burgillos, que era a 
mascara de Carpio. Nós temos a Gaticanea^ que é um 
arremedo, uma salgalhada de càos e gatos que dào uma 
sanguinolenta batalha na grande pra(^a de Villa Beai 
de Mafra, impresso em 1828. Da pessoa do seu auctor 
Joào Jorge de Carvaiho nada se sabe; é o que era car- 
ta de 8 de septembro de 1861 diz o ìncansavel bi- 
bliographo Innocencio. So o amor pelo genero heroi- 
comico faria lér aquelle apontoado de vulgaridades 
com pretengOes a Batrachomi/omachiay escripto n'um 
accesso de furia do estro • • . • a:que qual bravo touro 
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€espica<^ado de moBquitoB, que saltando vallados corra 
ccdesesperadamente a urna e outra parte, assim (foi m 
((auctor) correndo sem saber por onde ou por que ma* 
«neìra. • •» eto. E està a oonfissào do poeta. A (lìo(^ 
é castìgada, a versifica^ào tambem correcta. Masqne? 
assumpto é bello, porque segando Boilean, n&o 
ha monstre, ainda o mais feio, que a arte n&o en- 
feite. auctor nào soube tirar partido d'elle ; nospri- 
meiros dois cantos serve-se unicamente do legar oom* 
mum de ^odos os poemas — o congresso — e iato flem 
interesse. canto terceiro é o melhor, ainda que pan- 
co desenvolvido no episodio de Folinga ; no quarto aiio 
OS liorrores da morte de milbares de gatos. Sic iiwt oi 
astìfa. Comtudo se o poema fosse escripto em lingua 
estrangeira seria mais lido e melhor apreciado. 

Enchàmos algumas linhas a falar dos pifios poo* 
mas de Joào Xavier do Monte ; conhecem o ChoMr 
cinJw rovbado^ em quatro cantos, e em citava rima? 
E urna imita^ào do Rap of the Lock de Pope. poe- 
meto inglez caracterisa o motejo, o humour^ que mais 
commove ao pranto, do que incita o riso. Consta de 
algumas centenas de versos, sem inven^ào, nem sabor, 
nem vida, capaz de adormecer um sceptico palpitante. 
auctor do Dicdonario Biblioffraphico, em carta de 8 
de Septembro de 61, diz a proposito do Rap o/the 
Lock : a:Coucordo perfeitamente com a sua opini&o. Ei 
ocnào sei inglez, porém li^o em duas traduc90es que 
a:d'elle temos em portuguez, e confesso sinceramente, 



Ofi P0BTA8 MXKOBBS 849 

«que n&o eei pur oud€ Ihe p^gam os »eus admiradoresy 
€86 é que OS tem.D 

Ifihil sub sole novum. Se Xavier do Monte moldou 
o seu Chumacinho pelo Rapto da madeùeay tarabem 
Pope tiroa o pensamento da sua composigào, d'aquelle 
trecho lyrico de Callimaco, em que maravilhosamente 
divinisa o desapparecimento da coma de Berenice. Joao 
Fedro Xavier do Monte escreveu tambem os Sapatos 
de setim azul fervete^ e a epopeia faceta da Logrojfào 
de prelazia regular de Santarem, ambos em seis cantos, 
ambos em citava rima. Estes poemas convencem de 
que o seu auctor tem mais em vista a quantidade 
do que a qualidade. A fórma em que estào escriptos 
levar-^nos-ia a algumas consideraQdes sobre a arte, mas 
diremos aqui de passagem, que sondo a oitava a fórnia 
mais opulenta e energica da poesia, a strophe privati- 
va da epopea, depois do verso livre nas linguas vivas 
que possuem o ore rotundoj é improprio e até desvan- 
tajoso empregal-a em assumptos ridiculos. 

melhor modelo conhecido para os poemas do 
genero heroi-comico é o Veri- Veri de Gresset. Ha 
muita delicadeza e gòsto uo retrato do dengue papa- 
gaio das dulcificadas Visitandinas de Nervers. je- 
suita era iniciado nos raysterios d' aquelle ocio beati- 
fico da clausura, por isso o desenha com tao fìnas co* 
res ; e fel-o de tal modo, que a apparilo do poemeto 
em 1734, motivou o seu exilio em Flecha. 

Filinto verteu este jóco poetico. A tradue^ào é fi- 
delissima, mas aquella linguagem taciturna, som- 
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bria e de sobejo arredond^da nào condiz com a volu- 
ptuosidade do assumpto. Filintò Elysio foi o ho- 
mera qiie no seu tempo melhor coraprehendeu Ho- 
racio. A sua coróa de traductor é muito marcessivel. 
Tambein poz em vulgar a Quaresnia enfforlada do mes- 
mo Gresset, nào sondo mais feliz nVsta traduc<^ào, do 
que na antecedente* 

Veri- Veri é mais urna narrativa do que um poe- 
ma de acQào. Seria isto um defeito se o nào salvasse a 
brevidade, porque 

« . . . . trop de vere eDtrainc trop drenimi. » 

Um exceliente grotesco escreveria Gauthier se co- 
nhecesse José Ferrari e o seu narcotico poema didati- 
co- beroi-comi co em doze cantos a Engenheida. 

Quem poderà classificar a Mondegueida de Anto- 
nio Castanha Neto Rua, oscripta em quintilhas, poema 
strambotico em quatro cantos, cujo auctor é o Ma- 
Ihào? Infindos sàò os poemas publicados e poucos os 
escolhidos. 

Como se explicarà o apparecimento de uma tal 
quautidade de poemas comicos em um povo entristecido 
pelo absolutismo e pelo catholicismo ? Pela falta de li- 
berdade e inven(^ào, e pelo permanente dominio da imi- 
tagào e da orthodoxia academica, que extinguiram en- 
tro nós a espontaneidade da arte. Herculano teria rasao 
se dissesse, que nào tivemos edade media em littera- 
tura. 



ROMANTISMO EM PORTUGAL 



ROMÀNTISMO é A BEHABILITAgÀO DA EDADIS MEDIA PELA LIT- 

TEBATURA MODERNA. — • Prcssagios sobre a decadencia do ca- 
racter portuguez. — Coiifinna^fto deduzida da litteratura. — 
Iraportancia phìlosophica da litteratura. — A arte e o jesuitis- 
mo. — Rela9So da pintura com a litteratura. — pintor Le- 
bruu e Gastilho. — Analogias das duas epocas. 



RomantismOj ou a revolugào moral e sentimen- 
tal que se deu nas litteraturas modernan da Europa, 
no principio d'este seculo, foi corno um renascimento 
do espirito livre, espontaneo e creador da edade media. 
genio da revolta, que inspirava os fabliaxix e as 
grandes legendas seculares, reappareceu na fgrma de 
nm exagerado subjectioismo. Os escriptores servis, af- 
ferradoB às praxes academicns, limitados a imìta^ào 
do classico, opposeram-se com todas as forcas a nova 
manifesta^ào da sentimento. ((A caracteristica da edade 
media em litteratura, segundo Frederico Scblegell, e 
a lucta entro o espirito antigo, refìigiado na lingua la- 
tina, e.o espirìto novo, que transparece nas linguas 
nacionaes.)) No Romantismo dà-se a mesma lucta ; mas 
em vez de ser a emancipagào das linguas vulgares, é a 
lìberdade do sentimento, que procura mauifestar-se 
sem convengào. 

Travou-se a lucta na AUemanha nos fìns do seculo 
xviliy communicou-se à Inglatarra e & Franga, e so 
chegou a Portugal o ecco do que fa là fora multo d&^v% 
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da emigra^flo. Os embara^os para a introduc9fto do ^ 
mantismo em Portugal acham-se resumìdos em Cas- 
tilho, a rhetorica velha e cansada condemnando o idea/ 
da arte determinado pela philosophia. 

E por isso que Ihe cabem algumas paginas oneste 
livro, corno ao que mais eontribuia para a decadenoia 
e esterilidade da litteratura portugueza, nào so pelos 
seus constantes protestos academicos, corno por ter 
apadrinhado urna gera^ào demediocres qne tanto cos- 
ta a extinguir. 

No meio das vozes ominosas que se alevantam, co- 
rno o grito de arranco no agonisar de nm poro, oào 
vale deixarmo-nos gelar pelo terror repentino ; antos, 
paremos para vèr até qua ponto o panico tem fìimli* 
mento. Alexandre Herculano enoetou assim a polemica 
sobre o Casamento Civil 2 

«Ha dois ou tres dias, voltando do campo^ e de 
campo assàs remoto e solitario para n&o chegar ftt^ 
là o ruido dos negocios do estado, vim encontrar a 
opiniào publica da capital singularmente agitida. 
Falava-se ]X)r toda a parte na Iegisla<;^ relativa ao 
casamento contida no projeoto de Codilo Civile ap- 
preseiitado pelo governo ao parlamento : discatia-se 
a sua orthodoxia : ceusurava-se : applaudia-se. A theo* 
logia encostava-se às hombreiras dos quarteis, das fìk : 
bricas, das ofBcinas, dasvendase dissertava : os cano* ; 
nes apinhavam-se era grupos pelas pra^s e raas e de- : 
batiam. Lisboa parecia Nicéa. Era Constantinopola, 
disputando colerica pelaa ruas e pelaa pra^as sabre a 
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imteria do «eu^miTMnto da Eucharistia no anno que pre- 
cedia aqaelle'em que Mahomet ii havia de Ihe bater 
as portas para Ihe dizer acaJbou o impej'io de Con- 
tìxmtino* Ab longas agonia» das na^òes parecem-se, 
Gomo o rapido agonisar de um homein se parece com 
o de outro hoinem.]> (1) Ein tudo aquolla alma ener- 
gica de godoy animada com a melancholia prophetìca 
eterrively comò se falasse das paginas da historìa, des- 
cobte symptomas da degrada^ào moral que mina a 
Bociedade portugueza. Deixar aos politico» e econo- 
mistas que verifiquem o pressentimento^ examinan- 
^ 06 elementos do progresso e da riqueza pablica ; 
luSft, seguindo o desenvolvimento da litteratura, vendo 
ii'dla realisado o caracter nacional, o espirito por tu- 
joeznas suas tendencias, os sentimentos da epoca, 
f nxmraremos de todos estes principios deduzir até que 
•paio ha verdade nos pressagios funebres qne alcan- 
flia a vista do profundo historiador. Hoje a litteratu- 
^^Qào é semente urna nobre ociosidade, de apparato 
r Mbante, com que se entretem a pompa das academias, 
h^ se engrandece o.luxo das cortes dos menar chas ma- 
^nimos; nào é tambem so aquillo que Cicero julga- 
^h quando a defìnia comò urna distracQào liberal, um 
inscio intimo, domestico. Em quanto se pensou as- 
cili, nào se passava das fórmas pautadas, dos panegy- 
^QOB^ das dìsserta^s futeis, de archeologia de curio- 
idade^ de sentimentos convenientes, de tragedias re- 

(1) Ofirta ao «Joraal do Commercio,» 1865, n.^ 3639. 
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gulares nao ultrapasBando as tres nnidades : discatia- 
se o merito comparativo doa antigos e mòdernos, ser- 
vi am-se da erudi^ào homérica para demonstrar quo 
Mentor jà invocava com saadade os tempos antigos ; 
havia uni certo numero de metaphoras convencio- 
naes, um Deus ea machina para os poemas ; via- 
se apenas as formas. extemas, os processos mechanicos 
com que os melhores escriptores, mais classicos por 
assim dizer, tinliam o segredo de mover, de deleitar, 
de arrebatar, comò quemtem os fìoscom que se fazem 
saltar os bonifrates. Quem via a litteratura d'este 
modo fazia uma ideia falsa, e por isso todas as suas 
crea9òes eram falsas na origem. Hoje viu-se que a 
litteratura era mais do que isto, era uma crea^ào hu- 
mana, e com tal revelava o caracter do povo que a 
tinha sentirlo. Està comprehengào nota-se na ten- 
dencia goral de todos os espiritos em voltatem-se ao 
estudo de todos os livros em que o genio do homem 
apparece mais independente das regras artificiaes, os 
poemas seculares, anonymos, as forma^Oes das legen- 
das, o estudo dos mythos. 

Sob oste ponto de vista, a litteratura estuda-se para 
satisfazer a neccssidade do espirito, que procura con- 
stantemente descobrir a sciencia do homem, a antropo- 
logia. Taiue, na Historia da Litterojtura inglesa^ abriu 
este plano, fazendo as applica^Oes das descobertas re- 
centes ; determina as duas ragas, saxonia e norraanda, 
uma terrivel, violenta, batalhadora, a outra branda, 
susceptivel de todas as modifica90es; o caracter impe- 
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taoso do norte acha-o representado em Shakespeare, 

Marlow, Bon Johnson, Milione Byron, o caracter nor- 

mando, imitador, oom tendeucìas classicas, reflecte-se 

em Pope, Addisson, Dryden. A litteratura lem hojo 

està importancia; a philosophìada arte, aEsthetica veiu 

dar-lhe altura e consciencia. Pela litteratura chega a 

definir-se o caracter historico de urna epoca, inuitaa 

▼e^es melhor do qne pelas chronicas officiaes que mim- 

iiam à verdade para nfto divulgarem as intrigas que 

' formavam as ephemerides da córte* 

^ As obras d'arte tem o poder maravilhoso de nào 

poderem ser falsificadas ; falam mais alto do que todas 

isoppressòes,delatam os crimes mais escondidos à pos- 

ieridade pela iofluencia qne sentem* 

Os jesuitas, que inventarara umatheologia noseculo 
X?i, e urna moral no seculo xvii, corno diz Michelet, 
^n&oproduziram apezar dos maiores esforc^os urna obra 
Parte: «0 bello é a face de Deos.D despotismo de 
•Ics V e de Philippe il, infonde um abaixamento 
^da dìgnidade, acanha o vòo espontaneo da inspira- 
sse, e a litteratura do sen tempo é corno um aleijào do 
dm homem qne sae da polé e se ri para desarmur os 
^ ^ns algozes; a ìittersitxirfi picaresca nào é mais do quo 
iste, é uma delata<;ào da atrocìdade politica contra o 
desenvolvimento social. Assim a litteratura é corno o 
tempio onde ficam impressas as pegadas dos falsos sa- 
eerdotes que entram de noite e às escondidas para co- 
meriem as viandas postas diante dos idolos de barro. 
É pela litteratura que procuraremos a decaJencia sue- 
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cessiva do caracter portagaez, corno urna manif«»ta- 
9^0 locai de nm grande mal organico. Para oste firn 
basta-nos tornar corno typo o poeta e prosador Cae- 
tilho; todos osdefeitos dos nltimos escriptores acham- 
se n'elle em germen. 

As formas particulares da arte tem urna anologia 
intima entre si ; na architectura, esculptura, pintara, 
musica e poesia, a lei das transforma90e8 de urna 
explicam a transforma^ào de todas as ontras; em Mi- 
guel Angelo se encontra a successào naturai e logica 
na marcha ascendente da sua inspira9ào ; depois de es- 
culptor descobre a pintura, espiritualisa as aspira^òes 
vagas na poesia, e é por fìm architecto. E por isso que 
nos serviremos de uni exemplo da pintura, para fazer 
oomprehender qual é a posi^ào de Castilho n'este ulti- 
mo periodo da litteratura portugueza. 

Elle apparece-nos cora Lebrun na córte de Luis 
XIV. Lebrun tem a inspira^ào do seculo do monarcha 
que se dava o sol por symbolo ; no meio de uma pom- 
pa ficticia as suas creac^Oes sào tambem falsas : o colo*- 
rido é corno o dos cosmeticos que purpureavam a face 
das velhas duquezas que provocavam acintosamente a 
seusualidade do monarcha ; a& composi^Oes tem o ar- 
ranjo de uma pequona intriga de amores de alcova; 
elle borda e entretece com as fiores fingidas da sua pa- 
Iheta està festa lugubre e for9ada do despotismo de- 
vasso. A corte admirava-o, a Academia respeitava-o, 
a^ tape^arìas pediam-lhe rascunhos, os estofo», os mo- 
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numentos eram segundo o seu alvitre, era elle que cor- 
rigia OS planos. 

A epoca nào via no artista urna unica reprehensào, 
nào a despertava da lethargia moral era que caìra, nào 
a encommodava-a, antes a lisonjeava, e Ihe acerava os 
desejos. Era paga d'està transigencia, dava-lhe a glo- 
ria e rendimentos pingues, e o despotismo sobre os 
outros artistas que queriara competir com elle. Todos 
estes caracteres se en con tram reproduzidos era Casti- 
Iho corno poeta e prosador. Tanto a Lebrun corno pin- 
tor, e a Castilho corno litterato, o que faz illudir al- 
gum tanto com urna grandeza ou superioridade appa- 
rente, é a pequeneza e vulgaridade d'aquelles que se 
deixaram influenciar, e nào tiveram ao menos a forga 
para renegarem os mestres, e abjurarem da auctorida- 
de. Mas sobem de ponto cada vez mais as analogias 
da compara^ào. 

Aquelle genio terrivel, de crea^ào profunda, alma 
de Miguel Angelo baldeada na corte de Luiz xiv, Pu- 
get, foi perseguido porque as suas composigOes tinhara 
um qué de forte e energico no meio da moUicia que o 
despotismo do monarcha geràra; Luiz xiv chamava- 
Ihe um obreiro muiio caro; Lebrun ao menos sabia 
condescender com as villanias, era por isso o inimigo 
nato de Puget. 

Urna sociedade decadente nào póde couìpr^hender 

aalta inspira(^o.de um verdadeiro artista, Mildo 

de Crotana^ó foi apreeiado por.uHHt oiulh^r^ .qpe.ap 

vél-o disse sómente — coitado ! gru^o da Ày\àr^rM,òs%. 

VI 
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libertada por Perseu, cuja belleza consiste nas forma; 
delicadas, pequenìnas da mulher^ foi desdonhado jos" 
lamente no que elle tìnha de mais bello e de verdade. 
N§,o era para aquelles olhos costumadas as trevas das 
peqaenas intrigas o verem «o marmorede urna alvnri 
de neve.D 

Assim a arte convencioual de Lebrun, de etiqneta, 
respeìtadora dos usos constituidos, conservadoradaro- : 
tina, immobilisadora de todas as tendencìas, era ami i 
maldic^ào contìnua a toda a innovac^ào, a todo o espi- 
rito independente. Ella lucta para apoucar os genios 
firmes de Le Sueur, Claude Lorrain e Poussin, o que 
a arte franceza tem de mais bello. 

As transforma<^Oes artisticas levam aos mesinosw- 
sultados ; depois de todos os esforgos para a formwjio 
de urna litteratura no seio de um povo que aspiravi, 
ao cabo da lucta, a liberdade da moderna Europa, Cm" 
tilho, corno estes espiritos inertes e sem coragem (pi 
desanimam os outros, resumé em si todos os caracto* 
res de Lebrun, proclama-se o pontifico da immobift 
dade e da retina. Iremos procurando a forma^&o 
seu talento litterario, comò e em que tempo appar 
nas letras, qual a sua primeira inspira9ào, qual o 
ideal da poesia, as qualidades que o fazem estjllii 
comò o estyllo é o mais alto gran a que o eleva o 
for^o, comò comprehende a antiguidade que adoj 
renegando as ideias do seu tempo ; determinaremoi 
influencia que exeroeu ùa litteratura, e pela medi< 
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[e dos (liscipolos, apreseniaremos os symptomas de 
a degenerammo lenta que se opera de dia para dia 

Portugal. 

Assim cabe-Ihe perfeiiamente a parte que tomoli na 
aratura moderna, ser o ultimo e mais declarado ini- 
go da revolu^ào moral chamada Samantismo. 



§. I 



PRIMEIBA MANIFESTACÀO DO TALENTO DE CaSTILHO. — Lcgen- 

das da inf ancia. — influéncia de um desastre sobre o feen ca- 
racter. — Desenvolvimento da imagina9fto. — aeu ideal da 
natureza. — A poesia abafada pela Rhetorica. — Retrato da 
epoca arcadica nos seus ensaios. 



Quasi todos os agiograpbos encetavam a vida dos 
santosj daudo-lhes sempre paes bonrados, em quem a 
propensào da virtude se fa sublimando até à santidade 
dos filhos. mesrao se deu com Antonio Feliciano de 
Castilbo ; veiu à luz com o abrir do novo secalo, e em 
vez de acompanbal-o em todas as suas fluctuagOes de 
principios e de crengas, amedrontado pelos eccos das 
luctas, retirou-se de corpo e alma para a admiragao 
dos exemplares antigos, cuja predi lec9ào adquirira nos 
seus primeiros estudos. A sua intancia està ornada 
com as doces legendas domesticas ; ora se conta a sua 
fraqueza valetudinaria, jà a precocidade da sua reten- 
tiva, tradi^Oes felizes ou infelizes mas sempre colori- 
das e animadas pelo suavissimo espirito da familia. 

Fiquem essas detalbadas anedoctas para os que, 
acostumados a pressào da auctoridade, nào se atrevera 
a erguer olbos de critico para este palladio litterario. 

Os primeiros annos correram-lbe esquecidos na 
amenidade campestre, distraido a sombra das arvores 
de uma quinta dos arrabaldes de Lisboa; ali disfructou 
a saudavel liberdade e soltura da meninice, esquecido 
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em folguedos innocentes ; mas é certo que os buxos re- 
cortados, as moitas artificiosas do alecrira, as latadas 
entrangadas, os tanques de forma geometrica, todo os- 
te alinhamento de um jardim da capital, regular e sy- 
metrico, contribuiu para Ihe dar uma ideia mes- 
qninha da natureza energica e viva e espontanea quan- 
do màos de homens nào a arrancam da sua eterna in- 
fancia. Os cuidados assiduos da doenga, a uniformi- 
dade dos habitos de uma veiha familia portugueza e 
austera, nào concorreram menos tambem para o faze- 
rem dependente dascommodidadase tornarem-no bur- 
gaez na accepgào nova da palavra. 

Està mesma crise perigosa que atravessou, os ca- 
rinhos e oondescendencias para com uma criancinha 
doente, as vontades advinhadas, os caprichos satisfei- 
tos, as travessuras desculpadas sempre, fizeram-^n'o 
impertinente, acintoso ; qualidades que mais tarde se 
desenvolveram a ponto de o acharmos homem feito e 
sarcastico, malicioso, intractavel pela vaidade. 

E facil tirar este horoscopo quando o tempo nos 
anticipou a verdade. 

A familia de Castilho era formada por seu pae, me- 
dico e lente de prima da faculdade de medicina, e urna 
bonesta e respeitavel matrona, para quem o unico mun- 
do era o lar domestico, e o unico desejo a educa^ào de 
seus filhos. 

Antonio Feliciano de Castilho ouvia todos os dias 
as tradi^Oes que andavam ligadas a este nome, jà de 
poetas e eruditos, homens de còrte^ • illustrados por 
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armas, por letras, por servi^os à patria* (1) Comegon 
a formar um ideal de si. As visitas que frequeniaMim 
a fami Ha, gosavam o seu leviano discretear, delicioso, 
mesmo ainda que as crìaiK^as peqnem por vaidosas. 

Entro as lendas da familia conta-se que fizera aos 
sete annos um poemasinho das Flores ; que tivera urna 
educa^ào femina com uma dona Escholastica, que al- 
gum erudito poderà tomar por um symbolo, comò a 
dona Philosophia da Vita Nuova de Dante; consta mais 
que brincara muìto com uma primita, e assim passara 
OS annos até que Ibe sobreveiu uma eirfermidade, qne 
refluiu sobre os olhos, e em seguida o desastre d'onde 
Ihe veiu a celebridade. 

Castilho achou-se no alvor da infancia, privado da 
luz, inteiramente cego. Estava entào n'uma edade 
que nem elle mesmo sabia o que perdia. 

E oste o momento mais poetico da sua vida! Qaem 
nào bade protegel-o, amparal-o, estender-lhe a mào, 
dar-lhe as suas falas mais doces, abrir-lbe o seio, a 
alma, quando a natureza Ibe cerrou as portas para to- 
das as alegrias. Crian^a e cego ! Faz lembrar aquella 
dolorida e sentidissima lenda allemà de uma filha de 
um rei, que de nascenc^a, nào sabia que estava caga; 
todos Ibe occultavam està infelicidade* 

Um dia foi o seu noivo que Ibe descobriu o segre- 
do, e a infeliz princeza morreu de melancbolia. Assim 
estava aquella pobre alma no meio de tantas caricias 



(1) Vid. a 8uatraduc9ao dodrama Camòcè, not. Cattìlluf' 
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e meiguices da familia, e assim vìveu nào conhecendo 
a profuDdidade da catastropbe, até qne distra^Oes mais 
intensas, paixOes e pertengOes de si vàs, o absorverara 
completamente e Ihe povoaram a obscuridade. Tinha 
necessidade de fazer versos, de empregar a memoria 
que estava fresca para todos os conhecimentos. Aqui 
temos o primeiro germen do litterato. Insistìmos so- 
bre todas as particalaridades de sua infancia, porque 
foi este o caracter que Ihe ficou sempre, mesmo nas 
cousas mais sérias da vida. A gra9a nativa, a frescu- 
ra, a promptidao, uma brandura que parece ingenui- 
dade, mesmo os impetos indomaveis da indigna^ao, o 
animo reservado e rancoroso, nào sào mais do que as 
qualidades reproduzidas dos tempos infantis em uma 
crian^a homem. 

Castilho cegou no momento em que o mundo se dei- 
xara vèr festivo, risonho através do prisma dos oito an- 
nos, quando tudo nos fata e confidencia comnosco, 
quando a natureza é nossa irmà, comò o sentia a Sa- 
cuntala da India quando pedia ao pae que a deixasse 
mais uma vez abragar a fior de madhavi* D'este modo 
/Icou sempre crianga^ e é este o caracteristico que nos 
leva a determinar a origem de todas as suas bellezas, 
e de todos os seus defeitos. 

Come^ou por comprehender a lìtteratura comò uma 
nobre ociosidade, que dava communhào e convivencia 
com OS espiritos elevados; bastava-lhe constancia e 
pachorra, para fazer o mesmo que todos os que tinham 
poetado. So um grande habito ou uma espontaùei- 
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dacie fervente pocle emancipar a imaginagào da me- 
chanica aborrecivel da raetrificagào. Castilho come<jou 
por fazer versos muito harmoniosos ; continuavavn a 
toada bocagiana, e o que estes tinham de flueneìa os 
outros disputaram em esmero de correccao ; os adjec- 
tivos serviam para colorir e fechar o endecasyllabo, e 
tapar os vàos deixados pela deficiencia do pensamen- 
to. Conversava-se sobre a habilidade da crian^a ad 
sodales, louvava-se, aplaudia-se ; os encomios foram-no 
soprando era ambigòes. Muitas vezes as desgra^as que 
assignalam os gonios, deslumbram a imaginagào dos 
que se acham feridos pela sorte, e consolam-os assim 
persuadindo-os que sào tambem eleitos de Deos, e 
columnas de focjo no deserto da vida. ofenio é a fai- 
ta de consciencia das forc^as que se agitam dentro do 
individuo, e ao mesmo tempo a affli^ào d'essa lucta, 
que a huraanidade admira em creagOes eternas que 
disputam quasi a belleza das feituras de Deos. ge- 
nio e um aleijào que oprime o que o traz, e a que nós 
fazomos a apotheose, que invejamos sem saber que fogo 
lento gera essa febre de inspira^ào, essa hallucinacao 
de luz que o faz vèr em todos os tempos, em todos os 
logares, com uma intuÌ9ào prophefcica, que assembra ; 
o genio é corno urna harpa eolia, através da qual per- 
passam as ondas sonoras das geragOes, que a vào ferin- 
do e desferindo para ouvirem o canto das suas triste- 
zas, dos seus desojos, dos seus sentimentos. 

Estes siio almas de excepQao e nào nascera em 
qualquer presepe, nem vem ao mundo pelo acaso de 
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urna noite lubrica; apparecem quando as circumstan- 
cias OS evocam, para virem dar forma e impulso ao 
tempo quo precisa renovar-se. Castilho nào te ve o ho- 
roscopo do genio, nem o decurso da sua vida Ihe deu 
essa transfigura^ào sublime. Por si, elle nunca se es- 
queceu de se fazer passar por isso, provocando os seus 
amigos para que o proclamassem principe dos poetas 
contemporaneos. 

talento é o pocler realisador, a consciencia das 
fbrmas ; qiialquer, pelo habito machinal póde chegar a 
dorainal-as, tornar-se independente d'essa attongao 
que attenua as faculdades inventivas. Aqui a habili- 
dade checra a fìizer-se admirar. E' sobre estes dados 
psychologicx)s que se foi formando o talento de Castilho. 

Eil-o nos eatudos da boa latinidade, recebendo o 
pò sacudido da cabelleira do supersticioso cultor que 
se extasia ante as bellezas dos exemplares que vae des- 
cobrindo às no\eis intelligencias. 

A continuidade de repetir os mesmos trechos, a 
certas horas do dia, com minucias de etvmoloorista, 
tornam a admiraQào habitual, sem careoer de funda- 
mento, dào-lhe urna intolerancia fanatica, que distin- 
gue todos OS mestres de latim. seu mestre José Pei- 
xoto ensinava e brandia a ferula nos Geraes, especie 
de Lyceu que havia ao Cunhal das Bollas, na rua da 
Rosa. 

Latino Coelho no seu panegirico de Castilho re- 
trata este importante peraonagem, que tanta influencia 
teve sobre o talento do traductor de Ovidio» ^ xsxsv- 
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ca aprecia^ào consistia em desentranhar das palavras 
sentidos que o auctor nunca ti vera ; era unia cazuistica 
da arte, eiu que se gastava inuito engenho, e mais na- 
da. Isto so chamava a educac^ào classica; entendìa-se 
que o privilegio do latini dava direito a ignorar 
tudo o mais ; era esse que fbraecia todo o apparato de 
cita90es, e que fazia retumbar as salas das academies. 
Està era a scieucia que nào comprommetia, qne nào 
precisava de censura, A corrente das idéas que abri- 
Ihantam o seculo xviii acha-se anathematisada eu- 
tre nós em todos os escriptores contemporaneos d'ellas. 
Para comprehendel-as, era indispensavel pensar^ e as 
intelligencias do Meio Dia, principalmente na peninsu- 
la, sao morosas, e conservam a tradÌ9ào do quietisìno 
religioso. Da leitura dos escriptores da pura antigui- 
dade, formaram^se os gordos commentarios que aba- 
favam os textos, os scholios, as controversias, as notas, 
OS argumentos, e de tudo isto saiu uma sciencia for- 
mai chamada Rhetorica. 

Sciencia dos Quintilianos declamadores, firma va-se 
em bases convencionaes, com as quaes se graduava a 
intensidade das emo90es, dos transportes, conio quem 
da a um registo, ou possue uma valvnlade seguran^al 
Era està uma parte da educà9à.o liberal, trazida do 
quadrivium da edade media para as academias do se- 
culo XVIIL 

espirito classico, que impoz na lucta da edade 
media o laiim ao uso das linguas nacionaes^ trium- 
phou em PortugaK 
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Castilho foi frequentar, comò diz o seu panogy- 
rista: «Nos geraes do Bairro Alto a Rlietorica com 
Maximiaiio Fedro de Araujo Ribeiro, que ali a pro- 
fessava, com tanto esplendor e eloquencia, quanta é 
possi vel em raestres de oratoria, quasi sempre opu- 
lentos de exemplares, pobrissiraos de engenho e in- 
vencào. Era Maximiano um cultor apaixonado do ve- 
'ho Quintiliano, bom human ista, e achacado da enfer- 
niidade de fazer versos, ora originaes, ora versOes ^de 
Gscriptores da antiguidade. Traduziu Persio e Juve-- 
Jial. Calculava rhetoricamente os seus enthusia.smos 
©m odes pindaricas, de que ficou pouca memoria. Es- 
CTevia comedias de propria lavra, de que nào resta 
hoie recordacào no theatro nacional. Era Castilho o 
seu discipulo amado, comò aquelle em quem roluziam 
visiveis mais lumes de poesia. A Castilho tomava por 
confidente dos seus desafogos metricos, e a elle ele- 
gia por auditorio o Pindaro ephemero do Cunhal das 
Bollas. Tinha por Cicero um amor que raiava em ado- 
ra9ào. As bellezas nativas, que um simples mortai bade 
achar desprevenido nos discursos do celeberrimo ora- 
dor, junctava Maximiano perfeicjOes, que elle proprio 
esqnadrinhava, calumniando de sublime as expressOes 
mais travìaes e familiares que o orador escrevia sem 
pretencjào. A estes tempos de vida litteraria perten- 
cem OS primeiros versos portuguezes de Castilho.» 

E' chistoso este retrato escapado da penna do habii 
estjllista Latino Coelho, 
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N'estes ditosos tempos matavam-se as horas com- 
pondo epistolas sobre a amisade, aos annos felizes 
dos conhecidos, odes geuethliacas no nascimento dos 
principes ; mio liavia desembargador que mio poetasse, 
rào havia chino tao bem ajustado debaixo do qual se 
nào fosse aninhar um soneto. Os versos eram bem me- 
didos, bem esteiados e engomados com epithetos, ha- 
viam admira^òes de transportes, em firn a turba vatum 
ia nas pegadas de Horacio corno os bons carneiros de 
Paniirofio. Oastilho se^uiu o movimento ; elle mesmo 
na Primavera descreve-nos a amisade e admiracào que 
tributava ao sabio Antonio Eibeiro dos Santos, mais 
conhecido pelo nome arcadico de Elpino Duriense. 
Foi levado nà torrente, por falta de individualidade ; é 
uma primeira consequencia do seu caracter de infan- 
cia; nao teve for^a para resistir, nào alcanna va muodo 
fora das estreitas paredes da Rhetorica, do mesmo mo^ 
do qiie as criangas limitam o universo ao quintal da 
casa em que nasceram. A dependencia continua em 
que tambem a cegueira o collocara, a necessidade in- 
cessante de uma mào que o guiasse, tiraram-lhe a ener- 
gia da virilidade ; corno carecia de amparo quando se- 
guia, nào concebia comò o espirito podesse progredir 
Sem a tutella da auctoridade; curvou-se a ella, reconhe- 
ceu-a, foi com os mestres. (1) 

Viu na poesia o que todos os demais viram, um 
brinquedo infantil, comò torres de cartas ; nào era a 

(1) Vid. Primavera, 
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expressào profunda e seria das paixOes humanas, mas 
um meio de enterter os intervallos das palestras fa- 
miliares, do mesino modo qxie as charadas e advinha- 
(jOes. 

Os poetas nào sabìam o que era a dignidade do 
pensamento; empenhavam todo o seu esforgo em can- 
tar OS grandes à sombra das quaes iam vivendo; este 
defeito macula as melhores composigOes de Diniz, 
Quita, Gargao, Dias Gomes, e Filinto; tornaram iu- 
sensivelraente a poesia urna coisa officiai, cerimoniosa 
das festas da corte; iste se ve nos volumes das com- 
posigOes dos socios da Academia dos Obsequiosos do lo- 
gar de Sacavem, 

Castilho, corno crianga, foi embalado na doce ilhi- 
sào da origem divina da realeza ; cantou-a com toda a 
ingenuidade da sua alma; na morte de Dona Maria i 
concorreu, com todos os poetas, com o seu Epicedio 
chorado e miserado. Quando cantou, depois do le voi 
est 7norty o vive le voi no poema extenso a coroagào de 
Dom Joào VI j nào se esquece de lembrar que jà cantou 
ou carpiu a defuncta rainha na sua urna cineraria. 
Era um servilo lembrado a magnanimidade do rei. 

Reinava n'este tempo tambem despoticamente o 
petulante José Agostinho de Macedo ; fundara a ma- 
neira de Adisson, um Espectador portuguez para fus- 
tigar OS que se rebellavam centra a sua theocracia. 
Representava entre nós a litteratura franceza do se- 
culo XVIII; tragedias racinianas, odes a Rousseau, 
poemas didacticos à imitagào do insonso Delille, voi- 
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teriano orthodoxo, o atrevido padre affectava em indo 
urna erudigào de encyclopedista. Lera no Ensaio sabre 
08 Epicos de Voltaire, dois desacertos sobre CamOes, e 
tratou de os repetir ein Portiigal. Levantou-se a po- 
lemica com Pato Moniz. Pela defeza do poeta nacio- 
nal, vé-se qae nenhnm lado o comprehendia ; era pre- 
ciso que surgissem Hamboldt, Schlegell e Quinet, 
para nol-o apresentarem corno a epopea unica qne 
acompanha o movimento da Europa moderna na Be- 
na8cen9a. José Agostinho de Macedo era tao vingativo 
comò orgulhoso ; atacava em tudo e por tudo o pobre 
Pato Moniz ; procurou aviltal-o demonstrando que o 
seu Epicedio a morte de Dona Maria i era inferior ao 
do urna crian^a; Castiiho nào comprehenden o firn 
para que o eleva vani ; nào sabia que o atiravam a cara 
de um bom homem. Foi assim qne comecaram os seas 
primeiros credi tos. 



§11 



Falso ideal da poesia. — A acclama^So de Dom JoAo vi, aa- 
sumpto de um poema. — Direc9Ao errada do eeii talento. — 
TradÌ9fle8 classicas nn familia. — Romiiiiscencia da Arcadia. 
— Ideia da Mythologia corno recurso poetico. — A poesia 
^rega e as Carta» d'Ecco, — Puerilidades d'oste livro. 



Nunca a lyra descen tao baixo na mào dos poetas 
cesaréos, comò no poema em trez cantos : A^ faustÙRi- 
wia acciamofdo de sua MageHade fideliasima o senhor D* 
JfMo VI, ao throìio: Poema dedicado ao mesmo senhor 
por seu auctor Antonio Felidano de Castilho. (1) A ba- 
jnla^ào chega tambem a enfadar os mesmos que pro- 
cura engrandecer, quando desce abaixo de um pudor 
conveniente. So uma falsa idea do sentimento e da 
poesia, e uma errada comprehensào dos modelos an- 
^igos, podia delinear assim um edificio composto de 
^^«8 pilhas de seiseentos e sessenta e tres versos, sete- 
^ntos e sessenta e seis, e mais seiseentos e cincoenta 
® trez coni outros cincoenta ver.sos da dedicatoria, ao 
^cdo, mil setecentos e trinta e dois versos para cantar 
^ mais supinamente burguez de todos os heroes, Dom 
Joào VI. 

proprio panegyrista Latino Coelho, nào pode 



(1) Jornal de C!k)inibra de 1817, voi. xi n.® 59; parte ii. 
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deixar passar està noticia sem unslaivos maliciososde 
verdade: «Mas Dom Joào vi era o rei mais bondosa- 
mente prosaico, de quantos se tem assentado no thro- 
no portuguez. Mediocre na prosperidade, e mediocre 
ainda no infortunio, nem admirava pelas suas ac^Oes, 
nem interessava pelas suas desventuras. A sua córte 
podia ser urna comedia de intriga, mas repellia infeliz- 
mente para a na^ào todas as ambicOes da tragedia 
purpurada. Um rei, que reina antes de o ser, que em- 
barca ao estrepito dos francezes, que indireita parao 
Brazil, escoltado pelos seus cortezes alKados, que se 
acclima a sombra dos coqueiros, que desconhece oom 
um cosmopolitismo verdadeiramente assustador o me- 
nor assomo de nostalgia, que prosegue sem se deliciar 
no Rio, conio d' antes na pavorosa Mafra, com a me- 
lodia soturna do canto-chào ; que depois ouvindo rugir 
ao longe o tigre popular, reparte o seu animo entra 
condescendencia e terrores, que acceita as bazes da 
constitnicào, com a sinceridade de um Manoel Bor- 
ges, e depois com monachal sinceridade as anulla sem 
azodume e sem pezar; um rei que a si decreta a corèa 
de imperader, e pedo, nos seus receios dynasticos, a 
toga de presidente da republica; um rei assim é um 
exemplo seguro para moralistas, mas é o pessimo dos 
assumptos para poetas. E a burguezia coroada com 
to<los 08 accidentes afortunados ou. adversos da sua 
despoetisada condicj^ào. )) (1) 

(1) Rovista Contemporanea de Portugal e Brazil, Voi. ii, 
p. 178, (1860). 



BOMAKTXSMO jBM POBTUGAL 273 

Eis o digno ideal para o interprete da dor pun- 
gente e da acerba magoa que rasgou o peito da infe- 
liz Lysia, quando viu Maria exeelsa, o esplendor das 
Musas, t'Ornada cinzas funereas. 

Este poema a coroagào do monarcha e um mixto 
de allegorias mythologìcas, ainda abaixo das pinturas 
das salas de Mafra que represeutam Doin Joào vi le- 
vado pelos tritOes dentro de urna concha. 

Segundo a Lyra de Castilho o magnanimo Joào 
80 devia suster as redeas do Imperio Universal ; é por 
isso que nào Ihe pode negar seu canto; um canto 
sublimado ao Grande, ao Augusto Heroe, ao Pae da 
Patria, ainda nào disse tudo, ao Nume d'ella. Quer 
remontar-se ab jove principium^nko sabe d'onde come- 
9arà a dar principio ao canto. A mente limitada de 
mortai, o engenho da especie humana nào poderào te- 
cer todos os louvores, porque a naturnza nào dà cem 
bocas, nem um cento de linguas, nem urna voz de 
ferro, que igualem o asìsumpo. (1) 



(1) Dos vasallos o bein, o beni da Patria; 
Se a patria cxulta; uè largando o luto 
No throno assenta dos Avós herdado 
Magnaniiuo Jofio, que so devia 
Do Imperio Universal suster as redeas, 
Nao podcra eu tambera negar meu canto 
Ao Grande, Augusto Heroe, ao Pae da Patria, 
E mais que ao Pae da Patria, ao Nume d*ella. 

CANT. I, V. 70, ETC. 



274 ESTUDOS DA ED ADE MEDIA 

Isto faz leinbrar o canto de Vidigal no poeir 
Hyfisope^ quando, depois de escarrar e por os olh< 
alva, come^on a beliscar uà pausa da bandurra, 
exaltar até aos astros a eamara ni unici pai de Elvj 
mandar deitar quatro gatos de ferro em um sin 
chado. Se alluma vez Castilho se mostrou um 
foi n'este poema, em que inconscien temente se 
ao mais alto comico. 

poema vae-se desdobrando em myriades d( 
808, requebrados, campanudos, cuja harmonia é 
por aquella inspira^ào qae o poeta Waller desc 
quando cantou a morte de Cromwell, e a eleva9 
throno de Carlos ii. 



A mente do mortai, o cngenho humano 
De todos o louvor jamais ttcera: 
<Jem boccas. linguas cento, e voz de ferro 
Natureza ufto dà, que o MMSU-.iipto ogualeni; 

V. 87. 



Nascete Grande jà: Tcus Altos Feitos 
F*izeram-te niaior: a Gloria herdada 
D'oìitra gloria iinmortal cobnr sou beate. 

V. 104. 



Ao Mundo ostentas piednde angusta, 
Sagaz prudencia, rectidào, justi^a. 
Uin genio liberal, .affavol, brando . 
Da santa paz o «uior, da guerra o odio. 

V. 121. 
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O nascimento do monarcha é brilhante do despe- 
jo: viu a luz primeira no siiave Maio, quando a Esposa 
de Titào safu mais bella derramando orvalho no carro 
d'onro ; n'esse dia Lampso soberbo e Phaeton te ufano, 
Rurgiram com garbo novo do Oriente, e forain assiin 
pisando o Esquadrào dos astros com mais vaidade ; até 
as Pleyadas refulgentes se adomaram com novos res- 
])lendores, e Scylla e Charybides deram tregnas ao mar, 
na montanha de Encelado cessaram as laberedas ; pa- 
recia que mostrava ao mando urna universal prima- 
vera- No averno pararam os supplicios, e as filhas da 
Nolte nos rios infernaes tinham suspendido os borri- 
dos flagellos. Esq uccia dizer que o Fado sobreo molle 
ber^o bafejou-o ao cingir a fronte com frondosos nar- 
dos para que a inveja nào podesse escurecer o briiho e 
a gloria das fiituras acQOes. 

As Gra9a8 tomaram-no em seus bragos e o iiutri- 
rani aos seus niveos peitos, e no puro leite d'ellas be- 
bea OS nobres sentimentos, dos quaes bem que do fe- 
cundo germen brotam mil feitos immortaes, que ser- 
vem de honra à patria e de brasào e de esmalte aò 
Thrqno (1). — poema vae todo martellado n'este 
diapasào. 

A falsidade do ideal disputa competencia com 
àquella Deosa que Ihe appareceu n'um extasis subli- 
me sustendo na dextra um brilhante facho similhant(^ 
ao da Tocha Orientai «a formosa e caTidida Verdade,» 

(i) Canto I, v. 129 até 170. ' ' 
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que o fór^a para qne surja, brade e rompa o silencio, e 
levante nas azas do louvor os Grandes Feitos do Mo- 
narcha Excelso. (1) Isto parece utna oaricatara grò* 
tesca etn vez de um digno encomio para apregoar « 
feitos de Dom Jo&o vi, que n&o passou de escavar rapè 
n'um dos bolsos do collete, e desentranhar frang&os 
assados das algibeiras do casaco. A leitura d'este poe- 
ma faz-nos lembrar uma estampa do frontispicio das 
grossas edi^Oes da AcacUmia da Historia portugueza^ okl 
OS frescos estupidos que estavam nas salas do palado 
de Mafì'a. 

N'este tempo a poesia descera ao mister de pregto 
mercenario, pedia-se esmola em verso ; isto veinoa nos 
sonetos de Gar<;&o, nas satjras de Tolentino. Sobre 
e6te ponto diz o testimunho insuspeito de Latino Coe- 
Iho : <rQuando o poeta canta o povo, comò Beranger, 
recebe a moeda do povo, a gloria; quando se lembra- 
va ontr'ora de cantar os reis, à similhan9a de Boi- 
leau, conseguia a magra pensào do poeta cesareo. 
Castiiho recebeu uma rendosa mercé em paga da 
sua oblata.» (2) Dom Jofto vi remunerou burguez- 
mente aquella inspira^&o burgue^a que p fazia sei 
Nume, e despachou o poeta c^m o logar de Escriv^ 
com a renda annua! e vitalicia de quatro mil cnur 
dos. Estes factos definem o artista, caracterisam a ibi 
fei^fto. 



% 



I Pefiicatorìa do poema, v. 2, 5, 20. 
) Avviate éitada, p, i79. 
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K'este poema, qne é ttm àvìltamento da arte, o 
maior monumento da sua decadencia, canta-se a fugi- 
jda do rei para o BraziI, e o temperai qae a esquadra 
soffren uà altura das ilhas (1); canta-se o Decreto de 
10 de Fevereìro de 1792 em que Dom Joào vi resol- 
veu assistir e prover o despacho dos Negocios em nome 
da rainha sua m&e, e assignar por ella durante o seu 
notorio impedimento, nào se fazendo altera^fto na or- 
dem normal e chancellaria (2). 

Nas notas »o poema, as pnginas vem recheadas de 
Decretos, Portarias, Begulamentos, ProvisOes, Offi- 
cios, Cartas Regias, BesoIugOes, Diplomas, Alva-* 
r&s, Editaes, Avisos da Secretarla, todos os papeia 
officiaes expedidos durante o reinado do Monarcha 
celebrado. E d'aqui que tira a marcha do poema que 
nào tem ac^ào ; jà o exalta por dar a liberdade aos 
presos pelo nascimento da princeza, jà o engrandece 
por fazer no logar da Azinhaga, termo de Santarem, 
um deposito de rezes vacuns, por crear a companhia de 
veteranos e o monte pio litterario, e providenciar a 
favor dos expostos e mestras de meninas em Lisboa, e 
a barra de Aveiro, e o encanamento do Càvado, e a 
Diligencia entro Coìmbra e Lisboa, e as commendas, 
titulos, e prebendas com que assignalou varios indivi- 
duos, tudo iste forma uma especie de Chronica em ver- 
so, desdobrada aos olhos munifioentes do soberano. 



[D Verso 272, I. 
[2) Verso 350, i. 
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Toda a ìnsistencia sobre este poema, nào deixa véra 
minima parte dos seus ridiculos e de<j^radaQOes, nem 
tain pouco deixa bem patente um exemplo para kp- 
r(Mn 08 futuros escriptores. Ha porém um lado qiie de- 
t'ende Casti I ho ; tìnha a fraqueza de crianQa, e deixon- 
se levar peios que Ihe aconselharam este meio de tor- 
nar-se protegido. modo comò elle julga os factos da 
sua epoca, sào o ecco das ])aleBtra8 domesticn» qne on- 
via ; maidiz a constitnieào hespanhola por querere»- 
tabelecer a responsabilidade real, e diz que a eguddade 
e a liherdade sào um criminoso orguiho, cujos principia 
teni desterrado a paz do mundo inteiro e manchadode 
sangue as purpuras dos reis; eraisto ao que sechama- 
va ideias francezas. (1) 

N'este correr da inspira(?ào, alentada pela» classi- 
cas e infatuadas tradic^Oes de todas as arcadias, este 
culto intenso pelas Musas, nove senhoraa mnito re»- 
peitaveis e condescendentes ao appello do cantor pala- 
ciano, nào podia deixar de se conservar sempre vivo 
em outras lyras. Castiiho conie9ou a ser entào teste- | 



(1) Ó criniiiioso orgnlho, os tana principios 
Tom desterrado a paz do inteiro Mundo. 
De sangue as Kegias Purpuras uiaDchado, 
Abatidd as Na90o8 ao jugo, a morte, 
Qtieni primeiro sonhou lonca egualdade^ 
È livres quiz deixar de todo os homens, 
Bebi<lo tinha da corrente escura 
Do Gallo insano, que veloz se alonga 
\Ài junto as altas, invernaes Cclenas. 

Canto I, v.291. 299. 
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jatlo no8 Outeiros poeticos^ velha usanca, que de lodo 
]>assou de moda, e deixoii ao abandono os poetas que 
iicaram hoje a suspirar pelas brisas. Os mirantes, pela 
eleii^ào de algunia nova abbadessa^ bordavain~se de lu- 
iiiinarias, e de véos alvejantes que fluctiiavam nas vi- 
ra<^*òes da uoite; a multidào apiuhava-se no adro, e ao 
som de escarros constipativos e maliciosos, là se eseu- 
tava urna voz afflautada e argentina, ([ue declamava 
ilocemente no ar a terna divisa do — Là vae niote, Os 
poetas apressavam-se a glosal-os, com a mesma pres- 
teza de quem sabe apanhar mosquitos no àr. A poesia, 
d'este modo, resumia-se a um bom provimento de ri- 
mas, para salvar nos acasos da inspira9ào ; o verso por 
si là se endireitava com um nariz de cera^ com mais 
urna palavra, com mais um prolongamento na intona- 
^ào da voz. 

Pertencem a està eschola os bons versos de Boca- 
ge e ^ Joào Xavier, e os repentes sarcasticos do 
Lobo da Madragóa. 

Castilho, no seu tirocinio da Universidade filiou- 
se na eschola, para a qual tinha jà tao bons prepara- 
ti vos. Acreditou-se nos Outeiros de Santa Clara e 
Tiierezinhas ; mais tarde, quanclo os Outeiros passaram 
])ara o theatro, tambem là ibi eolher seus louros, exal- 
tando a grandeza com que Dom Joào vi jurou as ba- 
ztjs da ConstituÌ9ào; parece que se jurara ou encarta- 
ru poeta cesareo da casa de Bragan^a-Bourbou, pelo 
q Lie vemos do Ttihuto satidoHo a mefnoì'ia do Liberia- 
dor^ e no Transito do senhor Doìn Fedro V, Tudo ver- 
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(luras de urna infancìa perpetua, que se desdobra e» 
urna prolixidade de fructos. 

Vejamos agora corno elle sente e ama a Naturexa 
(leve-lhe apparecer com aquella transparencia e gra^a 
dos sete annos. Ja dos trabalhos anteriores se discri- 
mina qual bade sero genero de assumptos da siiapre- 
dilecgào. 

Pl fabula desenha-se-lhe à phantasia graciosamen- 
te, corno um brinco infantil; escolhe o mais infantil de 
todos 08 assumptos — o amor nào correspondido de nma 
terna nympha por um mancebo cruel. Foi n*nmaH 
ferias de Ooìmbra, que deu come<jo ao poemasinho fio- 
ri anesco das Cartas d'^ Ecco e Narciso* 

A Mythologia é de todas as creaQOes a que tera 
menos recursos poeticos, quando se ignora a religiào 
que ella traduzia. sentimento do maravilhoM é o 
primeiro que se manifesta no homem, é o primeiro 
tambem que da forma à sua poesia. Esses typps do 
veiho olympo sào corno conchas sem perola para os 
que so conhecem a mythologia pela retina das Acade- 
mias; no fogo da inspiracelo o muito que consegue é 
deixar-nos semente um pósinho calcinado que qual- 
quer sòpro espalha. Era e é ainda assim que Castilho 
com prebende a antiguidade, através de Ovidio que» 
procurava engra(;;a(las aventuras, scenas lascivas, jo- 
COS. brincos, transforma^Oes de amores, para divertir 
umasociedade sem crengas, e urna corrupQào amea^a- 
da ])elo tedio ; a mythologia pelas Cartas a JEmilia i 
uma galanteria, um thema para requebrosde phrasec 
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fcernos versinhos de Dumoustier, peor ainda qne as 
seccas e absurdas indicai^òes do Diccionario de Chom- 
pré. Um falso conheci mento das forni ns e das imagenn 
falsifieou-lhe a expressào do sentimento. 

A Mythologia é urna phase dos symbolos matef iaes 
qne exprimem o sentimento religioso, depois de orde- 
nados e de determinada a unidade d'elles. E um facto 
humano, inconsciente, qne Pythagoros, Empedoeles, 
Xenophanes e Thales procuraram interpretar; umas 
vezes o simples nome de um phenomeno constituia-se 
era realidade independerite pela audacia da metapho- 
ra. Nomen^ numeri, Outras vezes a lei dos phenome- 
nos naturaes vela-se sob urna forma dramatica, sacra- 
mentai dos mysterios eleusinos ; as differentes interpre- 
ta^Oes de uin mesmo facto considerado eni civilisa(,^Oes 
differentes dào-lhe urna existencia multipla ; o modo 
de perpetuar um successo, e pelo decurso do tempo 
perdida a memoria d'elle e conservada apenas a forma 
que o lembra, tudo isto encerra as causas de forma^ào 
e o sentido do polytheismo grego. orphismo de Py- 
thagoras, o systhema evhemerista, o exclusivismo de 
Dupuis e de Creuzer, a erudi(jao de Voss e de Lo- 
beck, elevaram a altura de urna sciencia antroj)oIogica 
isto que para alguns desasisados parece urna curiosi- 
ilade, uma fic9ào divertida creada pelos poetas, comò 
um deus ex machina para valer aos seus heroes nos 
lances difficeis. 

A mythologia comparada tem encòntrado nos sym- 
bolos religiosos de todos os povos uma unidade que 
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leva a lei da sua forma^ào ; e esses typos icleados na 
India, na Persia, na Grecia, na Etruria exprimem urna 
poesia, a da prinieira impressAo do niundo, do re^osi- 
jo da vida, da apparencia da» realidades, uni senti- 
nionto puro nào vieiado por nenhuma sciencia conven- 
cional e arbitraria. E o que nao sabem os poetas dog 
Arcadias, os Memnides Ecrinenses. 

Ab Carlas de Ecco e Nareizc ! a primeira obra <jue 
Castilho escreveu intencionalinente para o pnblìco. 
Frueto das lic^óes do senhor José Peixoto seu mastre 
de latim e de poesia <(e inuito bom .poeta latino e por- 
tu^uez.» Foi ('sse exitnio interprete do Lacio Pindo, 
que Ihe exi^itou n'alma o priineiro amor da» Musas da 
sabia Roma ; foi elle que Uie fez exprimir na patria 
lingua, OS akos versos de Virgilio o cantor de Enea», 
e OS sons da lyra venusina, e os ternos queixumes do 
amante de Corina. Oh ! bem hajas interprete facundo, 
exiinio Peixoto. (1) Ensinoii-lhe a conhecer a antigui- 
dade, as nobre» e vetustissimas tradÌ90es dos homens 
primitivos, conio engra^adas allegorias, finon tropos, 

(l) Gri.9aK, j^ra9as n ti, Peixoto exiiuio. 
Do Lucio Pindo interprete facundo! 
Tn foKto, qnem prinieiro o amor das MuHas 
Pa Hubia Konin me excitastc Tralina! 
Oh altoM vor808 do Cantor de £iiea8, 
Oa sons dn lira, quo nfoniou Voiiusa, 
Do amante de Corina as ternas queixas, 
Me fìzesto exprimir uh patria liugua, 
Em cnntoH que inda ontfto Roltavn a custo. 
Oh vate, cuja nido plaiitou meu estro, 
Olila coni brando rosto os fructos d'elle. 

Cari, de Ecco^ pag. iO, ed. 4.* 
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que se prest4ivain facilmente a mechaniea do verso. 

Andava n'este tempo em voga o chato e nssucarado li- 

vro de Diimoustier intitulado Cariai a Emilia sohre a 

Mythologia, Era tambem moda o systema de carta» 

a Sophia, a Helosia, restos do seculo xviii. Olhada 

a mythologia por ontra qualquer face, a nfto seguir os 

trabalhos do Vossio, Dupuis, Pomey, (>reuzer, Gui- 

gniaut, Preller, cu Orfried Miiller, ella so a presenta 

urna serie de puerilidades engenhosas, que deleitam a 

imagina9ào, o nos desenfandam dos cuidados da vida. 

Aquelles vnltos sereno» de Olympo hellenico desenha- 

ram-se-Ihe na phantasia conio fignrinhas recortadas, 

visiialidades capri chosas do paganismo. 

E està a tondencia infantil ; Castiiho procnron re- 
produzil-as, conio quem aviva uns trac^os mal dehu- 
chados qiie se apagam. A escolha da ac<jào mede o ar- 
ista : Ecco é a alma do j>oeta, solitaria, nào tendo no 
iHundo qnem Ihe responda a expansflo que a lau<^a para 
^ natureza que se Ihe esconde. 

Castiiho tinha um sentimento vulgar, e as tradì - 
9Ces classicas da eschola nslo o deixavain comprehen- 
der as consas. amor grego, indefinivel, artista, comò 
o achamos na pederastia^ nào o podia fazer sentir o José 
t^eixoto; ainda Otfried Miiller nào tinha encetado esse 
trabalho. Ha na mvtholooria hellenica o amor com um 
caracter de fatalìdade invencivel, è um destino diante 
do qnal se verga. forte, o heroe trìumpha d'elle, nào 
o conhece ; ama o fraco, aquelle nào sabe resistir fe se 
deixa ferir ; ali a niulher conserva ainda o sen ideal in- 
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diano de perfei^ao a fraqueza ; é ella que é vencida pelo 
amor. 

Està é a base de todos os mythos, é o que explica 
as nnioes desnaturaes de Pasiphae, de Biblis, os impe» 
tos vertiginosos de Phedra, de Sapho ; Ecco entra tam- 
bem no còro das suas irmàs prostradas pelo amor. 

Na paìxào de Ecco e Narciso é que apparece o pa- 
fhos^ que so se encontra mais tarde nas obras d'arte; 
a verdade da alma da Grecia transparecia brilhante 
nas crea^Oes populares. A educa<jào litteraria de Cas- 
tilho, a tutella forqiada em que se achava sob a virga 
ferrea da auctoridade niagistral, empeciam-no de des- 
cobrir estas cousas, achadas pela critica moderna. 
Ovidio, cujas Aletamoì^phosea estava jà tradnzindo, 
(1836) appresentava -Ihe a serie d'estes violentos amo- 
res, nào corno um accesso naturai e franco da alma 
antiga, mas comò enredos Hcenciosos, devaneios lubri- 
cos dialogados declamatoriamente para excitar a sen- 
sualidade das damas romanas em quanto as escravas 
liam no toucador d'ellas. 

Os mestres, e os mesmos poetas illudiram-no ; acre- 
ditou n'elles com a boa fé de criau^a, Sem se lembrar 
de que nos tempos ante-homericos era desconhecida a 
escripta, e que nos poemas homericos nem uma so ve» 
é claramente citada, concebeu abstrusamente Ecco 
pelo tom da pastoral de Longus, e poi -a a escrever os 
seus requebrados galanteios pela casca das arvores do 
bosque. 

A forma de Carlos tinha sido adoptada por Pope^ 
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para OS insulsos anhelos quepoz Da bocca de Heloìsa e 
Abailard. A Carta presta-se ao monologo vago, scis- 
mador, tempestuoso, cprno é a poesia romantica ; era 
a forma menos grega qiie podia escolher. A serenidade 
da arte classica, a harmonia de todas as partes absor- 
vendo-se na perfeÌ9ào do conjuncto, a uitidez dos tra- 
90S, das còres, deixando predominar em todas a crea^Oes 
um aspecto visivel, particularmente esciilptural, nada, 
nada d'isto se encontra n'esse innocente livro das 
Cartas (TEcco; a frescura primitiva, a suavidade, a 
natureza espontanea^e simples, està ali substituida com 
um colorido de adjectivos — ' de gentil, amavel, formo- 
so, lindo, bello, juvenil, terno, doirado, cruel, tyranno, 
ingrato, e isto variado segundo as exigencias de me* 
trifica^ào. 

Os versos nem urna vez se quebram, estào interi- 
^ados pela promptidao dos epithetos. Aqiiellas iras e 
amea9as, e arrojos, e esperan^as sào ainda de urna al* 
ma infantil; é por isso que o assumpto se esgota de* 
pois da primeira carta, até a puerilidade. Ecco escreve 
no tronco de um choupo, que cresce nas verdes mar- 
gens de um sereno rio augmeutado pelas ternas lagri- 
mas que chora. No delirio da paixào, ella nào se es- 
quece das figuras da rhetorica do mostre Maximiano 
para medir as emo90es : 



Em lagrìmas, em aia consummo oa diaa, 
Em lagrimaa, em aia aa qoitea vélo. 
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Ecco vae queixanclo-se, e invocando oexernplodos 
animaes que tambein amam ; o rei dos animaes nào se 
enver^onha de arrastar o grilhOes que o amor Ihe lan- 
cia. E uuia coinpara^ào de maior para menor, mas nào 
importa; o que Ecco aspira e encher os carapos com 
tìllios fbrmosos corno Narciso, e ornar as florestas coro 
novas Nymphas que ven^am as Nymphas siias ri- 
vaes. (1) Desculpe-se pela candura e ingenuidade da 
alma do poeta ; as circumstaucias foram-Ihe prolon- 
gando a infaiicia; faz ideia da vida, pelo arranjo do- 
mestico; privado da vista nunc!i póde abandonar olar, 
ama-o, enfeita-o corno um typo d'um quadro flaineo- 
go. Tem um ideal burguez de commodidade, que Ihe 
faz escoi her de preferencia por Mecenas Dora Joào Vi, 
o mais comph^to de todos os alarves. 

Narciso, nào sei por que ìnflui^ào amorosa, foi lér 
a epistola da sua incognita Amadora, e Ihe envia paz 
e saude, ao fazer da resposta. Depois cometa a tirar- 
Ihe da cabeya essa ballucina9ào. Dà gragas ao céo, por 
que desconbece o amor, ò Monstro, de cujo facho tem 
ouvido citar os barbaros effeitos. Pede-lhe que nào se 
ile n'elle; que e pequeno infante mas é boligoso e ami- 
go de brincar; que so tem alegria em cravar fundas 



(1) Tn qiie podes onclier os iiOKRoscflinpoK 
De fìlhoB. comò tu. forinosos todos; 
Tu, quo podes ornar estas florestas 
De Nymphas novas, que estas Nymphas ven^am, 
Està gloria a ti mesmo hasde negar-te. 

Pag. 34, edÌ9. quarta. 
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settas, e exalta com o pranto e os ais que arranca. Elle 
gera cuùlados, e faz murchar os prazeres, faz do 8oni- 
mno pacifico urna guerra, e aiula ncoinpanliado do re- 
ceio, da invejn, do odio e do ciume voruz. amor e fi- 
llio da rocha caiicasea, de ticjre hvrcano, e eie Mefferas, 
A vista d'isto pede-lhe que se doixe de imaginacOes : e 
para mostrar em factos a verdadc?, nào se esqiiece de 
retorquir tambem com a sua fignrinha de rhetorìca: 



iriundopara mini é todu gra9aa. 
AngUHtias j>Hrati é torlo o iniiiido. (1) 



N'este ponto està esgotado o assumpo; tudo o mais 
iiào tera movimento ; gira sempre no mesmo eixo ; o 
poeta continua os monologos comò uma crianc^a inquie- 
ta, que se nào causa de assoprar freneticamente em um 
assobio de feira, até quebral-o. poema é todo d'este 
feitio. amor ali e uma cousa ainda nào sentida, nem 
tam pouco adivinhada. esmero dos versos, regrados, 
cadenciados, adjectivndos, metaphorisados, tem uma 
doi^ura que nausea;* sào comò a linguagem de uma 
criancja que dà uma licjao bem sabida. Foi este o livro 
que Ihe deu nome em Portugal e no Brasil, e aquelle 
qne serve sempre de antonomasia; foi por isso quenos 
de^inoramos na apprccia^ào d'elle. Apesar de toda a 
nivtholosia academica d'este livro, o auctor ousou cha- 

(1) Pag. 42. 
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jnar-lhe romance. (1) resto do livro é digno de com- 
paixào pelas fiitilidades da puericia. 

A carta que o auctor recebeu de urna senhora, pelo 
correio de Lisboa, defendendo o seu sexo atacado nas 
Cartas cCEccOj forma urna legenda revelada na Chate 
(lo Enigma do Amor e Melancholia. 

Processo de Cytliera era que a mais nova das gra- 
c;as Aglaia vera accusal-o, servindo de representante 
das Senhoras portuguezas toca o ridiculo ; o auctor de- 
fende-se em outro discurso, e depois escuta a sentenza 
concebida n'estes termos : 

<lO Supremo Tribunal de Cithera depois de haver 
attentamente ouvido o discurso recitado por Aglaia, 
contra o Poeta Autor das Cartaa cC Ecco e Narciso^ as- 
sira comò a sua defeza appresentada pela sua Musa, 
deci ara que o accusado està innocente ; e corno tal de- 
termina que o seu credito publico Ihe seja restituido 
por todo o Imperio de Amor; ordenado igualmente, 
que a accusadora convencida, comò o foi, da calumnia, 
seja por tres dias privada de tornar parte nas Festa» 
de Cithera, e nunca mais seja vista por Maricebo al- 
gum durante a sua estada no banho. Cithera 1 de Abril. 
— Venus. — Os Prazeres. — Os Jogss. — Os amo- 
res.» Eis o resultado de um espirito que naopòde sol- 
tar-se livre das faixas ; è està a causa de tudo aquillo 
de que a gente hoje se ri. Foi uma boa sociedade ad'es- 
ses tempos ; estas gra^as fizeram as delicias dos serOes 

(1) Pag. 166. 
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nas familias. Sobre este pedestal o proclamaram ge- 
nio. Nào faltaram imitagòes dos poetastros do rdin< , 
Marcias e Brandeiinos escrevendo suas eoufidencias. 
Era mais uin passo além do Piolho Viajante e Feliz 
Independente. 

Castilho nào concebia a poesia conio a expressào 
subjectiva dos sentimentos ; estava privado de contem- 
plar o mundo exterior, e tendia constantemente para 
elle. Imaginava a Natureza corno a vira aos sete an - 
no8, por isso a sua poesia tinha «por objecto appresen- 
tar-nos os mais risonhos quadros campestres animados 
oom toda a do9ura e sublimidade do sentimento.^ 

Castilho nào imagina a differenza na ordem de fa- 
otos que exprimem o bello, ou que exprimem o subii- 
*9^* Dà-nos metaphoras e imagens de sìmilban^a por 
)>^as ; assim a poesia é a «Primogenita das Musas ; 
^ascen no meio das florestas, criou-se entre os Amo- 
^^ ao seioda Natureza, cresceu nas cabanas simplices 
^08 primeiros homens. A sua fronte sempre risonha e 
^rena nào se coroòu de louros, mas de rosas e de mur- 
^8 ; OS seus passos eram ligeiros, o seu ar elegante, 
^em affecta^ào de Magestade, o seu trajo um véo trans- 
carente. Foi ella e nào Pan, quem offereceu a primeira 
flauta aos paatores, quem Ihes ensinou a tirar d'ella 
iions faceis e harmoniosos. Os primeiros oantos que ella 
Knspirou, tiveram por objecto descrever o amor em to- 
<idas as suasdifferentes situa^òes, e piotar or campos em 

iltodos OS seus pontos de vista mais agradaveis.}!> (1) 
(1) CarUiecrEccOyp. 19. 

19 
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Quem faz està ideia da poesìa n&o podia elevar-se a d'- 
ina das Carfas d^Ecco e Narciso. 

Castilho jà entào aconselhava a mocidade qua evi- 
tasse o movimento romantico^ dizendo-lhe: <tcantae a 
ternura, o amor, o prazèr e a felicidade.» Eis o ideal 
do bucolismo estafado das pastoraes calcadas sobre a 
Daphne e Chloe de Longus ; é um genero falso, im- 
possivel, ridicnlo, insipido. 

Castilho sente de vez em quando urna sandade da 
natureza que se Ihe flirta ; vae para ella, e engana-se, 
sonha em toda a parte um rio que corta os prados ao 
longe, um rebanho que gira no vale, um bosqueexten- 
sissimo e frondoso cujas cimas sào meneadas por um 
zephyro ; agora ouve as aves a saltar de ramo em ramo 
ou por entro as flores tao gentfs comò ellas; além ve um 
pastor coroando com murta e rosas as tran^as da 8at 
bella pastora. Finge valles omados de violetas, flores- 
tas onde as nymphas estào juntas^ e mil Faunos que 
habitam as grutas. (1) 



(1) Se a natureza menegou seua quadros; 
Se 08 frneos olhosmcus nao descortinam 
sublime espectaculo dos cainpos; 
Se de urna rocha no elevado cume 
N/lo me é dado sentir, gosar prazeres, 
Vendo um rio, que ao longe os prados corta. 
Vendo uni rebanho; quo no valle gira, 
Vendo uin bosque extensissinio e frondoso, 
Cujas cimas um Zephiro menèa, 
Vendo as aves voar de um ramo em outro. 
Por entre as flores tAo gentfs corno ellas, 
Vendo comò um paator de murta e rosas 



j 
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Depois dos sete annos Castilho nào tornou ii com- 
municar com a natureza senào através de Florian, e 
dos idylios artifìciaes e de urna ingennidade tela de 
Gessner. Elle nos diz que é pela estrada florida de 
Gressner que se póde ir até ao seio da Natureza. 

A falta de indivuadilidade facilita-lhe o falar pela 
bocca dos ternos pastores, nào é preciso sentir quando 
o som das frautas, o aroma dos festOes, os gemidos 
dos grutas, vém encher sonorosamente o verso. E' tu- 
do quanto póde dar a poesia chamada pastoril. Agora 
entendem-se raelhor as harmonias brandas, inelifluas 
da sua Primavera. 

W um d'estes livros que trazem o sello do esque- 
cimento, corno os insectos de uni dia de calor, que 
bailam em urna restea do sol vinda porentre a folhagem 



Coròa astraii9a8 da pastora bella, 

E um beijo em premio doceinento fnrta. 

Se n&o me he dado, contemplando o raundo 

Vèr, ah! vèr quanto é grande a Natureza, 

Co*a8 Musas meditnndo eu sinto e goso 

Novas scenas. phantasticas. rlHonhas. 

Finjo mil vallee, quo violetas ornam, 

Pianto florestas, aonde ajunte asNympljae, 

Fa90 um rio correr por elitre um boeqbe, 

Que em si retrata a abobada pendente, 

Quo o tolda e guarda, o. d*onde cheiro as flores; 

Mando mil Faunos habitar as grutas, 

Dou rebanhos ao campo, aves a relva, 

¥j gra9a atodo omundo, e luz às sombrae. 

• 

CJartm d'Ecco^ p. 16. 
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do arvoredo ; é urna Pritnavera breve e duvidoga corno 
a de um paiz sem vida. 

Cita-se por ser ama das coròas da gloria de Casti- 
Iho ; Dào se ataca a gloria do bomem desmerecendo o 
livro que tem urna influencia funesta sobre o gosto de 
todos e é preciso modifioal*a« 



§. Ili 
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Narciso, — As cartas anonymas. — Rolando d'esto livro coni 
o Amor e Melancholia. — A CìiQve do Enigma, — Direc9Ao 
piicril do talonto do Castìlho. — ReiiiinÌRcencias dalitteratu- 
ra do secolo xviii da Fran9a. — Poesia pastoral ah Primave- 
ra. — Imita9des de Florian e Gessner. 



Castillioguardou fielmente a tradi^ào arcadica; sem- 
pre crian^a, e de passo tibio e mal seguro, teme aven- 
turar-se pelos mundos da litteratura subjectiva do Ro- 
man tismo, qne se aproveita dos senti mentos novos da 
ed ade morlerna para as snas crea^Oes artisticas. Todas 
• as allusOes dos seus prologos referem-se ao movimento 
de Garrett no impulso dado à litteratura nacional. 
Fazendo a sua profissào de fé mythologica, lembra-se 
da abertura da Dona Branca e da inspira^ào que ab- 
jurava os «Aureos numes de Ascreo, fic^Oes risonbas — 
da eulta Grecia amavel)) e diz que nào se alista ((de- 
b:iixo das bandeiras triumphaes dos modernos espanca- 
numes.)) (1) 

renascimento da critica, da historia, da pbiloso- 
pbia, do direito politico, as inven^Oes, as revolucjOes 
que agitaram o seculo que se abria, tudo para o poeta 
dos idylios eram loucuras, desvairamentos, ruinas. 

(1) Primavera» pag. 41. 
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Elle mesmo se sente infante no meio d'este ruido de 
cyelopes : «quando me olho e me vejo a brincar com 
flores e cordeiros, ao tempo qiie era redor de mim estào 
no chòco tao grandes destinos do mando, nào me las- 
timo, poréin rio-me, e cuido estar vendo em mim prò- 
piio um ìneninOj que por um dia de tempestade, enthe- 
zoura conchas e forma lagoasiuhas na praia, emquan- 
to anilam a vista oraleóes alterosos à luta com os eie- 
meutos, e na mesina praia uns pasmam, outros se ater- 
ram, outros suspiram pelo instante do naufragio para 
se arremessarein aos despojos, apenas o mar os cus- 
pir.D (1) Fique embora na doce illusào da sua poesia 
pastoril ; e ai, n'esse mundosinho, reminiscencia da 
quinta ajardinada dos arrabaldes de Lisboa onde Ihe 
correu a infancia, que elle se mostra aos amigos. Na 
Primavera diz que teve a intengào de retratar-se na 
sua face moral, conservandola tal comò cantara aos 
vinte e ciuco annos. (2) De vez em quando o poeta 
torna-se intolerante com o seu bucolismo; mal diz o 
tempo, porque nào voltam para as cabanas das serra- 
nias. Quando o genero bucolico era desia vado mas 
innocente, supportava-se ; assira, violentando a que o 
admirera, da vontade de limpar o rosto d'essas fai* 
sas caracterisa^Oes. 

A verdadeira, a intima poesia da natureza, so se 
encontra reproduzida na priraeira irapressào virginal 



(1) Ibid. p:ìg. 43. 

(2) Ibid. pag. 30. 
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nos poemas da India. divino poema do Ramayana 
eleva, beatifica o que o escuta ; sudra que o ouvisse lèr, 
ficava n'esse instante livre. 

Na Grecia, a poesia da natureza, nào foi achada 
neni por Daphnis, Stesichoro on Theocrito; a vida pas- 
tora! tein ali tambem um caracter aryano, profundo : 
o boi, cantado nas theogonias orientaes, entra nas 
legendas da vida pastoricia dos reis da edade heroica. 
Anchises era pastor da Troada, Paris do monte Ida ; 
o sceptro era o cajado desfolhado ; os heroes derrubam 
OS monstros que andam roubando os bois. Àssim fo- 
ram as velhas legendas de urna vida que passara, avi- 
vando as saudades do passado, e dando expressào a esse 
sentimento. A poesia veiu revelal-o na sua forma mais 
ingenua; um dialogo de pastores sobre a lavoura, sobre 
OS rebanhos, uma aposta, a alegria dàs cear^s, as tor- 
rentes, as cai mas compunham os successos de uma vida 
tao simples comò pacifica. Suppoz-^e assim uma edade 
d'auro^ hypothese gratuita que deu origem à tradi^ào 
litteraria do T^ucolismo. poema de Hesiodo, os rudi- 
inentos do theatro hellenico, alguns personagens da 
tragedia classica sào o fundamento da arte de Theo- 
crito ! Arte convencional e estreita, com que o vate de 
Syracusa chega, a custa de muito esfor90, a tocar a 
brandura e anìenidade compestre. Elle nào copia di- 
rectamente da natureza ; canta sobre as reminiscencias 
da Sicilia, no bulicio de Alexandria, no palacio dos 
Ptolomeus, com os outros poetas a quem Timon o Sil- 
lographo cbama nielros fecbados em uma gaiola. Theo- 
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crito obedece a toda a metralha de preeeitos impostos 
pelos grammatìcos, e no meio das adula^Oes, poeta da 
corte de Hieron e de Ptolomeu, vem aliviar-se e desa- 
bafar, aspirando a vida desassombrada dos campos. Eg- 
ger, nàs Meniorias de litteratura antiffo^ diz que é fa- 
vor demasiado o chamar-lhe genio pelos seus Jdy- 
lios. (1) Todos OS poetas pastoris seguirara aspisadas 
de Theocrito, serviram-se do mesmo molde; viram a 
natureza através do prisma ba^o dos seus idylios. Na 
renascenga dos modelos da antiguidade, com as trage- 
dias, com as epopéas, com a comedia, floresceu tam- 
bera o idylio ; por si chega a formar um genero domi- 
nante, infectando a litteratura italiana, franceza, hespa- 
nhola e j>ortugueza. Todos os nossos poetas Ihe sagra- 
ram suas lyras ; Bernardini Ribeiro domina o Imcolis- 
mo; OS poetas francezes imitam os antigos e fazemdos 
quadro» campestre» urna aguarella descorada que serve 
de typo h'esta tradioào litteraria; Racan, Sagrais, 
Madame Deshoulières e Fontenelle hn9am as balisas 
ao genero pastora!. 

Estes dialogos de pastore» absorriam sempre a mu- 
sa dos poetas cesarèos. O proprio Salomào Gtessner, 
o genio pastori! da AHemanha, é accusado pelos seus 
de ter imitado os francezes. que tambem o reproilufl- 
ram mais tarde. Com urna alma sempre infantil, e ji 
de si t ambem poeta cesareo, Casti! ho nào podia feltar 
A tradi^ao bucolica; elle confessa abertamente essa 

(1) Obr. cit. pag. 267. 
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predile9fto pelo genero, e declara todo o desvaneci- 
mento qne tem pelos seus mestres Fiorian e Glessener: 
€ÀIguma cousa farflo para aqui palavras do meu Fio- 
rian, qiie, porque d'elle sào, ais verterei de mnito boa- 
mente. — Oh se nós podessemos lér em seu originai 
texto OS bons auctores d'essa Àllémanha, enlevar-nos- 
ia a tanta singeleza, a tanta do^ura por onde de to- 
das as outras se extremani suas obras ! Em conhecer a 
natureza, e especialmente a natnreza campezina, le- 
Yào-nos elles urna infinita vantagein : amam-n'a mais 
deveras, retratam-n'a com tintns mais fieis. To<los nos- 
808 poetas pastoris nada tém que vèr com as meras 
traduc<jOes de Gessner. Ninguem jàmais feeha a Mor- 
ie de Ahelj os Idylios ou Daphnis^ sem jà se sentir 
mais sofFrido, mais terno, mais mavioso, e porque tudo 
diga, mais virtuoso que antes da li<^. Nfto respira se- 
nào mora! pura e faeil, e virtude d'aquella que logo 
vem trazendo bemaventuran9as. Fosse eu parocho de 
aidea, que sempre a esta9ào da missa, havia. de lér e 
relèr Gessner aos meus freguezes : e por (^ertissimo te- 
nho que todos meus aldeOes se fariam probos, todas 
minhas parocbianas castas, e ninguem me havia de ao 
sermào adormecer. — Isto dizia de Gessner Florian, 
digno de o louvar pelo mui bem que o sabia coinpre- 
hender e seguir. Isto nào o escrevia en, nem o dizia, 
mas ampiamente o sentia n'esse bom tempo que jà là 
vae. Gessner nào era para mim um nome, senào um 
individuo presente, um suavissimo contubernal ; ném 
jà as suas obras me eram lirros, mas realidade, vida e 
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mando.» (1) Estes poetas pastoris tem ama innocen- 
eia de l^te, naTegam eia mar de rosas, véem ama deo* 
sa em cada navem. 

Castilho deserete a infloeacia de tao mirifioos mo- 
delos : «Maito aproFeitei em tao boa eschola : comò 
poeta nào, qae bem o sabem, meus leitores ; corno ho- 
mem sim, qae d^isso tive mai cubai e experìmentada 
certeza. Minhas nativas propen^òes beoeficas se arrai- 
^ram ; minha ùUerior (upereza^ qae todos de si a tem, 
se amollecea ; seotia-me palpitar no peito am cora^ào 
da edade d^ooro ; esToa4^Ta*me na cabe^a ama alma 
inteira de Arcade ; compunha lodo o mea economico 
fatare de ama cfaoupana, am pomarinho e pombas 
mai brancas e cordeiros mai nedios; em sumnia, se 
Florìan fosse mea parocho, propor-me-hia nas 8aa« ho- 
milias corno um santo da sua bemaveuturan^a.» (2) 
Que engraqada infancia! prolongada ainda até aos 
trinta e cinco annos de edade do poeta I Mas Florìan 
é um ecco amortecido de Ghsssner; o mesmo poeta pas- 
tori! da Allemanha,na opiniàodo profondo Herder,(3) 
e de Augusto Schlegel!, e de Joào Paulo Richter nào 
dà pela^ plantas de Tlieocrito. Elle nào tirou dos Al- 
pes, nem das cabanas, nem das l)ozinas dos pastores o 
delicioso colorido da natureza ; segundo Joào Paulo é 
urna especie de requeijào fresco da aidea, que or fran- 
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ì) Primavera, pag. 10, (1837). 

J2) Ibid. pag. 14, op. cit. 

[Bj Obras couipletas, 2.* parte, pag. 127. 142. 
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cezes acclini aram ao pé do super /ino idylico de Fon^ 
tennelle, (1)0 prinieiro erro de todos estes poetas buco- 
licos estava eiii nào collocar o mundo pastora! fora de 
decantada edade d'ouro; estri vam fora da sociedade 
civil, sem paixìio, n'uma beatifica monotonia. Quando 
se concebeu qne a poesia do idylio n&o consistia ein 
frescas fontes, esconsos valles, frondentes arvored(»R, 
ciciosos regatos, fìssipide armento, e ternas queixas de 
enamoradas pastoras, masna simplicidade e no reman- 
80 da vida, entào é que poderam haver escriptos comò 
Hermann e Dorothea de Goethe, foi entfto qno Schiller 
pode abrir o seu poema da Renignafào cora este verso : 
dSà eu tambem nasci na Arcadia^ nìlo menos energico 
que o «E en tambem sou pintori) de Corregio. Estas 
sào as crea^Oes parasdo Romantismo; maiiCa.^-tilhode- 
satou com elle, odeia-o de morte. Ató disse : ((Quando 
sera que outro homem, da laia e oostumes dos nossos 
velhos, possa dizer na sinceridade da sua alma : — Se 
fosse parocho, lerìa Byron ou Schiller & estac^ào da 
missa, para tornar castas e probas as minhas ove- 
Ihas ?y> {2) A immensa felicidade causa ; é preciso con- 
trastes, agitac^Oes, para que a crea<jao do artista cor- 
responda as multimodas volic^es, e encontradissimas 
impressOes que se passam no individuo, 

Os idylios gessnericos, e os dos sens imitadores 
estafam pela monotonia da felicidade ; é sempre o mes- 

(lì Poetica, t. Il, pag. 140. 
(2) Primavera^ pag. 14. 
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mo tom, a J^ra^ào da mesma corda ; nosde Cytilho este 
defeito torna-se insuportavel pela prolixidade e aban- 
dancia dos versos e minucias dos detalhes ; é corno es- 
tas earicias for^adas de urna pessoa que nos està cn- 
commodando ; é corno qnem mata ama sède vivissima 
das calmas com nm copo de agua moriia. 

A Pinmavera foi escripta sob o influxo dos pastores 
Elmiro, Anfrizo, Josino, Auliso, Salicio, Albano, Pran- 
zino, qnem ornavam de grinaldas e festòes a cabota do 
Mémnide Eginense, entre o descante da Minha LUia 
ntoìTeu ensoado no violào do padre Leitao. E' n'este 
livro, de todos, aqnelle em qiie o poeta se mostra mais 
crian9a. Causa dóo lembrar que foi preciso lèl-o;oina 
pagina avulsa qualquer, basta para ficar odiando para 
sempre o genero pastoriL As qualiclades de crian<^, a 
frescura, a gra^a, a espontaneidade e urna ignorancia 
feliz, a candidez, a expansào e alegria, de\dam realcjar 
n'este assumpto; o poeta teve a forcja de dominar to- 
dos estes instinctos, e com o intuito de imitar Florian 
e Gessner, deixou apparecer sómente a loquacidade e a 
indiscri^ào 

A predile^ào por Gressner e Florian, na Franila ex- 
plica-se pelo exagerado sentimentalismo propagado por 
Joào Jacques Rousseau, que fazia dizer a Voltaire, que 
e auctor da Nova Heloisa desejava andar de quatro 
pés. Foi quando se viu a poesia separada da religiàjo, e 
em legar d'ella fabricado um Olympo, nào com a sym- 
patbia sensual da Benascenga, comò diz Taine, nem 
com o espirito archeologico moderno, mas por conve- 
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niencia ; era urna especie de giria grega e latina tao 
necessaria corno uin chino; citavaui-se as musas e as 
gra^as, conio quem faz cartinhas de namorado; havia 
um diccionario rnythologico corno uni codigo de prag- 
matica palaciana. (I) 

A inspira^ào de Castilho aleuta va- se esclusiva- 
mente da tradi^ào do seculo xviii; exagerou ainda 
mais todos estes defeicos; elle proprio nota, em si um 
estiramento de periodos» (2) 

Ali a natureza està revestida dei paphi^ allego- 
rias; povóam Faunos os montes, andam Dryadas à 
escuta pelos arvoredos, brinca com Flora um Zephiro 
inconstante, a Aurora abre o roxo mez das flores, Ha- 
madriades, Najades, Silvanos, os ledos Eisos, a amo- 
rosa Yenus, Yertumnos insoiFridos, Castalias fontes, 
Favonios subtis, todo o sacro povo morador ìjio. Olym- 
po, com OS donsde Pomòna enfeitam a natureza in- 
teira. Na sua ing^iuidade infantila com que, na ebo- 

(1) aOn vit alorslespectacle leplusextraordinaireetleplus 
rìdicule, la poesie séparée de la religione dont elle e6t le rond 
nature] et l'element intime, TOlympe restauré non par sympa- 
thie archeologique. cotnme aujourd^hui, mais par convenance. 
pour remplir un cadre vide et ajouter une parade de plus àtou- 
tes celles dont ce siècle s^était affublé. Il y cut une sorte de 
jargon grec et latin convenable au merae timbro qu'une perru- 
que; ou employa AppoHon em Ics Muses com te rhemistiche et ia 
cesure; on mit en ceuvre l'Amour et les Gt-aces comme les cé- 
drats confits et les billets doux; il y cut un dictionnaire my- 
tbologique oomme un code du 8avon*-vivre et les panvres dieiiz 
aritiques arrivereot à cette liumilialion extréme de servir de 
patiitiches et de paravents.» Taiiie, LaFontaine elèes Fobie», p. 
224. 

(2) Primavera^ p. 36. 
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li^ào do pieno seculo dezenove, o poeta procura cha- 
mar para o mondo das idylios, nào se contenta so em 
aconselhar o leite e o mei dourado, elle mesmo se trans- 
porta a esse mundo: «Mettì-me pjthagorico aos yinte 
e trez de Agosto do anno de 1822, tendo sido gastos 
OS inezes, que desde a feitnra do Poema decorreram 
ate esse, em acabar de me resolver e aparelhar para 
tiio grande fa^anba; e permaneci na observancìa do 
voto até vìnte e trez de Agosto do seguinte anno. Aca- 
bei o noviciado, e em legar de professar, despedi- 
me. » (1) 

A impossibilìdade da vida aconselhava, tornava 
evidente a falsidade do ideal. Castilho é comò um 
d^estes poetas da decadencia classica na litteratura do 
Imperio em Franga; pertence àescbola descriptiva. di* 
dactica, e oom nma procurada melodia de versifica^ào 
embaia os ouvidos para nào ouvirem as pequeninas 
comparagOes de coisas foteis; Delille, o mestre de to- 
dos estes pseudo-poetas, passava em revista todas as 
descrip90es e ofanava-se de ter feìto doze camellos, 
quatro càes, trez cavai los, seis tigres, dois ga£bs, mni- 
tos invernos, immensos estios, innumeras prima veras, 
cincoenta e seis occasos, ama infinidade de Auroras: 
Castilho faz tambem o seu inventario. 

A sua Primavera é uma betìiavenfuranga de fatuos; 
n&o tem acQào, e comò pode tel-a um livro que se com- 
pOe de ((Todos os amores de que se ardo e tace a do- 

(1) Primavera, p. 284. 
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mestica felicidade, se acham aqni representados por 
nm modo qne se recominendam e d^elles se embae de 
mui bom grado o animo: o amor fìlial, o paterno, o 
materno, o conjiigal, a amizade, até o affecto aos ani- 
maes, arvores, flores, e mais criaturas de Deos, com- 
panheiras nossas n'este mundo, que vem do en volta 
com a recrea^ào. » (1) 

Sempre nma nauseabunda dogiira, uma lynipha- 
tica brandura! Fiquem por uma vez destruidas estas 
fanestas influencias dos poetas didacticos do Imperio. 
A Primavera deveii o accolhi mento k falta de lei tura 
que soffren a nossa sociedade. Tinhamos apenas ebro- 
nicas succulentas de frades! pobre livrinho era um 
manna. Depressa mereceu as honras de occupar um lo- 
gar no Qnfatinho de costura, ao pé dos romances mo- 
raes, enternecidos, graciosos de madame Cotin e ma- 
dame de Montolien, queentào se tradu7j*am por cà, e 
.indavam em moda. As leitoras amayeis estavam res- 
trictas às Mil e wna iwites ao Grandiason^ às Novellas 
em que nào apparecia uma dada vogai, e nas f alias 
suppria o Flos Sancforum em uma edi^ào pequenina. 

Foi isto o que deu largas ao poeta: festejaram-no 
com cartas anonymas, a ponto de nào poder sustentar 
o papel do Narciso, E este caso a origem do Amor e 
Mplanchoìia ou a Novh.nma ffeloim, que o auctor mais 
tarde explica loquaz e puerilmente na CJuive do Enigma^ 
na prosa que accompanha as insonsas quadrinhas. 

(1) Ibid. P;ìg. 44. 
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Castilho nào conhecia a Heloisa da legenda, nem o 
sublime livro de Rousseau, senào, nào se atreveria a 
baptisar coni esse titulo comprommettedor um livro 
banal, frio e mal feito ; as quadrinhas pareccm sortes 
da noite de Sam Joào, ou d'estes ternos disticos qne 
entào era de cof>tume bordar nos len908 de assoar; ex- 
primem scismaticos enlevos e brandos queixumes que 
levavam a piedade os meigos cora^òes dos quinze au- 
nos. 

Melbor Ihe fòra ter subido à pyra fumeganie oom 
as doces cartas a que respondia ; o seu fumo iria for- 
mar em volta do auctor um vago nebuloso, urna landa 
engrar;ada, jà que a realidade o humilha tanto. Mas 
em roda do poeta levantava-se uma arte turbulenta, 
desvastadora; ha via um excesso de vida que elle nSo 
i^entia, era o Ramatitismo» 



5. IV 



Castilho evita o movimento romantico. — Victor Hugo e a 
Noire Dame de Parie no prologo dos Quadroè historicoa. — 
A edade media na Noite do Castello, — Sentimento falso dos 
CHume» do Bardo, — Um poema de Madame Girardin. — 
Regresso aos estiidos classicos. 



Nào vale appresentar novamente o quadro do re- 
nagcìmento de todas as litteraturas da Europa na 
abertura do seculo xix; era precìso o hymno do secoul 
si rinuova* 

A grande indìvidualidade alcan<;!ada pelas revolu- 
^Oes liberaes e pelo desenvolvimento dos estudes me- 
taphysicos, assignalam urna transforma^ào brilhante de 
que a humanidade so teve consciencia nas suas crea- 
(fie^y — na litteratura. Como subjectiva, realisando senti- 
mentos que se nio previnein, e oiijos impulsos nao po- 
dem ser caloulados nem medidòs, a arte romantica 
B&o teve modelos, era essencialmente livre. Foi d'es- 
tà liberdade que cada litteratura tirou for<;^as para na* 
evonaUsar-se* Romantismo nào se implantou sem 
lucta; lucta traila, renhida, corno provocam sempre 
ais ideas novas ; ao oabo viu-se ao sol da verdade que 
08 que debatiam centra eram velhos academicos que 
jà se nào podiam desacostumar da sonda aristotelica. 
Estes se chamaram os classicos^ nào com o nobre sen- 

tido qué Ihe deu Groethe, mas comò simples oontrapo- 

20 
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8Ì<jao aos romanticos. Diz Groethe na sua correaponden- 
cia com Eckermann : « A determinagào da poesia dai- 
sica e da poesia romantica ^ que agora se adopta por 
esse mundo, e que é causa de tantas discussOes e dis- 
senQòes. é, no que respeita a essencia, minha e de Schil- 
ler. Eù tinha adoptado para a poesia o processo obje- 
ctivo, o unico que me pareceu boin. Schiller, que pelo 
contrario, procedia de um modo todo subjectivo, julgou 
seu methodo melhor, e foi para se defender confra 
mini, que escreveu o seu tratado da poesìa seDti- 
mental e da poesia simples. Os Schlegell apoderanim- 
se d'està distinc9ao e levaram-n'a mais longe, de for- 
ma que hoje se estende por todo o mundo. » (1) 

As bellas traduc^Oes dos romances de Walter Scott 
por José Maria de Bamalho e Souza, a traduca do 
Oheron de Wielland por Filinto, foram as prìmeinis 
disposigOes para o Bomantismo; passaram por assim 
dizer desapercebidas. E' ao visconde d'Almeida Gur- 
rett que se deve a renova^ao da moderna Htteratn- 
ra portugueza. Castilho viu-se no meio d'este espirito 
novo, corno o dormente da Roma paga que acorda m ; 
Roma do ohristianismo. As suas primeiras palavrai 
foram de maldi^ào aos perturbadores dà serenidade d» 
velha Arcadia. Viu que nào podia dizer d'elles, nemd^ ' 
Schiller e que Florian dizia de Gessner; essa leitirt 
ndo podia tornar castas e probas as suas ovelhas. Te- 



(1) Ejespraeche unt Eckennann, 203^-Joao. Patino, Potti^. 
t. if. p..436. 
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jamos o pavoroso quadro d^essa invasào nos valles e 
amenìdades do seu idylio, tal comò nol-o descreve 
circumstanciadainente no prologo dos Quadros Histo- 
ìicos de Poì'tìAgal (1838) : 

ce A actual litteratura (onde a ha) em desconto de 
seiis outros grandes peccados de scepticismo religioso 
e, o que mais forte e indesculpavel é, de scepticismo 
inorai^ (1) tem introduzido e refìnado muito conheei- 
mento de rela^Oes das partes e individnos do mundo 



(1) No prologo da segiinda edÌ9ao das Viagens na minha 
TerrOy respoudeu n està allusdo Garrett coni usseguinteslinliaH : 
«Téiii 8Ìdo acctisado de sceptico^ é uina accu8a9ao mais ab- 
Biirdà, que bó denuncia, em queni a faz, ou grande ignorancia 
ou grande nnà fé. Quando o noseo auctor (Garrett) laìi9a inilo 
da cortante e destniidora arnia do sarcasmo, que olle niancja 
com tanta for^a o dextridade, e que talvez por isso mesmo, 
conscio do seu poder, elle rara vez toma nas maos — veja-sc que 
é sempre contra a hypocrisia, contra or sopliismas, e contra os 
hypocritas e sophistas de todas as cores, que elle o faz. Cren- 
^as, opiniòes, seutiinentos. respeita-os SL'inpre. As mesiiias suas 
ironias que tanto ferem, nfto as dirige nunca contra individuos: 
vé-se quo despreza a facil vingan9a que, com tam poderosas 
Annas, podia tornar de inimigos que o nSo poupani, de inve- 
J0908 que o calumniam, e a quem, por cada dicterio insulso e 
ephcmero com que o tem pertendido injuriar elle podia con- 
demnar ao eterno opprobrio de um pelouiinlio immortai, corno 
•8 suas obras. Aiuda beni que o nSo faz! mais importantes sflo 
as suas obras, e quanto a nós, mais punidos fìcani os seus emù- 
Jos com esse desprezo do horaem superior que se nfto apercebe 
de BQa malignidade insulsa e insignificante. 

((Voltando a accusa9fto do scepticisruo, ainda dizemos que 
ufio pode ser «c^p^tco o espirito que coiicebeu. e em si acliou 
cdres com que pintou tam vivos, caractercs de orcn9as tam 
fortes corno de Gatfto, de GamOes, de Frei Luiz de Sousa, — e 
tqui n^esta obra (Viagens) os de Frei Diniz, de Joanninba, da 
Irma Fraticisoa.n p. tu. 
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entre si ; e d'ahi nos ter expremido para o cora^ao 
urna quinta essencia mai pnra de interesse e affecto 
universa!, misturada com ama decima essencia snb- 
tilissima de egoismo esterelisador (nào sei corno diga, 
para que a entendam a verdade que me abafa.) 

(c Depois que a Musa se chrismou em Natureza, e 
largou por velhos os graves cothurnos, e fidalga iahi 
do seu tempo ; depois que se fez cosmopolita, liberal e 
plebea^ prestes para tado, para banqaetes de cynicos 
sobre a lamagem nas tabernas, para a adora^ao pro- 
funda do Eterno ; para dan9ar mia com as prostitntas, 
ou voar pelos alcantis e espiilhos de to<las as diffical- 
dades ou de todas as virtudes; depois que disse na tm 
nobre ou delirante ambi^ào : Tudo é méu^ e cravou 
no meio do mimdo espantado bandeira livre de con- 
qaistadora que, remontado pelos céos, vae tremolar 
por cima da cabe^a de Deos; depois que olhou pareo 
espectro do Passado, e Ihe caspia ha face e ria; pan 
o erabriào do futuro, e Ihe atirou veneno, e ria; e dis- 
se ao Presente: — Dan9a ao redor de mim, por qneéo J 

te abri o ma^festoso manancial de todas as dores im- 1 

1 

pias, — e riu; levantou-se entre todos seus minÌ8troi| 
urna grande confusao, por que se ouviram os gemidail 
do Provir, os lamentos do Passado, as blasphemiaail 
Presente, d — Estes dislates, com pretencjào a estfhfli 
biblico, enójam. <rXJns, almas generosas nascidas pail) 
amar, disseram : — Nós procuraremos salvar tudo ìmm 
pelo amor. Outros, almas indomaveis nascidas pMip 
o trìumpho, disseram : — Nós assignalaremoe as roèllti 
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do nosso carro sobre estes trez cadaveres de Tempo. 
E a poesia Ihes disse : — Ide e os bafejou a todos. 

€ O povo, que so das palavras albeas compòe a sua 
sabedoria (absurdo) corre aos theatros a apprender, 
corno se consumma, explica e defende o adulterio, o 
incesto, a traÌ9ào, o perjurio, o parricidio, o patrici- 
dio, o infanticidio, o regicidio, o deicidio, horrores 
que o grande Solon nem quizera se julgassem possi- 
veis, para Ihes prevenir penas em suas leis ; palavras 
de agouro e maldic^ao, que semelhantes às que urna 
antiga religiào defendia, nunca haviam sahir de hu- 
manos labios. y> É coni estas mesmas palavras que o 
clero fanatico tem amotinado as turbas centra todos 
OS progressos. a:0 mesmo ])ovo abre livros, e n'elles 
86 encontra com os mais formosos quadros de toda a 
imaginavel brandura.i» Aqui a jumenta de Balaam 
obrigou o falso propheta a falar verdade. € Por um 
ouvido, um demonio Ihe espira comò se embotam os 
punbaes, para que a ferida seja mais vagarosa ; corno 
86 farpam, para que mais dòa; comò se hervam, para 
que uào sare ; por onde se hào de embeber e quanto 
«angue bade manar, quantas fibras descozer-se, quan- 
tos gemidos e arrancos ouvir-se, com que gestos, cora 
^ue sorrisos e palavras se bade desesperar a agonia, 
€omo é que o pé se Ibe bade por sobre os olhos para 
^ue nào veja o céo. No outro ouvido, um Anjo Ibe in- 
diana que a felicidade toda assenta na paz interior, a 
pf^% interior na virtude, a virtude no amar sempre a 
bodos e a tudo, no kmar sem outro firn sen&o o proprio 



\ 
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amar. Apparecem a ])orfia os sophismas do parricidio 
nos Salteadores de Schiller (este nào podia tornar com 
OS seus poemas mais probas e castas as ovelhas de Flo- 
rian) e os extremos da afFeÌ9ào a um pobre cào no Je- 
celyn de Lamartine; (admira-se talvez,por que enten- 
de comò christào que os càos devem ser tratados co- 
VL\o OS tratava Malebranche) os horrores de nma Jtu- 
tina^ e as piedosas magoas de um Leproso de AoMe; 
Catherina Howard e as PrisOes de Silvio Pellico. Que 
digo ? o mesiiio livro, e quasi o mesmo momento, mui- 
tas vezes combina estas repngnancias : o famoso mons- 
tre litterario intitulado Nossa Senliora de Parisy por 
Victor Hugo, é um libello diffamatorio e infornai cen- 
tra a natureza humana, e junctamente um Evangelho 
do amor materno. E' a lucta perpetua do Bom e do 
Man Principio: sfio os dois extremos do homem, ne- 
fandamente amarrados entro si pelo genio do homem; 
imagem d'aq nelle supplicio, inventado por um antigo 
rei de Italia, o desprezador dos Deoses, corno Ihe cha- 
ma Virgilio, o vivo abra^ado com um cada ver, os Is- 
bios que respiram e gemen pregados n'uns bei^osmu- 
dos que exhalam morte, e os olhos que vèem sobre 
dois globos que olham som verem. Està é a incom- 
prehensivel, a espantosa Litteratura da nossa eàuki 
Oh quem solfasse este vivo, por que o contacto d'eitó 
defuncto o nào contaminasse! Oh quem enterntsM 
este morto, por que a presenta d'este vivo Ihe nao ag- 
gravasse a condemna^ao ! Homens innovadores, su- 
bì ini es, in ferri aes, Romanticos, algozes do cora^ao, (fc 



I 
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alma e daféy que resplandeceis na vossa gloria corno 
Satanaz em seu throno de fogo, eu escriptor desco- 
nhecido do mais pequeuo recanto do mundo; eti, ciijas 
galas poetica» sào tam mesquinhas que por minhas 
màos ao rasgo sem dò; eu vos de^prezo, e por uina fa- 
ma sete vezes mais alta do que a vossa, por thezouros 
sete vezes mais fartos de que vos rendem as vossas 
phrazes magicas, nào quizera ser o que sois ; que assim 
corno inventastes um veneno infallivel para cada vir- 
tude, nào inventastes outro para a vossa propria con- 
sciencia, temerosa tem de ser a vossa ultima bora na 
vida. D (1) Se este homem ti vesso consciencia do que 
diz, responder-se-lhe-ia, que os contrasteè que formam 
processo artistico do Roman tismo, nào sào filhos de 
um systema exclusivo de elocu^ào quintilianesca; os 
eontrastes apparecem sempre onde ha verdade na arte. 
Mesmo em Houiero, Achilles appresenta està depura 
de caracter: «Por que choras tu, Patroclo, comò urna 
crian^a que ainda nào sabe falar, qde corre atraz de 
sua màe e que a segura pela saia, e a detem e a con- 
templa cborando para que a leve ao collo. ^ (2) 

E o mesmo beroe diante de Heitor mostra està 
impetuosidade indomavel : « Cào, nào me suppliques 
de joelbòs, nem pelos meus parentes. Oxalà que a mi- 
nba colera e o meu cora^ào me levassem a dilacerar e 
a corner a tua carne crua, pelo mal que tu me fizes- 



(1) Quadros historicos, p. 4, 5. Edicfio brazileira de 1847. 

(2) Illiada, xxìi, 345. 
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te.» (1) Ofl contraètes na poetica moderna^ oomo se 
acham principalmente em Victor Hugo, nào tem este 
firn immoral que Ihe acha o classico agoureiro; ten- 
dem constantemente a niostrar-nos que a natureza 
n&o oonhece o feio, nem produz aleijòes ; o que ha de 
mau é urna crea^ào nossa, das nossas oircumstanciaft, 
e por isso no fundo das cousas repugnaotes, aonde 
existirem ainda alguns vestigios da natureza^ là pode 
transiuzir o bello. E* a isto o que se chama um idid 
de rejleadoy emqnanto o bonito é um ideal immediato, 
evidente em si inesmo. 

Falando do Rai n^amuse^ explica Victor Hugo o 
pensamento d^este modo : aTomae a disformidade phy- 
sica a mais foia,... illuminae por todos os lados, pelo 
ciarlio sinistro doé oontraatesj està misera vel crìatara ; 
e depois dae«-lhe urna alma, e dotae osta alma com o 
sentimento mais puro que seja dado a homens, o sra- 
ti mento paternal ; o sér disforme tornar-se-ha bello.» 
£ quem negarà a perfei<^ào moral, a sublimidade da 
alma de Triboulet, o degradado bobo, sempre verda* 
deiro, mesmo interpretado na musica por Verdi ? 

Romaatisrno^ denominado por Victor Hugo o U- 
beralismo na litteratmxLj foi condemnado na sua esseo- 
cia por Oastiibo : nA liberdade e egualdade que, pan 
nivellar a face da terra, vào apagando a figura e pot* 
verisando o ser proprio de tantas cousas, j& invadiraa 



(1) Id. XVI, 6. 
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6 senhorearam a litteratura.» (1) Em Fran<^a a lucia 
do Somantismo tinha levado Baoiir*Lonnian, Jouy, 
Arnault e Etienne, a pedirem ao rei Carlos x, era Ja- 
neiro, a proserip^o do Rcmantismo; entre nds Castilho 
aniea<^a os Romantieos, que affligein a banalidade en*- 
thronisada, com as penas do fogo etemo e com a ago-> 
niada bora da morte. Quando Castilho proscrevia 
Schiller por nào servir para tornar probas e oastas as 
suas orelhas, um folhetinista francez, falando desde- 
nhosamente do theatro de S<^iller, dizia que quem es- 
Greve a Donzella (T Orleam merecia ser a^oitado no pe- 
lonrinho. Ein teda a parte o Romantvmio soffireu urna 
luóta assira ridicula ; as xenias de Goethe e Schiller, as 
digressOes insultantes de Byron, os epigrararaas de Vi* 
ctor Hugo, foram confirraando aqnelle aphorisrao orien» 
tal : a A verdade é grande, ella prevalecerà.]> Centra a 
bagagem de regras desligadas corno os ossos de um es* 
queleto, e mais que tudo mal ccraiprehendidas pelos 
que se arrogaram o nome de classicos, appresentou 
Victor Hugo o prologo de CromweU; ali os esmaga 
com o pezo da ignorancia d'elles ; aos discipulos de La 
Harpe, que ainda se regulavam nas suas coraposi<;Oes 
pelo codigo epico do Padre Le Bossou, e traziam pre-* 
sentes a defini^ào de Voltaire, que o gesto nAo e para a 
poesia outra cousa raais do que os enfeites para as mu* 
Iheres, mostrou-lhes que o gesto era a rasfto do genio, 
que 90 revoltava centra a poesia amaneirada, arrebi- 

(1) Quadros HÌ8iorico9j pag. 6. 
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xiMoL BoaMnlo XTUi, e que vi- 
de mocìdmde oom a alma 
^«e ^ TMM^rmiEm. (1) fin 1836, «{iiaiido o RamanUsmo 
trnu^ M$ mAoi «do ìsHiplaMado por Garretti quandon 
WMBsa Bt iw ra o w a kavìa sido eariqneckla com nm tbea- 
iro ma cÌM aa ln omm # Cmmit»^ Demm, Branca j Alfa^eme^ 
CÒMI a Hm j it m dù Create de Alexandre Hercufamo, em 
fixTd pwfi i i ad e de seMìsMnlD para o qual nào ba^am 
el<^sm<eMa# iSWm^e Memfeée Cùter, Caatilhodes- 
tv^via <)s estra^os de Xmmtmtinno aveste tom: 

€A pNdcisiaamax^aqiK Bas Hunse seio nos vinha 
«ffiNrecHido faafti&eies^ e frwctos no rega^, e amores 
nos olkot^ e MI» &las coftMfai^des, afl^»tou-8e d^entre 
ikW^ onde ainda a al^:iUR poderìi apro^tar, e assim 
corno otitias mmìUis beas aites e piendas, ibi redinar- 
ae i espeta na beùm da torrente dos dìas, d^onde dìo 
volxnNni^ ^«om qne prìafteiio ae restaarem maìtas opti- 
mas cDOsaa e lodas sna$« qne o mondo vdho tinta pro- 
doaido. Mas d'onde vìiào esUs cooaas? Do mesmo 
mondo velho? mal o crao, qne o novoqnebroa a pon- 
te qne oa jimtava^ e rìn de nlania ¥endo abysmar-ae 
fabrica que assim parecta eterna. Benascerào por tanto 
da propria natoreaa da terra, da indole da alma hn- 
mana qne ja ama rea as produaia, on do aopro do eéo: 
renasoerào tarde ; renaso^rio quando nós ja nào for- 
mos ; renascer&o talvex diversas, maa renasoerào. S 
quaes sào estas oousas do mundo passado cnja peidt 



(1) Cromwell, pag. 54, edi^. de 1850. 
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tanto dóe às Musas e ó Yirtude? s&o as formosuras e 
magnificenGias da religiào, o respeito aos finados e a 
seus sepuleliros, às lÌ90e8 da experiencia, às obras dos 
antigos homens, a venera^ào às càs, o quasi culto ós 
mulheres, a benevolencia e sociabilidade, o aferro don 
usos e modas patrias, o amor do estudo, qua nóa dissi- 
pàmos com as leituras ephemeras, e o amor do torrlto 
natal, nobre fecundissimo sentimento, mas impossiv^el 
onde se vive sem muita brandura, e sem firme certoza 
de permanecer. Tudo isto se perdeu para nós o nAo sei 
que bens liaja em seu legar {M)stoa Philoéoithla*^ (1) 
E d'este modo que nas aldeias se revolta o povo con* 
tra qualquer ministerio; estas palavras s&o malevo- 
lentas. 

genero pastoral absorvera-lhe todas as predilec- 
9des; pela innoceucia imbecil do mundo dos idylios, 
procura Castilho sustental-o delatando ao publico fa- 
natico e nada instruido, as creagOes ramanticae corno 
immoraes e scepticas. Em verdade, o genero pastoril 
leva a este refinamento, corno se pode observar na velha 
far^a do Advogado Patdin^ onde o typo. astuto, vesa* 
no, solerte do campouez Agnelet, chega a pregar 
um logro ao trapasseiro Advogado ^ que acabavadeen- 
ganar o honrado burguez commerciante. Levam a isto 
OS idylios do campo* Demais, quando menos se espe- 
rava, o poeta, falto de individualidade, e transigindo 
com todos OS poderes, declara-se alfim roìnanlico no 

(1) Primavera^ pag. 20, e(lÌ9. 2.* 
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poema da NoUe do Castello e no poemeto dos CiumeB 
do Bardo. Escreve com as exigencias do publico, e 
porqne ve gite as passadas obras ndo occupani nula hom 
OS homens graves ebonsjuizes; o partido horaciano e 
caturra dos contnbernaes pede que tome ao seu prinrn" 
ro caminho ; por fini sem inspirando propria nào sabe 
corno contentar a todos, Conheoendo que as suas obras 
tinham o defeito da prolixidade desconnexa, a que clia-* 
ma estiramento do periodo ^ Casti Iho conta-nos assilli a 
primeìra tergiversào da sua Musa : 

^[Sairam a Noite do Cartello e Ciumea do Bardo 
mnito mais contraidos e apanhados em cousas e pala- 
vras (snjeitos a um plano, quer dizer com isto) do que 
estes poemetos {Prnmavera e as Cartas de Ecco) poi» 
comtudo muìtos houve e ha, que por isso mesmo fica- 
ram preferindo os antigos e até os velhos opusculos 
(Epicedios a D. Maria i, e o poema à Acdama^ao deD, 
Joào Yi.) A cada bora me dizum, que tome ao mea pri" 
meiro caminho ; outro que nfto desampare o novo : unfl^ 
que estas ultimas obras se nfto léem senfio de escasso 
numero; outras que as passadas nào oocupam roeia 
bora OS olhos dos homens graves e bons juizes. Oh ! 
quem reconheceu nunca a verdade da fabula do veiho, 
do rapaz e do burro corno o triste, que para expia^ 
talvez d'algum grande peccado, entrega e desampare 
a publico OS partos do seu tinteiro I Pois que nfto póde 
ser contentar a todos, ir-me-hei comò e por onde o mea 
juizo, gesto e natureza me levarem.D (1) A arte d'es- 

(1) Primavera, pag. 36, 
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te modo nào tem eleva^fto, nem nin firn serio ; é um 
eaminhar ora a cavallo, ora com o burro às costas, se- 
gundo o exige o gosto do publico ; d'este modo o artis- 
ta é ainda o que pede esmola em verso, corno os ve- 
Ihos poetas palacianos. A arte assim da so estiramen- 
to de periodos, e a dependencia dos modelos para imi- 
tar, e o culto das tradi^Oes de eschola com que se prò* 
teger. artista é o que faas o gosio, o que domina e 
educa o seu tempo ; a mediocridade é que anda ta- 
cteando as conveniencins, evitando ir centra as raja- 
das que Ihe podem arrancar as pennas fìngidas com 
que se empavona. 

À Philosophia ou a independencia intellectual, e a 
LU^'dade ou a independencia politica, levantaram ao 
brilbantismo que hoje tem em toda a Europa, a litte- 
ratura moderna. Castilbo olba a philosophia comò 
uma causa de ruinas, (1) e diz que os que aonham com 
liberdade menteni ou deliram. (2) Yejamos quem as. 
sim pensa corno póde contrafazer a poesia de um secu* 
lo agitado pelas conquistas dos eteruos prinoipios, pe- 
las grandes applica^Oes nas maravilhas das descober- 
tas : a poesia das almas fortes e das almas doentes ; a 
poesia snave e crente de Lamartine e dos lakistiis^ e 
a poesia tumultuosa, desoladora, afflictiva, vertiginosa 
<le Alfred Musset, Heine, Espronceda e todos os da 
escbola cbamada satanica! Castilbo deu justamente. 



(1) Pn'innvfira, png,2\. 

(2) Qucuìros histoncoH, p.«g. 9. 
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Sem o saber, um poema romanesco, a NoUe do Castello^ 
e um ]K)emet.o impetuoso, byroniano: Os ciumes do Bar- 
do; o primeiro é uma edade media recortada, cujos 
sentimentos sào inspirados pela impressào que entào 
exerciam os romances de Madame de BaddifFe; os 
Ciumes sào uma pagina intima e sem grandeza; o sen- 
timento que procura communicar, em vez de tornar 
uma forma naturai e sublime, corno o comprehendeu 
Shakespeare, esvae-se em impreca90es e pragas e rao- 
nologos de fraqueza. No ciume do Othello, nào se ve 
a offensa pessoal ; elle Tinga n&o a affronta propria, 
mas a justi^a e o dever que foram ultrajados ; é execn- 
tor bom contra sua voutade, mas obedece a uma for9a 
moral que Ihe vem da conscieucia* pobre Bando, 
tra^a o manto de uma maneira chateaubrianescaevae 
bravejar aos ventos, aniea^ar osares, vendo o mnndo 
através de um yexame que em parte talvez o merecia. 
Os Ciumes do Bardo , pela sonoridade do verso, léem- 
ée uma vez; d'ai Ihe vem o acolbi mento do publico; 
lidos segunda vez desfazem-se comò um pape! doirado 
que se descolla, defeito provem todo de o auctor ter 
renegado da catholica religi&o do classicismo e transi- 
gir com a scita dissidente que tomara a litteratura de 
assalto. 



§. V 



Falta de indivi duali dadk. — Ab traduc^Oes de Ovidio e do 
Virgilio — Tendencins iniatadorae do seu eapirito — OKpi- 
rìto frìvolo de crìan9a leva-o a firmar a Àfnemomcay o Tra- 
tado de Meirificagéio e o Methodo repentino, A sua crìtica 
littcraria — ConclusOes. 



Era todas as corapoaÌ9òes de Castiiho apparecem 
sempre os oaracteres d'aquolla in/ancia de sua alma; 
n&o envelhece, parece-se eom esses monges bretftos 
qiie tinham recebido o bastào do pere^no^ que dava 
urna perpetua mocidade. Porem està ìnfancia tem sido 
sempre clesbaratada, ou melhor, nunca nos deìxon vèr 
d'ella mais que os seus defeitos. Como crìan^a ama o 
descriptivo e o excesso de colorido ; nào forma plano, 
vae ao acaso da inspira^ào; é di^essivo e interròm- 
pido de incidentes do discurso o estylo ; é imitador e 
de preferencia traductor. A mesma in/ancia nimca Ihe 
deixoq ter urna individualìdade propria, a dependencia 
de amparo tomou-o tanibem moralmente fraco; bem 
o oonhece e defende- se com ella. Quando no Portugal 
lUustradOj M. Kinsey disse, que Castilbo nfto tinha o 
sentimento da natureza e que a pintava mal, o ]>oeta 
defende-se d'este moilo : (reste descriptivo é desbotado 
e de oòres pouco vivas e proprias se com o de G^ssner 
ou Kleist se compara, mas é o melhor que eu soube ; 
eu qne nem podia ir-nie polog campos tazendo^ comò 
de si dizia Kleist, cafadan poeticas àe imagens^ nem 
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discorrel-os conio Gessner, de lapis na mào. Jà póde 
ser que o Padre Kinsey, ou o seu ponto (pt^udonymo) 
nào houvessem de se me avantajar muito, se Ihes coa- 
besse tirar às escaras, ou quasi, o retrato da nature- 
za:> (1) Castilho descobre em toda a parte està fra- 
queza, com urna simplicidade que desarma ; na sua vi- 
da domestica parecia vér-se aquelle quadro de inte- 
rior, Milton entretido pela leitura de suas filhas. a:nma 
mulher, toda boa, toda extremosa, tomou unicamente 
a peito o vingar*me da natureza; oeroa^-me de conti- 
nuo, corno um anjo, de amor e de luz ; empresta-me 
olhos para en ver o mundo e aa obras dos secn- 
los... (2) 

A perda de sua esposa foi corno diz em um post 
seriptum de um prologo, o maior infortunio da sua vida, 
urna perda de que em nenhum tempo o cora^ào se po- 
dere consolar: «Quebraram-se asfor^aspara continuar 
no trabalho, bem corno se esvairam muitos, antes to- 
dos, meus projectos«]> 

Nos Quadras Hutoricoè lamenta a morte de um 
modelo de irm&os, que o coadjuvaya no que dizia res- 
peito ao revolver, apurar e digerir todos os successos, 
deixando-lhe o estylo e a poesia, que é o quem tem 
principalmente a obra. (3) Todas estas circumstanoiai 
o privaram da virtude masculina e superior da indivi* 
dualidade ; fizeram-no um espirito frivolo, entretido 

(1) Primavera, p. 40. 
(2| Wcm, pag 290. 
(oyQ4ta4ttìi9 Si8tarkP9, pag. 245. 
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com conibiuagOes de Mnemonica^ fazendo-o apaixonar 
por bagatellinhas corno um Tratado de Metrificagax)^ e 
o uso dos versos coni le tra pequena. Metlwdo re^ 
peritino é nobre Da inten^ào, mas pueril. 

Por toda a parte as traduc^Oes occupam -um valor 
secundario na litteratura ; reconheceu-se a impossibili- 
dado de trasladar com uma precisào geometrica para 
urna lingua os sentimentos, por si indefinidos, expres- 
SOS nas difFerentes cambiantes das palavras e formas 
prosódicas de outra lingua. 

Todas as traduc^Oes modernas sào em prosa, por 
que servem para estudo, e é a prosa que dà a mais 
am])la liberdade ao pensamento. Para traduzir uma 
obra d'arte é preciso sentil-a novamente, e quem sabe 
sentir é creador tambem, e inventa por si. 

Com està esteri lidade de alma e sem recursos de 
imagina^ào, Castilho lan^ou-se aos poetas autigos; 
serviu-se d'està abundancia de phrases que traz de 
memoria ordenadas em forma de vocabulario, vae-as 
baralhando pacientemente^ e com o acinte de quem 
pensa enterter o vazio do espirito e a solidào do isola- 
mento, segue ora verso a verso o poeta que tortura, ora 
Ihe dà tratos de polé na redundancia de paraplirases, 

Traduz comò um grammatico; nào ve o intimo 

das palavras; cometa por nào comprehender o poeta 

que traduz. Ovidio foi o primeiro que Ihe veiu a mao, 

sem escolha, casualmente ; versando-o com mào diurna 

e noctnrna chegou a apaixonar-se por elle, a tornal-o 

o seu dilecto. Para os que nào sào latinistas, para le- 

21 
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rem Ovidio bastava-lhes quaiquer traduo9ào ou de 
Panckouke ou da colIecQào Nisard. Castilho dihiin- 
do cada hexametro do Sulmonense, em tres eadc- 
cassyllabos portugaezes, tornarà mais conbecido o 
exemplar antigo? Se elle mesino nào compreheDde 
mais do que as palavras ; e essas mesmas palavras sàu 
corno senbas sacramentaes cujo valor nào alcaQQam os 
profauos que as repetem. Castiibo come^ou pelas Me- 
tamorphoses. <{As Metamorphoses, diz um profundo 
critico moderno, nenbum livro melbor do que alias 
mostra quanto se ignorava a antiguidade beroioa e di- 
vina. Estas nobres legendus, todas animadas de vagas 
ideias pbilosophicas, da mais larga e da mais pura 
poesia, tornaram«-se nas màos de Ovidio, lindos contos 
ornados de felizes antitbeses, perfumados de espirito e 
galanteria, que urna dama romana dispenderia volun- 
tariamente no seu toucador.» (1) Agorà oonipreben- 
de-se comò Castiibo obedeceu a sympathia que o uniu 
a Ovidio; espirito futil, sem profundidade, conbecen- 
do a fabula pelas explica^Oes cbatas do Diccionario de 
Obompré, nào vendo mais do que brilbantes nadas das 
imagina9òcs antigas que adora vam falsos numes, era- 
Ibe facil por em vulgar essas personifica90es allegori- 
cas, cujo processo de poetisa^ào jà estava ensinado fdi 
retina da estafada rbetorica das Academias do secalo 
xvii e XVIII. Que esses poetas academicos nào coinpre- 
bendessem a fabula^ e a reduzissem a um arniaasem de 

(1) Taine, ^amisur Tite^Live. p^g. 17. 
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mataphoras ' d'onde extraiam todos os tropos para as 
suas odes saphicas, pindaricas, epodicas, alcaicas, per- 
cebe-se, porque, intelligencias vulgares, desbaratadas 
em frìvolidades, nào tinham assistido & descoberta dos 
grandes poemas da India, da epopèa germanica, das 
theogonias do norie, factos que engrandecem o secalo ; 
nào podiam por isso partir da uuidade das tradi^Oes 
para a lei da 8ua forma^ào, nem descobrir corno os po- 
vos perpetua in os dogmas religiosos, o direito, as des- 
cobertas, os successos n'essas creacOes caprixosas de 
symbolos, legendas e mythos. Castilho vive n'um mun- 
do phantastico, ignora o presente e amaldi^o-a, es- 
pirito moderno ri-se d'elle, corno o povo de Boma se 
riu dos donnentes que despertaram em meio de urna 
sociedade no\ a, com outros nsos e costumes. Depois 
dos trabalhos de Kreutzer, de Guigniaut, de Preller 
sobre a mythologia, a opiniào de Taine sobre Oviilio 
nào precisa de demonstragào. secalo xvi, a inodei'- 
na antiguìdade^ comprehendeu Ovidio comò simples 
pagào, e tratou de Ihe salvar o texto e de apural-o 
com commentarios eraditos ; no secalo xix um homem 
e8for9a-se era voltar ao passado, até se tornar am rhe- 
toricoda decadencia. De um gesto convencional, sente- 
se pelainclinaQào do caracter um litterato byzantino ; a 
Arte de Amar è ama composÌ9ào erotica sem valor, ama 
lisonja a depravacào romana. Na traducQào dos Fastos, 
melhor do que em nenbum livro, se encontra o grào de 
ignorancia dos bomens que em Portugal escrevem ; 
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Castiiho coiividou mais de cem escriptores para com- 
mentare m o texto; tudo o que ali se le é ou traduzido 
das encyclopedias, tirado de Jacou, das notas dos scho- 
liastes; ha milita minucia, iDuita cita^ào, mas faltam 
so vistas novas ; nRo apparece iim unico resultado da 
critica moderna, nenhuma apreciagào da philosophia 
de arte, nenhuma interpretatilo da moderna sciencia 
da Mythologia ; ainda cà nìlo chegou esse movimento. 
Castiiho maldiz todos os traductores de Virgilio : Joào 
Franco Barretto, Leonol da Costa, Lima Lei tao, Barra- 
to Feio, Odorieo Mendes, todos o interpretaram mal; 
Castilhoinsulta-os, deprime o trabalho d'estos homens, 
e ameaca-nos com uma nova traduccào. E corno po- 
derà olle comprehendel-o, quando so se acha capaz de 
traduzir melhor os termos dalavoura, e em menor nume- 
ro de versos ? Virgilio nào é isto que entre nós se pensa. 
E preciso uma alma pura de toda a inveja, simples, boa 
por natureza para avaliul-o, para aspirar aqueile per- 
fume de melancholia que fez com que elle pressentisse 
o christianismo. Como é que um grammatico póde tra- 
duzir este hemistichio divino : ccSunt lacrimae rerum» 
quando para elle a arto é um mister e uma lisonja a 
corrupQào de um novo Baixo Imperio? Ao menos 
o grammatico de Ravena, que jurava pela infallibi- 
lidade de Virgilio, tinha mais alma para comprehen- 
dol-o do que um que o parodia em palavras mentidas. 
sentimento de Virgilio so póde ser comprehendido 
depois de se conhecer corno alimentou e por assira di- 
zer refrescou a alma humana durante todo este perio- 
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do de aridez theologica, de sevicias fendaes, que formam 
o decurso da edade media. A egreja chegou quasi a 
levantar-lhe altares; Sam Paulo vem ao tumulo de 
Virgilio, e chora por nao ter viado mais cedo, para 
salvar urna alma tao pura, tilo apta para receber a 
doutrina do christianismo. Depois de se hàver estuda- 
do a Renascen^a é que se achou desenvolvido n'ella o 
genio de Virgilio; foi, por assim dizer, um couheci- 
inento a posteriori. 

Dante diz n'um doa tercetos da Divina Comedia, 
(lirigindo-se ao seu guia : «por ti eu fui poeta, por ti 
eu fui christào.D E Virgilio adiante, vendo-o perturba- 
do e querendo fortalecel-o, diz-lhe que um espelho nào 
reflectiria melhor todas as emogOes quo Ihe vèm a 
face. E' a alma da RenascenQa, o espelho em que se 
viu representada. Caitilho nào fórma ideia do que se- 
ja a Renascenga moderna, nem da acQào que ella teve 
na Europa ; està d'este modo privado de lér o melhor 
e o mais profundo commentario de Virgilio. Uma pa- 
lavra de Dante, uma legenda grotosca de Virgilio na 
meia edade, fazem-no-l'ocomprehender melhor do que 
todos OS scholios de Donato, Servio ou Despauterio. 
Até sómente com a bondade naturai se comprehende 
melhor Virgilio, do que com toda a ferramenta de pa- 
lavras e synonymias. Como a racja celtica o compre- 
hendeu ! 

Que melhor commentario de Virgilio do que està 
bondade celtica, feminina, incompativel com a in- 
dole vaidosa, e rebaixada por uma inveja incessante? 
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Castilho està privado do melhor criterio para ava- 
llar Virgilio ; é um traductor fiel, e tanto co- 
rno estes pintores chinozes que entendein qua a verda- 
de da pintura està em saber o numero de nevruras que 
tem urna foiba, e limitam teda a sua arte a um proces- 
so mechanico de reproducgào servii. Muitas vezes aa 
analogias dos caracteres, fazem com que conhegamos* 
melbor o que estudamos. Castilbo modernamente re- 
presenta-uos o mesmo que Pope na litteratura ingleza ; 
o traductor do Homero, ti uba uma maledioencia de 
bomem racbytico e descontente, nào conbecia amigos, 
nem afFei<?ào diante do seu orgulbo e vaidade litteraria; 
para elle a poesia nào é mais do que uma gymnastica 
de palavras, em que, com apparencias de proprieda- 
de de expressào, encobre o vazio do artificio. Castilbo, 
entro nós tem tambem a perfei^ào da symetria, da li- 
ma que desgasta as saliencias do diamante, procurando 
contornai -o para o metter dentro do engaste da rbeto- 
rica mesquinba. 

Causas fataes e irremediaveis obrigaram Castilho a 
permanecer em urna perpetua infancia. Quem o accu- 
sa por isso ? o que obriga a pòl-a em relévo, é o ap- 
presentarem o que é uma incapacidade comò faculda- 
des superiores. Do seu genio pueril e infante provém 
todas as suas obras litterarias, taes comò o tratado de 
Mnemonica^ o Cerebro artificiale o A B C repentino^ 
08 versos de letra pequena, o seu anacbronismo idyli- 
co, a tendencia irresistivel para traductor, iste é, a ne^ 
cessidade de ir pela mào de quem teve primeiro o tra- 
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balbo de pensar; a abundancia esterii do seu esfcylo, e 
sobretudo urna necessidade absoluta de adula^Oes. 

Havia annos que morrera Garrett, o revoluciona- 
rio incansavel do Romantismo; Herculano deixara a 
imprensa e a vida publica, desengaiiado e aborrecido 
do governo constitucional por quem combatera. Casti- 
Iho tratou logo de avocar a si a supremacia litteraria ; 
um dos seides que o cercava chegou a sustentar na 
Revista Contemporanea^ que era elle e nào Garrett o 
verdadeiro principe da poesia moderna ; por urna doce 
illusào da edade v-eiu a considerar-se um pontifioe lit- 
terario, passando buUas de indulgencia aos que se ap- 
presentavam nas lides da imprensa. Era moda traze- 
rera todos os livros que se publicavam uma carta ou 
breve da infallibilidade do mostre ; ninguem podia ser 
lido sem trazer a chancella sacrosanta so obtida por 
bajula^des e nega9ào absoluta de novidade. Reinavaa 
doce paz no santo mundo das letras, Castilho e o seu 
rebanho todos conformes em dar e receber as incensa- 
dellas appara tosas. Comtudo a litteratura da Europa 
avanzava, e novos principios foram introduzidos no 
mundo pelos pensadores, tendo fatalmente de produ- 
zir em dado tempo os seus resultados. 

Foi entào que appareceram dois escriptores desco- 
nhecidosy que pensavam e escreviam com independen- 
cia; era preciso detel-os nos seus impetos icouoclasti- 
cos ; jà s€ nào podiam fazer accusa9des de gallicistas^ 
descobriram outra — Ae nébulo809. Accusaram-nos do 
crime de introduzir o espirito allemào na litteratu- 
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niL Cwimit riiCHpsnfioL A AUramilB^ la mais de se»- 
««OCA aanoft, urak-^^e tonurfo a nkiadarA da actiTÌdade 
inieOectnai da Earoipa; o^ csaidfM hklorHxw, a criti- 
ca aobre mdou a im^tapiiTsea, a» acieiicia^ natanes^ 
ttm tfxpmwaenzaào noi impaho biilliante; oé sabios 
d*AJeai-d#>'RÌM«iodietxarania lingua latina, a^ada nos 
tnballM» emdiio» pefa» Sealìgen» e Wolfius^ pela lin- 
^riia^em Temaeaia. ma» siMceplÌTel <Ìe exprimir todas 
&« camfatanie» do peossamento, por ìafM> qoe era aquel* 
laetn qoe se peosaTa; tonioo-«e ama «specie de alge- 
bra, onfno tal incompreheiuiTel ao Tulgo. N'um estu- 
do ^>re Ottried Moller, di» Hildet>rand, o trada- 
ctor <la HUioria da Litteratmra qr^oa: ^Vor maito tem- 
pc> ainda, franca e altamente se reconhecea ha algans 
anno» para cà, qoe o prineipal traballio dos philologos 
franoezes. ingiezes e italiano!» sera com effeito ode iin- 
piantar e aclimar na« soa« patria» as conqoistas posi- 
ti ir as da scìencia allemà, antes de corar em oontinnar 
esita corrente de estodos ; e a vareda qoe ainda se eo- 
nbece tao imperfeitamente, tem necessidade de ser se- 
riamente preparadA E o qoe fie comprehendeo, e o de 
qae se occnpam com om notavel de«interesse. Gran- 
de» talento» qae pareciam destinados a abrir vìas no- 
vas, dedicam-»e a està obra de interpretalo e de ini- 
cia^^ ; estendendo a Eoropa civilisada riqoezas qae 
so pertenciam a nm povo, exaltam-lhes o valor pela 
clareza e com essa forma com qae as revestem, de qae 
tém sós o 8egredo.> (1) 

(1) Historia da LiUer, greg,^ Introd. xxvi. 
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Entre nós ainda se concebe a lìtteratura corno um 
divertimento, um mister mercenario; os que escrevem 
sào curiosoB e ignorautes, e bastante peninsulares para 
ficarem inertes e scismadores. movimento d'este es- 
pirito novofoi acompanhado emquanto deu escandalo; 
mas passa desapercebido n'uma terra que chegou ao 
mais terrivel de todos os indifferentismos, o indifferen-^ 
tismo politico. 
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